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Cantor regrava
clássicosdegênero
que já criticouem
álbumqueo fezbrigar
(denovo)comprodutor
RobertoMenescal.

Fagner
se rende à
bossa nova

SEGUNDOCADERNO

Aex-modeloparanaenseAMANDAUNGARO acusaoex-companheiro, o italianoPaoloZampolli, deusar sua
influêncianosbastidoresdeWashingtoncomoamigodeDonaldTrumpparaprendê-la emmeio àdisputa judicial
pela guardado filhodocasal, umadolescentede 15anos.Emconversa comarepórterNATASHARIBEIRO, ela relata
oqueviveuao serpresapelapolícia de imigração americana, o ICE, após articulaçãodeZampolli. PÁGINA22

‘Continuarei
lutando para
que meu filho
seja devolvido’

MÁRCIAFOLETTO

Violência
interrompeu
carreira

OBITUÁRIO/GERSONBRENNER

Galã enfrentou
sequelas de tiro em
assalto em 1998.
SEGUNDOCADERNO
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Comamaioria dos americanos
contra a guerra, opresidenteDonald
Trumpvoltouadizer estar emviasde
negociarumapaz comoIrã,mas ao
mesmo tempo reforçouoenviode
tropaspara a região, oqueamplia a
desconfiançados iranianos. PÁGINA20

Sob pressão, Trump
fala em acordo,
mas envia tropas

AMBIGUIDADENAGUERRA

Aperdademassa é
apontada comoum
impacto indesejadodo

rápidoemagrecimentoprovocadopelas
canetas. Entendacomoevitar. PÁGINA23

Médicos alertam para
perdamuscular como
efeito do emagrecimento

DAS CANETASDAS CANETAS
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Prêmio.Afrancesa Esther
Duflo e o indianoAbhijit
Banerjee foramagraciados
comoNobel em2019

Master faz Brasília aderir
ao salve-se quem puder PÁGINA2

VERAMAGALHÃES

Fatura da guerra é menos
alta para agro brasileiro PÁGINA16

ZEINALATIF

Privilégios dos poderosos resistem
à passagem dos séculos PÁGINA3

ELIOGASPARI

Em baixa nas pesquisas, Ratinho
Junior pula do navio PÁGINA3

BERNARDOMELLOFRANCO

Pelaproposta, que agora seguepara
análisedaCâmaradosDeputados,
ofensas e injúriamotivadaporódio ao
gênero femininopassama serpunidas
compenadedois a cincoanos. PÁGINA13

Senado aprova projeto que
endurece pena e equipara
misoginia ao racismo

Lei queendurece apunição amembros
deorganizações criminosas foi frutode
acordoentre governoeoposição.Na
cerimônia, presidentebuscoumostrar
tomduronapautadaSegurança. PÁGINA14

Lula sanciona, com vetos
pontuais, o PL Antifacção
aprovado pelo Congresso

SeRatinho Juniordesistiupor contada
políticadoParaná,Caiado temaprovação
superior a80%emGoiás.Eleéumnome
mais àdireita queodeEduardoLeite,
comquemdisputa a legenda. PÁGINA10

Favorito nas ‘prévias’, Caiado
tem base sólida emGoiás
e deixa PSDmais à direita

Antes, propostade reduçãodo ICMS
foi descartada.Governo tenta evitar
escassezdocombustível. PÁGINA15

Governo propõe aos estados
dividir custos de subvenção
de R$ 1,20 por litro de diesel

JustiçadoNovoMéxicomultouadona
deFacebookeInstagramemUS$375mi-
lhõespornãoproteger criançasde
crimes comoabuso sexual. PÁGINA17

Meta é condenada nos EUA
por expormenores a abusos

PACOTEDEALÍVIO PELAGUERRATEM
DEZELARPORCONTAS PÚBLICAS PÁGINA2

EDITORIAL

OTribunal Superior Eleitoral (TSE) conde-
nou ontem à noite o ex-governador do Rio
CláudioCastroeodeputadoestadualRodrigo
Bacellar pela acusação de comandaremum
esquemadedesvioderecursosdoCeperjpara
pagarcaboseleitoraisnaeleiçãode2022.Cas-
tro agora engrossa a lista de ex-governadores

doRio condenados pela Justiça. Ele chegou a
renunciaraocargonavésperado julgamento,
masomovimentonãoimpediuacondenação,
queotornainelegívelaté2030.Oex-governa-
dor, que pretende concorrer ao Senado em
outubro,declarouter sempreagidodentroda
lei e que as acusações citadas não tiveram in-

fluência na votação que recebeu. Com a sua
renúncia e a linha sucessórianoRiodesfalca-
da, a Alerj elegerá umnovo governador para
ummandato-tampão até dezembro.O julga-
mento noTSE tambémcassou omandato do
deputadoRodrigoBacellar,que jáestavaafas-
tadodocargodepresidentedaAlerj. PÁGINAS4e8

Castro é condenado por abuso
de poder e ficará inelegível

POLÍTICAE JUSTIÇA

Ex-governador diz que vai recorrer após TSE apontar uso de recursos
do estado para sua reeleição em2022.Alerj escolherá sucessor

Ministro atendeuapedidodadefesa e
autorizouqueex-presidentepasse a
cumprir apenapor tentativadegolpede
Estadoemcasa.Bolsonaroestá interna-
doemumhospital deBrasília, recupe-
rando-sedeumquadrodepneumonia,
e, após ir para casa, será reavaliadoem
trêsmeses.Moraes impôs condições
comoa tornozeleira eletrônica, veto a
usodecelular e limitepara visitas. PÁGINA9

Moraes autoriza
prisão domiciliar
para Bolsonaro
por 90 dias

SAÚDEDOEX-PRESIDENTE

Milhões de cliques alimentam
lucro da machosfera SEGUNDOCADERNO

MARTHABATALHA

Efeitosdarevolução:Classemédia é quemmais deveperder
empregoscomIA,projetacasalvencedordoNobeldeEconomia PÁGINA18
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Aalta dose de imprevisibilidade do casoMaster cria
uma nova fase da República brasileira, em que as

instituições e, dentro delas, seus principais atores fa-
zemum jogo do “cada umpor si” em busca de reduzir
danos e fustigar adversários. Nesse ambiente, alinha-
mentos históricos se tornam frágeis, decisões circuns-
tanciais expõemcontradições comoutras recentes, e a
estabilidadeeaconfiabilidade são sacrificadasnabacia
dasalmasdasobrevivênciapolítica.
Paraondequerqueseolhe, temalguéminovandoem

causaprópriaouparaimpingirumaderrotaaalgumde-
safeto.Deministros do Supremo à cúpula doCongres-
so, passando amplamente por expoentes do governo e
da oposição, todomundo age pautado pela percepção
daopiniãopública aoescândalo, enãopelopapel queo
ordenamento legale institucionaldita.
A liminar doministroAndréMendonçaprorrogando a

CPMIdoINSSéexemplardessagrandebarafunda.Éinédi-
to o STF estender a interpretação dodireito daminoria à
instalaçãodecomissõesde inquérito,algoconsagradopela
jurisprudênciadaCorte,àprorrogaçãodeseustrabalhos.
Mas oSupremonão é oúnico que inovanesse caso.O

presidentedoCongresso,DaviAlcolumbre, há semanas
encenaumaversãocanhestrade“Apertemoscintos,opi-
loto sumiu”, ao simplesmentedeixar senadores a verna-
vios com seus pleitos de esticar não só aCPImista,mas
tambémadoCrimeOrganizado,exclusivadoSenado.
É constrangedor que o chefe doLegislativo se esconda

nosbastidores,mexendoospauzinhosparaencerrarasco-
missõesquantoantes,semdarsatisfaçõesaseuslideradose
àpopulação,quandosesabequeháimplicaçõesdiretasso-

breeleealiadosseusflagradosemnegócios
doMastercomaPrevidênciadoAmapá.
NumquadroemqueocasoMaster res-

pingadesgasteemtodomundoquejácru-
zou comDaniel Vorcaro, a possibilidade
dedelaçãodoex-banqueiro expõeocará-
tervolúveldaavaliaçãosobreessedisposi-
tivo legal ao sabor da circunstância. Os
mesmosministrosquedesancaramoins-
titutodacolaboraçãojudicialnaLava-Jato

edepoisoreabilitaramnatramagolpistasepreparampa-
ravoltarafazerrestriçõesaele,semescalasnemnecessi-
dadedeexplicarporquefocinhodeporconãoétomada.
Esse realinhamento dos astros, oumelhor, das togas,

seráexplicitadoemredenacionalamanhã,quando,pela
primeira vez, um julgamento do plenário do Supremo
cutucará as feridas abertas pelo caso e pela nova divisão
interna, depois demuitos anos emque as divergências
entreministros foramdeixadas em segundo plano em
nome do entendimento prevalente da necessidade de
defenderademocraciadosataquesbolsonaristas.
Não é possível cravar como votarãoministros como

KassioNunesMarques,que,comoMendonça,foinome-
adoporJairBolsonaro,masémuitopróximodoCentrão,
ouCármenLúcia, que tem sidomuito aderente às teses
de Alexandre deMoraes nos últimos anos, mas clara-
mente semostra incomodadacomas relaçõesperigosas
deintegrantesdaCortecomoecossistemadeVorcaro.
O “salve-se quempuder” não poupa tambémos dois

lados da disputa eleitoral que se avizinha. O governo
abandona uma posição passiva, pela qual, para não se
indispor comogrupodeMoraes eGilmarnoSTF,Lula
aceitava comprar para si boa parte do desgaste decor-
rente da fraude doMaster,mas atira no bolsonarismo
de formaaindadesarticuladaepoucoefetiva.
Enquantoisso,FlávioBolsonarosegueemsilênciona-

da inocente a respeito do assunto, que atinge, numa ta-
cada, o ex-presidente do BancoCentral Roberto Cam-
posNeto,oex-governadordoRioCláudioCastroeoain-
dagovernadordoDF,IbaneisRocha,aliadosdobolsona-
rismo,edeverevelar,quandoobraçoRioprevidênciana
tramaforaprofundado,conexõesbastanteembaraçosas
paraopré-candidatoàPresidênciapeloPL.

Paraondequer
que se olhe,
tem alguém
inovando em
causa própria

ou para
impingir derrota
a umdesafeto

Aguerra no OrienteMédio
segue contagiando a eco-
nomia global, e governos
têmsemovimentadopara
mitigar efeitos da alta do

petróleo.NoBrasil, o diesel fechou a
semana passada 19,4%mais caro que
antes do início do conflito. As restri-
çõesdeofertapreocupamoagronegó-
cio.ProdutoresdearroznoSulcorrem
para terminar a safra.NoSudeste, ca-
navieiros tememque falte combustí-
velparaascolheitadeiras.NoCentro-
Oeste, a soja foi recém-colhida, e as
atençõesestãonoescoamentodapro-
dução. Preocupa que os planos para
aliviar os setores afetados sejammais
benevolentes queonecessário emra-
zão do ano eleitoral. Em que pese a
gravidadedomomento,écrucial lem-
braras limitações fiscais.
Até omomento, o governo anunci-

ou a desoneração de tributos federais
sobre o diesel, concedeu subsídios a
produtores e importadores e aumen-
tou a fiscalização de preços abusivos.
Semsaberquandoopetróleovoltaráa
cair,oPlanaltoestudanovasmedidas.
Uma das propostas em estudo é um
novo Plano Brasil Soberano. O pri-
meirofoiaprovadonoanopassadopa-

ra socorrer as empresas afetadas pelo
tarifaçodeDonaldTrump.DosR$30
bilhõesdisponíveis,metadefoiusada.
Nasegundaversão,haveriaumalinha
decréditodeR$15bilhões.Outrapos-
sibilidadeanalisadaéaumentarasub-
venção a produtores e importadores
dediesel.Ogovernofederaldefendeu
umsubsídiodeR$1,20porlitrodedi-
esel importado, dividindo aomeio o
custo entreUnião e estados (o plano
anterior era convencer os governado-
res a reduzir o ICMS). Fazenda e Te-
souroNacional seguememnegocia-
çãocomosgovernosestaduais.
Enquanto a guerra não tiver fim, o

preço do barril tempouca chance de
ceder.Mesmoque cessem as hostili-
dades e o tráfego no Estreito de Or-
muzsejaliberado,épossívelqueosda-
nos impostos aos países produtores
demorema ser reparados.O governo
elaborouoOrçamentodeste anopre-
vendoobarril aUS$65.Comopreço
acimadeUS$ 100, foi preciso revisar
osnúmeros.Noúltimorelatóriodere-
ceitasedespesas, aestimativa foipara
R$ 73. Como o Brasil está entre os
maiores produtores de petróleo do
mundo, a alta do barril tem impacto
positivonaarrecadaçãocomroyalties.

Caso o valor semantenha entreUS$
80eUS$ 100por tempoprolongado,
eladaráumsalto.Pelasestimativasdo
Santander,cadaUS$1amaisnopreço
porumperíodode12meses trazUS$
1,1 bilhão em receitas adicionais ao
governocentral.
Mesmocomoaumentodaarrecada-

ção,porém,oriscoemanoeleitoraléo
Orçamento ser usado de forma irres-
ponsável.Aregrano terceiromandato
dopresidenteLuizInácioLuladaSilva
temsidocriarexceçõesaocompromis-
so fiscal toda vez queumacrise apare-
ce.AoformularoArcabouçoFiscalem
2023,ogovernoestabeleceuuminter-
valo de tolerância para casos de cho-
ques inesperados.O objetivo anual é
considerado cumpridomesmoque o
resultado fique dentro de um limite
equivalentea0,25pontopercentualdo
PIBparamaisouparamenos.Delápa-
ra cá, ogovernomirousemprenopiso
e foiengrossandoa listadeexceções.É
provável que, comoaumentoda arre-
cadação, haja receita suficiente para
bancar umpacote adequadodemedi-
das, sempôremriscoasmetasdeajus-
te das contas públicas.Mas é preciso
queogovernodemonstre responsabi-
lidadecomoimpactofiscal.

Pacote de alívio pela
guerra tem de zelar
por contas públicas
Aumento de arrecadação resultante
da alta do petróleo pode acomodar
auxílio, mas governo não deve relaxar

Ouso de câmeras corporais
pela polícia emvários es-
tadosdopaíséumavanço
inegável,umavezqueelas
dãomaior transparência

às ações e protegem tanto os cidadãos
quantoospróprios agentes.Mas, para
isso, énecessário cumprir umacondi-
çãobásica: os equipamentosprecisam
funcionardurante abordagem,perse-
guição, confronto ou patrulhamento.
Infelizmente, tem sido comuma falta
de imagens quandoelas são requisita-
dasporinvestigadores.
NoRio, onde ouso de câmeras pela

polícia é obrigatório, elas poderiam
ajudaraesclarecerascircunstânciasda
mortedamédicaAndréaMarinsDias,
de61 anos, baleadadurante persegui-
ção entrepoliciais e bandidos emCas-
cadura,ZonaNortedacapital. Suspei-
ta-se que o carro da vítima tenha sido
confundidocomodecriminosos.Em-
boraosequipamentostenhamsidofor-
necidos aos investigadores, análises
preliminaresmostramqueas câmeras
detrêsPMsestavamdescarregadas.
Depois do episódio, o procurador-

geraldeJustiça,AntonioJoséCampos
Moreira, recomendou às políciasMi-
litar eCivil e à Secretaria deSeguran-
ça doRio que reforcemos protocolos
para uso das câmeras.OMP sugere o
aprimoramentodoplanejamentodas
operações,aampliaçãodonúmerode
equipamentos, o treinamento dos
agentes e o fortalecimento dosmeca-
nismosdecontroleemonitoramento.
Não se trata de caso isolado.Na se-

manapassada,quatroagentesdoBata-
lhão deOperações Policiais Especiais
(Bope), a tropa de elite da PM, foram
afastadosdasruasdepoisdeidentifica-
dos indícios demauuso das câmeras
corporais emoperação comoitomor-
tosnoMorrodosPrazeres, regiãocen-
traldoRio.Umauxiliardecozinhasem
antecedentescriminais foimortoden-
trodecasa,eháversõesconflitantes.As
imagensnãoforamencontradas.
Asabotagemaosequipamentosnão

acontece só noRio.No ano passado,
emSãoPaulo,PMsforamacusadosde
matarummoradorderuadesarmado.
Alegaramqueohomemtentaratirara
arma de um deles, mas a versão foi

desmentida por imagens de câmeras
corporais.Emboraelestenhamligado
o aparelho apenas depois dos dispa-
ros, imaginandoque a cenanão tives-
se sido gravada, as imagens foramen-
viadas automaticamente à central de
monitoramento,expondoaverdade.
Imagensde câmerasnão são aúnica

maneira de investigar operações con-
troversas,massãoúteisparaesclarecer
dúvidas, desmontar versões ouprote-
ger agentes de acusações infundadas.
Não se compreende a resistência das
tropas aomonitoramento. Se tudo for
feitodentroda lei,nãoháoque temer.
OEstado gasta dinheiro comcompra
deequipamentos,manutençãodecen-
trosdecontroleearmazenamentodas
imagens.Senãosãousados,hádesper-
dício de recursos.Governos estaduais
fazem bem em equipar suas polícias
comcâmeras,mas precisammonito-
rare fiscalizar seuuso.Emmuitasoca-
siões, as imagens gravadas não serão
necessárias.Mas,noscasosespecíficos
emque forem requisitadas, precisam
estar disponíveis.Ou as câmeras não
passarãodeadereçoinútil.

Negligência prejudica eficácia
das câmeras corporais da polícia
Em diversos episódios recentes,
imagens não estavam disponíveis
para auxiliar em investigações

Artigos
oglobo.globo.com/opiniao/
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VERA
MAGALHÃES

Master cria
República do
‘cada um por si’

blogs.oglobo.globo.com/vera-magalhaes
vera.magalhaes@oglobo.com.br
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Comapalavra, o príncipe de Salinas, aris-
tocrata siciliano, personagemde “OLe-

opardo”, genial romance de Giuseppe To-
masi di Lampedusa:
—Tudo issonãodeveriapoderdurar;mas

vai durar, sempre; o sempre humano, é cla-
ro, um século, dois séculos...; e depois será
diferente, porémpior.
Em 2026, sabe-se que seis dos dezminis-

tros do Supremo Tribunal Federal recebe-
ram da Viúva valores superiores ao teto (o
salário deles, R$ 46.366,19). São os conhe-
cidospenduricalhos, todos legais.
OministroFlávioDino,quepretende li-

mitar essas prebendas, em dezembro de
2024, quando já estava no STF, recebeu
cerca de R$ 55 mil líquidos. Era produto
de umpenduricalho de verbas retroativas
referentes a direitos não usufruídos en-
quanto ainda era juiz federal, como férias
e folgas—alémdo salário.Naquelemês, o
doutor recebeu R$ 56 mil líquidos. Em
dezembro de 2020, ao tempo em que era
governador doMaranhão, em virtude de
direitos retroativos, Dino ganhou R$ 106
mil líquidos.
AreportagemdeLuanyGaldeano,Arthur

Guimarães de Oliveira e Idiana Tomazelli
mostrou que outros cincoministros do Su-
premo foram beneficiados por prebendas
semelhantes e que, desde2019, essa banca-
da recebeu R$ 2,8milhões em valores cor-
rentes: Alexandre deMoraes (mais de R$ 1
milhão), Gilmar Mendes (R$ 880 mil),
KassioNunesMarques(R$277mil),André
Mendonça(R$491mil).Nãoháregistrode
pagamentos para os ministros Edson Fa-
chin, Cármen Lúcia e Cristiano Zanin, ad-
vogadodebancaprivada.
Vale repetir, todos esses penduricalhos

eram legais, como era legal a prebenda do
século XIX. Naquele século, a elite de Pin-
dorama aninhava-se na prebenda dos ne-
gros livres, em que estiveram pelo menos
dois magistrados do Supremo Tribunal de
Justiça (oSTFdo Império).
Explicando:desde1831, a lei diziaque se-

riam livres todos os negros trazidos daÁfri-
ca e capturados emPindorama.Eles devem
ter sido uns 10mil, enquanto o contraban-
do trouxe cerca demeiomilhão de escravi-
zados. Os negros tornavam-se escravos da
Coroa, e alguém teve a ideia de privatizá-
los.ACoroaosmandavapara cidadãos ilus-
tres (inclusive jornalistas). O concessioná-
rio pagava uma taxa anual que podia ser
amortizada alugandoonegroporummês.

Umnegro privatizado era vantajoso, por-
que,enquantoumfazendeiroperdiaseuca-
pital quando elemorresse, comaprivataria
bastava requerer outro.
A professora Beatriz GallottiMamigonian

listou570beneficiadospelaprebenda.Alihá
detudo,dogenroedanetadeJoséBonifácioa
três ilustresLimaeSilva,umtio,opaibarãoe
seu filho, entãoMarquês deCaxias.Há lotes
de barões, viscondes emarqueses.Mais al-
guns desembargadores e osministros do STJ

FranciscoJoséAlvesCarneiroeJoséPauloFi-
gueirôaNabucodeAraújo.
Nessa boquinha entraram uns dez jorna-

listas, inclusiveomaiordeles, JustinianoJo-
sé da Rocha. OMarquês de Paraná, umdos
maiores políticos do Império, e suamulher
receberam21negros.
Aprebenda foi extinta, vieramaAbolição

easRepúblicas.Tudoaquilonãodeveriapo-
der durar; mas durou o sempre humano,
umséculo, dois séculos.

As prebendas
dos magistrados
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_ SEG _ Carlos Alberto Sardenberg _ Demétrio Magnoli (quinzenal) _ Miguel de Almeida (quinzenal) _ Irapuã Santana (quinzenal) _ Preto Zezé (quinzenal)
_ TER_ Merval Pereira _ Pedro Doria _ Fernando Gabeira_ QUA_ Vera Magalhães _ Elio Gaspari _ Bernardo Mello Franco _ QUI_ Merval Pereira _ Malu Gaspar_Julia Duailibi
_ SEX_ Vera Magalhães _ Pablo Ortellado _ Bernardo Mello Franco _ SÁB_ Thaís Oyama _ Flávia Oliveira_ Eduardo Affonso _ DOM_ Merval Pereira _ Dorrit Harazim _ Bernardo Mello Franco

Aabrangência do caso Master nos mostra
quãovulneráveléoEstadobrasileiro.Mas

a delinquência e a vulgaridade doMaster—
cuja operação já foi definida como “capitalis-
mo de laços sexuais”—tambémnos trazem
umaoportunidadedetransformaroEstado.
Foi assimempaísesquechegaramao fun-

do do poço da corrupção. Aconteceu há
mais de cem anos nos Estados Unidos, do
presidenteTheodoreRoosevelt.Eomelhor
exemplo foi aSuéciado séculoXIX.
Lá,entãoumpaíspobreecorrupto,paravi-

rar o jogo começou-se por uma reforma do
Estado.Corrupçãoécasodepolícia,masuma
culturade integridade, emgovernos ena ini-
ciativaprivada,seconstróicomboagestãode
pessoas.Poisacorrupçãodevesertratadanão
apenas como problema jurídico,mas como
falha de governançapública, emqueo “fator
humano”éoelementocentral.
Em seu ótimo livro sobre o Estado sueco,

ClaudiaWallin cita o historiador Emil Hil-

debrand, escrevendono fimdo séculoXIX:
—A velha noção de que o cargo público é

umaespéciedepropriedadecomeçavaade-
saparecer.
No Brasil, não há melhor exemplo de

captura do Estado que os supersalários do
setor público, tema de julgamento previs-
to para hoje no STF. O país é campeão
mundial, mesmo com o teto constitucio-
nal não sendo baixo. Os puxadinhos de su-

persalários custamentre
R$20bilhões eR$40bi-
lhões por ano e estão re-
lacionados a serviçospú-
blicos demáqualidade.
O Brasil é nota 3,5 em

segurança jurídica e regu-
latória e nota 4 em quali-
dade regulatória. Apenas
36% dos assassinatos são

formalmentedenunciadosnoBrasil.NoRio,
23%—77%doshomicídiosnoestadodoRio
de Janeironão têmchancede serpunidos.O
Ministério Público do Rio de Janeiro, inca-
paz de denunciar os assassinos deMarielle
Francoatéafederalizaçãodocaso,concentra
osmaiores supersalários do país. Recente-

mente,oórgãoafrontouoSupremo, fazendo
novos pagamentos de penduricalhos, como
lemosemeditorialdoGLOBO.
OBrasil precisa urgentemente reorgani-

zaros saláriospúblicosdascarreiras jurídi-
cas. Amaneira de fazer isso, garantindo a
dignidade e a atratividadedessas carreiras,
é adotar faixas salariais transparentes e
rígidas, comparáveis às de outros países,
sem abusos e com recomposição salarial,
para evitar novos penduricalhos.
Um novo estudo do pesquisador Sérgio

Guedes-Reis revela que, se o Brasil remu-
nerasse as carreiras jurídicas como nou-
tros dez países, dos Estados Unidos à Ar-
gentina, passando por França e Chile,
nosso país economizaria R$ 186 bilhões
em dez anos e —pasmem —R$ 578 bi-
lhões em 20 anos. México e Colômbia re-
centemente reduziram gastos com juízes
e congressistas, respectivamente. Foram
medidas populares.
Para uma reorganização dos salários públi-

cos dar certo, STF eCongresso precisam en-
volveracadêmicosrenomadosesociedadeci-
vilorganizada,comonoChile,noCanadáena
Inglaterra.

Os supersalários demenos de 1%dos ser-
vidores públicos devemser imediatamente
regulados e trazidos a patamares internaci-
onais.Apartir debomexemplo vindode ci-
ma, do topo do Estado brasileiro, “a gente
refaz o país”, comodefende oministro Luiz
PhilippeVieiradeMello, presidentedoTri-
bunal SuperiordoTrabalho.
Os próximos passos? Reduzir o número

de carreiras em todo o Estado brasileiro e
exigir objetivos e resultados-chave para to-
dos os órgãos públicos do país. A profissio-
nalizaçãocadavezmaiordoserviçopúblico
brasileiroéamelhormaneiradecombatera
corrupção. Segundo a Atlas Intel, 54% da
população brasileira, quando questionada
sobre quais são os três maiores problemas
do país, escolhe a corrupção. O tema preo-
cupa tanto quanto a criminalidade, tam-
bémpresente em54%das respostas.
Profissionalizar o Estado é combater cor-

rupção e criminalidade. Dá voto e é tema
para as eleições.

GuilhermeCezar Coelho é fundador da Repú-
blica.org, instituição dedicada à excelência no

serviço público brasileiro

GUILHERME
CEZARCOELHO

Oportunidade Master
ARTIGO

OBrasil
precisa
urgentemente
reorganizar
os salários
públicos das
carreiras
jurídicas

Ratinho, o Junior, foi o primeiro a
abandonar o navio. O governador

do Paraná anunciou que não é mais
candidato a presidente. Vai ficar no
cargo atéo fimdomandato.
O herdeiro do animador de TV se

apresentava como candidato da “di-
reita democrática”. Ensaiou um dis-
cursomoderado,mas prometeumili-
tarizar escolas e indultar os golpistas,
a começarpor JairBolsonaro.
Oequilibrismonãooajudouasefirmar

nadisputa.Emtrêsmeses,Ratinhoenco-
lheude12%para7%noDatafolha.Oelei-
tor bolsonarista dispensou o genérico e
escolheuooriginal, filhodocapitão.
Em alta nas pesquisas, Flávio Bolso-

naro deu o tiro de misericórdia nos
planos do governador. Depois de ten-
tar cooptá-lo com a vaga de vice, lan-
çou seu desafeto Sergio Moro como
candidatodoPLnoParaná.
Sem avançar na corrida ao Planalto,

RatinhorecuouparadefenderoPalácio
Iguaçu. Vai cuidar dos assuntos da pro-
víncia, na esperança de emplacar um
aliadocomosucessor.
OtempodiráseocasoMastertambém

influiunadecisão.Oparanaensetemsido
cobrado pela venda da distribuidora de
energiaCopel ao empresárioNelsonTa-
nure,parceirodenegóciosdeDanielVor-
caro.Ratinho, o pai, foi sócio dos irmãos
ToffolinumafilialdoresortTayayá.
Adesistência do governador lança no-

vas dúvidas sobre o projeto presidencial
doPSD.OpartidodeGilbertoKassablan-
çou três pré-candidatos,masnãodeuga-
rantias a nenhum. Agora terá que esco-
lherentreRonaldoCaiadoeEduardoLei-
te, que comempoeira nas pesquisas.Os
doisoscilamentre3%e4%das intenções
de voto.Aparecemnumericamente atrás
deRomeuZema,donanicoPartidoNovo.
FavoritoparaolugardeRatinho,Cai-

ado não tem nada a perder além de
mais umaeleição.Ohomemdocavalo
branco sonhacomaPresidênciadesde
1989, quando tentou se vender como
antagonista do PT. Foi atropelado por
Fernando Collor e terminou em déci-
mo lugar, com0,7%dosvotos.
Noanopassado, ele se lançoucandi-

dato pelo União Brasil, mas teve o ta-
petepuxadopelosdonosdasigla.Aver
se Kassab terá incentivos paramantê-
lonopáreo atéo fim.

Ratinho pulou
do navio

oglobo.com.br/bernardo
bernardomf

bmf@oglobo.com.br

BERNARDO
MELLOFRANCO
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> Apósacondenação
peloTribunalSuperior
Eleitoral(TSE),oex-gover-
nadorCláudioCastro(PL)
afirmounasredessociais
ter“plenaconvicção”de
quegovernouoestado
dentrodalegalidadee
acrescentouquepretende
recorrerdadecisão.

> “Recebocomgrande
inconformismoadecisão
que,hoje,vaicontraa
vontadesoberanados
quase5milhõesdeeleito-
resfluminenses”,escreveu
ele,segundooqualas
acusaçõesrelativasao
Ceperj“sereferema
questõesanterioresao
períodoeleitoralde2022”.

> Jáopré-candidatoao
governo,oex-prefeito
EduardoPaes(PSD)usou

adecisãodoTSEpara
atacaroadversário.“Flu-
minenses,nãocaiammais
emenganação.Essessão
aquelesqueusamonome
deoutrosparaseeleger
dizendo-seíntegrose
alinhadosàética,à leieà
ordem.Roubamnosso
Estadoedeixamnossas
cidadesseremtomadas
pelocrimeorganizado”,
escreveunasredes.

> DerrotadoporCastro

em2022,opresidente
daEmbratur,Marcelo
Freixo (PT),celebroua
condenação.“OTSE
declarouCastroinelegível
por8anosporterfrauda-
doaeleiçãode2022,
comprandomilharesde
votoscomdinheiropúbli-
conomaioresquemade
fraudeeleitoraldahistória
doRio.Estamoslivresde
Castro,quenãopoderá
disputarapróximaelei-
ção.”(CaioSartori)

Castro diz que vai
recorrer; Paes
critica quem
‘rouba’o estado
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Umdia após a renúncia de
Cláudio Castro (PL) do

governo do Rio, o Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) o
condenou, ontem, a oito
anos de inelegibilidade pelo
crime de abuso de poder po-
lítico e econômico.Castro fi-
ca impedidodedisputarelei-
çõesaté2030,jáqueoprazoé
contado a partir das eleições
de 2022, quando houve as
condutas irregulares.
Porcincovotosadois,oTSE

considerou Castro culpado
porumesquemade contrata-
ção irregular de milhares de
pessoas pela fundaçãoCeperj
noanodaeleição, comoobje-
tivode favorecer a suacampa-
nhaeadealiados.ACortecon-
denou ainda, por seis a um, o
presidenteafastadodaAssem-
bleia Legislativa (Alerj), Ro-
drigoBacellar (União) coma
cassação de seu mandato de
deputadoestadual.
A condenação acentuao ce-

nário de vácuo de poder no
Rio,cujosdeputadosestaduais
farão umaeleição indireta no
fim de abril para eleger um
substituto de Castro, e tam-
bém precisarão escolher um
novo presidente daAlerj. Até
lá, quem fica no governo é o
presidentedoTribunalde Jus-
tiça,RicardoCouto.
Castro,porsuavez,afirmou

que vai recorrer. Inelegível,
ele pode tentar concorrer ao
Senado,“subjudice”,adepen-
der das estratégias de sua de-
fesa(leiamaisnapágina8).

MANOBRAINFRUTÍFERA
Atéontem,Castrojátinhadois
votospelasuacassaçãoeinele-
gibilidade—osdarelatoraIsa-
belGallotti e doministroAn-
tônio Carlos Ferreira. Com a
renúncia, oficializada anteon-
tem, amaioria doTSE consi-
derou “prejudicado” opedido
decassaçãodoagoraex-gover-
nador,mesmohavendomani-
festaçõesnesse sentidono jul-
gamentodeontem.
A cassação de diploma po-

deriamotivar a realização de
eleiçõesdiretasparaumsubs-
tituto de Castro, conforme
prevêoCódigoEleitoral.Sem

MARIANAMUNIZ, PEPITA
ORTEGAEBERNARDOMELLO
politica@oglobo.com.br
BRASÍLIAERIO

-

MARCELO THEOBALD/23-03-2026

Punição.Umdia após renunciar ao cargo,Castro fio condenado ontempelo TSE a oito anos de inelegibilidade, ficando impedido de disputar eleições até 2030

TSE torna ex-governador do Rio inelegível por
oito anos por abuso de poder no caso Ceperj

CASTROCONDENADO
CHAPAPUNIDA

“Têm sido continuados
os casos em que
governantes do Rio
não terminam ou saem
dos cargos, como agora,
na véspera de um
julgamento iniciado
no ano passado, tendo
em vista o exame e a
conclusão de práticas
absolutamente
contrárias a tudo o que
se põe na Constituição”_
Cármen Lúcia,
presidente do TSE

a cassação, vale a regra da
Constituição doRio, que pre-
vêopleitoindireto,comvotos
dos70deputadosdaAlerj.
A renúncia foi umamano-

bradeCastroparatentaresva-
ziar o processo, mas o TSE
sustentou, por maioria, que
ela não afasta a inelegibilida-
de. SomenteNunesMarques
e AndréMendonça votaram
paramanter o ex-governador
elegível. Já FlorianoAzevedo
Marques, Estela Aranha e a
presidente do TSE, Cármen
Lúcia, formaram a maioria
para tornarCastro inelegível.
Cármen afirmou votar “com
tristeza”, e fez referência ao
históricodedestituiçõesepri-
sõesdegovernadoresdoRio.
—Estamosmais uma vez a

votarumcasodepráticasgra-
víssimas de governantes que
receberam do bom povo do
Riode Janeiro a incumbência
de representá-los, e que de
novo se vê num julgamento
nesta Justiça Eleitoral, e em
outros casos na Justiça co-
mum, a desmerecer aquela
belíssimaterra.
O julgamento foi retomado

com o voto de Nunes Mar-
ques, que abriu divergência e
seposicionoupela absolvição
deCastro e dos demais inves-
tigados.Oministroentendeu
queadenúnciadoMinistério
Público não conseguiu de-

monstrar a “repercussão elei-
toral” do casoCeperj, e consi-
derou que os recursos desti-
nados à fundação “voltam-se
aatenderaagendapolíticado
Executivo estadual, sendo es-
cassososelementoseleitorais
necessários para a procedên-
cia”daacusação.
—Nãohá filmagens ou ele-

mentos concretos que te-
nham registrado ações dos
contratados servindo a pré-
campanha dos recorridos—
argumentouoministro.
NunesMarqueshaviapedi-

do vistas no início demarço,
mas entrou em acordo com
Cármenpara devolver o pro-
cesso ainda neste mês, sem
exigir o prazo regimental de
60 dias. A devolução anteci-

pada frustrou o entorno de
Castro,quejátinhaaexpecta-
tiva de um voto favorável do
ministro —indicado ao Su-
premo Tribunal Federal
(STF) pelo ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL)—,mas con-
tava também com um adia-
mento do desfecho do caso,
deolhoemsemanterelegível
até o fimdeste ano para con-
correr ao Senado. Nunes
Marques assumirá a presi-
dênciadoTSEemjunho.
Mendonça, outroministro

indicadoporBolsonaro,argu-
mentou que a acusação do
MPmostrou queCastro “co-
lheu dividendos eleitorais, o
quedefatojustificariasuacas-
sação,casonãotivessehavido
a renúncia”. No entanto, en-

tendeu que “não se aplica a
sanção de inelegibilidade” ao
ex-governador. O ministro
alegou queCastro editou um
decretoesancionoualeiesta-
dual cuja “aplicação desvirtu-
ada (...) possa ter favorecido
as irregularidades”, mas que
osatosdoprópriogovernador
nãoteriamsidoirregulares:
—Nãovislumbroprovasufi-

ciente apta a configurar certe-
za jurídica, acimadequalquer
dúvidarazoável,acercaderes-
ponsabilidade direta oumes-
mo indireta do governador
(...) nas irregularidades prati-
cadasnafundaçãoCeperj.
Divergindo da posição de

Nunes Marques, porém,
Mendonça afirmou em seu
votoquehouve“provas irrefu-
táveis” de contratação demi-
lhares de pessoas com“finali-
dade eleitoral”, e considerou
comprovadaaparticipaçãode
Bacellarnocaso.
Comacassação, os votos de

Bacellar serãoanulados,oque
exigirá uma retotalização do
resultado da eleição de depu-
tadoestadual.Eleestáafastado
da presidência daAlerj na es-
teira,apósseralvodaPF.
Também parte da chapa, o

ex-vice-governador Thiago
Pampolhajáhaviarenunciado
paraassumirumavaganoTri-
bunal de Contas do Estado.
Por conta disso, e por ter uma
participação consideradame-
nor,pagaráapenasmulta.

MODULAÇÃONACASSAÇÃO
Oministro FlorianoAzevedo
MarquesNetorebateuoargu-
mento deNunesMarques de
que as condutas apuradas no
casoCeperjnão teriam“gravi-
dade suficienteparamacular”
o resultadodaseleições.Flori-
ano afirmou que o abuso de
poder político e econômico
“independe da obtenção de
eventualresultado”nasurnas:
—Já se decidiu nesta Cor-

te que a margem de votos
daquelevencedorqueprati-
couoabusoéirrelevantepa-
ra desnaturar a característi-
ca ou o atributo de abusivi-
dadedas condutas—disse o
ministro, defendendo que,
“emboranãohajamandatos
a serem invalidados (...), é
de rigor a cassação dos res-
pectivos registros”.

PFmira ‘rachadinha’e ‘fantasmas’
OPERAÇÃOEMANGRADOSREIS PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODEInvestigaçõesapuramuso indevidoderecursoseleitoraiseestruturadaCâmaraMunicipal

CármenLúcia

ApresidentedaCorteeleito-
ral criticouCastropor ter
renunciadoaocargona
vésperado julgamento.
E ressaltouque“nãohá
democracia semética,
semorigordamoralidade
administrativa,eleitoral,
da impessoalidade”.

AndréMendonça

DefendeuqueCastrocolheu
dividendoseleitorais,oque
justificariacassaçãoseele
nãotivesserenunciado.Ao
mesmotempo,sustentouque
nãoeraocasodecondená-lo
à inelegibilidade,pornão
haverprovas,segundoele,de
suaefetivaparticipação.

EstelaAranha

Considerouquehouve
abusodepoderpolíticoe
econômico.Paraela,que
integraaclassedeministros
juristasdoTSE,o fatodeas
contratações teremsido
feitasantesdoperíodo
eleitoral “nãoprejudicao
atosoboprismaeleitoral”.

FlorianoAzevedoMarques

Sustentouquehavia intenção
eleitoralnascontrataçõese
queCastroparticipou“ativa-
mente”,comediçãodedecre-
tosepelaascendênciahierár-
quicaemrelaçãoaosenvolvi-
dos.Paraele,houveemprego
desproporcionalderecursos
emfavordos investigados.

NunesMarques

Abriudivergênciaevotou
paramanterCastroelegível.
Eleafirmounãohaverprovas
dequehouvepressãoparaa
adesãodoscontratados
participaremdacampanha,e
queofatodeCastro tersido
reeleitoemprimeiro turno
enfraqueceriaaacusação.

AntônioCarlosFerreira

Afirmouqueosenvolvidos
foram“pessoalmente res-
ponsáveispelapráticado
abusodepoder”.Oministro
sustentouquehouve
participaçãodiretade
Castro,e classificouRodrigo
Bacellar comooperador
diretodoesquema.

IsabelGallotti

Arelatora ressaltouqueas
contrataçõessemrespaldo
legal configuramabusode
poder,edefendeuqueas
condutas revelamelabora-
doesquemadeusodaes-
truturaadministrativaesta-
dual coma finalidadede
influenciarnaseleições.

OSVOTOSERECADOSDOSMINISTROS
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A construçãoderedesde
enfrentamento à vio-

lência e acolhimento das
vítimas, o fomento ao em-
poderamento econômico,
a oferta de capacitação e o
aumento do uso de tecno-
logia foramalgumasdasal-
ternativas para reverter os
índices de violência contra
a mulher apontados pela
segunda edição de 2026 do
DiálogosRJ, que teve como
tema “Políticas Públicas
para aMulher”.
Ao longo de duas horas

de debate, mediado pela
editora assistente de O
Globo, Renata Izaal, foram
abordadas em duas mesas
questões como feminicí-
dio, economia do cuida-
do, desvalorização do tra-
balho feminino, o surgi-
mento de novas formas de
violência virtual e cami-
nhos para prevenir crimes
contra amulher.
Intitulada “Violência

contra a mulher, acesso a
direitos e políticas públi-
cas interseccionais”, a pri-
meira mesa contou com a
participação da subsecre-
tária e superintendente
de Enfrentamento às Vio-
lências da Secretaria de
Estado da Mulher, Giulia
Luz; da cofundadora e vi-
ce-presidente do Instituto
Maria da Penha, Regina
Célia; dadelegada titularda
Delegacia de Atendimento
àMulher (Deam)deDuque
de Caxias, Fernanda Fer-
nandes; e da diretora-exe-
cutiva do Instituto Sou da
Paz, Carolina Ricardo.

REDE DE
ENFRENTAMENTO
No encontro, foram discu-
tidas ações implementa-
das no estado do Rio, que
desde 2023 vem reforçan-
do uma rede de enfrenta-
mento à violência e aco-
lhimento das vítimas por
meio da Secretaria de Es-
tado da Mulher. Ao longo
de quatro anos, a pasta, co-
mandada pela secretária
Heloísa Aguiar, tem imple-
mentado programas vol-
tados para a capacitação
profissional feminina, pa-
ra o impulsionamento do
empreendedorismo, para
a prevenção de casos de
assédio e violências em lo-
cais públicos e nas escolas,
além da responsabilização
de homens agressores.

ainda com 16Deams e uma
Deamdigital.
No âmbito da educação,

o Programa Nós + Segu-
ras, realizado em parce-
ria com a Associação Se-
renas, tem levado o debate
sobre a violência contra a
mulher às escolas públi-
cas estaduais. Mais de 600
mil alunos fazem parte
da iniciativa.
Outro importanteeixode

enfrentamento à violência
é a autonomia econômica.
A questão foi o foco cen-
tral da segunda mesa, in-
titulada “Autonomia eco-
nômica e desigualdade de
renda”. O debate contou
comaparticipaçãodasupe-
rintendente de Autonomia
Econômica da Secretaria
de Estado da Mulher, Mar-
cele Porto; da coordena-
dora da Defensoria Pública

do Norte Fluminense, Rita
Jamile Assad Bicudo; da
especialista em Empode-
ramento Econômico das
Mulheres da ONU Mulhe-
res Brasil, Flávia de Mou-
ra Muniz; e da analista de
Incidência Política na Re-
des daMaré, LiaManso.
Oempreendedorismo fe-

minino foi uma das ques-
tões mais debatidas. Fre-
quentemente apontada co-
mo um caminho para o
empoderamento econô-
mico, a gestão de negócios
pelas mulheres pode mas-
carar um grave problema:
a dificuldade de acesso ao
mercado formal de traba-
lho devido às normas so-
ciais impostas. Responsá-
vel pelas tarefas domés-
ticas e pelos cuidados das
pessoas de seu círculo fa-
miliar — como maridos,

O Estado do Rio conta com
16 Delegacias da Mulher
(Deam) como a da Gávea,
que reforça a rede de apoio
às mulheres vítimas de
violência na Zona Sul
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Diálogos RJ discute o combate
à violência contra a mulher

Iniciativas comoacolhimento às vítimas, oferta de capacitação, autonomia econômica
eusode tecnologia foramalgunsdos caminhos apontadospara reverter esse quadro

Mesmo com apenas qua-
tro anos de funcionamen-
to, a implementação deste
plano estruturado já apre-
senta resultados significa-
tivos. Desde que foi criada,
em 2021, a Patrulha Maria
da Penha já realizou mais
de 317 mil atendimentos.
Desse total, 90 mil mu-
lheres foram acolhidas e
mais de 860 prisões foram
efetuadas. O estado conta

filhos e idosos —, a mu-
lher chega a trabalhar até
20 horas a mais por sema-
na, semreconhecimentoou
direito à remuneração.

RESULTADOS
CONCRETOS
A chamada “economia do
cuidado” produzmulheres
exaustas, com pouco ou
nenhum tempo para bus-
car renda. Mais que isso,
gera o chamado “tempo
de pobreza”, períodos que
a mulher deixa de usar em
benefício próprio. Esse cír-
culo vicioso de cuidado e
nenhuma geração de renda
é ainda mais cruel com as
mulheres negras. Em com-
paração com os homens
brancos, elas trabalham
até 40 horas semanais a
mais, sem remuneração.
A autonomia econômica

é a chave para uma vida
digna. Mas, como ressal-
taram as participantes da
mesa, isso só pode ser al-
cançado em um ambien-
te que dê à mulher a opção
de escolha. Empreender
por inspiração, não por fal-
ta de opção.
Soluções fáceis não são

garantia de sucesso, con-
cordaramasparticipantes.
O ideal é abordarosproble-
mas de uma forma em que
se leve mais em conside-
ração a mudança das nor-
mas sociais, para que seja
possível alcançar resulta-
dos concretos.
Medidas simples e efi-

cazes — como identificar
agressores que portem ar-
mas de fogo — devem ser
combinadascomaçõesmais
amplas, comoaregulamen-
taçãodas redes sociais.

PROTEÇÃO ÀS MULHERES EM NÚMEROS

Programa Nós + Seguras
foi implementado

nas escolas da
rede estadual,

impactando cerca de
600 mil alunos

Mais de 387 mil
atendimentos

realizados
pela Patrulha

Maria da Penha
desde 2021

Mais de
317 mil
medidas
protetivas
já foram

fiscalizadas

Quase 90 mil
mulheres
assistidas,

com mais de
860 prisões

efetuadas

Em quatro anos
foram implementados
programas de
capacitação profissional,
empreendedorismo,
acolhimento de
vítimas e criminalização
de agressores

O estado conta com
16 Delegacias de

Atendimento à Mulher
(Deam), além da Deam

digital, ampliando o
acesso à denúncia

Já são
96 companhias

reconhecidas
com o selo

“Empresa Amiga
da Mulher”

Mais de 15 mil profissionais
de estabelecimentos

comerciais capacitados por
meio da plataforma

Não é Não RJ para acolher
e encaminhar corretamente

vítimas de violência
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sem poderem ser rastrea-
das — contou Fernanda
Fernandes. — São muitas
as plataformas digitais, e
muitos crimes de violência
contra mulher e pedofilia
poderiam ser evitados se
houvesse educação digital
noBrasil—defendeu.
O rastreamento dos cri-

mesvirtuais representaum
enormedesafio.Fernandes
citou uma pesquisa do
NetLab-UFRJquemostrou
umaumentodoscanaisvir-
tuais com conteúdo misó-
gino e como esses perfis
têm lucrado com esse tipo
de material. A resposta a
esse tipo de prática, defen-
didopor todasasdebatedo-
ras, é a regulamentaçãodas
redes sociais.
Enquanto isso não acon-

tece, alguns programas
inovadores já surtem efei-
to. O Programa Serviço
de Educação e Responsabi-
lizaçãodoHomem(SerH)é
uma iniciativa pioneira no
Brasil que visa à responsa-
bilização e à reeducação de
homens autores de violên-
cia doméstica e reduziu de
17% para 2,3% a reincidên-
ciadecrimescontramulher
entre os homens egressos
que participaram dos gru-
pos reflexivosdentrodaca-
deia.Maisde 1.300homens
participaram do programa
em2025.
Além desse programa,

o Observatório do Femi-
nicídio desde 2024 produz
dados para embasar políti-
caspúblicas e capacita pro-
fissionais da segurança em
uma colaboração estraté-
gica entre a academia, ór-
gãos governamentais e en-
tidades da sociedade civil.
— Não existem soluções

fáceis, mas temos o fir-
me propósito de fazer com
queasmulherespossamvi-
ver com dignidade e livres
da violência — afirmou a
subsecretária estadual da
Mulher, Giulia Luz.

C riada por meio do De-
creto Nº 48.391, a Se-

cretaria de Estado da Mu-
lher do Rio de Janeiro viu
seu orçamento passar de
cerca de R$ 4 milhões, em
2023, para cerca de R$ 30
milhões no ano passado.
A existência do órgão ga-
rantida por lei e o aumen-
to da verba têm permitido
ao governo ampliar suas
ações para o interior do
estado, onde é registrada
a maioria de casos de vio-
lência. Na primeira mesa
do evento Diálogos RJ, o
tema “Violência contra a
mulher, acesso a direitos
e políticas públicas inter-
seccionais” foi debatido
sob as expectativas des-
sa conquista.
— Vivemos o momento

histórico da construção
da primeira Secretaria de
Estado da Mulher do Rio
de Janeiro. Essa conquis-
ta é fundamental porque,
quandotemosumórgãoes-
pecífico para uma política,
isso significa uma tomada
de decisão mais célere, or-
çamento e a garantia da
construção de um planeja-
mentoestratégiconapauta
dasmulheres—comemora
a subsecretária estadual da
Mulher, Giulia Luz.
Mediado pela editora as-

sistentedeOGlobo,Renata
Izaal, o debate contou ain-
da com a participação da
cofundadora e vice-presi-
dente do Instituto Maria
da Penha, Regina Célia;
da delegada titular da De-
legacia de Atendimento à
Mulher (Deam) de Duque
de Caxias, Fernanda Fer-
nandes; e da diretora-exe-
cutiva do Instituto Sou da
Paz, Carolina Ricardo.
Dados do Panorama da

Violência contra a Mulher,
divulgado este mês, mos-
tram que 43.307 mulheres
foram vítimas de violência
física em 2025, uma redu-
ção aproximada de 1% em

em2024ocorreu emmuni-
cípios com até 100 mil ha-
bitantes. Para responder a
esse problema, a pasta fo-
mentou a criação de Secre-
tarias Municipais da Mu-
lher, aumentando de nove
para30onúmerodessas se-
cretarias no estado.
A presença dessas secre-

tarias foradosgrandescen-
tros é fundamental para a
implementaçãodepolíticas
públicas capazes de preve-
nir a violência contra amu-
lher, algo que todas as par-
ticipantesdopainel acredi-
tam ser possível.
— A violência contra

a mulher é democrática.
Acontece em todas as ca-
madas sociais e faixas etá-
rias. Mas muitas vezes a
sua dimensão estrutural é
usada como um escudo,
comoseo feminicídio fosse
impossível de ser preve-
nido — observou Carolina
Ricardo. — Há recortes do
problemaquetrazemdados
importantes, comoofatode
50%dasmortes ocorrerem
porarmasde fogo.Existem
formuláriosdeavaliaçãode

comparação com o ano de
2024. No conjunto de deli-
tos que compõemessamo-
dalidade, em 2025 foram
registradas 160 vítimas de
homicídio doloso, um au-
mentode 13%emrelaçãoao
anoanterior; 105vítimasde
feminicídio, uma redução
de duas mortes em relação
a 2024; 59.742mulheres fo-
ram vítimas de violência
psicológica em 2025, um
aumento de 6,3% em re-
lação a 2024. Além disso,
38.819 mulheres foram ví-
timas de violência moral
em 2025, um aumento de
aproximadamente 3,3%em
relação a 2024; 8.492 mu-
lheres sofreram violência
patrimonial em 2025, um
aumento de aproximada-
mente 1,9% em relação a
2024; e 8.681 mulheres so-
freramviolência sexual em
2025, um aumento de 4,1%
em relação a 2024.

ATENÇÃO AO INTERIOR
Segundo dados do Fórum
Nacional de segurança Pú-
blica, metade dos femini-
cídios registradosnoBrasil

riscos para identificar, por
exemplo, se o agressor tem
portedearmaeapreendê-la
se a resposta for positiva.
Segundo a delegada Fer-

nandaFernandes,existeum
questionário de avaliação
derisco já implementadona
PolíciaCivil queéobrigato-
riamente preenchido para
o encaminhamento deme-
didaprotetivaaoJudiciário.
OsCentros Especializados
de Atendimento à Mulher
também usam essa avalia-
ção de risco.
Para garantir o uso de

instrumentos simples,mas
eficazes, como esse, é ne-
cessário investir na capaci-
taçãodos profissionais que
compõem essa rede de en-
frentamento. Regina Célia
lembrouque isso incluinão
apenas policiais e profis-
sionais de saúde, em geral
encarregados de atender
vítimas de violência, mas
também representantes da
sociedade emgeral.
— Falhamos ao não fa-

zer esse dever de casa. O
artigo oitavo da Lei Maria
da Penha é claro quando

Criação de Secretaria do Estado da
Mulher amplia ações de enfrentamento
Órgãopermitemais agilidadenas tomadasdedecisãoporpartedogoverno, garante
orçamentoeaconstruçãodeumplanejamentoestratégicopara apautadasmulheres

“Nós temoso
firmepropósito
de fazer com
queasmulheres
possamviver com
dignidadee livres
daviolência”
GIULIA LUZ, subsecretária
e superintendente
de Enfrentamento às
Violências da Secretaria
de Estado da Mulher

“Muitos crimes
deviolência
contramulher e
pedofilia poderiam
ser evitados se
houvesse educação
digital noBrasil”
FERNANDA FERNANDES,
delegada titular da
Delegacia de Atendimento
à Mulher (Deam) de
Duque de Caxias

“Muitas vezes a
dimensãoestrutural
da violência
contra amulher
éusadacomoum
escudo, como
seo feminicídio
fosse impossível de
serprevenido”
CAROLINA RICARDO,
diretora-executiva do
Instituto Sou da Paz

propõe a integralização e a
formação de proteção e en-
frentamento voltados para
a mulher vítima de violên-
cia, que envolve todos os
três setores da sociedade
para garantir políticas pú-
blicas voltadas para segu-
rança, saúde e educação—
alertouReginaCélia.

ARTICULAÇÃO E
ENFRENTAMENTO
Essa articulação entre os
diversos setores da socie-
dade é crucial para o en-
frentamento de novos ti-
pos de violência contra a
mulher. A crescente onda
demisoginiaobservadanas
redes sociais e o aumento
dos chamados crimes vir-
tuais, realizados por meio
das plataformas digitais
não reguladas emuitas ve-
zes não rastreáveis, ilus-
tram a importância da in-
tegralização dos serviços
de proteção.
— Como delegada, te-

nho que ver muitas dessas
imagens grotescas em atos
realizados muitas vezes
em transmissão ao vivo,

“Oartigooitavoda
LeiMariadaPenhaé
claroquandopropõe
a integralizaçãoea
formaçãodeproteção
eenfrentamento
voltadospara a
mulher vítimade
violência”
REGINA CÉLIA, cofundadora
e vice-presidente do
Instituto Maria da Penha

Na primeira mesa do evento, mediado pela
jornalista Renata Izaal, as debatedoras

abordaram o acesso a direitos e
políticas públicas interseccionais por

mulheres vítimas de violência
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Igualdade salarial feminina
ainda é gargalo no Brasil

DadosdoMinistériodoTrabalhoeEmpregode2025mostramque
mulheres ganham21,2%amenosquehomensemcargosequivalentes

D ados do 4º Relatório
de Transparência Sa-

larial doMinistério doTra-
balho e Emprego de 2025
atestam que, em média, as
mulheres ganham 21,2%
a menos que os homens,
mesmo apresentando ní-
vel de escolaridade e car-
gos equivalentes. Esse de-
sequilíbrio e seu impacto
para a segurança feminina
foram debatidos na segun-
damesadoeventoDiálogos
RJ, “Autonomia econômi-
ca e desigualdade de ren-
da”. Fizeramparte damesa
a superintendente de Au-
tonomia Econômica da Se-
cretaria de Estado da Mu-
lher,Marcele Porto; a coor-
denadoradaDefensoriaPú-
blica do Norte Fluminen-
se, Rita Jamile Assad Bi-
cudo; a especialista em
Empoderamento Econô-
micodasMulheresdaONU
Mulheres Brasil, Flavia de
Moura Muniz; e a analista
de Incidência Política na
Redes daMaré, LiaManso.
—OBrasil éoquintopaís

maisdesigualdomundo.Os
10%mais ricosqueocupam
o topo da pirâmide econô-
micaconcentram70%dari-
quezadopaís. Sabemosque
essaconcentraçãode renda
não está nas mãos das mu-
lheres. Então como formu-
lar políticas públicas para
as mulheres diante dessas
desigualdades?—provocou
a editora assistente de O
Globo e mediadora Renata
Izaal, no início do debate.
Investimento em educa-

ção para meninas e adoles-
centes, oferta de citações e
fomento ao empreendedo-
rismo têm sido alguns dos
caminhos propostos, por
meio de políticas públicas,
paratentarsuperarumpro-
blemahistóricoeestrutural.

ECONOMIA DO CUIDADO
E SOBRECARGA
— Em um país em que até
1962 a mulher não tinha
direito a ter uma conta no
banco, como pensamos
o acesso dessa mulher ao
mercado de trabalho re-
munerado?Essaéaquestão
norteadora dos trabalhos
das políticas públicas nos
últimos anos — ponderou
Marcele Porto.
Atualmente, 51% dos la-

res brasileiros é chefiado
pormulheres.Mas, por trás
desse número, esconde-se
uma realidade de trabalho
árduo e pouco valorizado:
a chamada “economia do
cuidado”,caracterizadapor
muitashorasdetrabalhodo-
méstico, cuidando da casa,
de marido, filhos, pessoas
idosas e deficientes de seu
círculo familiar.Umestudo
realizado no estado do Rio
mostrou que esse tipo de
trabalho ocupa as mulhe-
res por cerca de 20 horas

amais de 364horaspor ano
ou 45 dias úteis dedicados
a esse trabalho. A sociolo-
giamoderna chama isso de
tempo de pobreza, porque
a mulher está deixando de
se capacitar.
Entre as mulheres ne-

gras, o tempo gasto com a
economia do cuidado ain-
da é maior. Na região me-
tropolitanadoRiodeJanei-
ro, elas dedicam, em mé-

semanais (contramenos de
12 horas semanais para os
homens)semremuneração.
—Hoje, 90% das mulhe-

res trabalhamde formanão
remunerada. Já vemos que
a mulher está em condição
de desigualdade porque ela
já está exausta e ainda está
perdendo economicamen-
te — explicou Rita Jamile
Assad Bicudo. — Essas 20
horas semanais equivalem

dia, 40 horas amais de tra-
balho doméstico e de cui-
dados por mês do que ho-
mens brancos.

EMPREENDEDORISMO
OU NECESSIDADE?
— A gente percebe que o
trabalho do cuidado gera
uma riqueza nacional que
não é repartida. Quem
mais exerce essa função
de cuidado são mulheres e

Tema do segundo painel,
a autonomia econômica
foi discutida a partir da
desigualdade de renda e
das muitas jornadas de
trabalho da mulher

meninas,maselasnãousu-
fruemdessa riqueza—res-
saltouLiaManso.
Essa jornada de traba-

lho de cuidados representa
nãoapenasanegaçãododi-
reito ao descanso, ao auto-
cuidado e à realização de
aspirações pessoais. Para
muitas mulheres, ela limi-
ta o campo de escolha pro-
fissional. Não é à toa que o
Brasil tem hoje 10 milhões

demulheres à frente do seu
próprio negócio, represen-
tando cerca de 34%do total
deempreendedoresnopaís,
segundodadosdoSebrae.
— Por que as mulheres

empreendem?Éporque es-
tão extremamente inspi-
radas ou é por pura neces-
sidade, porque não acessa-
ram o mercado formal? —
provocou Flavia de Mou-
raMuniz.
Apesar de representa-

rem a parcela mais escola-
rizada da população bra-
sileira, a alta qualificação
feminina não se traduz em
ascensão profissional. Se-
gundo uma pesquisa rea-
lizada pela empresa Bain&
Company, apenas 34% dos
cargos executivos e 10%
dos assentos em conselhos
de administração são ocu-
pados por mulheres. Entre
os postosmais altos, só 6%
sãomulheres.
— No estado do Rio, já

existem a Casa Mulher +,
emManguinhos, eoEspaço
Mulher + Empreendedora,
no Morro Pavão Pavãozi-
nho, eoque fazasmulheres
comparecerem é o acolhi-
mento. Esse momento de
estar juntos e formar essa
rede é muito poderoso —
comemoraMarcele Porto.

O governo do estado do Rio de Janeiro vem
fortalecendo, de forma integrada, uma

ampla rede de proteção, prevenção e promoção
da autonomia das mulheres em todo o território
fluminense. A Secretaria de Estado da Mulher
tem desempenhado papel central nesse avanço,
com políticas públicas que articulam enfren-
tamento à violência, capacitação profissional,
incentivo ao empreendedorismo e ações con-
tínuas de conscientização.

Um dos destaques dessa estratégia é o
aplicativo Rede Mulher, que já soma mais de
161 mil downloads e funciona como uma im-

portante ferramenta de acesso a serviços,
orientações e canais de denúncia, contribuindo
para uma atuação mais rápida e integrada da
rede de proteção.

As campanhas educativas também ocupam
papel fundamental e acontecem ao longo de
todo o ano, alcançando diferentes públicos e
espaços. A campanha “Não é Não! Respeite a
Decisão” ganhou grande visibilidade em eventos
de massa como o Carnaval, o Rock in Rio e
grandes shows, além de ações em bares, res-
taurantes, hotéis e aeroportos. Mais de 15 mil
profissionais já foram capacitados para acolher

vítimas de assédio e violência, fortalecendo uma
cultura de respeito e prevenção.

No campo da autonomia econômica, pro-
gramas como Vamos Juntas, em parceria com
a Faetec, já capacitaram mais de 800 mulheres
de 34 municípios em situação de vulnerabilidade
em 2025. O Empreenda + Mulher beneficiou mais
de duas mil cidadãs, movimentando cerca de
R$ 6,7 milhões em negócios, enquanto a Rede
Mulher + Empreendedora reúne mais de 1.500
mulheres em ações de mentoria e qualificação.

Para garantir capilaridade, o Ônibus Lilás leva
serviços essenciais a regiões mais afastadas,

tendo realizado mais de sete mil atendimentos
em 2025. Outras iniciativas importantes incluem
o Observatório do Feminicídio, que integra dados
para aprimorar políticas públicas; o programa
Nós+Seguras, que leva prevenção às escolas e
alcança cerca de 600 mil alunos; e o projeto SerH,
que atua na conscientização de agressores no
sistema prisional, reduzindo significativamente a
reincidência. Com ações que integram seguran-
ça, educação, tecnologia e autonomia econômica,
o governo do estado consolida políticas públicas
permanentes voltadas à proteção e à valorização
das mulheres em todo o Rio de Janeiro.

APP E CAMPANHAS GARANTEM PROTEÇÃO INTEGRADA

“Emumpaís emque
até 1962amulhernão
tinhadireito a teruma
contanobanco, como
pensamosoacesso
dessamulher ao
mercadode trabalho
remunerado?”
MARCELE PORTO,
superintendente de Autonomia
Econômica da Secretaria de
Estado da Mulher

“Porqueasmulheres
empreendem?
Éporqueestão
inspiradas
ouéporquenão
acessaramo
mercado formal?”
FLAVIA DE MOURA
MUNIZ, especialista em
Empoderamento Econômico
das Mulheres da ONU
Mulheres Brasil

“Hoje, 90%das
mulheres trabalham
de formanão
remunerada.Amulher
está emcondição
dedesigualdade
porqueestá
exausta eperdendo
economicamente”
RITA JAMILE ASSAD BICUDO,
coordenadora da Delegacia
Pública do Norte Fluminense

“Quemmais
exerce essa
funçãodecuidado
sãomulheres e
meninas,maselas
nãousufruem
dessa riqueza”
LIA MANSO,
analista de Incidência
Política da Redes
da Maré
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sem poderem ser rastrea-
das — contou Fernanda
Fernandes. — São muitas
as plataformas digitais, e
muitos crimes de violência
contra mulher e pedofilia
poderiam ser evitados se
houvesse educação digital
noBrasil—defendeu.
O rastreamento dos cri-

mesvirtuais representaum
enormedesafio.Fernandes
citou uma pesquisa do
NetLab-UFRJquemostrou
umaumentodoscanaisvir-
tuais com conteúdo misó-
gino e como esses perfis
têm lucrado com esse tipo
de material. A resposta a
esse tipo de prática, defen-
didopor todasasdebatedo-
ras, é a regulamentaçãodas
redes sociais.
Enquanto isso não acon-

tece, alguns programas
inovadores já surtem efei-
to. O Programa Serviço
de Educação e Responsabi-
lizaçãodoHomem(SerH)é
uma iniciativa pioneira no
Brasil que visa à responsa-
bilização e à reeducação de
homens autores de violên-
cia doméstica e reduziu de
17% para 2,3% a reincidên-
ciadecrimescontramulher
entre os homens egressos
que participaram dos gru-
pos reflexivosdentrodaca-
deia.Maisde 1.300homens
participaram do programa
em2025.
Além desse programa,

o Observatório do Femi-
nicídio desde 2024 produz
dados para embasar políti-
caspúblicas e capacita pro-
fissionais da segurança em
uma colaboração estraté-
gica entre a academia, ór-
gãos governamentais e en-
tidades da sociedade civil.
— Não existem soluções

fáceis, mas temos o fir-
me propósito de fazer com
queasmulherespossamvi-
ver com dignidade e livres
da violência — afirmou a
subsecretária estadual da
Mulher, Giulia Luz.

C riada por meio do De-
creto Nº 48.391, a Se-

cretaria de Estado da Mu-
lher do Rio de Janeiro viu
seu orçamento passar de
cerca de R$ 4 milhões, em
2023, para cerca de R$ 30
milhões no ano passado.
A existência do órgão ga-
rantida por lei e o aumen-
to da verba têm permitido
ao governo ampliar suas
ações para o interior do
estado, onde é registrada
a maioria de casos de vio-
lência. Na primeira mesa
do evento Diálogos RJ, o
tema “Violência contra a
mulher, acesso a direitos
e políticas públicas inter-
seccionais” foi debatido
sob as expectativas des-
sa conquista.
— Vivemos o momento

histórico da construção
da primeira Secretaria de
Estado da Mulher do Rio
de Janeiro. Essa conquis-
ta é fundamental porque,
quandotemosumórgãoes-
pecífico para uma política,
isso significa uma tomada
de decisão mais célere, or-
çamento e a garantia da
construção de um planeja-
mentoestratégiconapauta
dasmulheres—comemora
a subsecretária estadual da
Mulher, Giulia Luz.
Mediado pela editora as-

sistentedeOGlobo,Renata
Izaal, o debate contou ain-
da com a participação da
cofundadora e vice-presi-
dente do Instituto Maria
da Penha, Regina Célia;
da delegada titular da De-
legacia de Atendimento à
Mulher (Deam) de Duque
de Caxias, Fernanda Fer-
nandes; e da diretora-exe-
cutiva do Instituto Sou da
Paz, Carolina Ricardo.
Dados do Panorama da

Violência contra a Mulher,
divulgado este mês, mos-
tram que 43.307 mulheres
foram vítimas de violência
física em 2025, uma redu-
ção aproximada de 1% em

em2024ocorreu emmuni-
cípios com até 100 mil ha-
bitantes. Para responder a
esse problema, a pasta fo-
mentou a criação de Secre-
tarias Municipais da Mu-
lher, aumentando de nove
para30onúmerodessas se-
cretarias no estado.
A presença dessas secre-

tarias foradosgrandescen-
tros é fundamental para a
implementaçãodepolíticas
públicas capazes de preve-
nir a violência contra amu-
lher, algo que todas as par-
ticipantesdopainel acredi-
tam ser possível.
— A violência contra

a mulher é democrática.
Acontece em todas as ca-
madas sociais e faixas etá-
rias. Mas muitas vezes a
sua dimensão estrutural é
usada como um escudo,
comoseo feminicídio fosse
impossível de ser preve-
nido — observou Carolina
Ricardo. — Há recortes do
problemaquetrazemdados
importantes, comoofatode
50%dasmortes ocorrerem
porarmasde fogo.Existem
formuláriosdeavaliaçãode

comparação com o ano de
2024. No conjunto de deli-
tos que compõemessamo-
dalidade, em 2025 foram
registradas 160 vítimas de
homicídio doloso, um au-
mentode 13%emrelaçãoao
anoanterior; 105vítimasde
feminicídio, uma redução
de duas mortes em relação
a 2024; 59.742mulheres fo-
ram vítimas de violência
psicológica em 2025, um
aumento de 6,3% em re-
lação a 2024. Além disso,
38.819 mulheres foram ví-
timas de violência moral
em 2025, um aumento de
aproximadamente 3,3%em
relação a 2024; 8.492 mu-
lheres sofreram violência
patrimonial em 2025, um
aumento de aproximada-
mente 1,9% em relação a
2024; e 8.681 mulheres so-
freramviolência sexual em
2025, um aumento de 4,1%
em relação a 2024.

ATENÇÃO AO INTERIOR
Segundo dados do Fórum
Nacional de segurança Pú-
blica, metade dos femini-
cídios registradosnoBrasil

riscos para identificar, por
exemplo, se o agressor tem
portedearmaeapreendê-la
se a resposta for positiva.
Segundo a delegada Fer-

nandaFernandes,existeum
questionário de avaliação
derisco já implementadona
PolíciaCivil queéobrigato-
riamente preenchido para
o encaminhamento deme-
didaprotetivaaoJudiciário.
OsCentros Especializados
de Atendimento à Mulher
também usam essa avalia-
ção de risco.
Para garantir o uso de

instrumentos simples,mas
eficazes, como esse, é ne-
cessário investir na capaci-
taçãodos profissionais que
compõem essa rede de en-
frentamento. Regina Célia
lembrouque isso incluinão
apenas policiais e profis-
sionais de saúde, em geral
encarregados de atender
vítimas de violência, mas
também representantes da
sociedade emgeral.
— Falhamos ao não fa-

zer esse dever de casa. O
artigo oitavo da Lei Maria
da Penha é claro quando

Criação de Secretaria do Estado da
Mulher amplia ações de enfrentamento
Órgãopermitemais agilidadenas tomadasdedecisãoporpartedogoverno, garante
orçamentoeaconstruçãodeumplanejamentoestratégicopara apautadasmulheres

“Nós temoso
firmepropósito
de fazer com
queasmulheres
possamviver com
dignidadee livres
daviolência”
GIULIA LUZ, subsecretária
e superintendente
de Enfrentamento às
Violências da Secretaria
de Estado da Mulher

“Muitos crimes
deviolência
contramulher e
pedofilia poderiam
ser evitados se
houvesse educação
digital noBrasil”
FERNANDA FERNANDES,
delegada titular da
Delegacia de Atendimento
à Mulher (Deam) de
Duque de Caxias

“Muitas vezes a
dimensãoestrutural
da violência
contra amulher
éusadacomoum
escudo, como
seo feminicídio
fosse impossível de
serprevenido”
CAROLINA RICARDO,
diretora-executiva do
Instituto Sou da Paz

propõe a integralização e a
formação de proteção e en-
frentamento voltados para
a mulher vítima de violên-
cia, que envolve todos os
três setores da sociedade
para garantir políticas pú-
blicas voltadas para segu-
rança, saúde e educação—
alertouReginaCélia.

ARTICULAÇÃO E
ENFRENTAMENTO
Essa articulação entre os
diversos setores da socie-
dade é crucial para o en-
frentamento de novos ti-
pos de violência contra a
mulher. A crescente onda
demisoginiaobservadanas
redes sociais e o aumento
dos chamados crimes vir-
tuais, realizados por meio
das plataformas digitais
não reguladas emuitas ve-
zes não rastreáveis, ilus-
tram a importância da in-
tegralização dos serviços
de proteção.
— Como delegada, te-

nho que ver muitas dessas
imagens grotescas em atos
realizados muitas vezes
em transmissão ao vivo,

“Oartigooitavoda
LeiMariadaPenhaé
claroquandopropõe
a integralizaçãoea
formaçãodeproteção
eenfrentamento
voltadospara a
mulher vítimade
violência”
REGINA CÉLIA, cofundadora
e vice-presidente do
Instituto Maria da Penha

Na primeira mesa do evento, mediado pela
jornalista Renata Izaal, as debatedoras

abordaram o acesso a direitos e
políticas públicas interseccionais por

mulheres vítimas de violência
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Igualdade salarial feminina
ainda é gargalo no Brasil

DadosdoMinistériodoTrabalhoeEmpregode2025mostramque
mulheres ganham21,2%amenosquehomensemcargosequivalentes

D ados do 4º Relatório
de Transparência Sa-

larial doMinistério doTra-
balho e Emprego de 2025
atestam que, em média, as
mulheres ganham 21,2%
a menos que os homens,
mesmo apresentando ní-
vel de escolaridade e car-
gos equivalentes. Esse de-
sequilíbrio e seu impacto
para a segurança feminina
foram debatidos na segun-
damesadoeventoDiálogos
RJ, “Autonomia econômi-
ca e desigualdade de ren-
da”. Fizeramparte damesa
a superintendente de Au-
tonomia Econômica da Se-
cretaria de Estado da Mu-
lher,Marcele Porto; a coor-
denadoradaDefensoriaPú-
blica do Norte Fluminen-
se, Rita Jamile Assad Bi-
cudo; a especialista em
Empoderamento Econô-
micodasMulheresdaONU
Mulheres Brasil, Flavia de
Moura Muniz; e a analista
de Incidência Política na
Redes daMaré, LiaManso.
—OBrasil éoquintopaís

maisdesigualdomundo.Os
10%mais ricosqueocupam
o topo da pirâmide econô-
micaconcentram70%dari-
quezadopaís. Sabemosque
essaconcentraçãode renda
não está nas mãos das mu-
lheres. Então como formu-
lar políticas públicas para
as mulheres diante dessas
desigualdades?—provocou
a editora assistente de O
Globo e mediadora Renata
Izaal, no início do debate.
Investimento em educa-

ção para meninas e adoles-
centes, oferta de citações e
fomento ao empreendedo-
rismo têm sido alguns dos
caminhos propostos, por
meio de políticas públicas,
paratentarsuperarumpro-
blemahistóricoeestrutural.

ECONOMIA DO CUIDADO
E SOBRECARGA
— Em um país em que até
1962 a mulher não tinha
direito a ter uma conta no
banco, como pensamos
o acesso dessa mulher ao
mercado de trabalho re-
munerado?Essaéaquestão
norteadora dos trabalhos
das políticas públicas nos
últimos anos — ponderou
Marcele Porto.
Atualmente, 51% dos la-

res brasileiros é chefiado
pormulheres.Mas, por trás
desse número, esconde-se
uma realidade de trabalho
árduo e pouco valorizado:
a chamada “economia do
cuidado”,caracterizadapor
muitashorasdetrabalhodo-
méstico, cuidando da casa,
de marido, filhos, pessoas
idosas e deficientes de seu
círculo familiar.Umestudo
realizado no estado do Rio
mostrou que esse tipo de
trabalho ocupa as mulhe-
res por cerca de 20 horas

amais de 364horaspor ano
ou 45 dias úteis dedicados
a esse trabalho. A sociolo-
giamoderna chama isso de
tempo de pobreza, porque
a mulher está deixando de
se capacitar.
Entre as mulheres ne-

gras, o tempo gasto com a
economia do cuidado ain-
da é maior. Na região me-
tropolitanadoRiodeJanei-
ro, elas dedicam, em mé-

semanais (contramenos de
12 horas semanais para os
homens)semremuneração.
—Hoje, 90% das mulhe-

res trabalhamde formanão
remunerada. Já vemos que
a mulher está em condição
de desigualdade porque ela
já está exausta e ainda está
perdendo economicamen-
te — explicou Rita Jamile
Assad Bicudo. — Essas 20
horas semanais equivalem

dia, 40 horas amais de tra-
balho doméstico e de cui-
dados por mês do que ho-
mens brancos.

EMPREENDEDORISMO
OU NECESSIDADE?
— A gente percebe que o
trabalho do cuidado gera
uma riqueza nacional que
não é repartida. Quem
mais exerce essa função
de cuidado são mulheres e

Tema do segundo painel,
a autonomia econômica
foi discutida a partir da
desigualdade de renda e
das muitas jornadas de
trabalho da mulher

meninas,maselasnãousu-
fruemdessa riqueza—res-
saltouLiaManso.
Essa jornada de traba-

lho de cuidados representa
nãoapenasanegaçãododi-
reito ao descanso, ao auto-
cuidado e à realização de
aspirações pessoais. Para
muitas mulheres, ela limi-
ta o campo de escolha pro-
fissional. Não é à toa que o
Brasil tem hoje 10 milhões

demulheres à frente do seu
próprio negócio, represen-
tando cerca de 34%do total
deempreendedoresnopaís,
segundodadosdoSebrae.
— Por que as mulheres

empreendem?Éporque es-
tão extremamente inspi-
radas ou é por pura neces-
sidade, porque não acessa-
ram o mercado formal? —
provocou Flavia de Mou-
raMuniz.
Apesar de representa-

rem a parcela mais escola-
rizada da população bra-
sileira, a alta qualificação
feminina não se traduz em
ascensão profissional. Se-
gundo uma pesquisa rea-
lizada pela empresa Bain&
Company, apenas 34% dos
cargos executivos e 10%
dos assentos em conselhos
de administração são ocu-
pados por mulheres. Entre
os postosmais altos, só 6%
sãomulheres.
— No estado do Rio, já

existem a Casa Mulher +,
emManguinhos, eoEspaço
Mulher + Empreendedora,
no Morro Pavão Pavãozi-
nho, eoque fazasmulheres
comparecerem é o acolhi-
mento. Esse momento de
estar juntos e formar essa
rede é muito poderoso —
comemoraMarcele Porto.

O governo do estado do Rio de Janeiro vem
fortalecendo, de forma integrada, uma

ampla rede de proteção, prevenção e promoção
da autonomia das mulheres em todo o território
fluminense. A Secretaria de Estado da Mulher
tem desempenhado papel central nesse avanço,
com políticas públicas que articulam enfren-
tamento à violência, capacitação profissional,
incentivo ao empreendedorismo e ações con-
tínuas de conscientização.

Um dos destaques dessa estratégia é o
aplicativo Rede Mulher, que já soma mais de
161 mil downloads e funciona como uma im-

portante ferramenta de acesso a serviços,
orientações e canais de denúncia, contribuindo
para uma atuação mais rápida e integrada da
rede de proteção.

As campanhas educativas também ocupam
papel fundamental e acontecem ao longo de
todo o ano, alcançando diferentes públicos e
espaços. A campanha “Não é Não! Respeite a
Decisão” ganhou grande visibilidade em eventos
de massa como o Carnaval, o Rock in Rio e
grandes shows, além de ações em bares, res-
taurantes, hotéis e aeroportos. Mais de 15 mil
profissionais já foram capacitados para acolher

vítimas de assédio e violência, fortalecendo uma
cultura de respeito e prevenção.

No campo da autonomia econômica, pro-
gramas como Vamos Juntas, em parceria com
a Faetec, já capacitaram mais de 800 mulheres
de 34 municípios em situação de vulnerabilidade
em 2025. O Empreenda + Mulher beneficiou mais
de duas mil cidadãs, movimentando cerca de
R$ 6,7 milhões em negócios, enquanto a Rede
Mulher + Empreendedora reúne mais de 1.500
mulheres em ações de mentoria e qualificação.

Para garantir capilaridade, o Ônibus Lilás leva
serviços essenciais a regiões mais afastadas,

tendo realizado mais de sete mil atendimentos
em 2025. Outras iniciativas importantes incluem
o Observatório do Feminicídio, que integra dados
para aprimorar políticas públicas; o programa
Nós+Seguras, que leva prevenção às escolas e
alcança cerca de 600 mil alunos; e o projeto SerH,
que atua na conscientização de agressores no
sistema prisional, reduzindo significativamente a
reincidência. Com ações que integram seguran-
ça, educação, tecnologia e autonomia econômica,
o governo do estado consolida políticas públicas
permanentes voltadas à proteção e à valorização
das mulheres em todo o Rio de Janeiro.

APP E CAMPANHAS GARANTEM PROTEÇÃO INTEGRADA

“Emumpaís emque
até 1962amulhernão
tinhadireito a teruma
contanobanco, como
pensamosoacesso
dessamulher ao
mercadode trabalho
remunerado?”
MARCELE PORTO,
superintendente de Autonomia
Econômica da Secretaria de
Estado da Mulher

“Porqueasmulheres
empreendem?
Éporqueestão
inspiradas
ouéporquenão
acessaramo
mercado formal?”
FLAVIA DE MOURA
MUNIZ, especialista em
Empoderamento Econômico
das Mulheres da ONU
Mulheres Brasil

“Hoje, 90%das
mulheres trabalham
de formanão
remunerada.Amulher
está emcondição
dedesigualdade
porqueestá
exausta eperdendo
economicamente”
RITA JAMILE ASSAD BICUDO,
coordenadora da Delegacia
Pública do Norte Fluminense

“Quemmais
exerce essa
funçãodecuidado
sãomulheres e
meninas,maselas
nãousufruem
dessa riqueza”
LIA MANSO,
analista de Incidência
Política da Redes
da Maré
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Ex-mandatários. Da esquerda: Rosinha tornou-se alvo da PF em 2017, e Garotinho foi preso pela 1ª vez em 2016; envolvido na Lava-Jato, Moreira Franco acabou inocentado

Condenado pelo Tribunal
Superior Eleitoral (TSE),

oex-governador do Rio Cláu-
dio Castro (PL) junta-se ao
grupo dos últimos chefes do
Executivo fluminense que
foram alvo de prisões, cassa-
ções ou impeachments. A lista
inclui todos os titulares do
Palácio Guanabara eleitos
nos últimos 30 anos.

Castro renunciou ao man-
dato na véspera do julgamen-
to, em uma manobra que ten-
tava evitar a destituição do
cargo. O entendimento que
se consolidou no TSE, no en-
tanto, seguiu o voto da minis-
tra relatora, Isabel Gallotti,
que já havia votado em no-
vembro pela cassação.

Antecessor de Castro, Wil-
son Witzel foi destituído du-
rante o mandato, mas por for-
ça de um impeachment. O ex-
juiz, em cuja chapa Castro ele-
geu-se vice-governador em
2018, foi o primeiro a ter um
processo do gênero consuma-
do no Rio desde a ditadura. Ele
foi acusado de crime de res-
ponsabilidade por suposto en-
volvimento em fraudes na
compra de equipamentos e ce-
lebração de contratos durante
apandemia da Covid-19.

Condenado a cinco anos de
inelegibilidade no processo de
impeachment, Witzel verá o

prazo se extinguir em 2026.
Ele anunciou, neste mês, sua
pré-candidatura ao governo
do Rio, argumentando estar
“mais experiente” e “mais cau-
teloso” para voltar à função. 

Antes, Luiz Fernando Pezão
(2015-2018) foi preso en-
quanto ainda ocupava a cadei-
ra de governador, em novem-
bro de 2018, acusado de cor-

rupção, lavagem de dinheiro
e organização criminosa. Ele
foi detido no âmbito da Ope-
ração Lava-Jato em uma ação
que teve como base provas
obtidas durante diligências
que miravam justamente seu
predecessor, o ex-governador
Sérgio Cabral (2007-2014).

Cabral colecionou denún-
cias e processos de naturezas

distintas, incluindo corrup-
ção, lavagem de dinheiro, or-
ganização criminosa, evasão
de divisas e crimes contra o
sistema financeiro e fraude
em licitação. Só em relação ao
crime de lavagem de dinhei-
ro, foram 184 acusações, que
dariam conta da ocultação de
cerca de R$ 40 milhões e mo-
vimentação de mais de 100

milhões de dólares. Somadas,
as condenações de Cabral su-
peram 430 anos de prisão.

Já a ex-governadora Rosinha
Garotinho (2003-2006) foi
presa em novembro de 2017
pela Operação Caixa d’Água,
deflagrada pela Polícia Federal
(PF). Ela foi acusada de inte-
grar uma organização crimi-
nosa que arrecadava recursos

de forma ilícita junto a empre-
sários com o objetivo de finan-
ciar as próprias campanhas
eleitorais e a de aliados, inclu-
sive mediante extorsão.

Marido de Rosinha, o ex-go-
vernador Anthony Garotinho
(1999-2002) foi preso pela
primeira vez em 2016. Ele foi
condenado pelo TSE por cor-
rupção eleitoral, associação
criminosa, supressão de do-
cumento e coação de teste-
munhas, cometidos nas elei-
ções daquele ano em Campos
dos Goytacazes (RJ).

Fechando a lista, Moreira
Franco (1987-1991) foi preso
quase três décadas após deixar
ocargo, em 2019, pela Lava-Ja-
to, por suspeita de integrar es-
quemas de fraudes milioná-
rias na Caixa Econômica Fede-
ral enquanto era vice-presi-
dente do banco. A prisão, no
entanto, durou poucos dias, e
o ex-governador foi absolvido
das acusações de improbidade
administrativa em 2025 por
ausência de provas concretas. 

Antes, em 2017, à época co-
mo ministro da Secretaria-
Geral da Presidência da Re-
pública no governo de Mi-
chel Temer, Moreira Franco
foi condenado a devolver R$
2milhões aos cofres públicos
por desvio de recursos na
educação no estado do Rio.

Um estado há 30 anos com governadores presos ou destituídos 
MEMÓRIA

YAGO GODOY yago.andrade@oglobo.com.br

GERALDO BUBNIAK/19-1-2018MÁRCIO ALVES/29-11-2018ANTÔNIO SCORZA/7-4-2021

Ex-mandatários. Da esquerda: Witzel no julgamento que resultou no impeachment; Pezão ao deixar o Palácio Guanabara no carro da PF; e Cabral ao ser preso pela Lava-Jato

Condenado, Castro se junta a lista de nomes que tem seu antecessor, Wilson Witzel, além de Pezão, Cabral, Moreira Franco e o casal Garotinho 
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Condenado ontem pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral

(TSE) no caso Ceperj, o ex-go-
vernador Cláudio Castro (PL)
renunciou ao comando do
Executivo do Rio anteontem,
na véspera da sessão na Corte
que concluiu o julgamento. Ao
deixar o cargo, Castro reafir-
mou a pré-candidatura ao Se-
nado, que agora esbarra na de-
cretação da inelegibilidade pe-
la Corte, de acordo com espe-
cialistas em direito eleitoral
ouvidos pelo GLOBO.

A situação de Castro exi-
girá ainda uma eleição in-
direta, com os votos dos de-
putados da Assembleia Le-
gislativa (Alerj), para a es-
colha do próximo titular do
Palácio Guanabara.

A renúncia interferiu 
no desfecho do caso?

Não. Anunciada no que Cas-
tro chamou de cerimônia “de
encerramento do mandato”
no Palácio Guanabara, a saí-
da foi formalizada em carta
enviada ontem à Assembleia
Legislativa do Rio (Alerj). Pe-
la lei eleitoral, ele precisaria
deixar o posto até 4 de abril,
data-limite da desincompati-
bilização, para concorrer ao
Senado, mas antecipou a saí-
da numa tentativa de esvazi-
ar o julgamento no TSE.

A renúncia, porém, não
mudou o desfecho no TSE,
explica Guilherme Barcelos,
da Academia Brasileira de
Direito Eleitoral e Político:

—O processo segue seu trâ-
mite, mesmo que ele não es-
teja no cargo. Isso não impede
o prosseguimento, com o go-
vernador sendo condenado,
inclusive, à sanção de inelegi-
bilidade — explicou.

Quanto tempo Castro
fica inelegível? 

Com a sentença, Castro fica

impossibilitado de se eleger
até 2030, como prevê a Lei
da Ficha Limpa. Os oito
anos são contados a partir
da data da eleição de 2022,
quando ocorreram as irre-
gularidades julgadas ontem
pelo TSE.

Cabe recurso? 

Sim, Castro poderá recorrer
à própria Corte eleitoral, in-
cluindo os embargos de de-
claração, que servem para
pedir esclarecimentos sobre
eventuais pontos considera-
dos obscuros, contraditórios
ou omissos na sentença. De-
pois, a defesa também pode-

rá levar o caso ao Supremo
Tribunal Federal (STF),
questionando a constitucio-
nalidade da decisão através
da apresentação de um re-
curso extraordinário. Contu-
do, as duas opções, na práti-
ca, não anulam de imediato a
decisão da Justiça Eleitoral.

—No TSE, o recurso se res-
tringiria aos embargos de de-
claração. A partir daí, restaria
o recurso extraordinário ao
STF. É direito do cidadão ten-
tar a suspensão dos efeitos da
condenação. Os recursos, no
entanto, não teriam efeito
suspensivo — diz Barcellos. 

Como será a escolha do

substituto de Castro?
Os 70 deputados estaduais
terão que realizar, no fim de
abril, uma eleição indireta
para escolha de um “governa-
dor-tampão”, que assumirá o
cargo até o fim deste ano. O
pleito será organizado pelo
presidente do Tribunal de
Justiça, Ricardo Couto, que
assumiu interinamente o
Executivo. Esta “eleição-
tampão” não substitui a elei-
ção convencional, em outu-
bro, quando a população es-
colhe um governador para
um mandato de quatro anos.

Castro pode ser candidato

ao Senado na eleição
de outubro? 

Depende. Segundo a advoga-
da Francieli Campos, especi-
alista em Direito Eleitoral,
Castro poderá tentar regis-
trar sua candidatura no perí-
odo previsto pela Justiça Elei-
toral, entre o fim de julho e o
início de agosto, mas corre o
risco de tê-la indeferida. 

Caso isso ocorra, ele poderá
mirar liminares que busquem
reverter o indeferimento e o
permitam concorrer. Nesse
caso, seria possível ter o nome
nas urnas, mas sob a situação
“sub judice”, isto é, pendente
da análise definitiva.

—Por enquanto, ele pode
se declarar somente pré-can-
didato, até tentar o registro
da candidatura. Esse pedido
pode ser eventualmente in-
deferido e ele buscar alguma
medida em relação a isso, co-
mo a partir das decisões limi-
nares — afirma Campos. —
Podemos dizer que ele tem
remédios para não se consi-
derar imediatamente fora do
páreo eleitoral.

Em 2022, o ex-deputado
federal Daniel Silveira, mes-
mo após ter sido preso e con-
denado pelo STF, lançou-se
candidato ao Senado e teve a
candidatura indeferida por
determinação do Tribunal
Regional Eleitoral do Rio
(TRE-RJ). Proibido de parti-
cipar da propaganda eleitoral
e sem acesso ao fundo parti-
dário e às redes sociais, fez
campanha nas ruas e concor-
reu “sub judice”, recebendo
1,5 milhão de votos. 

Silveira terminou em ter-
ceiro na disputa e não se ele-
geria independentemente
da situação jurídica. No
mesmo ano, em Sergipe, o
candidato do PL que estava
na liderança das pesquisas
para o governo do estado,
Valmir de Francisquinho,
não teve o mesmo destino:
no fim de agosto, teve a can-
didatura indeferida de for-
ma definitiva pelo TSE.

Se eleito, Castro poderia
assumir o cargo no Senado?

Como já foi condenado à ine-
legibilidade, Castro não pode
ser diplomado senador, mes-
mo se obtiver os votos necessá-
rios — a não ser que consiga re-
verter a condenação com os
recursos ao TSE e ao STF. Nas
circunstâncias atuais, o ex-go-
vernador do Rio teria seus vo-
tos considerados “inválidos”.

—Como se trata de sistema
majoritário, a regra é a convo-
cação de novas eleições, dife-
rentemente do sistema pro-
porcional, no qual os suplen-
tes assumiriam — diz Campos.

Eleição indireta e nome na urna
‘sub-judice’: os próximos passos
Veja perguntas e respostas sobre o panorama político no estado após a
condenação de Castro, que ainda pode recorrer no próprio TSE e ao STF

ALEXANDRE CASSIANO/3-11-2016

Governador interino. O Palácio Guanabara, sede do Executivo fluminense: condenação de Castro não afeta eleição indireta, que será organizada pelo presidente do TJRJ

RAFAELA GAMA
rafaela.gama@oglobo.com.br

-

CHAPA PUNIDA
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Oministro Alexandre de
Moraes, do SupremoTri-

bunalFederal (STF),atendeu
a umpedido da defesa e con-
cedeuprisão domiciliar a Jair
Bolsonaro(PL),após122dias
entre a Superintendência da
Polícia Federal (PF) e aPapu-
dinha. O ex-presidente foi
condenado a 27 anos e três
meses por tentativa de golpe
de Estado. Solicitação seme-
lhante já havia sido negado
antes,mas foi reiterada pelos
advogados após a internação
hospitalar de Bolsonaro em
funçãodeumapneumonia.O
pedido teveparecer favorável
daProcuradoria-Geral daRe-
pública(PGR).
Na decisão,Moraes auto-

rizou a concessão de prisão
domiciliar humanitária
temporária a Bolsonaro pe-
lo prazo inicial de 90 dias, a
contar da alta médica, com
oobjetivodegarantirarecu-
peração completa do qua-
drodebroncopneumonia.
Omagistrado estabeleceu

que, ao fim desse período, a
situação será reavaliada, in-
clusive com possibilidade
de nova períciamédica, pa-
raverificar anecessidadede
manutenção da medida. A
domiciliar deverá ser cum-
prida na residência do ex-

que Bolsonaro tinha à dis-
posição um “botão do pâni-
co” com acesso 24 horas pa-
ra acionar atendimento
médico imediato, afirman-
doqueopróprio custodiado
poderia ter antecipado a as-
sistência caso tivesse utili-
zadoo recursomais cedo.
Bolsonaro foi preso em

novembro do ano passado,
antes mesmo de a sentença
doSTFtransitaremjulgado,
pela tentativa de romper a
tornozeleira eletrônica en-
quanto estava detido emca-
sa. Ele seguiu para a Supe-
rintendência da Polícia Fe-
deral no Distrito Federal,
onde começou a cumprir a
pena. Em 15 de janeiro, ele
foitransferidoparao19ºBa-
talhão da Polícia Militar,
que fica dentro do Comple-
xo da Papuda e é conhecido
comoPapudinha.
Aliados de Bolsonaro co-

mo o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), vinham fa-
zendo uma ofensiva junto a
ministros do Supremo em
prol da ida do ex-presidente
para adomiciliar.

Moraes concede
domiciliar para
Bolsonaro pelo
prazo de 90 dias
Após esse período, o quadro de saúde do
ex-presidente será reavaliado; ele ficou
122 dias entre a PFe a Papudinha

MARIANAMUNIZEPEPITAORTEGA
politica@oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

CRISTIANOMARIZ/3-9-2025

De volta para casa
24/3

Moraes autoriza
prisão domiciliar
pelo prazo inicial
de 90 dias.

4/8/2025 11/9

Moraes determina
a prisão domiciliar
de Bolsonaro por
descumprir
medidas cautela-
res. O ex-presi-
dente participou,
via chamada de
vídeo, de manifes-
tação em
Copacabana.

O ex-presidente é
condenado pelo STF por
liderar uma tentativa de
golpe de Estado.

PRISÃO
DOMICILIAR

CONDENAÇÃO

22/11

Bolsonaro, que estava em regime
domiciliar, é preso preventiva-
mente após tentar violar a
tornozeleira eletrônica.

PRISÃO PREVENTIVA

25/11

O processo da trama golpista
transita em julgado, e a prisão
de Bolsonaro em decorrência
da condenação é decretada.

CUMPRIMENTO DA PENA

15/1/2026

Bolsonaro
é transferi
do da
Superin-
tendên
cia da PF
em Brasília
para a
Papudinha.

13/3

O ex-presiden-
te é internado
no DF Star com
quadro
de pneumonia
bacteriana
bilateral em
decorrência de
broncoaspira-
ção.

Adefesa de Jair Bolsonaro
afirmouontemqueapri-

são domiciliar concedida ao
oex-presidente restabelece a
“coerência jurisprudencial”
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). O advogado Paulo
Amador da Cunha Bueno
classificou, porém, como
“inovador” o fato de ominis-
tro Alexandre deMoraes ter
fixado um prazo de 90 dias
para adomiciliar, comreava-
liação após a recuperação da
broncopneumonia.
O advogado do ex-presi-

dente sustentou queMora-
es restabeleceu a “coerên-
cia” da Corte ao argumen-

tar que foi concedida a pri-
são domiciliar ao ex-presi-
dente Fernando Collor de
Mello, tambémcondenado
pelo STF, com base em um
“quadromédicomuitome-
nos gravoso”.
Paulo Amador alegou ain-

daqueascondiçõeseneces-
sidades especiais de Bolso-
naro sãopermanentes.

IMPACTONAELEIÇÃO
Desde que Bolsonaro foi in-
ternado, no último dia 13,
integrantes do governo e
petistas passaram a ver ris-
cos eleitorais ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva na
hipótese de piora clínica de
Bolsonaro na prisão. Dife-
rentes alas do governo e ali-
adosdoPTcomeçaramade-

fender, reservadamente,
quehavia chegado ahora da
concessão de uma prisão
domiciliar.
O temor era que o quadro

de saúde do ex-presidente
sensibilizasse o eleitor in-
deciso e acabasse benefici-
andoa candidaturado sena-
dor Flavio Bolsonaro (PL-
RJ)àPresidência.Governis-
tas entendem que qualquer
revés relacionado à saúde
pode ser colocado na conta
deMoraes e Lula, e prejudi-
car a reeleiçãodopetista.
Aavaliaçãoéqueéinegável

a fragilidade de saúde do ex-
presidenteequeele, ao ir pa-
ra prisão domiciliar, com o
conforto de casa e do conví-
vio familiar,poderámitigaro
agravamentodoquadro.

Outra ponderação feita
nos bastidores do governo é
que a decisão de mandar
Bolsonaro para casa pode
serencaradacomoumgesto
de Moraes para baixar a
temperaturadiantedosdes-
gastes gerados à imagem do
ministro emmeio as escân-
dalodoBancoMaster.
O entorno de Lula, no en-

tanto,ponderaqueumrisco
de ter Bolsonaro de volta à
prisão domiciliar será o fato
de o ex-presidente voltar a
ter amplo contato com o
mundo político e ter ainda
mais influência na campa-
nhadeFlávio.
O presidente do PSD, Gil-

berto Kassab, elogiou on-
temadecisãodeMoraes.
—Ele (Bolsonaro) esta-

va com problemas graves,
não é? Acho que foi uma
decisão muito adequada.
Cumprimento o Supremo
Tribunal Federal pela de-
cisão. Eu mesmo estava
defendendoque isso acon-
tecesse o mais rápido pos-
sível—disse.
Líder da oposição no Se-

nado e coordenador da
pré-campanha de Flávio,
RogérioMarinho(PL-RN)
criticouoprazode90dias.
“Fica evidente que Bolso-
naroestá sendo tratadoco-
mo refém, com sua execu-
ção penal usada para inti-
midar seu grupo político”,
escreve Marinho em uma
rede social.
O ex-vereador Carlos

Bolsonaro (PL-SC) disse

estar “extremamente ali-
viado” por poder ver o pai
em casa.
NoX,outrofilhodoex-pre-

sidente,overeadordeBalne-
ário Camboriú Jair Renan,
comemorouaprisãodomici-
liar dopai. “Finalmentemeu
pai está voltando para casa!
Foi uma agonia sem fim ver
ele passando por tudo isso
(...) São 90 dias iniciais pra
ele tratar essa broncopneu-
monia,mas vamos trabalhar
firme pra que essa perma-
nência em casa seja definiti-
va”,postouele.
Presidente do PLMulher,

a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro, pré-can-
didata ao Senado pelo Dis-
trito Federal, publicou um
story em seuperfil no Insta-
gram acompanhado da
mensagem “Obrigada, meu
Deus!”. Já o deputado fede-
ral Nikolas Ferreira (PL-
MG) escreveu: “Umrespiro
para liberdade dele... que
nuncadeveria ter perdido”.

Defesa critica temporária, e governo vê lado positivo
Advogado classifica como ‘inovador’prazo de 90 dias; petistas viam risco eleitoral na hipótese de piora na saúde de Bolsonaro

PEPITAORTEGAE
JENIFFERGULARTE
politica@oglobo.com.br
BRASÍLIA

-

> Tornozeleira
Bolsonarovoltaráaser
monitoradoeletronica-
mente.Ele tentou rom-
perodispositivoem
novembrodoanopassa-
do,oqueensejousua
prisãopreventiva.

> Semacessoacelular
Oex-presidentenão
poderáusar celular,nem
acessar redessociais,
tampoucogravar vídeos
ouáudios.

> Restriçãoavisitas
Bolsonaro ficarápelo

menos90dias sem
receber visitas,com
exceçãodos filhos,de
seusadvogados,médi-
cose fisioterapeuta.A
suspensãodasvisitas,
segundoMoraes,visa
“resguardaroambiente
controladonecessário”
paraa recuperação,
evitando“riscodesepse
econtrolede infecções”.

> Reforçonasegurança
PMs terãodevistoriar o
porta-malasde todosos
veículosquesaíremda
casadeBolsonaro.

Medidas
cautelares
impostas ao
ex-presidente

presidente, com imposição
de medidas cautelares, en-
treelasousodetornozeleira
eletrônica.
Oministro aponta que, de-

vidoà idadedeBolsonaro, ao
históricomédicoeaoquadro
de saúde apresentado por
ele, o ambiente domiciliar é
mais adequado neste mo-
mentopara sua recuperação.
SegundoMoraes, o boletim
médico confirmou o diag-
nóstico de broncopneumo-
nia aspirativa, com base em
exame de imagem, indican-
doqueBolsonaroestá emes-
tado geral estável,mas ainda
necessitade tratamentocom
antibióticosemonitoramen-
to clínico por até duas sema-
nas, adependerdaevolução.
Deacordocomadecisão,

a recuperação completa
pode levar de 45 a 90 dias e
exige cuidados rigorosos
—como repouso, controle
de infecções, restrição de
visitas, alimentação ade-
quada e acompanhamento
do tratamento.

SUSPENSÃODASVISITAS
Moraes determinou a sus-
pensão de visitas por 90 di-
as, durante o período de re-
cuperação,paragarantirum
ambiente controlado e re-
duzir o risco de infecções.
Estão permitidas, porém, as
dos filhos Flávio, Carlos e

Jair Renan em dias e horá-
rios específicos, além de li-
vre acesso da ex-primeira-
dama Michelle, da filha
Laura e da enteada Letícia
Firmo, por residirem no lo-
cal. Também foram libera-
das visitas frequentes de ad-
vogados, mediante agenda-
mento, e atendimento
médico semnecessidade de
comunicaçãoprévia.
Oministroproibiuousode

celular, telefoneouqualquer
outromeio de comunicação
externa, inclusive por inter-
médiode terceiros. Também
foi vedada a utilização de re-
des sociais, bem como a gra-
vação de vídeos ou áudios,
ainda que por terceiros, co-
mo forma de restringir qual-
quer forma de comunicação
públicaduranteoperíododa
prisãodomiciliar.
Moraes determinou que a

PolíciaMilitar doDistritoFe-
deral fique responsável por
fiscalizar o cumprimento da
prisãodomiciliar,sobcoorde-
naçãodocomandodo19ºBa-
talhão, com envio de relató-
rios semanais, ou imediatos,
emcasodedescumprimento.
Entre as medidas, está a

realização de vistorias em
todososveículosquesaírem
da residência, incluindo
inspeção de porta-malas e
identificação demotoristas
e passageiros, além da che-
cagempréviade visitantes.
Na decisão, o ministro do

Supremo rejeitou o argu-
mento de que a prisão agra-
varia o quadro de saúde de
Bolsonaro. “A intercorrên-
cia médica (‘pneumonia
bacterianasecundáriaaepi-
sódio de broncoaspiração
pulmonar’) ocorreria inde-
pendentemente do local de
custódia (estabelecimento
penitenciário/residência)
e, dificilmente, o atendi-
mento e remoção do custo-
diado seriamais célere eefi-
ciente se estivesse em pri-
sãodomiciliar”, afirmou.
Moraes tambémdestacou

Domiciliar.Bolsonaro emsua casa,emumcondomínio fechado emBrasília, onde ficará preso a partir de agora pelo prazo de90dias,quando será reavaliado
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cessor,comotempotencialde
impulsionar o bolsonarismo
no estado. Assim, havia o te-
mordeque, apesar de aprova-
dopormaisde80%dapopula-
ção, o chefe doPalácio Iguaçu
acabasse esquecido no voto
paraoPlanalto.
—Eleentendeuquedeveria

declinar pormotivos familia-
res, questões locais de políti-
ca. Não é que pegou de sur-
presa: énatural isso, aspesso-
as vão se definindo e às vezes
mudam (de posição)—disse
ontemKassab.
NoentornodeFlávio, a ava-

liação é de que Ratinho teve
umerrodecálculoaorechaçar
comveemência a possibilida-
de de ser vice do herdeiro de
JairBolsonaronaeleição.Are-
cusa,nomeiodemarço, levou
auma intensificaçãodomovi-
mentodoPLrumoaMoro.
Caiadotemumaconjuntura

localmaiscontroladaparaem-
placarosucessor.Oatualvice-
governadorecandidatoapoia-
do por ele, Daniel Vilela
(MDB), lideraaspesquisas.
Esse controlemaior do jogo

local, associado à alta aprova-
ção—88%emagosto do ano
passado,segundoaQuaest—,
tambémpermite queCaiado
vislumbreumbomdesempe-
nhonopróprio estadonaelei-
ção presidencial. Leite éme-
nosconsensualnoRioGrande
doSul,com58%deaprovação
emagosto,eocenáriolocales-
támaisindefinido.
Ratinho tinha omelhor de-

sempenho, entre os pessedis-
tas, nas últimas pesquisas nas
simulações de segundo turno
contra Lula, alémdopatamar
maiornoprimeiro.NoDatafo-
lha, chegava a aparecer em
empate técnico comopetista
no confronto direto. Caiado,
na mesma sondagem, regis-
troudezpontosamenosqueo
petista,eLeite,12pontos.
Ontem, um dia após a de-

sistência do filho, o apresen-
tador Ratinho publicou foto
deapoiocomele:“Estoucom
você, meu filho, em todos os
momentos”,escreveu.

Com segurança e agro a
favor, Caiado tem desafio
de tirar votos de Flávio

HEGONCORREA/GOVERNODEGOIÁS/26-1-2023

Patamar eleitoral.Governador de Goiás,Ronaldo Caiado está encaminhado para ser o presidenciável do PSD,que também tinha Eduardo Leite como opção: os dois não passamde 4%nas pesquisas

CAIOSARTORI, SAMUEL
LIMA, LETÍCIAPILLEE
LAURIBERTOPOMPEU
politica@oglobo.com.br
RIO,SÃOPAULOEBRASÍLIA

-

Adesistênciadogovernador
doParaná,RatinhoJunior

(PSD), da corridapresidenci-
alabriuespaçoparaconquista
deeleitoresdecentro,naava-
liaçãode aliados dopresiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva.
Coma disputa cada vezmais

polarizada entre o petista e o
senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), o entorno presiden-
cialpassouaapostarqueoce-
nário de embate entre Rati-
nhoJunioreFlávionoParaná
poderábeneficiarLula.
Na semana passada, após

não conseguir atrair Ratinho
Juniorparaserseuvice,Flávio
anunciouapoioàcandidatura

de Sergio Moro no Paraná e
sua filiação ao PL. O movi-
mento dificultou o cenário
para o governador fazer seu
sucessor.Moro será o princi-
pal adversáriodo futuroesco-
lhidoporRatinho.Oscotados
são secretário das Cidades,
Guto Silva (PSD), e o presi-
dente da assembleia legislati-
va,AlexandreCuri(PSD).

Aliados de Lula veemque a
única alternativa deRatinho
deixar um aliado seu no co-
mando doPalácio Iguaçu é ir
para o embate comMoro no
estado, o que consequente-
mentepodeafetarFlávioBol-
sonaro—seu principal cabo
eleitoral no estado.Na visão
de governistas, a divisão da
direita em um dos estados

mais bolsonaristas do país
pode beneficiar Lula em
umaregiãoondeoPT jápre-
cifica aderrota.
NoParaná, oPTespera am-

pliaravotaçãoem2022e“per-
derpormenos”.Naúltimacor-
ridapresidencial,Lulafez37%
dos votos no segundo turno,
ante62%de JairBolsonaro.O
Palácio doPlanalto ainda tem

dúvidasseRatinhoiráseenga-
jar emataques locais a Flávio,
masconsideraqueofuturopo-
lítico do governador depende
daeleiçãodoseusucessor.
Outropontocolocadoàme-

sa é que a desistência deRati-
nho evitará a eventual dobra-
dinha com Flávio Bolsonaro
no segundo contra Lula. Para
aliadosdopetista,Ratinhonão
deverá se engajar na campa-
nha nacional de Caiado pois
estará ocupado em defender
seulegadocontraMoro.

Aliados de Lula veem oportunidade em embate interno na direita
JENIFFERGULARTE
jeniffer.gularte@oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

Caiado x Leite

CONHECIMENTO,
POTENCIAL DE

VOTO E REJEIÇÃO

APROVAÇÃO
DE GOVERNO

Aprova

Desaprova

Não sabeFONTE: PESQUISAQUAEST
DE AGOSTO DE 2025

Conhece
e votaria

Não
conhece

Conhece e
não votaria

FONTE: PESQUISAQUAEST
DE MARÇO DE 2026

Caiado/Goiás Leite/Rio Grande do Sul

Caiado Leite

14

51

33

88

9

3

10

55

35

58

38

4

REPRODUÇÃO

Herança.
Ogovernador
Ratinho Junior
ao lado do pai,
apresentador
de TV. ‘Eu estou
com você,meu
filho, em todos
osmomentos’,
escreveu ontem,
nas redes

Com a desistência de Rati-
nhoJunioreoencaminha-

mento para Ronaldo Caiado
ser o presidenciável do PSD,
que ainda temEduardo Leite
como opção, o partido dará
início à pré-campanha com
patamar inferiorde intenções
de voto, já que o paranaense
performava melhor que os
correligionários. Defensores
dacandidaturadogovernador
de Goiás, contudo, afirmam
que ele tem atributos com
maisapelojuntoaoeleitorado,
sobretudo o discurso focado
na segurança pública. Tam-
bém tenderia a atrair apoios
no universo do agronegócio,
setornoqualFlávioBolsonaro
(PL-RJ) enfrenta resistências.
Umdosdesafios,porém,éjus-
tamente conseguir tirar votos
que iriam para o filho do ex-
presidente.
Embora a decisão porCaia-

do não tenha sido anunciada
oficialmente, o ex-governa-
dor de Santa Catarina Jorge
Bornhausen disse que o PSD
jáodefiniu comocandidato a
presidente. Bornhausen faz
parte da comissão política do
partidopara a escolha.Opre-
sidentedasigla,GilbertoKas-
sab,sereúnehojecomLeite.
—Acomissãoporunanimi-

dadeescolheuCaiado—disse
BornhausenaoGLOBO.

PRÓSECONTRAS
Ratinho aparecia próximo
aos dois dígitos nas pesqui-
sas. Caiado e Leite não pas-
sam de 4%. O Paraná tam-
béméoestadocommaiorco-
légio eleitoral entre os três, o
quedavaaRatinhobasemai-
or que a dos demais —com
diferença pequena em rela-
ção ao Rio Grande do Sul,
masbemacimadeGoiás.
O goiano é considerado o

mais à direita dos que tenta-
vamseviabilizarnopartido.
Tanto que já representava o
campo político em 1989, na
primeira eleição presiden-
cial pós-ditadura, quando
terminou emnono lugar na
disputa. Bemantes do boom
do agro nas últimas déca-
das,eradesdeentãoumpor-
ta-vozdo setor.
Quando intensificoupubli-

cações e pronunciamentos
nacionais,naesteiradacandi-
datura que parecia encami-
nhada,Ratinhoadotoumotes
genéricos, como a ideia de
“destravaroBrasil”.Nãoéum
político de embate, emesmo
as críticas ao presidente Lula
e os acenos ao bolsonarismo
soammaispolidos.
Já Caiado, histórico oposi-

tor dopetista, é lido comoal-
guém indubitavelmente da
raia da direita. O goiano, se-
gundo interlocutores, apos-
tarámuito no discurso da se-
gurança pública, por exem-
plo, alegando que acabou
comacriminalidadeemGoi-
ás e que é possível replicar o
feitonaesferanacional.
Durante oprocesso dedefi-

nição do candidato do PSD,
Leite eRatinho sempre foram
considerados as opçõesmais
“neutras” do partido. Já o go-

vernador de Goiás, segundo
pessoasenvolvidasnoprojeto,
poderásoarmaisatraentepara
o eleitorado da direita. Ao
mesmotempo,enfrentaadifi-
culdade de convencer esse
eleitor de que émelhor votar
nele doqueemumcandidato
desobrenomeBolsonaro.
Ratinho, por causadapopu-

laridade do pai naTV, o apre-
sentador Ratinho, era consi-
derado um nome capaz de
acessar nichos lulistas, além
deatrairoeleitor“nem-nem”.
—Dopontodevistanarrati-

vo, oCaiado temumdiscurso
mais ideológico.Bomlembrar
que foi umdosprimeiros can-
didatos à presidência depois
daditadura,em1989,etravou
embate comLula sobre refor-
ma agrária. Tende a se apre-
sentar comnarrativa atémais
radicaldoqueFlávioBolsona-
ro, que está tentando se apre-
sentarcomomoderado—ava-
lia o cientista políticoMarco
AntonioTeixeira,professorda
FGVEAESP,paraquemaalte-
raçãopoucomudao tamanho
doPSDnojogonacional.
O partido deKassab nunca

tevecandidatopróprioàPresi-
dência.Umadasprincipaisca-
racterísticas da sigla são as di-
visões regionais.Há umPSD
com inclinação para o bolso-
narismo,outrosimpáticoaLu-
la e alasmais neutras, comoo
próprioLeite.Mesmoquesiga
adiante comacandidatura de
Caiado ou do gaúcho, a ten-
dênciaéqueosdiretóriosesta-
duais sejam liberados para
apoiar o presidenciável que
acharemmaisconveniente.

PALANQUEREGIONAL
Um dos maiores medos de
Ratinho era ter um resultado
ruim no próprio estado na
eleição presidencial. Um fa-
torqueagravavaesseriscoera
acandidaturadosenadorSer-
gioMoroaogovernodoPara-
nápeloPL, comapoiodeFlá-
vioBolsonaro.
Moro, segundo aliados do

governador, não só atrapalha
Ratinho para emplacar o su-

SemRatinho,governador deGoiás foi escolhido por conselho
doPSDpara disputar Planalto; Kassab se reúne hoje comLeite
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Com a presença de Flávio
Bolsonaro, pré-candi-

dato à Presidência, o sena-
dor Sergio Moro se filiou
ontemaoPLparadisputar o
governo do Paraná. A chapa
do ex-juiz deverá ter como
candidatos ao Senado o ex-
deputado e ex-coordenador
da força-tarefa da Lava-Jato
DeltanDallagnol (Novo)eo
deputado federalFilipeBar-
ros (PL), autor de umproje-
to que beneficiaria o Banco
Master se tivesse sido apro-
vado.AdeputadaRosângela
Moro também oficializou
sua filiaçãonomesmoato.
Em discurso, Moro criti-

couogovernoLulaebuscou
se aproximar do eleitorado
bolsonarista ao lembrarque
apoiou o ex-presidente no
segundo turnode2022.
— Sabia que iria descer

uma sombra sobre o país, e
essa sombra foi pior do que
imaginava: economia desor-
ganizada, taxas prejudican-
doainiciativaprivada.Arou-
balheiravoltou—afirmou.
Oapoiobolsonarista àcan-

didatura do ex-juiz é o novo
capítulo de uma relação de
idas e vindas. Em 2018, no
augedesuapopularidadepe-
laOperação Lava-Jato,Moro
foi convidado para ser omi-
nistro da Justiça do governo
Bolsonaro. Emabril de 2020
ele deixou o cargo acusando
o então presidente de querer
interferir politicamente na
PolíciaFederal.

ATAQUESALULA
Durante o evento de ontem,
Morodisse queLula “foi elei-
to entre aspas”.Questionado
sobre a declaração, ele afir-
mou que o petista “foi eleito
em cima de umamentira de
queeleseria inocente”.
Emjunhode2021, oplená-

rio do SupremoTribunal Fe-
deral (STF)manteve a deci-
são da Segunda Turma da
Corte que declarou a suspei-
ção de Moro na ação penal
contra Lula referente ao trí-
plex no Guarujá (SP). Por
maioria de votos, o colegiado
entendeuqueoentão juizde-
monstrou parcialidade na
condução do processo na 13ª
VaraFederaldeCuritiba.
OapoiodoPLàcandidatu-

ra deMoro fez comqueogo-
vernadordoParaná,Ratinho
Júnior (PSD), desistisse de
disputar o Palácio do Planal-
topara focarnaeleição local.
Sob o risco de ver seu grupo
político perder o comando
do estado, Ratinho decidiu
permanecernocargoeusara
força da máquina para im-
pulsionar o secretário deCi-
dades,GutoSilva (PSD).
Flávio afirmou ontem, du-

ranteoatodefiliação,queRa-
tinho será “bem-vindo” caso
queiraapoiarMoro:
—Ratinho éumagrande li-

derança, mas ele se lançou
pré-candidato. Agora temos
essealinhamentocomMoro.
Em seu discurso,Moro ci-

tou o escândalo doMaster e
buscou associar o caso ao go-
verno Lula,mas não fez refe-
rênciaaoprojetoapresentado
por Filipe Barros, seu prová-
vel companheirode chapa.O
deputado apresentou, em
2024,umapropostapara am-
pliar o limite de cobertura do

FundoGarantidordeCrédito
(FGC) para até R$ 1 milhão
porCPFouCNPJ,medida se-
melhante à emenda do sena-
dor Ciro Nogueira (PP-PI),
mencionada emmensagens
dobanqueiroDanielVorcaro.
—Umacoisa não tema ver

comaoutra.Tireidepautapa-
ra evitar essa confusão, mas
querorediscutiroFGCdepois
que acabar essa situação. Em
vários países a cobertura é
maior.Aqui,oFGCécontrola-
dopelosbancosetemumaco-
berturabaixa—disseBarros.

Com Flávio, Moro se filia
ao PL por apoio no Paraná
Emdiscurso, ex-juiz atacou Lula e buscou se aproximar do
eleitorado bolsonarista; chapa deve ter Dallagnol para Senado

CRISTIANOMARIZ

Palanque.Moro ao lado de Flávio Bolsonaro em evento de filiação ao PL: ex-juiz pretende disputar o governo do Paraná

LUÍSAMARZULLO
luisa.castro@oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

O estado do Rio cada vez mais se firma como palco de grandes eventos nacionais e internacionais.
Por isso, são cada vez mais importantes o uso da tecnologia e a integração entre as polícias do

estado para que os eventos sejam bem-sucedidos e seguros para todos.
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E NOVOS ROTEIROS

SEGURANÇA E TURISMO: COMO A SEGURANÇA CONTRIBUI PARA O
DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO DE UM ESTADO COM VOCAÇÃO INTERNACIONAL
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Os grupos políticos do ex-
prefeito de Salvador

ACM Neto (União Brasil) e
do líder do governo no Se-
nado, Jaques Wagner (PT-
BA), fecharam um acordo
de bastidores para deixar o
caso Master fora da disputa
eleitoral da Bahia neste
ano. ACM Neto vai concor-
rer novamente ao Executi-
vo estadual e Jaques Wag-
ner tentará renovar o seu
mandato de senador, além
de apoiar a reeleição do
atual governador, Jerôni-
mo Rodrigues (PT).

Tanto o ex-prefeito co-
mo o senador tiveram nas
últimas semanas os seus
nomes vinculados ao caso.
No dia 11, O GLOBO reve-
lou, com base em um rela-
tório do Conselho de Con-
trole de Atividades Finan-
ceiras (Coaf), que ACM
Neto recebeu R$ 3,6 mi-
lhões do Banco Master, do

empresário Daniel Vorca-
ro, e da gestora de recursos
Reag. As quantias foram
repassadas logo após as
eleições de 2022, entre
março de 2023 e maio de
2024. ACM Neto afirmou
que os valores são referen-
tes a serviços de consulto-
ria e se colocou à disposi-
ção para prestar esclareci-
mentos à Justiça.

Procurados para comen-
taram o acordo, ACM Neto
e Jaques Wagner não se
manifestaram.

No dia 18, o portal Metró-
poles mostrou que a nora
de Jaques Wagner recebeu
pelo menos R$ 11 milhões
do Banco Master. O valor
foi pago à empresa BK Fi-
nanceira, que tem como
sócia Bonnie Toaldo Boni-
lha, casada com um entea-
do do senador.

O contrato foi firmado
em 2021. Em nota, o sena-
dor afirmou que “não tem
conhecimento de nenhu-
ma investigação, uma vez

que jamais participou de
qualquer intermediação
ou negociação em favor da
empresa citada”.

No caso do PT, há ainda
as relações do banqueiro
Augusto Lima, ex-sócio de
Daniel Vorcaro, com figu-
ras do partido, como o mi-
nistro Rui Costa (Casa Ci-
vil). Quando era governa-
dor do estado, Costa priva-
tizou a Empresa Baiana de
Alimentos (Ebal), dona da
rede de supermercados
Cesta do Povo, arrematada
em 2018 por Lima. 

Augusto Lima deixou o
Banco Master em 2023 e le-
vou consigo um dos ativos in-
cluídos no leilão promovido
pela gestão de Rui Costa, o
Credcesta, cartão de crédito
consignado para servidores e
aposentados.

O ministro incluiu o
Credcesta no terceiro lei-
lão da Ebal, após duas ten-
tativas malsucedidas de
venda da empresa à inicia-
tiva privada. Com o Cred-

cesta, a compra passou a
ser vantajosa. 

Em fevereiro, Rui Costa
defendeu a decisão que to-
mou quando era governa-
dor e argumentou que a
operação de cartão de
crédito consignado foi o
que viabilizou o negócio.

Depois das últimas reve-
lações, aliados tanto de Ja-
ques Wagner como de
ACM Neto conversaram e
concluíram que a explora-
ção do caso Master não se-
ria benéfica para nenhum
dos lados e decidiram selar
o pacto de não agressão em
cima desse tema.

Em meio ao acordo, alguns

integrantes do União Brasil
tentaram antes jogar o des-
gaste para o partido do presi-
dente Lula, afirmando que
uma das gêneses do caso da
fraude bancária começou
nas gestões do PT na Bahia.

CAUTELA NOS ATAQUES
Apesar disso, houve caute-
la no União Brasil em co-
mo o caso seria usado con-
tra o PT. O entendimento
desses integrantes foi que
era preciso alinhar com a
estratégia de marketing da
campanha como o grupo
político vai se posicionar.
ACM Neto contratou o
marqueteiro João Santa-

na, responsável por cam-
panhas vitoriosas do PT,
mas hoje crítico ao gover-
no Lula.

Do outro lado, petistas
aproveitaram, antes do
acordo, o caso envolvendo
ACM Neto para tentar des-
vincular a esquerda do es-
cândalo. “Espero que a Jus-
tiça tome conta, acompa-
nhe, monitore e mostre
para a gente de fato a reali-
dade. Eu aguardo que a
Justiça faça o seu papel, es-
se é um tema muito sério”,
afirmou recentemente o
governador Jerônimo Ro-
drigues, rival de ACM Ne-
to na disputa de outubro.

Na Bahia, um acordo entre
ACM Neto e petistas para
esquecer Master na eleição 
Candidatos neste ano, caciques tiveram nomes vinculados ao
banco de Vorcaro; proposta é deixar caso longe das urnas

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL/2-6-2025

Pagamento. Wagner: nora recebeu R$ 11 milhões do Master

SÉRGIO ROXO
sergio.roxo@sp.oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

BRENNO CARVALHO/13-3-2024

Consultoria. ACM Neto teve seu nome vinculado ao Master

Adecisão do ministro do
Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) André Mendon-
ça que determinou a prorro-
gação da CPMI do INSS le-
vou o presidente do Senado
e do Congresso, Davi Alco-
lumbre (União-AP), a acio-
nar a Advocacia da Casa pa-
ra mapear saídas jurídicas.
A ordem foi dada ainda na
noite de segunda-feira, an-
tes mesmo da notificação
formal do Supremo. Inter-
locutores relatam que o se-
nador foi surpreendido pelo
teor e pelo tom da decisão,
que obriga a Mesa do Con-
gresso a receber e ler, em até
48 horas, o requerimento de

prorrogação da comissão. O
plenário do STF vai julgar
amanhã a decisão. 

Relator das investigações
sobre o INSS e o Banco Mas-
ter no STF, Mendonça aco-
lheu pedido do presidente
da CPMI, senador Carlos
Viana (Podemos-MG), do
relator Alfredo Gaspar
(União-AL) e do deputado
Marcel Van Hattem (Novo-
RS), que recorreram ao Su-
premo diante da falta de
movimentação do Congres-
so para estender os traba-
lhos. A comissão tem prazo
para se encerrar no dia 28, e
o grupo defendia a prorro-
gação por mais 120 dias.

Na decisão, o ministro afir-
ma que o recebimento do re-
querimento e sua leitura não
dependem de avaliação po-

lítica, por se tratarem de atos
“vinculados” de formaliza-
ção e publicidade. Para Men-
donça, impedir o andamen-
to do pedido por omissão ad-
ministrativa compromete-
ria o exercício do direito da
minoria parlamentar de in-
vestigar. Ele também deter-
minou que, caso a ordem não
seja cumprida no prazo, o re-
querimento será considera-
do automaticamente recebi-
do e lido, permitindo à pró-
pria CPMI dar continuidade
aos trabalhos.

VOTAÇÃO EM PLENÁRIO
O plenário do STF vai julgar
amanhã a decisão de André
Mendonça que determinou
ao Congresso Nacional a
prorrogação da CPMI do
INSS. Inicialmente, a análi-

se da ação estava prevista
para o plenário virtual a par-
tir da semana que vem, mas
o presidente da Corte, Ed-
son Fachin, marcou a avalia-
ção de forma presencial.

A decisão ocorreu pou-
cos dias antes do encerra-
mento da comissão. De
acordo com Mendonça, a
medida era urgente já que
existia risco de tornar ine-
ficaz o direito dos parla-
mentares. Carlos Viana
acredita que os trabalhos
devem durar mais 60 dias.

Ao decidir pela extensão,
Mendonça citou o prece-
dente da CPI da Covid, que
passou a funcionar no Con-
gresso por determinação
do então ministro do STF
Luís Roberto Barroso. A
Constituição estabelece
que o funcionamento das
comissões parlamentares
de inquérito é um direito
das minorias no Parlamen-
to e que elas devem funcio-
nar quando são preenchi-
dos os requisitos legais.

Alcolumbre busca saída para não prorrogar CPI do INSS
STF marca julgamento de decisão de André Mendonça; análise em plenário vai ocorrer antes do fim do prazo do colegiado

DIMITRIUS DANTAS E 
LUÍSA MARZULLO
politica@oglobo.com.br
BRASÍLIA

-

Uma decisão do juiz Adler
Batista Oliveira Nobre,

da 3ª Vara de Falências e Re-
cuperações Judiciais de São
Paulo, oficializou o “cerco”
ao patrimônio do banqueiro
Daniel Vorcaro, fundador
do liquidado Banco Master,
além de sua família. A deci-
são determina o protesto
contra a alienação de bens
de Vorcaro, de seu pai, Hen-
rique Vorcaro, e sua irmã,
Natália Vorcaro.

Na prática, isso significa
que se a família vender pa-
trimônio, deverá constar no
documento que o bem está

sob um processo e caso o
banqueiro seja culpado de
um esquema de fraude bili-
onário, as vítimas possam
ser ressarcidas com os re-
cursos da alineação desses
bens. Na lista divulgada pela
Justiça, estão bens como ja-
to, apartamentos de luxo e
fundos de investimento.

O protesto contra a aliena-
ção de bens é uma medida
cautelar e preventiva. É dife-
rente da penhora de bens, em
que o patrimônio fica indis-
ponível. Na prática, os fami-
liares podem usar e até mes-
mo vender o bem, desde que
a decisão judicial conste no
documento de venda.

Com esse alerta, o com-
prador não poderá alegar
“boa-fé” ou desconheci-
mento da fraude, facilitando
a recuperação desse patri-
mônio no futuro. A publica-
ção do protesto contra a alie-
nação de bens da família
Vorcaro foi publicada no
Diário de Justiça Eletrônico.

A Justiça deu dez dias para
que a defesa de Vorcaro se
manifeste. A lista de bens foi
levantada pela empresa no-
meada liquidante do Mas-
ter, a EFB Regimes Especi-
ais de Empresas.

Na lista com os bens sob
protesto de alienação cons-
tam, entre outros, imóveis

de luxo em Brasília, São
Paulo, Campos do Jordão
(SP), Belo Horizonte, Ouro
Preto (MG), Nova Lima e
Angra dos Reis. 

Somente uma mansão de
alto padrão no Lago Sul, em
Brasília, foi avaliada em R$

36,1 milhões. Já um aparta-
mento na Vila Nova Concei-
ção, na capital paulista, com
113 m² tem o valor de R$ 4,3
milhões e uma cobertura
duplex de 600 m² no Jardim
Paulista, também em São
Paulo, foi avaliada em R$ 30

milhões. Em Campos do Jor-
dão, consta um hotel de luxo
cuja venda estaria sendo ne-
gociada por R$ 150 milhões,
de acordo com o processo.
Há também uma casa de al-
to padrão em Orlando, nos
Estados Unidos, avaliada
em R$ 180 milhões.

Entre as aeronaves e em-
barcações de luxo citadas no
processo, há um jato executi-
vo G700 de ultraluxo de R$
538 milhões. Registrado em
nome da empresa PS-MGG
Administração de Bem Pró-
prio S.A., o avião de 19 luga-
res foi vendido para a Flexjet,
empresa americana de com-
partilhamento de aeronaves.

Ainda segundo o levanta-
mento de bens, há participa-
ções societárias em empre-
sas de São Paulo e Minas Ge-
rais, além de cotas em seis
fundos. A transferência des-
sas participações nos investi-
mentos não será permitida.

Justiça faz ‘cerco’ a patrimônio de Vorcaro,
que inclui aeronaves, imóveis e fundos
Protesto contra a alienação de bens também vale para pai e irmã do banqueiro

SÃO PAULO

-

DIVULGAÇÃO 

Ultraluxo. Patrimônio de Vorcaro: jato G700 avaliado em R$ 538 milhões

> A CPI do Crime Organi-
zado moveu um recurso
na última segunda-feira
contra a decisão do minis-
tro Gilmar Mendes, do
Supremo Tribunal Federal,
(STF) que anulou a quebra
de sigilo do fundo Arleen.
Ainstituição comprou em
2021 a fatia que pertencia
àempresa Maridt no
resort Tayayá, no interior
do Paraná. A Maridt, por
sua vez, tinha como sócio
oministro do STF Dias
Toffoli e como administra-
dores seus familiares.

> Na época da transação,
ofundo tinha como cotis-
ta o fundo Leal, do empre-
sário Fabiano Zettel,

cunhado de Daniel Vorca-
ro, dono do Banco Master.
OArleen era gerido pela
Reag, gestora de investi-
mentos que foi liquidada
pelo Banco Central e está
na mira da CPI assim
como o Master.

> A comissão argumen-
tou que a decisão de
Gilmar “afronta” o direito
constitucional de mover
investigações por parte
das CPIs. “Dessa forma,
ausentes os seus requisi-
tos, a medida liminar deve
ser reconsiderada, revoga-
da ou cassada, pois sua
permanência afronta o
direito de investigação das
minorias parlamentares”.

Comissão
recorre de
decisão 
de Gilmar
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Enamed tem conciliação na Justiça
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OSenado aprovou ontem
umprojetodeleiqueequi-

para amisoginia ao crime de
racismo e aumenta as penas
paraofensas contramulheres.
Pela proposta, a injúriamoti-
vadaporódioouaversãoaogê-
nero femininopassa a ser pu-
nida com reclusão de dois a
cincoanosemulta.Seriamen-
quadradas na regra condutas
comopraticar,induzirouinci-
tar discriminação contra esse
grupo social. O texto segue
agora para análise daCâmara
dosDeputados.
Hoje, casos de misoginia

podem ser enquadrados co-
mo injúria noCódigo Penal,
compena que pode chegar a
um ano de detenção—ou o
dobroquandohácontextode
violência doméstica—,mas
dificilmente levam à prisão.
Com amudança, a conduta
passa a ser tratada como cri-
memais grave, compunição
maior.Alémdisso, a conduta
criminosasetornainafiançá-
vele imprescritível.

BRUNOALFANOE
LUÍSAMARZULLO
brasil@oglobo.com.br
RIO EBRASÍLIA

-

CARLOSMOURA/AGÊNCIASENADO

Parlamentar.Relatoradoprojetoquecriminaliza amisoginia e a insere entre os crimescontidosnaLei doRacismo,SorayaThronicke (Podemos-MS)na tribunaontem: tipificação “substancialmentemais grave”

Senado equipara ódio contra as mulheres
ao racismo e torna a conduta inafiançável

MISOGINIACRIMINALIZADA

> Noiníciodemarço,o
Congressoaprovouum
pacotedemedidaspara
proteçãoamulheres,
apóso8deMarço.Uma
dasmaisfestejadasfoia
determinaçãodemonito-
ramentoeletrônicopara
agressoresemcasosde
violênciadoméstica,

comomedidadeprote-
çãoàsvítimasepreven-
çãodenovasagressões.
ApóspassarnaCâmara,o
textofoiaoSenado.

> Outroprojeto,da
deputadaNelyAquino
(Podemos-MG),que
tambémseguiuaoSena-
do,criapuniçãoespecífi-
caparamulheresagredi-
das“por razõesdacondi-
çãodesexofeminino”—
damesmaformacomo

ocorreamortenofemini-
cídio.Apenaédequatro
aoitoanosdeprisão.

> Jáoprojetodasena-
doraMaríliaArraes
(PDT-PE)defineque
mulheresque foram
vítimasdeagressão têm
prioridadenoSUSpara
tratamentospsicológi-
coseparacirurgia
plástica reparadora.O
textoaindaprecisa
passarpelaCâmara.

> Outrotextoque já foi
aprovadoequeagora
segueparasançãopresi-
dencialdeterminaque
juízesnãopoderãomais
convocaraudiênciade
retratação,quandoa
vítimapodedecidir
retiraraqueixacontrao
agressor,semopedido
expressodamulher.O
STFjáhaviadefinidoessa
regraem2023eagorao
Congressotransformou
adecisãoemlei.

Pacotepara
protegeras
mulheres

Opolicial rodoviário federal
DiegoOliveira de Souza,

que matou a ex-namorada
Dayse Barbosa, e o tenente-
coronel da PMGeraldo Leite
RosaNeto, réu pelamorte da
esposa,asoldadoGiseleSanta-
na, já haviam sido denuncia-
dos por condutas abusivas
contra outras mulheres. Os

episódiossesomamaoassassi-
nato da jovem IsabelCristina
Oliveira dos Santos, emReci-
fe,mortanodomingopeloex-
companheiromesmoapósob-
termedida protetiva, e refor-
çamumroteiro recorrentede
relaçõesmarcadasporcontro-
le,ameaçaseviolência.
Diego de Souza era alvo de

umprocedimento internona
PRFapós ser denunciadopor
tentar agarrar uma colega de

farda durante o trabalho, em
Campos dosGoytacazes (RJ).
Segundo o relato, ele tentou
beijá-la à força, insistiu em le-
vá-laaumbanheiroepassoua
tocá-la contra sua vontade, re-
cuandoapenasapósseradver-
tidoporeladequesetratavade
estupro. A apuração, que po-
deriaresultaremdemissão,es-
tavaemfasefinal.
Namadrugada de segunda-

feira,DiegomatouDayseBar-

bosa, que era comandante da
GuardaMunicipal deVitória
(ES), comumtiro na cabeça,
dentro da casa dela, e em se-
guida tirou a própria vida.De
acordocomainvestigação,ele
não aceitava o fimdo relacio-
namento e era ciumento, pos-
sessivo e controlador. Vestí-
gios indicam que o crime foi
planejado, com uso de ferra-
mentas para invadir o imóvel.
Relatosreunidosapósamorte
apontam que a relação era
marcadapor ameaças e episó-
diosdeviolência.
Já o tenente-coronelGeral-

doLeiteRosaNeto,presopela
mortedaesposaemSãoPaulo,
também é alvo de denúncias
anteriores.Umapolicial rela-
tou ter sido alvode assédiodo
oficial, que tentou beijá-la.

Após a recusa, foi transferida
debatalhão.Háaindaregistros
dedenúnciasdeassédiomoral
contra outras policiais.Noca-
so damorte deGisele, encon-
tradacomumtironacabeça,o
suicídio foi descartado pela
perícia,que indicouqueavíti-
ma foi abordadapor tráseque
houvemanipulaçãodacena.
O caso levou à abertura de

investigação pelo Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) so-
bre a atuaçãododesembarga-
dorMarcoAntônio Pinheiro
MachadoCogan, doTribunal
deJustiçadeSãoPaulo,quees-
teve no apartamento após o
crime,aoseracionadoporRo-
saNeto. Segundoo inquérito,
a presença deCoganpode ter
criadoum“entornodeautori-
dade”noatendimento àocor-

rência, emboranãohaja indí-
ciosdeinterferênciadireta.

ASSASSINADANORECIFE
EmRecife,ofeminicídiodaes-
tudante de Medicina Isabel
CristinaOliveira dos Santos,
de22anos, tambémfoiprece-
didopor sinais de violência.A
jovem havia obtido medida
protetiva contra o ex-compa-
nheiroSilvioSouzaSilva.
Emdiálogos,elarelatoume-

doedissenãoacreditarquese-
riadeixadaempaz.Nodomin-
go, ele invadiu o apartamento
daex,atirounajoveme,emse-
guida,tirouaprópriavida.
Os três feminicídios reve-

lam relações marcadas por
controle, ameaças, desrespei-
to a limites e escalada de vio-
lênciaantesdocrime.

PRF e tenente-coronel foram
denunciados por outras vítimas
Mulheres acusaramo agente federal e o oficial da PMpor condutas abusivas

JÚLIACOPLEEMATHEUSDESOUZA
brasil@oglobo.com.br
RIO ESÃOPAULO
-

—Otempoda intimidação
acabou. Não aceitaremos
que se chamede brincadeira
o que humilha, nem que se
chamedeopinião oque inci-
ta o ódio—afirmou a autora
do projeto, a senadora Ana
PaulaLobato (PSB-MA), du-
ranteadiscussãodotexto.
Especialistasapontamqueo

novo enquadramento tende-
ria a endurecer a resposta pe-
naledificultaraimpunidade.
—Amisoginia é implicita-

mente admitida ou tolerada
noBrasil pela falta de lei. Esse
ódio às mulheres está circu-
landoem larga escala emcen-
tenas de perfis comoumdis-
curso aberto, que influencia
não só homens adultos, mas
tambémgerações de crianças
e adolescentes enquantopes-
soasemformação.Éumgran-
deperigo, como ficou eviden-
te com a trend “se ela disser
não”—frisaValéria Scarance,
promotora de Justiça doMi-
nistério Público de SãoPaulo
(MPSP), referindo-se a uma
sériedevídeosqueviralizaram
nocomeçodomêsnoqualho-
menssimulavamquesãorejei-
tadosemabordagensromânti-

caseencenamreaçõesagressi-
vascomsocoseatéfacadas.
Outros países, como a Ar-

gentina, a França e o Reino
Unido, já possuem leis seme-
lhantes.Na avaliação de Sca-
rance, a criminalizaçãodessas
condutas temobtido sucesso
na prevenção do feminicídio
emalgunslugares.AEspanha,
diz,reduziuem45%asmortes
demulheresemumadécada.
—Lá, a pessoa que discri-

mina ou fomenta a violên-
cia contra umgrupo ou pes-
soapor razões comosexoou

de gênero tempena de uma
quatro anos de prisão—diz
Scarance, que é referência
brasileira sobreo tema.
Em2025,oBrasil registrou

omaiornúmerode feminicí-
diosdesdequea lei quepune
esse crime foi criada,háuma
década: foram1.470casos.

‘MOVIMENTODECISIVO’
Pelo texto aprovado ontem,
serão punidos “os crimes re-
sultantesdediscriminaçãoou
preconceito de raça, cor, et-
nia, religião, procedência na-

cionaloupraticadosemrazão
demisoginia”,ampliandooal-
cancedalegislaçãopenal.
De acordo como relatório

apresentado em plenário, a
misoginia passa a ser defini-
dacomoa“condutaqueexte-
riorize ódio ou aversão às
mulheres”, deixando claro
quenãosepuneopensamen-
to em si,mas suamanifesta-
çãoconcreta,aindaqueocor-
raemambienteon-line.
—Aequiparação damiso-

ginia ao racismoéummovi-
mentodecisivoparadelimi-

tar, no ordenamento jurídi-
co brasileiro, o que efetiva-
mente constitui discursode
ódio. Não se trata apenas de
ampliar penas, mas de afir-
mar que a violência contra
mulheres, que hoje se ex-
pressa diariamente em nú-
meros alarmantes de mor-
tes, é alimentadae legitima-
da por práticas discursivas
que o Estado não podemais
tolerar —destaca Maraísa
Cezarino, sócia da Daniel
Advogados e especialista
emDireitoDigital.
O projeto também cria a

figura da injúria motivada
pormisoginia,compunição
mais severa do que a atual-
mente aplicada para ofen-
sas relacionadas à condição
demulher. Segundo o pare-
cer da relatora, a senadora
Soraya Thronicke (União-
MS), a nova tipificação é
“substancialmente mais
grave”, justamente por en-
quadrar esse tipo de condu-
tadentrodaLeidoRacismo.

RESISTÊNCIADAOPOSIÇÃO
Apesar de o projeto ter sido
aprovado por unanimidade
(67 votos a favor e nenhum
contra), senadores do PL
criticaram amaneira como
amisoginia foi criminaliza-
da. A senadora Damares Al-
ves (Republicanos-DF) de-
fendeu que a proposta pode
banalizar o crime de racis-
mo. Ela citou um episódio
de quando eraministra, em
que foi acusada de misogi-
niaapósdeclarações sobreo
que sua religião diz sobre o
papel da mulher no casa-
mento, e ponderou que,
com a nova regra, poderia
até serpresa.
—Existeódiocontraamu-

lher? Existe. Tem que ser
criminalizado? Tem. Mas
este não é omelhor instru-
mento—argumentou.
Já o líder do governo no

Congresso, Randolfe Rodri-
gues (PT-AP), rebateu as
críticas edefendeuo texto:
—Eu espero o convenci-

mentodoscolegasdoabsur-
do que é esse contraponto.
Estamos protegendo mu-
lheres, colocando misogi-
nia emachismo no lugar de
crime—discursou.
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Definiçãodefacção
Otextosancionadopelopresidente
Lulatrazadefiniçãodefacção
criminosaeaindaacolocacomo
figuracentraldasmedidasde
enfrentamentoàviolência.

Crimesepenas
Alei tipificacondutasquepassarão
asertratadascomocrimesde
facçãocriminosa,compenasde20
a40anosdeprisão.

Prisãopreventiva
Passaaficarestabelecidoquea
práticadecrimescomointegrar,
financiaroucomandarfacções
criminosasconfigurafundamento
suficienteparaadecretaçãode
umaprisãopreventiva.

Prazoparaatuações
Anovaleicontrafacçõescrimino-
sasaindadeterminaprazosparaas
atuaçõesdaspolícias,dosMinisté-
riosPúblicosedos juízesemin-
quéritosqueenvolvamesse
tipodeorganização.

Semdireitoavotar
Otextodeterminaaindaocancela-
mentodotítulodeeleitornahipóte-
sedeprisãoprovisóriaenquadrada
nocontextodoPLAntifacção,
alterandooCódigoEleitoral.

Vetoaoauxílio-reclusão
Ficavedadoopagamentodeauxí-
lio-reclusãoaosfamiliaresdecon-
denadosporparticipaçãoem
organizaçõescriminosa.

ENTENDAOQUEDIZALEI

E SE SUA IDEIA SE JUNTASSE À
INTELIGÊNCIAARTIFICIAL
PARA CRIAR SOLUÇÕES QUE
MUDAMAVIDA DAS PESSOAS?

Inscrições até 31 de julho
Saiba mais em
JOVEMCIENTISTA.CNPQ.BR

Transformaruma ideiaem
um projeto científico é

umdosmaioresdesafiospa-
ra estudantesdoensinomé-
dio. Para apoiar esseproces-
so, a FundaçãoRobertoMa-
rinho, com o Conselho Na-
cional deDesenvolvimento
Científico e Tecnológico
(CNPq), criou o Curso Prê-
mio Jovem Cientista, uma
trilha de estudos online que
ajuda os estudantes e seus
professores orientadores a
inscrever suas pesquisas. A
edição deste ano do Jovem
Cientista tem como tema
Inteligência artificial para o
bemcomum, e propõe o de-
senvolvimento de projetos
com a tecnologia para en-
frentar desafios sociais.

Ocursogratuitoensinada
formulação de hipóteses à
comunicação dos resulta-
dos. Em 20 horas, divididas
emquatromódulos,osestu-
dantes têm contato com
metodologia científica, lei-
tura crítica de fontes e pro-
dução de conteúdo emdife-
rentes formatos—temasre-
lacionados às dificuldades
para se concretizar um pro-
jeto científico.
Vencedor da última edi-

ção, Raul Victor Souza, de
16anos, destacaqueumdos
pontos mais complexos de
seu projeto foi transformar
conhecimento qualitativo
emdados analisáveis.Aoes-
tudar os chamados “profe-
tas da chuva” do Vale do Ja-
guaribe —que conseguem
antecipar fenômenosmete-
orológicos com o conheci-

mento que têm da observa-
ção da natureza—ele e sua
equipe precisaramcriar cri-
térios objetivos e converter
percepções tradicionais em
variáveisnuméricas.
— Íamos buscando refe-

renciais bibliográficos e no
final decidimos adotar o sis-
tema de classificação biná-
ria dedados—conta.
Esse tipodedesafio éum

dos focos da trilha, que
orienta os alunos a estru-
turar dados, testar hipó-
teses e aplicar ferramen-
tas como modelagem ma-
temática e análise esta-
tística. No caso de Raul, o
esforço resultou em um
modelo de previsão pluvi-
ométrica com 94,5% de
assertividade, combinan-
do saber tradicional e in-
teligência artificial.

Terceirocolocadonames-
ma edição, com um projeto
de baixo custo para tornar a
floriculturamais sustentá-
vel, Gabriel Santos aponta a
introdução como uma das

etapas cruciais emumapes-
quisa. Para Santos, a leitura
de outros trabalhos acadê-
micos foi essencial para en-
tender comoestruturarme-
lhor seu texto, prática esti-

mulada na formação ofere-
cida pelo prêmio. O jovem
de 19 anos ressalta a didáti-
cadocursonesseprocesso:
— É muito acessível.

Quando surge uma dúvi-
da, você consegue resol-
ver de forma clara.

‘AUTONOMIAINTELECTUAL’
Gabriel e Raul destacaram
que uma característica é
crucialparaapesquisacien-
tífica: apersistência.
—Os jovens desenvolvem

competências acadêmicas,
autonomia intelectual,
consciência social e capaci-
dade de atuar como agentes
de transformação—afirma
Vanessa Ronchi, coordena-
dora do Prêmio na Funda-
çãoRobertoMarinho.
OPrêmio JovemCientista

é uma iniciativa do CNPq
em parceria com a Funda-
ção RobertoMarinho, com
patrocínio da Shell e apoio
daEditoraGlobo e doCanal
Futura. As inscrições para a
32ª edição seguem abertas
até 31 de julho no site jo-
vemcientista.cnpq.br. O
curso está disponível tam-
bémnaplataformaoficial.

Curso orienta projetos para
o Prêmio Jovem Cientista
AulasofertadasporFundaçãoRobertoMarinhoeCNPqtrazemsériedeconteúdos

ARQUIVOPESSOAL

‘Muito acessível’.Premiado na edição de 2025,Gabriel estudou o curso

PÂMELADIAS
pamela.dias@oglobo.com.br

-

Opresidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) san-

cionou ontem o Projeto de
Lei Antifacção aprovado
pelo Congresso Nacional
com vetos apenas pontu-
ais. De olho no impacto
eleitoral, forammantidos
trechos polêmicos do tex-
to, como o que proíbe o vo-
to de presos provisórios li-
gados ao crime organizado
e o que possibilita a decre-
tação de prisão preventiva
para os acusados de inte-
grar facções.
Só foramderrubados pon-

tos colaterais do projeto.Um
deles aumentava os recursos
de fundos dos estados e do
Distrito Federal comvalores
apreendidosdocrimeorgani-
zado. O governo alegou que
haveria perda de verba para a
União.
Também foi vetado outro

trecho, considerado inconsti-
tucional, que previa o enqua-
dramento de infratores na lei
mesmoque não integrassem
comprovadamente organiza-
çõescriminosas.Otrechode-
terminava que, se a pessoa
praticar condutas previstas
notexto“semintegrarorgani-
zação criminosa ultraviolen-
ta, grupo paramilitar oumilí-
ciaprivada”,poderiaterreclu-
sãode12a30anos.
O presidente da Câmara,

HugoMotta (Republicanos-
PB), participoudo evento de
sanção no Palácio do Planal-
to. JáopresidentedoSenado,
Davi Alcolumbre, apesar de
convidado, não compareceu
ao ato. Oministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
GilmarMendes também es-
tevenasolenidade.
Ao discursar, Lula buscou

adotar tomdurocontraocri-

me organizado, sinalizando
estratégias que adotará na
corridapela reeleição. Ele ci-
tou especificamente, por
exemplo, o trecho que prevê
a proibição para que presos
provisóriopossamvotar.
Opresidentetambémexal-

touopontodotextoqueveda
o pagamento de auxílio-re-
clusão aos familiares de con-
denadosporparticipaçãoem
organizaçõescriminosas:
—É uma coisa tão impor-

tantequantoapróprialei.Que
o cidadãoquequiser cometer
seus crimes saiba que seus fi-
lhosesuaesposairãopagarpe-
la irresponsabilidade dele.
Achoumamedidamuitorele-
vante. Ele temque sentir que
nãoestácausandomalapenas
àsociedade,masàsuafamília.
Lula lembrouaindaasações

promovidas pelo presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, na América do Sul

com o objetivo declarado de
combaterocrimeorganizado.
—Não fazmuito tempovo-

cês viram pela imprensa o
Trumpcriandováriosproble-
mas na relação compaíses da
América do Sul embusca de
combater onarcotráfico.Ma-
taram-se algumas dezenas de
pessoas embarcos, nunca se
provouseeramtraficantesou
não, mas era a acusação —
afirmou o petista.—Na con-
versa que tive com Trump,
disse que se ele quiser levar a
sério o combate ao crime or-
ganizado e às armas, o Brasil
está100%disposto.
Emmais ummomento ali-

nhado comoutros pronunci-
amentos recentes relaciona-
dosaocombateaocrime,Lula
voltoua lembrarocasodeRi-
cardoMagro, donoda refina-
riaRefit, que vive emMiami,
nos EUA. Ele é apontado co-
mo um dosmaiores sonega-

doresdeimpostosdoBrasil.
—Mandei ao Trump a fo-

tografia da casa dele e o no-
me das pessoas. Queremos
falar sério no combate ao
crimeorganizado—disse.

PUNIÇÕESMAISDURAS
OPLAntifacçãotrazpunições
mais duras para os crimes co-
metidos por facções, compe-
nasdeaté40anosdeprisão, e
determina a criação denovos
instrumentos para combater
ocrimeorganizado,comoum
bancodedadoscomaidentifi-
caçãode todos os grupos.Um
dosprincipais pontos aprova-
dosfoiaretomadadoconceito
de “domínio social estrutura-
do”,utilizadoparacaracterizar
essasquadrilhascomoorgani-
zações capazes de exercer
controle territorial e social
mediante violência ou grave
ameaça.
Oprojetopassa a enquadrar

práticas comobloqueio de vi-
as, instalação de barricadas,
imposiçãode regras à popula-
ção, ataques a serviços públi-
cos, sabotagemde infraestru-
turaeobstáculosàatuaçãodas
forças de segurança. O texto
tambémrestabeleceapunição
de atos preparatórios, permi-
tindoresponsabilizaçãocrimi-
nal ainda na fase de planeja-
mento de ações coordenadas
pororganizaçõescriminosas.
Outroeixocentralaprovado

trata das regras de prisão pre-
ventiva. O texto estabelece
que a prática dos crimes defi-
nidosnoPLAntifacção—co-
mo integrar, financiar ou co-
mandarfacçõescriminosasou
exercer controle territorial
mediante violência—consti-
tui fundamento suficientepa-
raadecretaçãodamedida.Es-
se ponto era considerado in-
constitucionalporintegrantes
do governo, mas, mesmo as-
sim,foisancionado.

Lula sanciona PL Antifacção com vetos pontuais
Presidentemanteve restrição ao voto de presos provisórios ligados ao crime organizado e fim do auxílio-reclusão para
familiares de detentos nesses casos, sinalizando inflexão no tema da segurança pública de olho na disputa pela reeleição

SÉRGIOROXO
Sergio.Roxo@sp.oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

RICARDOSTUCKERT/PR

Solenidade.Ao lado do presidente da Câmara,HugoMotta, Lula no evento quemarcou a sanção do PLAntifacção; convidado,Alcolumbre não compareceu
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Economia
NA WEB

Depois de reduzir a Taxa
Selic de 15% para 14,75%

ao ano, na semana passada, o
Banco Central deixou os
próximos passos para os ju-
ros em aberto, mostra a ata da
última reunião do Comitê de
Política Monetária (Co-
pom), divulgada ontem. O
documento diz que o início
do ciclo de cortes foi conside-
rado apropriado após o longo
período de juros elevados co-
meçar a produzir efeitos so-
bre a economia, mas ressalta
que o ambiente atual — espe-
cialmente após o acirramen-
to dos conflitos no Oriente
Médio — tornou mais difícil
identificar tendências claras
para a inflação e a atividade.

“No cenário atual, caracte-
rizado por forte aumento da
incerteza, o Comitê reafirma

serenidade e cautela na con-
dução da política monetária,
de forma que os passos futu-
ros do processo de calibração
da taxa básica de juros possam
incorporar novas informa-
ções que aumentem a clareza
sobre a profundidade e a ex-
tensão dos conflitos no Ori-
ente Médio, assim como seus
efeitos diretos e indiretos so-
bre o nível de preços ao longo
do tempo”, afirma a ata.

O texto reforça a ausência
de sinalização sobre as próxi-
mas decisões e cita ainda
“novas incertezas com rela-
ção à política econômica dos
Estados Unidos.”

ALERTA PARA O FISCAL
O avanço das tensões geopo-
líticas, com maior volatilidade
nos mercados e alta nos preços
das commodities, exige maior
cautela por parte de países
emergentes, afirma o Copom.

No cenário doméstico, a
avaliação é que a atividade
econômica segue em trajetó-
ria de moderação, com desa-
celeração mais evidente no
fim de 2025, como reflexo da
política monetária restritiva.
O mercado de trabalho, po-
rém, continua resiliente,
com desemprego em níveis
historicamente baixos e ex-
pansão da renda, o que pode
pressionar os preços.

A ata mostra que a inflação
tem apresentado algum arre-
fecimento, tanto no índice
cheio quanto nas medidas
subjacentes, mas continua aci-
ma da meta. As expectativas
para 2026 e 2027, segundo o
Boletim Focus, estão em 4,1%
e3,8%, respectivamente.

Nas projeções do próprio
BC, a inflação deve ficar em
3,9% em 2026 e em 3,3% no
terceiro trimestre de 2027,
horizonte relevante para a po-

lítica monetária — ainda aci-
ma do centro da meta, de 3%.

O Copom destaca que, em
um ambiente de expectativas
desancoradas, o custo de tra-
zer a inflação de volta à meta
tende a ser maior, exigindo
uma política monetária mais
restritiva por mais tempo.

O documento também aler-
ta para o cenário fiscal. Segun-
do o BC, incertezas sobre a
sustentabilidade da dívida pú-
blica, aumento do crédito di-

recionado e eventuais recuos
em reformas estruturais po-
dem elevar a taxa de juros neu-
tra da economia, reduzindo a
eficácia da política monetária.

Diante desse quadro, o Co-
pom concluiu que a redução
de 0,25 ponto percentual foi
o passo mais adequado.

Na avaliação do economis-
ta-chefe da XP, Caio Megale,
a ata trouxe poucas novida-
des em relação ao comunica-
do divulgado após a reunião,

mas reforçou a leitura de que
o BC deve dar continuidade
aos cortes, ainda que sem
compromisso com o ritmo.

Para o economista, o ponto
central da ata é a incerteza re-
lacionada aos efeitos da guer-
ra no Oriente Médio:

— O Copom discutiu uma
mudança no balanço de riscos,
provavelmente para cima, em
função do aumento dos preços
de energia, mas “julgou apro-
priado seguir com serenidade”
— diz Megale, que projeta a
Selic a 12,75% no fim do ano. 

A ata, diz a economista-
chefe da SulAmérica Investi-
mentos, Natalie Victal, reco-
nhece ter havido piora nas
expectativas de inflação após
o início do conflito, mas su-
gere que o impacto do cho-
que de petróleo foi mais limi-
tado do que se temia. Ela vê a
Selic a 13% em dezembro.

Já para o conselheiro da
Ancord, Pablo Spyer, a ata
indica mais flexibilidade do
que restrição:

—O Copom está dizendo
que vai seguir ajustando os
juros com base nos dados,
acompanhando a evolução
do cenário, e não que preten-
de segurar os juros por mais
tempo de forma preventiva.

Ata do Copom deixa próximos
cortes de juros em aberto
Texto cita incerteza global e inflação acima da meta, mas fala em ‘serenidade’
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Cautela. Para BC, é preciso aguardar novas informações sobre efeitos da guerra
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Ogoverno propôs aos esta-
dos dividir os custos pa-

ra estabelecer uma subven-
ção do diesel importado de
R$ 1,20 por litro do combus-
tível, sendo cada ente res-
ponsável por R$ 0,60 por li-
tro, informou ontem o novo
ministro da Fazenda, Dario
Durigan, depois de se reu-
nir com o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

A proposta visa substituir
aquela feita pelo governo na
semana passada, de que os
estados desonerassem o
ICMS sobre o diesel impor-
tado. Segundo Durigan, a es-
timativa de renúncia fiscal é
igual à proposta anterior, de
R$ 3 bilhões em dois meses,
sendo R$ 1,5 bilhão para ca-
da ente. A medida valeria
apenas até 31 de maio.

—Em vez de falar de retira-
da de ICMS, nós vamos am-
bos, União e estados, traba-
lhar na linha de subvenção ao
diesel (importado) — expli-
cou Durigan. — Por que essa
contraproposta? Porque nos
permite uma resposta mais
rápida. Estamos vendo uma
volatilidade muito grande
em razão da guerra do Irã, e o
presidente tem nos pedido
respostas céleres.

PREOCUPAÇÃO FISCAL
Segundo o ministro, o objeti-
vo é garantir o abastecimento
no país, tendo em vista as re-
clamações de prefeitos e go-
vernadores sobre problemas
no fornecimento. Durigan
disse ainda que havia algumas
preocupações dos estados em
relação à desoneração do
ICMS, devido ao receio de
descumprir regras fiscais.

Os importadores de diesel
terão uma espécie de con-
trole junto à União da litra-
gem de diesel importada.
Os estados apresentarão
uma resposta ao governo fe-
deral em reunião marcada
para sexta-feira. 

— O relato das importado-
ras de dificuldade deve me-
lhorar com essa medida en-
tre estados e União. Pode
ajudar muito. Se vai resolver
ou não, depende do desen-
rolar da questão do Oriente

Médio — afirmou Durigan.
O governo Lula já havia

adotado algumas ações para
reduzir a pressão da alta do
preço internacional do petró-
leo sobre o diesel, devido à
guerra no Oriente Médio.

Uma das medidas foi zerar
as alíquotas de PIS/Cofins in-
cidentes sobre o diesel. Na
prática, isso elimina os únicos
dois impostos federais atual-
mente cobrados sobre o com-
bustível e representa uma re-
dução de R$ 0,32 por litro.
Além disso, foi estabelecida

uma subvenção a produtores
e importadores de diesel, no
valor de R$ 0,32 por litro, que
deverá ser repassada.

Somadas, as duas medidas
visam gerar um alívio de R$
0,64 por litro nas bombas.

—O que já foi anunciado só
do governo federal, a desone-
ração do PIS/Cofins e a sub-
venção de R$ 0,32 por litro,
está mantido e dado. O que es-
tamos discutindo agora fren-
te a um cenário de muita vola-
tilidade e de risco de abasteci-
mento é dar um passo a mais,

em conjunto, unindo esfor-
ços. Sabendo que alguns esta-
dos vão ter até ganho de arre-
cadação pelo preço do petró-
leo, que é o que estamos ob-
servando no governo federal
—afirmou o ministro.

Durigan disse ainda que
pode haver novas medidas,
como zerar o PIS/Cofins so-
bre o biodiesel.

R$ 15 BI PARA EXPORTAÇÕES
O ministro informou tam-
bém que o presidente Lula
assinou ontem uma medida

provisória (MP) para impul-
sionar as exportações de pe-
quenas e médias empresas. A
iniciativa retoma parte do
plano de socorro às empresas
afetadas pelo tarifaço dos Es-
tados Unidos, o Brasil Sobe-
rano, que acabou caindo de-
vido à perda de vigência da
MP. Agora, tende a ajudar os
setores impactados pelo au-
mento de custos e problemas
logísticos decorrentes da
guerra no Irã.

Com a MP, o governo deve
liberar R$ 15 bilhões para fa-

cilitar o financiamento às ex-
portações e o seguro ao crédi-
to para exportação, mas es-
pera-se que não sejam usados
recursos novos. Do total, R$
5 bilhões virão da sobra do
Fundo de Garantia às Expor-
tações (FGE), usado como
fonte de recursos para os em-
préstimos subsidiados no
âmbito do tarifaço. O restan-
te já está previsto no Orça-
mento deste ano.

— Hoje algo com R$ 100
milhões são mobilizados
para financiamento de pe-
quenas e médias empresas
para exportação. Com a me-
dida que está sendo anunci-
ada agora, vamos poder ala-
vancar isso em mais de dez
vezes no curto prazo. Esta-
mos mobilizando algo como
R$ 15 bilhões para essa me-
dida, trazendo o que não foi
usado do ano passado no
Brasil Soberano e remobili-
zando agora para esse con-
texto — explicou o ministro.

UMA ‘JANELA’, DIZ CERON
Segundo Durigan, a MP
busca facilitar o acesso ao
crédito para empresas que
enfrentam dificuldades pa-
ra entrar no mercado exter-
no. O pacote não será restri-
to às companhias menores,
mas terá medidas que des-
travam o acesso desse públi-
co. Entre os pontos da pro-
posta está a possibilidade de
concessão de financiamen-
to antes da formalização de
contratos de exportação.

—Entra numa janela que
colabora com o enfrenta-
mento de situação mais ad-
versa. Dado que o cenário
continua, não pelas tarifas,
mas por outras razões, mais
volátil do ponto de vista ex-
terno, é bem-vinda, se insere
em um conjunto de enfrenta-
mento, mas vai além disso,
tem medidas estruturais pa-
ra alavancar exportações a
longo prazo — disse o secre-
tário executivo do Ministério
da Fazenda, Rogério Ceron.

Procurado sobre a questão
do diesel importado, o Com-
sefaz, que representa os se-
cretários estaduais de Fazen-
da, disse que não ia se mani-
festar. Com relação ao Brasil
Soberano, o BNDES, também
procurado, não comentou.
(Colaborou Vinicius Neder)

Governo propõe dividir com
estados o benefício, de R$ 1,20
por litro do produto importado 
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Em busca de alívio. A estimativa de renúncia fiscal é de R$ 3 bilhões até 31 de maio, sendo R$ 1,5 bilhão para União e R$ 1,5 bilhão para estados
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Não se sabe o tamanho da fatura da guerra
no Irã. Para o Brasil, o setor mais impac-

tado é a agricultura, pela elevação de preços
de insumos agrícolas (fertilizantes e defen-
sivos) e do óleo diesel, necessário para o
funcionamento de máquinas e equipamen-
tos (tratores, colheitadeiras).

Como o choque é global, prejudicando
também os concorrentes do Brasil, a eleva-
ção de custos da produção não comprome-
teria, em princípio, a competitividade ex-
terna dos produtos brasileiros —mesmo
sendo commodities, há alguma margem pa-
ra negociações de preços.

Na verdade, a posição relativa dos produ-

tores domésticos é favorecida pelo fato de
os concorrentes no Hemisfério Norte esta-
rem em breve, entre abril e maio, iniciando
o plantio da próxima safra, enquanto o plan-
tio no Brasil ocorre entre setembro e no-
vembro, atenuando as pressões de custos.

Importantes competidores sofrem “na veia”
aexplosão de custos. É o caso dos Estados Uni-
dos, grande concorrente na soja, no milho e no
algodão. Já a Índia, principal concorrente na
cana-de-açúcar, sente mais diretamente o im-
pacto do conflito, não apenas pela janela de
plantio, mas pelo risco de desabastecimento,
sendo que metade do petróleo e do gás natural
(essenciais para a produção de amônia) im-
portados pela Índia vem do Golfo Pérsico.

As notícias de atraso na colheita de grãos e
no plantio da segunda safra de milho são loca-
lizadas no Sul. Assim, o encarecimento da co-
lheita por conta da alta do diesel e o risco de
desabastecimento não são generalizados. Em
Mato Grosso, por exemplo, a colheita da soja
e o plantio da safrinha estão praticamente
completos, segundo o Instituto Mato-Gros-
sense de Economia Agropecuária (Imea).

A maior blindagem para o agro brasileiro
no momento não significa a ausência de aler-
tas. Afinal, a inadimplência do setor está ele-
vada, e é expressivo o crescimento de ativos
problemáticos no sistema financeiro. Em ju-
nho de 2025, eram 7,5% do estoque de finan-

ciamento, para uma média de 3,5% entre
2019-2024, segundo o Banco Central. O qua-
dro dificulta o acesso ao crédito para fazer
frente ao descasamento do fluxo de caixa de-
corrente do aumento das despesas.

Em uma perspectiva de médio-longo pra-
zo, porém, há razões para a preocupação com
a competitividade brasileira. Cerca de 85%-
90% dos insumos agrícolas utilizados no país

são importados, segun-
do a Anda (Associação
Nacional para Difusão
de Adubos), enquanto
os concorrentes têm de-
pendência muito me-
nor. O Brasil é o maior
importador de fertili-
zantes no mundo, ab-
sorvendo 23% do total

mundial, e é tomador de preços. Ainda é
grande a dependência do fornecimento de
regiões sujeitas a elevado risco geopolítico.

Compõe o quadro o uso mais intensivo de fer-
tilizantes e de defensivos no Brasil em relação à
experiência mundial, pelo menos no cultivo da
soja, segundo o Instituto Escolhas. Com uma
tonelada de fertilizante, era possível produzir
517 sacas de soja em 1993, e em 2022 foram
apenas 333 sacas. Segundo produtores, as ra-
zões são o desgaste e a degradação do solo. Para
defensivos, com uma tonelada se produziam 23

sacas de soja em 1993, caindo para apenas 7 em
2022. Isso significa que os ganhos de produtivi-
dade têm sido maiores no Brasil, mas à custa de
uso mais intensivo de insumos agrícolas.

Segundo o Insper Agro Global, entre
2000-2020 o ganho médio de produtivida-
de foi de 3,4% ao ano, ritmo apenas alcança-
do pela Índia. Nos últimos anos, porém, há
sinais de perda de fôlego, o que demandará
novas estratégias do setor.

Aagenda para o crescimento de longo prazo
do setor precisa avançar em várias frentes, pa-
ra reduzir o risco no fornecimento de insu-
mos. É necessário rever marcos regulatórios e
ambientais, provendo segurança jurídica para
atrair investimento, doméstico e principal-
mente estrangeiro, na produção doméstica de
fertilizantes. Demanda-se o tempestivo avan-
ço da modernização no campo para uso mais
eficiente de insumos, por meio de agricultura
de precisão (uso de drones). Além disso, será
necessário avançar no uso de bioinsumos, de
origem vegetal, animal ou microbiana, substi-
tuindo ou complementando insumos quími-
cos, com impacto ambiental. Cabem ainda
medidas para baratear o gás natural.

Há iniciativas governamentais, como no
Plano Nacional de Fertilizantes, de 2022,
mas com lenta implementação e reduzido
foco na promoção de um ambiente favorá-
vel ao investimento privado.

A fatura da guerra
para o agro

oglobo.com.br/economia
economia@oglobo.com.br

ZEINA
LATIF

Demanda-se o
tempestivo avanço
da modernização
no campo para uso
mais eficiente de
insumos, por meio
de agricultura de
precisão

Ogoverno de Luiz Inácio
Lula da Silva fez um blo-

queio de R$ 1,6 bilhão no Or-
çamento no relatório de avali-
ação de receitas e despesas do
primeiro bimestre, divulgado
ontem. A contenção de recur-
sos já era esperada diante da
dificuldade de frear o cresci-
mento das despesas obrigató-
rias. Já a disparada dos preços
de petróleo em meio à guerra
no Oriente Médio salvou o
governo de um contingencia-
mento. O decreto de repro-
gramação orçamentária será
publicado no dia 30.

O bloqueio ocorre quando
as estimativas de despesas
superam o valor estabeleci-
do para o limite de gastos.
Para trazê-las de volta ao li-
mite, reduzem-se as despe-
sas não obrigatórias, como
os investimentos do gover-
no. Neste ano, o teto de gas-
tos é de R$ 2,392 trilhões.

Já o contingenciamento
acontece quando há insufi-
ciência de receitas para
cumprir a meta de resultado
primário. Em 2026, a meta é
de superávit de 0,25% do
PIB, ou R$ 34,3 bilhões, mas
a banda de tolerância vai até
zero. A projeção do governo
é de resultado positivo em
2026 de R$ 3,5 bilhões após
as deduções que não são

consideradas para fins de
cumprimento da meta.

Sem os descontos, o déficit
previsto é de R$ 59,8 bilhões.
Foram retirados do cálculo R$
63,4 bilhões referentes aos
precatórios, às despesas com
as Forças Armadas e com gas-
tos temporários com saúde e
educação bancadas com fun-
do social. Essas deduções au-
mentaram em relação à lei or-
çamentária em R$ 5,5 bilhões.

MENOS GASTO COM ABONO
O secretário-executivo do
Ministério da Fazenda, Ro-
gério Ceron, destacou que o
cenário atual aponta para o
cumprimento da meta:

—Estamos vivendo um ce-
nário de incerteza por causa da
guerra, mas, olhando a foto-
grafia, temos um cenário con-
sistente com o que a gente
sempre anunciou de que iría-
mos não só manter os resulta-
dos fiscais que tinham sido
anunciados como iríamos
cumpri-los.

O principal motivo para o
bloqueio foi o aumento nas es-
timativas de gastos com bene-
fício de prestação continuada
(BPC), que subiram R$ 1,9 bi-
lhão, e com o Programa Nacio-
nal de Alimentação Escolar
(Pnae), cuja alta foi de R$ 1,4
bilhão, devido ao reajuste do
valor per capita do benefício.

No caso do BPC, houve
comportamentos diferentes

Governo Lula faz bloqueio de gastos de 
R$ 1,6 bi na 1ª atualização do Orçamento
Disparada dos preços de petróleo garante previsão de arrecadação extra e evita contingenciamento
de recursos no início do ano. Fazenda estima superávit de R$ 3,5 bilhões, com exclusão de despesas
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Renda sobre Juros sobre Capi-
tal Próprio (JCP) de 15% para
17,5%. A estimativa anterior
era de R$ 2,5 bilhões maior. Já
no caso de corte de benefícios
fiscais, a projeção de arrecada-
ção caiu R$ 3,3 bilhões, para
R$ 16,5 bilhões.

IOF TURBINA RECEITAS
Em fevereiro, a arrecadação de
impostos e contribuições fe-
derais somou R$ 222,1 bi-
lhões, informou a Receita, alta
real de 5,68% em relação ao
mesmo mês de 2025 (R$
210,1 bilhões) — já descontada
a inflação — e é o maior volu-
me já registrado para meses de
fevereiro na série histórica.

Aarrecadação com o Impos-
to sobre Operações Financei-
ras (IOF) teve forte cresci-
mento. Em fevereiro, o tributo
somou R$ 8,7 bilhões, alta de
35,7% em relação ao mesmo
mês de 2025. No acumulado
de janeiro e fevereiro, a arreca-
dação chegou a R$ 16,7 bi-
lhões, avanço de 41,8%, já des-
contada a inflação.

O governo elevou a cobran-
ça sobre diferentes operações
financeiras como forma de au-
mentar a arrecadação em um
cenário de busca por equilí-
brio fiscal. Além das mudan-
ças nas alíquotas, o crescimen-
to do IOF foi sustentado por fa-
tores econômicos.

O aumento das operações
de crédito — tanto para famí-
lias quanto para empresas —
ampliou a base de incidência
do imposto. Ao mesmo tempo,
a maior movimentação no
mercado de câmbio, especial-
mente em operações de saída
de recursos, também contri-
buiu para elevar a arrecadação.

O avanço do tributo em
2026 ocorre após um desem-
penho forte no ano anterior.
Em 2025, o IOF gerou mais
de R$ 86 bilhões em receitas,
alta de 20,5% frente a 2024.

no auxílio concedido para ido-
sos e pessoas com deficiência
de baixa renda. No caso da po-
pulação de 65 anos ou mais, a
estimativa de gasto caiu R$ 3,5
bilhões, enquanto a projeção
para as pessoas com deficiên-
cia subiu R$ 5,3 bilhões.

Mas houve redução nas pre-
visões com abono e seguro-de-
semprego (-R$ 400 milhões).
No geral, a projeção de despe-
sas primárias subiu de R$
2,613 trilhões para R$ 2,636
trilhões, ou R$ 23,3 bilhões. Só
as despesas obrigatórias tive-
ram avanço de R$ 18,9 bi-
lhões, enquanto as discricio-
nárias subiram R$ 4,4 bilhões.

O governo já havia reserva-

do R$ 43,4 bilhões para serem
executados só em dezembro,
mais um esforço para tentar
segurar os gastos. O secretá-
rio-executivo do Ministério
do Planejamento, Gustavo
Guimarães, afirmou que esse
instrumento será mantido.

—Temos um ano com bas-
tante incerteza, e o faseamen-
to vai nos ajudar. Estamos fa-
lando de cerca de R$ 40 bi-
lhões, tendo espaço para todos
os ajustes. É um valor bastante
confortável para ir manejando
ao longo do ano.

A receita total caiu R$ 600
milhões, para R$ 3,197 tri-
lhões. Já a receita líquida, após
as transferências para estados

e municípios, recuou R$ 13,7
bilhões, para R$ 2,576 tri-
lhões. Houve, no entanto, au-
mento de R$ 16,7 bilhões na
arrecadação com exploração
de recursos naturais devido ao
impacto da guerra no Oriente
Médio nos preços de petróleo.
A estimativa do governo para
preço médio do petróleo saiu
de US$ 64,93 por barril na lei
orçamentária para US$ 73,09
no bimestral.

Segundo o secretário da Re-
ceita Federal, Robinson Bar-
reirinhas, a expectativa é arre-
cadar R$ 4,4 bilhões em 2026
com o aumento de tributação
de bets e fintechs e a elevação
da alíquota de Imposto de

AYR ALISKI/MF 

Relatório.O secretário-executivo Rogério Ceron (ao centro), apresenta os números do 1º bimestre: alta de despesas com BPC

Os Correios vão adotar, de
forma gradual, a escala

de trabalho 12x36, que prevê
uma jornada de 12 horas com
descanso posterior de 36 ho-
ras. A medida faz parte do
plano de reestruturação da
empresa e tem o objetivo de

aumentar as entregas nos
fins de semana, permitindo
que a estatal seja mais com-
petitiva frente aos seus rivais
privados, que já entregam
aos sábados e domingos.

Atualmente, os carteiros
têm jornada de 8 horas por
dia. Aqueles que trabalham
todos os sábados ganham
um adicional de 15% do sa-

lário. Já em dias de repouso,
como domingos e feriados,
o bônus é de 200%. Com a
escala 12x36, os emprega-
dos não terão mais direito
ao adicional de 15%, mas as
regras do trabalho em datas
de descanso permanecem.

Nesse caso, além do ganho
operacional, com possibili-
dade de melhorar as entre-

gas no fim de semana, a em-
presa espera reduzir os cus-
tos, atuando em duas fren-
tes no plano de reestrutura-
ção. Com a nova jornada, o
valor pago a título de vale-
transporte também deve
cair, uma vez que haverá re-
dução de 22 dias trabalha-
dos para 14 dias, em média.

Já o pagamento do vale-

alimentação e refeição e de
outros benefícios não será
alterado.

A adesão à escala 12x36
será voluntária e elegível
apenas para atividades es-
pecíficas da empresa. Hoje,
não existe essa jornada nos
Correios, mas a modalidade
é permitida pela legislação
trabalhista.

Em comunicado aos fun-
cionários, a estatal afirma
que a adoção ocorrerá con-
forme as necessidades do
serviço, permitindo maior
adequação das equipes e dos
turnos ao ritmo real da ope-
ração e do negócio. 

Os Correios mencionam
que a medida é especial-
mente indicada para áreas
que demandam funciona-
mento contínuo e maior
agilidade na entrega, com
o crescimento do comér-
cio eletrônico e de exigên-
cia crescente por prazos
mais curtos.

Correios adotam nova jornada de trabalho, de 12h por 36h
Objetivo é aumentar entregas aos fins de semana. Atualmente, os funcionários só têm um tipo de jornada de 8 horas por dia

THAÍS BARCELLOS E GERALDA DOCA
economia@oglobo.com.br
BRASÍLIA
-
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OMercado Livre anunciou
ontemqueinvestiráR$57

bilhões noBrasil este ano, va-
lor 50% superior ao de 2025.
Omontante será destinado à
construção de 14 centros de
distribuição fulfillment— em
que a empresa é responsável
por armazenar e realizar a
operaçãologísticaatéoconsu-
midor final, oqueagiliza aen-
tregadoproduto—eàcriação
de10milempregos.
Aempresa afirmaquegran-

departedosrecursoséparaex-
pandir amalha logística a 42
centros de distribuição até o
fim do ano. Com a adição de
colaboradores, o número de
funcionários doMercado Li-
vrepodechegara70mil.
“A estratégia vislumbra a

oportunidade de aumentar a
penetração do comércio ele-
trônico no Brasil, que atual-
mente gira em torno de 17%,

patamar ainda distante de
mercados comoEstadosUni-
dos(27%)eChina(32%)”,diz
aempresaemcomunicado.
Amaiorpartedosnovospos-

tos de trabalho será nos times
de logística, serviços financei-
ros e tecnologia.Umaparcela
do aporte irá para oMercado
Pago, fintech do grupo que
possui 68,8milhões de clien-
tes,segundooBancoCentral.
“O foco será a ampliaçãodo

portfólio de crédito para pes-
soas físicas e empreendedo-
res”,dizocomunicado.

GANHOGERACIONAL
OBrasiléoprincipalmercado
do grupo, representando
52,6% da receita global de
US$28,9bilhõesem2025,al-
tade39%sobreoanoanterior.
Para Roberto Kanter, da

FGV,todoaporteparagarantir
agilidadenaentregaéumaan-
tecipaçãogeracional:
—Asnovasgeraçõessãoca-

da vezmais digitais. Investir

hoje possibilita ter retorno
emmenos de dez anos, por-
queocrescimentoéexponen-
cial.Não será preciso esperar
20,30anos—afirmaKanter.
Ele vê o investimento do

Mercado Livre como uma
respostaàgiganteamericana
Amazon, que no início do
mês inaugurouemoitogran-
des cidades brasileiras o
AmazonNow, de entregas
ematé15minutos.
ParaanalistasdoBTGPactu-

al, o aumento no número de
centros de armazenamento e
distribuição reforça a aposta
nocontroledacadeiadeentre-
ga, aumentando os níveis de
satisfação dos clientes. “Tem-
pos de entregamais rápidos e
maiorcoberturadefretegrátis
continuamsendofatores-cha-
ve para impulsionar conver-
são e frequência, especial-
menteemumambientecom-
petitivo compressão crescen-
tedeplayers locaise internaci-
onais”,dizorelatório.

Mercado Livre anuncia que vai
investir R$ 57 bi no país este ano
Empresa prevê abrir 10mil empregos e 14 novos centros de distribuição

PAULORENATONEPOMUCENO
paulo.renato@oglobo.com.br
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Quer ficar bem informado sobre tudo o que acontece com
a Terra e contribuir para um mundo mais sustentável?

Assine a newsletter de Um Só Planeta e receba
nossas notícias no seu e-mail de segunda a sexta.

Nascemos para escrever com você uma nova história para
a Terra. Acesse, informe-se, atue. Vem com a gente!

Somos Um. Só. Planeta.

PARCERIAPATROCÍNIO REALIZAÇÃOAPOIO

Um júri do Novo México
declarou ontem aMeta,

donadoFacebookedo Insta-
gram, responsável por colo-
carmenores de idade empe-
rigo ao torná-los vulneráveis
a predadores em suas plata-
formas.Aempresafoiconde-
nada a pagar US$ 375 mi-
lhões em indenizações por
danos causados e prejuízos,
valor bem abaixo do que ha-
via sido solicitado pelo esta-
doamericano.
O veredicto, que cria um

precedente, foi emitido após

umjulgamentodeseis sema-
nas,noqualoestadoacusoua
big tech de não proteger os
menorescontraabusosexual
e tráficodepessoas.
Ocaso, julgado emumtri-

bunal de Santa Fé, é um dos
primeiros relacionados às
plataformasderedes sociais
e à segurança infantil a che-
gar aumveredictode júri..
AMeta disse que vai recor-

rer.Umporta-vozafirmouque
aempresatrabalha“paraman-
teraspessoasseguras”emsuas
plataformas e que “identifi-
car e remover agentes mal-
intencionados ou conteúdos

prejudiciais”écomplexo.
Nojulgamento,foramouvi-

das 40 testemunhas, incluin-
do funcionários, e apresenta-
das centenasdedocumentos,
relatóriosee-mails.
Nas alegações finais, a ad-

vogada da acusação, Linda
Singer,querepresentaoesta-
dodoNovoMéxico,disseaos
jurados que os algoritmos da
Meta direcionaram adultos
para conteúdos publicados
por usuários adolescentes,
enquanto a empresa oculta-
va conclusões internas sobre
os riscosparaos jovens.
Singer pediu aos jurados

que impusessemuma pena-
lidade civil àMeta que pode-
riaultrapassarUS$2bilhões.

‘VITÓRIAHISTÓRICA’
NaCalifórnia, outro júri deli-
bera se a Meta e o YouTube
devem ser considerados res-
ponsáveispordanoscausados
amenores em suas platafor-
mas, inclusive por torná-las
viciantes.Essecasoévistoco-
moumprecedente que pode
influenciarmilharesdeações
semelhantes contra redes so-
ciaisnosEstadosUnidos.
A Meta foi processada em

2023 pelo procurador-geral

doNovoMéxico,RaúlTorrez,
após uma operação secreta
queenvolveuacriaçãodeum
perfil falsodeumameninade
13 anos nas redes sociais. Ele
contou que esse perfil “foi
simplesmenteinundadocom
imagens e solicitações” de
abusadoresdemenores.
Emnota, Torrez disse que a

decisãodeontem“éumavitó-
ria histórica para todas as cri-
ançasefamíliasquepagaramo
preçopelaescolhadaMetade
colocar os lucros acimada se-
gurança dos menores.” Ele
acrescentou que “os executi-
vos daMeta sabiamque seus

produtos prejudicavamas cri-
anças, ignoraram alertas de
seus próprios funcionários e
mentiramaopúblico.”
A segunda fase do julga-

mento no Novo México co-
meçaráem4demaio.Umjuiz
determinaráseaMetateráde
financiarprogramaspúblicos
para lidarcomosdanos.
Oestado tambémpressio-

na aMeta a “adotar uma ve-
rificaçãode idade eficaz, re-
mover predadores da plata-
forma e proteger menores
decomunicaçõescriptogra-
fadas que ocultam agentes
mal-intencionados.”

Meta colocamenores em risco, decide tribunal
Corte do estado doNovoMéxico considera que dona de Facebook e Instagram é responsável ao não proteger crianças
de abuso sexual e tráfico de pessoas. Empresa é condenada a pagar US$ 375milhões em indenizações,mas vai recorrer

SANTAFÉ (EUA)

-

Oconsórcio RIOGaleão
(formado pela gestora

brasileira Vinci Compass e
pela Changi, de Cingapura),
a espanhola Aena e a suíça
Zurich entregaram propos-
tasparao leilãodeconcessão
(repactuação) do Galeão,
queacontecenopróximodia
30, na B3, em São Paulo. A
entrega dos envelopes com
os lancesocorreuontem.
O governo espera arreca-

dar R$ 1,5 bilhão com o lei-
lão, conformeOGLOBOan-
tecipou na segunda-feira. A
outorgamínima é deR$932
milhões, segundooedital.
No mercado, a participa-

ção de Aena e Zurich era da-
dacomocerta.AAena já tem
a concessão doAeroporto de
Congonhas, emSão Paulo, e
poderia criar incentivospara
a ponte aérea Rio-São Paulo,
uma das rotas mais movi-
mentadasdopaís.
AZurich, por outro lado, já

possui um escritório no Rio.
Paraela,arecuperaçãodomo-
vimentodepassageirosnoGa-

leão, alémdo fato de aGol ter
decidido estabelecer nele sua
base internacional,éumnovo
estímulo.Asuíçajáadministra
os aeroportos de Florianópo-
lis,Vitória,NataleMacaé(RJ).
Quemvencero leilão teráo

controledaoperaçãodoaero-
porto, já que os 49%departi-
cipação da Infraero serão eli-
minados.No consórcioRIO-
Galeão, aVinci Compass tor-
nou-se a controladora após
comprarumaparticipaçãoda
Changi. Atualmente tem
70%daRIOGaleão, enquan-
to a Changi ficou com 30%.
Caso aRIOGaleãomantenha
a concessão, vencendo o cer-
tame,aVinciCompassteráfa-
tiade85%,enquantoaChan-
gi ficarácom15%.
O novo vencedor assumi-

rá aoperação até2039.
O Galeão integrou as pri-

meirasconcessõesdeaeropor-
tos, em 2013. Com outorga
mínima de R$ 4,8 bilhões, o
terminal foi arrematado por
R$ 19 bilhões pelo consórcio
entãoformadoporOdebrecht
Transport eChangi, ficando a
Infraerocom49%.
Asprojeçõesdemovimenta-

ção de passageiros e receitas
acabaramfrustradas,eaoutor-
gaoferecidaficoucarademais.
Em2017,aChangicomproua
parte da Odebrecht. A situa-
çãodoaeroportohaviaseagra-
vadocomacriseeconômica,e
apandemiapiorouocenário.
Entre as principais altera-

çõesneste leilãoestãoatrans-
formaçãodaoutorga anual fi-
xaemvariável,conformeofa-
turamento do aeroporto, e a
desobrigaçãode fazer investi-
mentos pesados, como cons-
truirumanovapista.

‘ATIVOÚNICO’
Oleilãoderepactuaçãoocorre
sobumdesenhocontratualre-
formulado, resultadodenego-
ciações entre o governo, oTri-
bunal deContas daUnião e a
AgênciaNacional deAviação
Civil(Anac).Porisso,segundo
oadvogadoFelipeKfuri, sócio
doL.O.BaptistaAdvogados e
especialistaemdireitoempre-
sariale infraestrutura,atraiuo
interesse de outras grandes
concessionárias.
NocasodaespanholaAena,

diz o especialista, oGaleão é
umativocomplementaraseu

portfólio no país, de 17 aero-
portos, o que a torna amaior
operadora aeroportuária do
Brasil em número de termi-
nais. Umdeles é Congonhas
(SP),osegundomaioremvo-
lumedepassageiros.
Já para a Zurich, o Galeão

representaapossibilidadede
incorporar um aeroporto de
maior escala e relevância a
sua operação no Brasil, hoje
concentrada em terminais
regionaisedemédioporte.
— O Galeão é o segundo

grande aeroporto internacio-
naldeentradanoBrasil, atrás
apenasdeGuarulhos—expli-
caDavidGoldberg, sócio-di-
retordaA&MInfra.—Então,
paraempresascomoZuriche
Aena,éumativoúnico.

Aena, Zurich e RIOGaleão vão disputar o Galeão
Leilão acontece no próximo dia 30, na B3, emSão Paulo.Governo espera arrecadar R$ 1,5 bi com repactuação do terminal

GUITOMORETO/13-1-2025

Galeão.Analistas avaliam que o leilão está estruturado de forma atraente

JOÃOSORIMANETO
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O
avanço de novas
tecnologias, prin-
cipalmente da in-
teligência artifici-
al (IA), ameaça

empregosdaclassemédiaevai
trazer uma grande crise glo-
bal, avaliam os economistas
EstherDuflo eAbhijit Baner-
jee.Asaída,dizem,estáname-
lhoriadepolíticaspúblicasba-
seadas emevidências, sobre-
tudo de transferência social.
Isso inclui a taxação de gran-
des fortunas, para enfrentar
problemasdeformaconjunta,
comoacriseclimática.Ocasal
—ela francesa e ele indiano,
ambos comcidadania ameri-
canaeprofessoresdoInstituto
de Tecnologia deMassachu-
setts (MIT)—venceu o Prê-
mio Nobel de Economia de
2019, ao ladodeMichaelKre-
mer, por seu trabalho inova-
dor emestratégias para redu-
çãodapobrezamundial.
Agora, eles assumem a li-

derança da Lemann Colla-
borative, iniciativa acadê-
mica internacional com se-
de na Suíça, resultado de
parceria entre a Fundação
LemanneaUniversidadede
Zurique. Para o Brasil, edu-
caçãoecriaçãodeempregos
para jovens são pilares do
projeto, que vai operar em
conjunto com o centro de
pesquisa J-PAL, criado por
Duflo e Banerjee, no MIT.
Eles participam de evento
sobre a iniciativa hoje em
SãoPaulo.

Existeapropostadetaxar
grandesfortunasglobalmente
paraapoiarosmaisvulneráveis.
Hojevemosumsaltononúmero
debilionárioseoaumentoda
desigualdade.Comopolíticas
públicaspodemsereficazes?
Duflo: Não só há cada vez
mais bilionários, como não
estão pagando sua parcela
justade impostosnomundo
todo. Não estou dizendo
queelesdeveriampagar im-
postos mais altos do que os
outros, estou dizendo que,
literalmente, pagammenos
impostos do que qualquer
outra pessoa. A ideia, inclu-
sive defendida pelo Brasil
napresidênciadoG20,éco-
locá-los empéde igualdade.
Há desafios porque bilioná-
rios não queremser taxados
e têm muito dinheiro para
lutar contra isso. Por outro
lado, se muitos países fize-
rem isso juntos, torna-se
muito mais viável. Não há

tantos bilionários, são pou-
co mais de 3 mil. E é claro
onde está o dinheiro deles.
Amaior parte está nomer-
cado financeiro. Portanto,
tecnicamente, não é difícil,
desde que exista vontade
política. Amenos que se te-
ma que mudem de país, o
que é pouco provável se
muitos países adotarem a
medida simultaneamente.

Alémdoefeitodacrise
climáticasobreosmais
pobres,há turbulências
geopolíticas,guerras,mais
refugiados.Comoadaptar
políticaspúblicas?
Banerjee: Esses problemas
estãoprofundamenteinter-
ligados. Em muitos casos,
os refugiados vêm de luga-
res onde a vida se tornou
impossível por causa das
mudanças climáticas. Se
fosse possível oferecer
apoio nessas regiões, espe-
cialmente nos países que
estão na linha de frente das

mudanças climáticas, com
transferências que permi-
tissem às pessoas permane-
cerem onde estão, menos
gente seria forçada a mi-
grar. Muitos desses proble-
mas decorrem da mesma
lentidão: de um lado, não
conseguimos chegar a um
consenso sobre políticas
climáticas; de outro, não
conseguimos concordar so-
bre a tributação dos muito
ricos, que poderia financiar
o apoio para que as pessoas
permanecessem em seus
territórios. Devemos pen-
sar nesses desafios como
problemas que precisam
ser enfrentados emconjun-
to, porque eles se reforçam.

Comomitigaros riscosquea
tecnologiaea IAtrazem?
Duflo:Asnovastecnologias
hoje ameaçamnão apenas o
mercado informal, mas
também as classes médias,
especialmente empaíses de
rendamédia que se benefi-

ciaramda oferta de serviços
intelectuais aomundo.Ain-
da é cedo para dizer quão
grave seráo impactoequem
serámais afetado,mas sabe-
mos que será uma grande
crise. Por isso, podemos re-
correràsevidênciasparaen-
tender o que funciona: o
que deu certo ou não em
proteção social, o que aju-
dou as pessoas a encontrar
novos empregos e a fazer a
transição para outras ocu-
pações. Já existe boa base de
evidências que pode ser uti-
lizada. Será um problema
tanto em países ricos quan-
to em países de renda mé-
dia. Seráumdesafio global.

Comovai funcionaranova
LemannCollaborative?
Duflo:Oobjetivoésimples:
garantir que as políticas pú-
blicas nomundo, e particu-
larmente no Brasil, sejam
baseadas em evidências
sólidas. Para isso, vamos
aproveitar o conjunto de

evidências que o J-PAL acu-
mulou em 20 anos para
compartilhar com formula-
dores de políticas públicas e
organizações da sociedade
civil no Brasil. E criar cone-
xões entre acadêmicos bra-
sileiros e universidades, co-
moadeZurique.Vamosnos
conectar com estudantes,
primeiro por meio dos cur-
sos Micromasters, que de-
senvolvemos ao longo dos
anos, uma plataforma on-li-
nenaqualaspessoaspodem
obter uma certificação do
MITx (plataformade cursos
on-line doMIT), que já está
operando no Brasil, no Ins-
per.Evamosusar essaplata-
forma para criar novos pro-
gramas na Universidade de
Zurique, acolher estudan-
tes brasileiros e oferecer
muitas bolsas de estudo pa-
ra queeles façamos cursos.

Quaisseriamasprioridades?
Duflo:Uma grande virtude
do nosso trabalho é atuar-

mos como rede. Nossamis-
são é facilitar o trabalho dos
outros, neste caso, de estu-
dantes, acadêmicos e for-
muladores de políticas pú-
blicasbrasileiros,nãocabea
mim definir prioridades.
Ainda assim, alguns temas
são importantes para a Fun-
daçãoLemann,paraoJ-PAL
e para nós, pessoalmente.
Educação é central, especi-
almente educação na pri-
meirainfânciaedesigualda-
deeducacional.Outrogran-
de temaéoclimaeaconser-
vação, sobretudo a preser-
vaçãodaAmazônia.Umter-
ceiro tema relevante, sobre-
tudo em Belém, onde o
J-PAL já trabalhoubastante,
é o empregopara jovens.

Que iniciativasdoBrasil
poderiamser replicadas
globalmente?
Banerjee:OBolsa Família
e seus programas correla-
tos já foramreplicados am-
plamente e tiveram enor-
me influência no mundo
todo. A questão agora é co-
mo lidar com dois proble-
mas simultâneos: desloca-
mentos causados pelo cli-
ma e pessoas que não con-
seguemmais trabalhar ao
ar livre ou exercer suas ati-
vidades habituais por cau-
sa do calor extremo. Como
criar programas amplia-
dos de proteção social? O
Brasil entrou relativamen-
te cedo nesse campo e in-
vestiu mais do que muitos
outros países. Ao mesmo
tempo, surge a questão de
como pensar algo seme-
lhante para a classemédia,
já que a IA ameaça muitos
empregos.Comolidarcom
isso? O Brasil tem sido um
pouco líder na reflexão so-
bre transferências sociais,
e o mundo inteiro precisa-
rá enfrentar esse debate.

Duflo:Na interseção entre
clima e transferências soci-
ais, lançamos na COP30 a
discussãosobreo“PixdoCli-
ma”, que prevê transferên-
cias automáticas em perío-
dos extremos para indiví-
duos e repasses automáticos
para comunidadesmais afe-
tadas pelas mudanças cli-
máticas.Minha esperança é
que o Brasil possa liderar a
implementação e a experi-
mentação do “Pix doClima”,
unindo inovaçãoclimática, a
agenda da Amazônia, a
COP30ea longaexperiência
do país com transferências
sociaiscomooBolsaFamília.

‘A TECNOLOGIA AMEAÇAO
EMPREGONACLASSEMÉDIA,
SERÁUMAGRANDECRISE’

Vencedores do Nobel, eles defendem a criação de programas de proteção social para enfrentar
desafios trazidos pela inteligência artificial e a crise climática, incluindo taxação de grandes fortunas

Esther Duflo e Abhijit Banerjee / ECONOMISTAS

ENTREVISTA

BRYCE VICKMARK/FUNDAÇÃO LEMANN/DIVULGAÇÃO

Inovação.Banerjee e Duflo avaliam que o Brasil entroumais cedo na criação de programas de proteção social e pode liderar esse debate globalmente

GLAUCECAVALCANTI
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PMMG-CME - PREGÃO
EDITAL N° 08/2026

P r o c e s s o d e c o m p r a
Nº1259965.0008/2026. Objeto: Aquisição
de SERRAGEM MARAVALHA PARA
O RCAT/CME/PMMG. Env io de
propostas: das 16h do dia 23/3/2026
até as 8h59 do dia 2/4/2026.
Data do pregão: 2/4/2026, às 9h.
w w w . c o m p r a s . m g . g o v . b r .
MAJ PM PAULO BRUNO SOBRAL
AGUIAR - CORDENADOR DE
DESPESAS CME/PMMG

Oministro Jhonatan de Je-
sus,doTribunaldeContas

daUnião (TCU), suspendeuo
processo do caso Master na
Corte deContas até que este-
jam disponíveis os dados da
sindicância instaurada no
Banco Central (BC), do pro-
cesso administrativodiscipli-
narabertopelaControladoria-
GeraldaUnião(CGU)sobreo
suposto envolvimento irregu-
lar de funcionários da autar-
quiacomobanco,edasapura-
ções em curso no Supremo

Tribunal Federal (STF).O re-
lator do caso também deter-
minou uma reavaliação que
pode levar “aeventualdecisão
de levantamento total oupar-
cial”dosigilo.
Pelo despacho, o BC deve

apontar quais seriamas infor-
mações legalmente protegi-
das, bem como orientar o
compartilhamento de peças
com terceiros, indicando
quais devem ser individual-
mentepreservadas.
Relatório da área técnica do

TCU afirma, após inspeção,
que o BC agiu corretamente
no processo do Master. Esse

material serve de base para a
discussãodoPlenário daCor-
te,mas tantoo relator comoo
colegiadopodemseguir outro
entendimento..
Recentemente, oBC finali-

zousindicânciaemqueforam
encontrados indícios de irre-
gularidadesnaatuaçãodoche-
fedoDepartamentodeSuper-
visãoBancária,BellineSanta-
na, e de seu adjunto e ex-dire-
tor deFiscalização, Paulo Sér-
gioNeves de Souza, ambos já
afastados.Omaterialdainves-
tigação foi remetido à CGU,
que comandará processo ad-
ministrativo contra os dois,
mas não foi enviado ao TCU,
de acordo com pessoas com
conhecimentodo assunto. Fi-
ca claro na decisão de ontem
que aCorte quer termais in-
formaçõespara fazerseu juízo
sobreotema..

Jhonatan suspende processo doMaster no TCU
Relator avalia retirar sigilo do caso e quer analisar dados da apuração interna do Banco Central, da CGU e do STF

FABIOGRANER
fabio.graner@bsb.oglobo.com.br
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E SAIBA MAIS.

AQUI, SEU ANÚNCIO ENCONTRA
O PÚBLICO CERTO. ANUNCIE!
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OConselho Curador do
FGTS aprovou ontem

mudanças no Minha Casa,
MinhaVidaqueaumentamo
tetodovalor dos imóveis e as
faixas de renda das famílias
para terem acesso ao progra-
ma.Otetoda faixa3subiude
R$ 350mil para R$ 400mil,
e o da faixa 4, de R$ 500mil
paraR$600mil.
Alémdisso, serão corrigidas

todasas faixasderendafamili-
ardoprograma,alcançandoas
queganhamatéR$13mil.An-
teriormente,aúltimafaixaera
deR$12mil,altade12%.
O governo vai usar mais

uma vez recursos do Fundo
Social do Pré-Sal. Segundo
técnicosapardasdiscussões,o
plano é retirar da conta entre
R$15bilhõeseR$20bilhões,
porqueoFGTS, que custeia o
programa, não tem recursos
extrasdisponíveis.
No ano passado, o governo

usouR$ 15 bilhões do Fundo
Social para atender à classe
média (renda de até R$ 12
mil). Posteriormente, foram
destinadosmaisR$30bilhões
para reforma demoradias.O
fundoéabastecidoporroyalti-
esdopetróleodopré-sal.
O objetivo do Ministério

das Cidades é entregar mais
100milunidadesparaaclasse
médianoanoeleitoral.Ame-
ta inicialde750milmoradias
podechegara850mil,segun-
dotécnicos.
Nasfaixas3e4nãohásubsí-

dios,masosjurossãomenores
queosdemercado.As faixas 1
e2 sãobeneficiadasporR$12
bilhõesemdescontosnoscon-
tratosafundoperdidoporano.
Acorreçãodos valores éum

pleito da construção civil, e a
nova tabela sugerida peloMi-
nistériodasCidades foi basea-
daemsaláriosmínimos.

Conforme revelouOGLO-
BO, os conselheiros doFGTS
estão preocupados como im-
pacto demedidas nas contas
doFundo, comosaquesemer-
genciais e empréstimos para
santas casas.Aprojeção apon-
ta para uma retirada de R$

60,8bilhõesnospróximoscin-
co anos. Em novembro, os
conselheiros aprovaram or-
çamento de R$ 160,5 bi-
lhões para habitação em
2026 e 2027. Para os anos
seguintes, o valorbaixapara
R$155,5bilhões.

De acordo com asmudan-
ças, a renda da faixa 1 subiu
de R$ 2.850 para R$ 3.200;
para a faixa 2, passa de R$
4.700 para R$ 5mil; na faixa
3, de R$ 8.600 para R$
9.600; e na faixa 4, de R$ 12
milparaR$13mil.

Minha Casa, Minha Vida: teto
de renda e do imóvel aumenta
Foram corrigidas as faixas de ganho familiar do programa ematé 12%.Quem recebe
até R$ 13mil poderá adquirir imóvel, emmovimento para atender à classemédia

ALFRIBEIRO/FOTOARENA/25-4-2024

Alcancemaior.Para turbinarprograma,serãousados recursosdoFundodoPré-Sal

GERALDADOCA
geralda@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

OMinistério daPrevidência
Social e o INSS publica-

ramontemuma série demu-
danças noAtestmed, sistema
quepermiteaanáliseedecisão
debenefícios por incapacida-
de temporária por meio de
análisedocumental.
Comasnovasregras,oprazo

máximodeduraçãodesse be-
nefício, quandoconcedidovia
Atestmed, passará dos atuais
60diasparaaté90dias.
“Oprincipal impactopara o

seguradoéqueelepoderátero
benefício decidido exclusiva-
mentecombasenadocumen-
tação médica apresentada,
sem a necessidade de passar,
de imediato, por perícia pre-
sencial”,dizapastaemnota.
O governo estima que as

mudanças poderão reduzir
ematé10%ademandaporpe-
rícia presencial inicial. O go-
verno calcula que o aumento
doprazovaipermitirquemais
de 500mil segurados por ano
possam ser abrangidos pelo
Atestmed.(GeraldaDoca)

Governo
amplia prazo
de duração
do Atestmed
BRASÍLIA

-

REALIZAÇÃODIVULGAÇÃO E COBERTURA PATROCÍNIOAPOIO

Desafios como a fome e a desigualdade social exigem união dos setores privado
e público para alcançarmos transformações positivas.

No Seminário Parcerias de Impacto, reunimos lideranças governamentais, empresariais,
acadêmicas e da sociedade civil para debater a colaboração público-privada na criação de

soluções para problemas da nossa sociedade. Participe.
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25º dia de guerra no Oriente Médio
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Fragata iraniana Dena 75
(águas internacionais)

Tel Aviv
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Ataques dos EUA/Israel

Ataques do Irã

Ataques do Hezbollah

Ataques de Israel

Líbano

1.070
2.966

Sri Lanka

104
32 ***

Síria

4
8

Militares/EUA

13
290

Irã

*ACNUR ESTIMAQUE HAJA ENTRE 600 MIL E UMMILHÃO DE PESSOAS DESLOCADAS NO PAÍS **MÍDIA LOCAL REPORTOU "DEZENAS" DE FERIDOS
***PESSOAS MORTAS/RESGATADAS EM EXPLOSÃO DE NAVIO IRANIANO POR SUBMARINO DOS EUA
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18.551

Iraque

61
43**
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18
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67
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3
15

EAU

8
161
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0
16

Jordânia

0
28
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2
48

Azerbaijão

0
4

Arábia Saudita

2
20

*

3.200.000 DESLOCADOS NO IRÃ* /
2.000 AFEGÃOS POR DIA CRUZANDO

FRONTEIRA COM OAFEGANISTÃO

1.049.328 DESLOCADOS /
134.000 CRUZARAMA
FRONTEIRA COMASÍRIA
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Com a guerra no Oriente
Médio prestes a comple-

tarummêseoplaneta sofren-
doosefeitoseconômicosdaal-
tavertiginosadopetróleo,mo-
vimentações de vários países
para encontrar uma solução
diplomáticaocorremparalela-
menteamedidasdosEUApa-
ra aumentar seupoderiomili-
tar contrao Irãcomoprelúdio
deumapossível operação em
terra. Ontem, enquanto era
anunciadooenviodeumabri-
gada paraquedista à região
comaomenosmaismilmilita-
resamericanos,aimprensare-
velava queWashington apre-
sentou ao regimedos aiatolás
umplanodepazde 15pontos
pormeiodoPaquistão, como
presidente Donald Trump,
quena véspera recuaradeum
ultimato ao Irã, já declarando
vitória e afirmandoqueTeerã
“querdesesperadamentefazer
umacordo”.Opaís, no entan-
to, não dá sinais de pressa e
continua atacando Israel e vi-
zinhosdoGolfoPérsico.

EXIGÊNCIASREPETIDAS
Segundo oNewYork Times,
duas autoridades americanas,
que falaram sob condição de
anonimato, compartilharam
alguns dos principais pontos
do plano, afirmando que ele
aborda os programas demís-
seisbalísticosenucleardo Irã.
OCanal12deIsraeldisseterti-
do acesso aodocumento e lis-
tou os principais pontos das
condições de Washington,
que continuamrepetindoexi-
gências anteriores à guerra,
entreelasodesmantelamento
doprogramanuclear iraniano
já existente e o compromisso
dejamaisbuscararmasatômi-
cas, a limitação acentuada do
programademísseisdopaís,o
fimdo financiamentodemilí-
ciasregionaiseadeclaraçãodo
EstreitodeOrmuzcomozona
de livre navegação. Em troca,
seriamsuspensastodasassan-
ções internacionais contra o
Irã, e osEUAajudariamopaís
emumprogramanuclear ci-
vil, incluindopara geraçãode
energia. Teerã sempre negou
que seu programanuclear ti-
vesseobjetivomilitar.
OchefedoEstado-Maiordo

Exército paquistanês, Syed
AsimMunir, emergiu comoo
principal interlocutorentreos
EUA e o Irã, com o Egito e a
Turquia incentivandoTeerã a
se engajar de formaconstruti-
va,deacordocomasautorida-
des ouvidaspelo jornal ameri-
cano. Acredita-se queMunir
mantenha laços estreitos com
aGuardaRevolucionária Islâ-
mica iraniana, o queo coloca-

ria em posição de transmitir
mensagens entre os lados em
conflito,disseramfontes.
O Irã pode ter dificuldades

emdar uma resposta rápida à
aproximação americana. Al-
tosfuncionáriosiranianostêm
enfrentado obstáculos de co-
municação interna e temem
que Israel possa bombardeá-
loscasoseencontrempessoal-
mente, acrescentaramos fun-
cionários aoNewYorkTimes.
Desdeoprimeirodia da guer-
ra,em28defevereiro,quando
morreu o líder supremo, Ali
Khamenei,evárioslíderesim-
portantes embombadeios, Is-
rael temassassinado sistema-
ticamente altas autoridades
do governo e chefesmilitares.
Restasaberquemagoradetém
opoder de tomar decisões so-
bre diplomacia, guerra e paz.
Umdospossíveis interlocuto-
res,AriLarijani,chefedoCon-
selho Supremode Segurança
Nacional e experiente diplo-
mata,foimortoemumataque
israelensenasemanapassada.
Na Casa Branca, Trump

afirmou que a guerra “já foi
vencida” e que a mudança
de regime já foi alcançada,
embora a teocracia iraniana
esteja de pé e sem sinais de
estar prestes adesmoronar.
— Estamos conversando

com os líderes certos, e eles
queremmuitofecharumacor-
do—disse opresidente sobre
asnegociações incipientesen-
tre EUAe Irã, afirmando que
seugenroJaredKushner,oen-
viado da Casa Branca Steve
Witkoff, o secretário de Esta-
do,MarcoRubio, eovice-pre-
sidente JDVance estão envol-
vidosnas conversas, sem indi-

car quais líderes iranianos re-
presentamTeerã.
A declaração do presidente

naCasaBranca sobreuma su-
posta vitórianaguerrabatede
frente commedidas dos EUA
para reforçar as tropas ameri-

canas noOrienteMédio.On-
tem,eleautorizouoenviopara
oGolfoPérsicoda82ªBrigada,
umaunidadede assalto aéreo
especializadaemaçõesdeata-
que rápido. De acordo coma
NBCNews,apenasumaparte

daunidade, cerca demilmili-
tares,iráaoGolfo.Nasduasúl-
timas semanas, o Pentágono
anuncioumais5milfuzileiros
navais e trêsnavios dedesem-
barque anfíbios. Especula-se
queosEUAestejampreparan-

doumaoperaçãoparatomara
IlhadeKharg, responsável pe-
la exportação de 90% do pe-
tróleoiraniano.
Ao mesmo tempo, Trump

estácadavezmaispressionado
internamente, comumanova
pesquisaReuters/Ipsos divul-
gadaontemindicandoquesua
popularidadedesceuaoponto
mais baixo do segundoman-
dato, com apenas 36% de
aprovação e61%desaprovan-
do a guerra. Com o preço do
barril depetróleoultrapassan-
doUS$ 100, umaumento de
maisde50%desdeo inícioda
guerra,opresidentepareceter
aproveitado iniciativas diplo-
máticas de vários países para
recuardoultimatode48horas
quedeu ao Irãno sábadopara
reabriroEstreitodeOrmuzou
enfrentar ataques devastado-
res à sua infraestrutura de
energia,segundoojornalWall
StreetJournal.

IRÃVÊARMADILHA
Governos regionaisemconta-
to com Teerã repassaram a
Washington a mensagem de
quepaíses doGolfo sofreriam
retaliaçãomaciça casoTrump
cumprisse sua ameaça.Horas
antes de oprazo acabar na se-
gunda-feira, quando anotícia
de conversas entre represen-
tantes desses governos emRi-
ad chegou à Casa Branca,
Trumpmudoudeposição,op-
tando pela diplomacia com
Teerã e suspendendopor cin-
codiasosataquesqueameaça-
ra realizar. Ele afirmouqueos
EUA estiveram em contato
comumlíder iraniano respei-
tado,semrevelaronome.
Mas os mediadores árabes

expressaram,aindasegundoo
WSJ,ceticismoquantoàpossi-
bilidadedeosEUAeoIrãche-
garem rapidamente a um
acordo, observando que os
dois lados permaneciammui-
to distantes. A afirmação de
Trumpdeque as negociações
eramprodutivas foi recebida
comresistência por autorida-
des iranianas, que negaram
que as discussões estivessem
ocorrendo.Segundoaagência
iranianaMehr, aChancelaria
do Irã afirmouque as falas do
presidente “fazem parte dos
esforços de reduzir os preços
deenergiaeganhartempopa-
ra implementar seus planos
militares”epodemserumaar-
madilhaparaTeerã.
Por sua vez, países doGolfo

Pérsicoquedeclararampubli-
camente quenãoparticipari-
am de ataques contra o Irã
nempermitiriamque seu es-
paçoaéreofosseusadoparaes-
se fim já começam a mudar
seu posicionamento diante
dos ataques iranianos a seus
territórios, diz o Wall Street
Journal.AArábia Saudita per-
mitiu que as forças america-
nas utilizem a base aérea Rei
Fahd, enquanto os Emirados
ÁrabesUnidos, umcentro fi-
nanceiroparaempresasdoIrã,
ameaçamcongelar bilhõesde
dólares emativos iranianos e
cogitamenviarsuasForçasAr-
madas á guerra. Segundo a
Bloomberg, os dois países só
entrariam diretamente no
conflito se Teerã cumprir a
ameaça de atingir seus siste-
masdeenergiaeágua.

JAAFARASHTIYEH/AFP

Ainda sob ataque.Soldados israelenses observamummíssil iraniano que caiu na Cisjordânia ocupada: Teerãmantém capacidade ofensiva após quase ummês

EUA enviam paraquedistas e proposta de
15 pontos para terminar guerra com Irã

TRUMPMORDEEASSOPRA
‘OPERAÇÃOFÚRIAÉPICA’

RIAD,TEERÃEWASHINGTON
-

> OIrãnomeouoex-comandante
daGuardaRevolucionária,Moham-
madBagherZolghadr,comonovo
secretáriodoConselhoSupremode
SegurançaNacional,principalórgão
desegurançadopaís.

> ElesubstituiAliLarijani,mortona

semanapassadaemumataque
aéreoemTeerã.

> Adecisãofoitomadacomaapro-
vaçãodolídersupremodopaís,
MojtabaKhamenei,eformalizada
pordecretodopresidenteMasoud
Pezeshkian.

> Zolghadrocupoucargosdealto
escalãoemdiferentesáreasdo
governoiraniano,compassagens
pelaGuardaRevolucionária,pelo
Judiciário,peloMinistériodoInterior
epeloConselhodeDiscernimento.

> Generaldebrigada,eleocupava

atéentãoocargodesecretáriodo
ConselhodeDiscernimentodoIrãe
éconsideradoaliadopróximode
Larijani.

> Figuracentraldapolíticairaniana,
LarijanieraumdospilaresdaRepú-
blicaIslâmicaeexerciapapelde

destaquedesdeoiníciodoatual
conflito.

> ElecomandavaoConselho
SupremodeSegurançaNacional,
responsável pordecisõesestra-
tégicasemáreascomodefesae
políticaexterna.

Irã nomeia
sucessor
de Larijani

GovernodeextremadireitadeKast cita “diferençascomosatores relevantes”
Chile retira apoio aMichelle Bachelet
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Oministro da Defesa israe-
lense, Israel Katz, afirmou

ontem que o país controlará o
sul do Líbano até o Rio Litani, a
cerca de 30 quilômetros da
fronteira, e impedirá o retorno
de moradores deslocados da
região até que a segurança no
norte israelense esteja garanti-
da. Segundo o jornal Haaretz,
amedida prevê a consolidação
de uma zona de segurança em
território libanês, em meio à
intensificação da ofensiva
contra o Hezbollah.

De acordo com Katz, as
Forças Armadas de Israel
“continuarão a operar com
força total” contra o grupo
armado pró-iraniano.

—Centenas de milhares de
moradores do sul do Líbano
que foram evacuados não po-
derão retornar — declarou o
ministro, ao justificar a deci-
são como necessária para pro-
teger comunidades israelen-
ses na fronteira.

A proposta de controle da
área também foi defendida pe-

lo ministro das Finanças, Be-
zalel Smotrich, que sugeriu
transformar o Rio Litani na
nova fronteira norte de Israel.

Katz acusou o governo liba-
nês de não cumprir a promes-
sa de desarmar o Hezbollah.
Segundo ele, cinco pontes so-
bre o rio Litani — que, de acor-
do com Israel, eram utilizadas
pelo grupo — foram destruí-
das, e as forças israelenses pas-
sarão a controlar as travessias
restantes e a área até o rio.

DEMOLIÇÃO DE CASAS
O ministro também reiterou
a demolição de casas em vila-
rejos próximos à fronteira,
classificados por ele como
“postos terroristas”, e afirmou
que a estratégia segue o mes-
mo modelo aplicado em áreas
da Faixa de Gaza, como Rafah
eBeit Hanoun.

Anteontem, um ataque aé-
reo israelense destruiu mais
uma ponte sobre o Rio Litani,
interrompendo uma impor-
tante ligação entre regiões no
sul do Líbano. A estrutura já
havia sido atingida dias antes.

Na mesma linha de amplia-
ção da ofensiva, o Exército is-
raelense afirmou ter realiza-
do uma segunda onda de ata-
ques contra postos de com-
bustível ligados ao Hezbollah
no país. Segundo Israel, os al-
vos pertencem à Amana, em-
presa sancionada pelos EUA
em 2020 por supostas liga-
ções com o grupo.

Autoridades israelenses
contaram que a rede que ope-
ra gera milhões de dólares em
receita para o Hezbollah,
além de abastecer veículos
usados em operações milita-
res e servir como cobertura ci-
vil para suas atividades.

Os bombardeios fazem par-
te de uma ofensiva mais ampla
contra infraestruturas consi-
deradas estratégicas, incluin-
do rotas que, segundo Israel,
são utilizadas para o desloca-
mento de armas e combaten-
tes em direção à fronteira.

Desde o início da escalada,

Israel realizou centenas de ata-
ques no país vizinho, que dei-
xaram mais de mil mortos e
mais de um milhão de desloca-
dos, segundo autoridades liba-
nesas. Apenas na madrugada
de ontem, bombardeios mata-
ram ao menos oito pessoas —
cinco no sul e três em uma área
residencial próxima à capital.

—Minha casa foi completa-
mente destruída. Não sobrou
nada — relatou Abas Qasem,
de 55 anos, após um bombar-
deio atingir um prédio vizinho
ao seu, em Bchamoun.

Segundo o Ministério da
Saúde libanês, o ataque matou
uma menina de quatro anos e
deixou quatro feridos. A área
atingida não é considerada re-
duto do Hezbollah. O grupo
xiita, apoiado pelo Irã, afirmou
estar resistindo ao avanço das
tropas israelenses em localida-
des de fronteira e reivindicou
ataques contra soldados e posi-
ções no norte de Israel.

Oavanço israelense até o rio
Litani remete a episódios ante-
riores do conflito. Em 1982,
durante a guerra civil libanesa,
Israel invadiu a mesma região
e manteve uma zona tampão
por quase duas décadas, até se
retirar em 2000 sob pressão do
Hezbollah. O atual confronto
ocorre no contexto mais am-
plo da guerra envolvendo o Irã,
aliado do grupo libanês.

Registros divulgados pela
empresa de monitoramen-
to Vantor mostram a exten-
são dos danos em bairros de
Teerã após dias de bombar-
deios, enquanto o número
de mortos no Irã já chega a
pelo menos 1.500.

PRESSÃO DIPLOMÁTICA
O presidente do Líbano, Jo-
seph Aoun, classificou os ata-
ques como “uma escalada pe-
rigosa” e acusou Israel de vio-
lar a soberania do país.

“Trata-se de um prelúdio pa-

ra uma invasão terrestre” afir-
mou, em comunicado, acres-
centando que as ações podem
bloquear a entrega de ajuda
humanitária e indicar a tenta-
tiva de criar uma zona de ocu-
pação no sul do território.

Aoun também pediu que a
comunidade internacional e o
Conselho de Segurança da
ONU adotem medidas para
conter a ofensiva.

No campo diplomático, o
Líbano retirou a credencial
do embaixador do Irã em Bei-
rute, Mohamad Reza Raeuf
Sheibani, e determinou sua
saída do país até domingo. As
autoridades libanesas acu-
sam a Guarda Revolucioná-
ria iraniana de coordenar as
ações do Hezbollah.

O chanceler israelense, Gi-
deon Saar, elogiou a decisão e
pressionou o governo libanês a
adotar “medidas concretas”
contra o grupo, que integra o
Gabinete do país.

Israel anuncia
que pretende 
controlar 
sul do Líbano 
Ministro da Defesa afirma que país
intensificará ofensiva contra Hezbollah e
impedirá retorno de moradores à região

AFP

Destruição. Homem caminha em meio a destroços no local de um ataque aéreo israelense durante a noite no subúrbio de Bir al-Abed, no sul de Beirute

‘OPERAÇÃO FÚRIA ÉPICA’

BEIRUTE
-

OIrã lançou mais uma sa-
raivada de mísseis con-

tra Israel, Iraque e nações do
Golfo ontem. As autoridades
israelenses disseram que
mísseis atingiram Tel Aviv,
incluindo um com cerca de
100 quilos de explosivos, e o
norte do país. Com falha no
sistema de interceptação, o
impacto em uma rua resi-
dencial de Tel Aviv deixou ao
menos seis feridos e danos

em 12 construções, causan-
do um incêndio que fez nove
carros pegarem fogo.

Nas últimas semanas, as
Forças Armadas de Israel
afirmaram terem eliminado
mais de 70% dos lançadores
de mísseis balísticos do Irã e
dizem estar perto de estabe-
lecer um controle quase total
do espaço aéreo iraniano.
Mesmo assim, Teerã conti-
nua a penetrar as defesas de
Israel, em um sinal de que o
país ainda é capaz de infligir

danos no território adversá-
rio e na região apesar de ser
alvo de intensos bombardei-
os de Israel e dos EUA.

Segundo uma investigação
preliminar israelense, o míssil
de 100 kg frustrou tentativas
de interceptação das forças de
defesa área do país, indicando
o potencial uso por Teerã de
um novo tipo de munição, na
avaliação do Wall Street Jour-
nal. Citado pelo jornal New
York Times, o coronel israe-
lense Miki David afirmou que

o míssil era “algo que ainda
não havíamos visto na guerra”.

O tamanho da ogiva que
atingiu Tel Aviv é pouco me-
nos da metade das de 236kg
disparadas pelo Irã previa-
mente, mas ainda muito mai-
or do que as munições de
fragmentação que a Repúbli-
ca Islâmica disparou em dire-
ção à cidade costeira desde o
início do conflito, que libe-
ram dezenas de submuni-
ções com 3 kg e 12 kg de ex-
plosivos, segundo um oficial

de segurança israelense.
Além do impacto em Tel

Aviv, 12 pessoas ficaram feri-
das por mísseis com ogivas de
fragmentação ou estilhaços
em outras localidades no cen-
tro de Israel, como Bnei Brak,
Givat Shmuel, Petah Tikva e
Rosh Ha'ayin. Já um foguete e
um drone lançados do Líbano,
onde atua o movimento xiita
pró-Irã Hezbollah, deixaram
um morto e dois feridos no
norte de Israel. Desde o início
do conflito, segundo o Minis-

tério da Saúde de Israel, 18
pessoas morreram em Israel e
4.829 foram internadas. 

Por sua vez, quatro pessoas
morreram e outras quatro fi-
caram feridas em um ataque
aéreo israelense na cidade li-
banesa de Selaa, segundo a
Agência Nacional de Notícias
do Líbano. Ainda de acordo
com a agência, Israel realizou
sete ataques aéreos contra al-
vos do Hezbollah nos subúr-
bios do sul de Beirute. A cida-
de fronteiriça libanesa de
Naqoura e os arredores da vila
fronteiriça de Alma al-Shaab
também foram atingidos por
bombardeios de artilharia das
forças israelenses.

Com AFP e New York Times

Irã burla defesa aérea de Israel com novo míssil
Projétil com 100kg de explosivos atinge Tel Aviv, indicando que Teerã pode ainda dispor de arma capaz de causar danos ao país

TEL AVIV
-

Opresidente das Filipinas,
Ferdinand Marcos, decla-

rou ontem estado de “emer-
gência energética nacional”
diante dos riscos ao abasteci-
mento provocados pela guerra
no Oriente Médio. A decisão
ocorre em meio a um cenário
mais amplo de pressão sobre o
setor energético na Ásia, onde
países enfrentam alta nos pre-
ços e risco de escassez. A me-
dida foi adotada diante do ris-
co de um nível “criticamente
baixo” de oferta de energia e da
vulnerabilidade do país a in-
terrupções em rotas estratégi-

cas de abastecimento.
As Filipinas, com 116 mi-

lhões de habitantes, enfren-
tam frequentes apagões e de-
pendem fortemente da im-
portação de hidrocarbonetos
para manter suas usinas em
funcionamento. Como im-
portador de derivados de pe-
tróleo, o país do Sudeste Asi-
ático é altamente dependente
de fontes externas de com-
bustível. Os custos de energia
no país estão entre os mais
elevados da região.

A ordem também prevê a
criação de um comitê para
monitorar o abastecimento e
adistribuição de bens essenci-

ais, como combustível, ali-
mentos e medicamentos,
além de garantir o funciona-
mento do transporte público.
A secretária de Energia, Sha-
ron Garin, indicou que o país
tentará aumentar a produção
de eletricidade por meio de
suas usinas a carvão, respon-
sáveis por cerca de 60% da
eletricidade do país.

—Se conseguirmos imple-
mentar isso, pelo menos po-
deremos conter as altas nos
preços da eletricidade provo-
cadas pela guerra no Oriente
Médio — diz Garin.

Como parte das iniciativas
emergenciais, o governo

adotou temporariamente
uma semana de trabalho de
quatro dias em alguns órgãos
públicos para reduzir o con-
sumo de energia, além de
restringir viagens e ativida-
des não essenciais.

A situação das Filipinas re-
flete um movimento mais
amplo na Ásia, onde diversos
países — como Coreia do Sul,

Tailândia e Índia — vêm in-
tensificando o uso de carvão
diante da alta dos preços e do
risco de escassez de energia
provocados pelo conflito no
Oriente Médio. Especialistas
apontam que a região é espe-
cialmente vulnerável, já que
grande parte do petróleo e do
GNL consumidos passa pelo
Estreito de Ormuz, afetado

pela escalada do conflito.
Mais de 80% desse fluxo tem
como destino países asiáticos.

—A atual crise demonstra a
importância de fontes que não
estejam expostas ao mercado
global de commodities — afir-
ma Amy Kong, pesquisadora
da Zero Carbon Analytics.

Com AFP

Filipinas declaram emergência
energética por causa da guerra 
Conflito leva Ásia a ampliar uso de carvão em meio a risco de escassez

JAM STA ROSA/AFP/17-3-2026

Preços em alta.
Motoristas de
triciclos fazem
fila para receber
subsídio de
combustível 
em Manila

MANILA E BANGCOC
-
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Aex-modelo Amanda Un-
garo chegou ao Brasil em

outubro de 2025 deportada
pela polícia de imigração
americana, o ICE, depois de
23 anos nos EUA. Uma medi-
da que, em entrevista exclu-
siva ao GLOBO em fevereiro,
ela creditou à influência do
ex-companheiro, o empresá-
rio italiano Paolo Zampolli,
nos bastidores do poder em
Washington.

—Policiais entraram na nos-
sa casa às 6h da manhã, me jo-
garam de pijama no corredor,
de cabeça virada para a parede
epegaram os nossos passapor-
tes. Algemaram a mim e ao
meu atual marido na frente do
meu filho, que também foi le-
vado à delegacia porque é me-
nor e eu não tinha com quem
deixá-lo — conta Amanda, de
41 anos, que viveu nos EUA
entre 2002 e 2025.

Na última semana, uma re-
portagem do New York Times
confirmou a afirmação da bra-
sileira, apontando que Zam-
polli de fato procurou um alto
funcionário da Imigração para
que Amanda fosse levada a um
centro de detenção do ICE an-
tes que ela fosse libertada da
prisão sob fiança. De acordo
com a publicação, Zampolli ti-
nha como objetivo recuperar a
guarda do filho, Giovanni, de
15 anos, que ele e Amanda dis-
putam na Justiça.

Paolo Zampolli, de 56 anos,
é atualmente o enviado espe-
cial do presidente dos EUA pa-
ra Parcerias Globais. Zampolli
tem dois perfis nas redes soci-
ais: um pessoal e outro em que
se apresenta como “Embaixa-
dor Paolo Zampolli, membro
do Conselho de Curadores do
Kennedy Center apontado pe-
lo Presidente dos Estados Uni-
dos”. Em ambos, ele posa ao la-
do de nomes como o presiden-
te da Fifa, Gianni Infantino, o
genro de Trump Jared
Kushner, e o secretário de Es-
tado, Marco Rubio.

AGÊNCIA DE MODELOS
Nascido em Milão, Zampolli
chegou a Nova York em mea-
dos dos anos 1990, a mesma
época em que conheceu
Trump. Os dois começaram a
trabalhar oficialmente juntos
em 2004, mas foi nas eleições
presidenciais de 2016 que a ca-
maradagem virou lealdade.
Diante de sua defesa de políti-
cas migratórias mais duras,
Trump viu a imprensa questi-
onar se sua esposa, Melania,
que nasceu na Eslovênia, tra-
balhara como modelo nos
EUA com um visto inadequa-
do. Zampolli então se apresen-
tou como o responsável pela
documentação da atual pri-
meira-dama, afirmando ter
usado sua posição como agen-
te de modelos para garantir o
visto de trabalho dela. Em
1996, ano da emissão do docu-
mento, Zampolli atuava junto
à americana Metropolitan
Models. No ano seguinte, ele
fundou sua própria agência de
modelos, a ID Models.

Nos 19 anos em que estive-
ram juntos, ela conta que
Zampolli a levou a noitadas co-
mandadas por Sean “Diddy”
Combs, atualmente cumprin-
do pena de quatro anos por
transportar mulheres para
prostituição, e a festas em iates
em que a lista de convidados
incluía celebridades e inte-
grantes da realeza europeia.

—Então, quando o Trump
ganhou a primeira eleição, em
2016, o Paolo achou que ele
também tinha sido eleito pre-
sidente — diz Amanda. — Nós
passamos a ser convidados pa-
ra todos os eventos e, nas festas
de Ano-Novo em Mar-a-Lago,
nós e um outro casal éramos os
únicos a dividir a mesa com
Trump e Melania.

O círculo social de Zampolli
e Trump envolvia ainda um
terceiro personagem: Jeffrey
Epstein, financista morto em
2019 enquanto aguardava jul-
gamento por tráfico sexual. A
ID Models, agência de Zam-
polli, era frequentemente visi-
tada por Epstein em Nova
York, e os dois tentaram, jun-
tos, comprar em 2004 a Elite
Models, uma das maiores
agências de modelos do mun-
do. Zampolli aparece dezenas
de vezes nos arquivos do caso
Epstein liberados pelo Depar-

tamento de Justiça dos EUA.
Amanda já foi convidada,

mas ainda não intimada, a de-
por perante a Comissão de Su-
pervisão da Câmara dos Depu-
tados americana que investiga
ocaso. A brasileira esteve uma
vez com Epstein, em 2002,
meses antes de encontrar
Zampolli, quando embarcou
no Lolita Express, um dos avi-
ões do financista, de Paris para
Nova York, onde participaria
de um casting. Amanda viajou
acompanhada de seu agente
na época, o francês Jean-Luc

Brunel, conhecido como o
olheiro de Epstein no Brasil.

— Tinha mais ou menos
umas 30 meninas no avião.
Achei aquilo muito estranho.
Elas eram mais parecidas com
estudantes do que com mode-
los. Bonitas e bem novinhas,
mas não tinham perfil de mo-
delo — conta Amanda.

Ao recordar a cena vivida há
24 anos, Amanda diz ter pen-
sado, desde o início, que algo
não fazia sentido no avião. A
maioria das meninas aparen-
tava ter entre 14 e 16 anos. Ain-

da assim, notou que muitas
delas pareciam se conhecer e
ter intimidade com Epstein e
com Ghislaine Maxwell, en-
tão namorada e parceira de
longa data do financista ame-
ricano, atualmente cumprin-
do pena de 20 anos de prisão
na Flórida por cinco acusa-
ções, incluindo tráfico sexual e
conspiração.

—Algumas se sentavam no
colo dele, ficavam perto, brin-
cando — lembra, acrescentan-
do que Maxwell também pa-
recia muito à vontade com as
menores. — Dava a impressão
de que ela já conhecia aquelas
meninas. Não parecia um en-
contro casual. Aquelas pessoas
não tinham acabado de se co-
nhecer, como era o meu caso
—explica Amanda.

Ao saber que Amanda era
brasileira, Maxwell reagiu
com entusiasmo: “Ah, que le-
gal que você é do Brasil!” Em
determinado momento,
Amanda conta, Epstein e
Maxwell foram para o fundo
do avião acompanhados de al-
gumas das jovens.

Amanda diz ter permane-
cido isolada durante o voo,
sem interagir com as outras
passageiras.

DENÚNCIAS ANÔNIMAS
Amanda e Zampolli viveram
juntos por 19 anos. Segundo
ela, quando iniciaram o rela-
cionamento, em 2002, ela
era uma modelo de 17 anos
com carreira promissora e
ele, um agente de 32 anos ba-
seado em Nova York. Depois
de um breve rompimento em
2018, a separação definitiva
se deu em 2021 após o site Po-
litico noticiar um caso do ita-
liano. Em 2023, ela se mudou
para a Flórida, deixando o fi-
lho em um internato. No ano
seguinte, Giovanni foi viver
com ela e permaneceu assim
até a prisão. Amanda diz que
ao descobrir o relaciona-
mento dela com o médico
brasileiro João Batista Cunha
Araújo — com quem é casada
desde 2024 — Zampolli pas-
sou a questionar seu status
migratório nos EUA. Dois di-
as antes de sua advogada en-
trar com uma nova ação de
cobrança de pensão contra
Zampolli, Amanda e Araújo
foram presos.

De acordo com uma repor-
tagem da NBC Miami em 18
de junho, data da prisão do ca-
sal, a polícia de Aventura, cida-
de que é parte da zona metro-
politana de Miami, afirmou
ter recebido denúncias anôni-
mas acusando Araújo de co-
mandar uma clínica médica
ilegal sem licenças adequadas.
Os mandados mencionavam
acusações como exercício ile-

gal da medicina, furto qualifi-
cado e esquema organizado de
fraude. O casal nega as acusa-
ções. Araújo afirma que não
exercia a medicina nos EUA,
apenas dava aulas, que na épo-
ca da prisão já tinha feito a pro-
va e se inscrito para tirar um
documento como médico as-
sistente, o que ele tem hoje.

O Departamento de Segu-
rança Interna dos EUA afirma
que Amanda foi detida e de-
portada por estar com o visto
expirado e por responder a
acusações de fraude, negando
qualquer motivação política
ou interferência de Zampolli.
Procurado pelo GLOBO,
Zampolli afirmou desejar ape-
nas “o melhor” para a ex-com-
panheira. Ao ser questionado
sobre as acusações de Amanda
de que estaria por trás de sua
prisão e posterior deportação,
classificou as alegações como
“absurdas”. Segundo ele, após
conversar com a procuradora
do estado da Flórida Stacy Cle-
veland, foi informado de que
as denúncias envolvendo a
clínica onde Amanda e seu
atual marido trabalhavam já
estavam sob investigação ha-
via cerca de três anos.

FILHO VOLTOU AOS EUA
Amanda diz que, no momen-
to da prisão, seu status migra-
tório estava “em transição” e
apresenta documentos que
comprovariam sua versão.
Como seu atual marido tem o
green card, a legislação ameri-
cana estende a ela o mesmo
direito após o casamento. A
brasileira, no entanto, esteve
sem um visto válido entre
2019 e 2024. Amanda alega
que a decisão de retornar ao
Brasil partiu dela, por temer
perder a guarda do filho en-
quanto permanecia sob cus-
tódia. Seu marido continua
na Flórida, monitorado por
tornozeleira eletrônica, e o
processo contra sua clínica
está em andamento. 

Após sua chegada ao Brasil,
Amanda conseguiu na Justiça
a permissão para que o filho
também voltasse ao país, o que
aconteceu em novembro de
2025. Ainda assim, em de-
zembro do mesmo ano,
Amanda registrou no Brasil
uma denúncia de sequestro,
alegando que Zampolli retirou
ilegalmente o filho de sua
guarda. Nas redes sociais, o ita-
liano afirmou que o adoles-
cente teria decidido voltar so-
zinho aos EUA e “comprado a
passagem com suas milhas”.

Mensagem obtida pelo
GLOBO mostra que, sema-
nas após a volta de Giovanni
aos EUA, Zampolli deu nova
demonstração de sua in-
fluência, em meio à disputa
pela guarda do menino, afir-
mando que o filho prestaria
depoimento à procuradora
estadual Stacy Cleveland, e
que o registro seria encami-
nhado à secretária de Justiça
dos EUA, Pam Bondi. 

— Não seria a primeira vez
que o Paolo tenta usar sua
influência para conseguir
favores dentro do governo
— diz Amanda.

Ela afirma que continua re-
cebendo e-mails do ex-com-
panheiro com o que descreve
como ameaças veladas, fre-
quentemente mencionando
sua proximidade com Trump.
Em um deles, segundo Aman-
da, Zampolli sugere que a ex-
posição do caso — incluindo o
interesse da imprensa e um
possível depoimento envol-
vendo Jeffrey Epstein — po-
deria prejudicar as chances
do filho de ingressar em uni-
versidades de prestígio.

Questionado sobre por que
procurou Cleveland — já que
ocaso não teria ligação direta
com ela — Zampolli disse es-
tar preocupado com a segu-
rança do filho. Em seguida,
encerrou a ligação.

Brasileira acusa aliado de
Trump de usar influência
para deportá-la dos EUA
Caso ocorre em meio a disputa judicial da ex-modelo com
enviado do presidente pela guarda do filho adolescente

MÁRCIA FOLETTO

Batalha legal com o ex. 
A ex-modelo brasileira
Amanda Ungaro, que
foi presa e deportada
pelo ICE em 2025

NATASHA RIBEIRO
Especial para O GLOBO
mundo.online@oglobo.com.br
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Proximidade. Donald e Melania Trump com Paolo Zampolli e Amanda Ungaro, numa festa em 31 de dezembro de 2016 
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Lolita Express. Documento indica que o nome de Amanda aparece na lista de passageiros de voo de Epstein em 2002
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EFEITO ‘BOLAMURCHA’

Nenhuma revolu-
çãoestá isentade
problemas. No
caso das canetas
emagrecedoras,

um dos principais é a perda
demúsculos. Ela semanifes-
ta em forma de flacidez, os
“rostosecorposdeOzempic”
das redes sociais. A pessoa
“derrete”porqueperdemuita
musculaturajuntocomagor-
dura.Masaflacidezésóaface
visível emenos grave de um
problemamuitomaior:aper-
dademassamuscular.
As canetas proporcionam

umaperdadepesomédiade
20%, em cerca de um ano.
Mas nem tudo é gordura.
Em alguns casos, até quase
metadeémúsculo.
—A perdamuscular é um

ponto crítico do uso de ca-
netas—afirma Lício Vello-
so, especialista em obesida-
de da Universidade Estadu-
al deCampinas (Unicamp).
Perdamuscular não émera

questãocosmética.Afetamo-
bilidade,metabolismo, força,
imunidade e cognição. Redu-
çãomaciça demúsculos tem
o efeito de, a grosso modo,
aceleraroenvelhecimento.
A expressiva perda de

massa muscular não é cau-
sada diretamente pelas dro-

gas e sim pelo grande ema-
grecimento rápido.
Não é motivo para quem

tem recomendaçãomédica
deixardeusarasdrogas,mas
para fazê-lo da forma corre-
ta, frisa Clayton Macedo,
coordenador do Ambulató-
rio de Endocrinologia do
Exercício da Universidade
Federal de São Paulo (Uni-
fesp). Correto significa com
orientação médica, dieta
proteica e atividade física.
—Aperdademassamagraé

umdos fatoresmais preocu-
pantes. Temospessoas jovens
que desenvolvem sarcopenia
(perdaseverademúsculos,qua-
sesempreassociadaaoenvelhe-
cimento) devido aousodessas
medicações sem orientação
adequada—afirma Cynthia
Valério, presidente-eleita da
Associação Brasileira para o
Estudo da Obesidade e Sín-
dromeMetabólica(Abeso).
Autora de estudos sobre o

tema, Carla Prado, diretora
da Unidade de Pesquisa em
NutriçãoHumanadaUniver-
sidade de Alberta, no Cana-
dá, alerta que a baixa massa
muscular é associada ao au-
mentodo riscodemortalida-
deparaumasériededoenças,
comoascardiovasculares.
Eaondadeperdademassa

muscular é tãopreocupante
que um número crescente
de laboratórios farmacêuti-
cos desenvolve medica-
mentos para estimular o
crescimentodemúsculos.
Essa perda varia de 25% a

39%do peso total reduzido,
ao longo de 36-72 semanas.

Ela pode “ser
amplamente atribuída à
magnitude da perda de pe-
so, em vez de um efeito in-
dependente dos agonistas
do receptor de GLP-1, em-
bora essa hipótese precise
ser testada”, diz artigo lide-
rado por Prado, na Lancet
Diabetes&Endocrinology.
José Donato Junior, chefe

doLaboratóriodeNeuroen-
docrinologia e Metabolis-
mo da Universidade de São
Paulo (USP), diz que há um
limite fisiológico de perda
de gordura por semana. O
resto serádemassamagra.
Nenhuma outra terapia

causa tamanha perda. Die-
tas de baixa caloria levam a
uma perda de 14% de mús-
culos. Demuito baixa calo-
ria,deaté23%.Masessasdi-
etas,naprática, são impossí-
veis de seguir. Na cirurgia
bariátrica, há redução por
voltade21%,dizPrado.
O declínio namassamus-

culartambémémaiordoque
o esperado no envelheci-
mento (0,8% por ano, com
base em8%deperda por dé-
cadados40aos70anos).
Numexemplo,umhomem

de 50 anos, com110 kg inici-
ais (35 kg demúsculo esque-
lético) que use semaglutida
por68semanaseperca20kg
(18%dopeso)teráperdido15
kgde gordura e 5kgmúsculo
(25%daperdatotal,oequiva-
lente a cerca de 14% da sua
massamuscular inicial).
A taxa natural média de

perda demassamuscular na

faixa dos 50
anoséde0,5%a1%
da massa muscular/
ano. Isso equivaleria
a perder em cerca de
um e três meses o que
seria esperado em nove
anosdeenvelhecimento.

MÚLTIPLASFUNÇÕES
Osmúsculosesqueléticosfa-
zembemmaisdoquepermi-
tir a sustentação e todo tipo
demovimentodocorpo.Eles
são importantes para preve-
nir e controlar inflamação e
doenças tão variadas quanto
câncer,diabetes,demências,
fragilidadeóssea.
—Músculos sãonossamai-

or reserva emcasos de infec-
ções, traumas e recuperação
de cirurgias—diz JoséCesar
RosaNeto, doLaboratório de
imunometabolismo da Uni-
versidadedeSãoPaulo(USP).
Os cerca de 700músculos

esqueléticos são omaior ór-
gão endócrino do corpo.
Eles produzem ao menos
650 substâncias,muitas de-
las hormônios e outras pro-
teínas importantes para o
metabolismo, o cérebro e a
defesa contra doenças. Fica
nos músculos a reserva de
aminoácidos do sistema
imune quando pegamos
uma infecção, por exemplo.
Pessoas sem sobrepeso sig-

nificativo ou atémagras que
buscam atender desejos es-
téticosvãopagaremmúsculo

partedaperdadepeso.Elas já
não têmmuita gordura a per-
der. O uso estético, por isso,
preocupa,explicaRosaNeto.
Já pessoas com índice de

massa corporal (IMC) aci-
ma de 27 e comorbidades e
com obesidade (acima de
30) têm indicação certa.
—Quem tem acompanha-

mento, faz dieta adequada e
atividadefísicanãotemperda
significativa—dizMacedo.
Doce ilusão pensar que ca-

netas nos livram de dieta e
exercício. Sem eles haverá
perda, que se agravará como
tempo.Adietaprecisa teralto
teor de proteínas. E a ativida-
defísica,serregulare intensa.
Proteína é matéria-prima

demúsculo. E é oquemenos
se come, se apessoanãoesti-
veratenta.Issoporqueprote-
ínas dão maior sensação de
saciedade, explica Juliana
Coelho, nutricionista do Ins-
tituto Estadual deDiabetes e
Endocrinologia (IEDE).
É preciso seguir uma dieta

hipercalórica. Em média,
umapessoa precisará ingerir

de 1,2 g a 2 g de proteína por
quilodemassacorporal.
Mas Coelho alerta que a

dieta precisa ser individua-
lizada e considerar compli-
cações como desidratação
(as canetas tiram a sede) e
cálculo renal (proteínas po-
demsobrecarregar os rins).
Cuidado comultraproces-

sados,cheiosdeaçúcaregor-
dura e capazes de arruinar
qualquer dieta, como barri-
nhasebebidasproteicas.
Nem sempre é fácil alcan-

çar a quantidade de proteína
ideal. Por isso, suplementar
com whey protein e BCAA
costumaser indicado.

ATIVIDADEFÍSICA
Sem atividade é impossível
não perder músculos. Ape-
nas as estratégias que incluí-
ramexercício forameficazes
empreservar ou aumentar a
massamagra,dizPrado.
E é preciso esforço inten-

soporquesemelenãoseati-
va as células musculares.
Porém, o conceito de inten-
so variadeumindivíduopa-
ra outro, destacaMacedo:

—Gentequefoisedentá-
ria a vida toda não vai mu-
dar de uma hora para ou-
tra.Masprecisa começar e
irmelhorandoaospoucos.
Exercícios de força, a

musculação, são essenciais
para ativar o crescimento
demassamuscular.Mas não
adianta fazer apenas figura-
çãonaacademia.Umindica-
dor de esforço, diz o profes-
sor de Educação Física e
médico Ricardo Sartorato,
é chegar à falha técnica,
aquele momento em
que executar o exer-
cício começaa ficar
tão difícil que a
pessoa não conse-
guecompletar.
Se as canetas

emagrecedoras
são uma revolu-
ção, remédios para
aumentar a massa

muscular prometem
outra. A maioria das

drogas em estudo são an-
ticorposmonoclonais, mís-
seis comalvosespecíficos.E
o alvo preferencial é amios-
tatina, proteína que contro-
la o crescimentomuscular.
Oanticorpomais avançado

naspesquisaséobimagruma-
be (Versanis/Eli Lilly). Com-
binado com semaglutida em
pessoas comobesidade, pre-
servouocrescimentomuscu-
lar e reduz mais gordura do
queasemaglutidasozinha.
Outroemtesteéotrevogru-

mabe. Com semaglutida, ele
evitou 50%da perdamuscu-
lar esperada e aumentou a de
gordura. Os testes do taldef-
grobep alfa também tiveram
resultados iniciais favoráveis.
Todas essas substâncias

têm limitaçõesque, porora,
impedem que cheguem ao
mercado. Uma delas, diz
Rosa Neto, é o fato de que o
coração é um músculo, o
queexigeavaliaçãode risco.

DIETA E EXERCÍCIOS PODEMCOMPENSAR
PERDAMUSCULARCAUSADA PORCANETAS

ANALUCIAAZEVEDO
ALA@oglobo.com.br

-

Pesquisacomparouduasmodalidadesemrelaçãoabenefícioscardíacos
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Se existe uma dúvida, a pergunta que mais
me fazem em palestras, jantares ou no

meu Instagram ou canal do Youtube, é se os
peptídeos entregam o que prometem e são
seguros. É a bola da vez na área da saúde,
mas afinal, tudo que se propaga é verdade? 

Nos últimos anos, os peptídeos ganharam
espaço no discurso da saúde, do emagreci-
mento à longevidade. Promessas de ganho de
massa muscular, rejuvenescimento, melhora
cognitiva e até aumento da expectativa de vi-
da aparecem com frequência — muitas vezes

embaladas como soluções quase milagrosas.
Mas é preciso separar o que já é ciência con-
solidada do que ainda é promessa.

Peptídeos são fragmentos de proteínas que
atuam como sinalizadores no organismo, re-
gulando diversas funções biológicas. Eles não
são novidade: a medicina já utiliza essas mo-
léculas há décadas. A insulina é um exemplo
clássico. Mais recentemente, os análogos do
GLP-1 — como semaglutida, liraglutida e tir-
zepatida — ganharam destaque no tratamen-
to do diabetes e da obesidade, com resultados
consistentes em grandes estudos clínicos.

No Brasil, esses são os principais peptídeos
aprovados e utilizados com respaldo científi-
co: semaglutida, liraglutida, tirzepatida,
além de outros análogos do GLP-1, como du-
laglutida e exenatida. Esses medicamentos
passaram por ensaios clínicos robustos, com
milhares de pacientes, demonstrando bene-
fícios reais, como perda de peso e melhora de
parâmetros metabólicos.

O problema começa quando esse sucesso
abre espaço para um mercado paralelo de
“novos peptídeos”, vendidos como solução
para tudo: estética, performance, longevida-
de. Muitos desses produtos não têm registro
na Anvisa, não passaram por estudos clínicos

adequados e, em alguns casos, são comercia-
lizados como “substâncias para pesquisa”,
sem controle de qualidade ou segurança. 

A própria agência reguladora tem reforça-
do o controle sobre esses medicamentos, exi-
gindo prescrição com retenção de receita e

alertando para os riscos
do uso indiscriminado.
Ainda assim, o apelo co-
mercial cresce, impulsi-
onado por redes sociais
e por uma cultura que
busca resultados rápi-
dos. A tentação é gran-
de, ainda mais porque
muitos influenciadores,

médicos e outros profissionais da saúde usam
e recomendam, mas a realidade é muito dife-
rente do que é mostrado nas redes sociais. 

Do ponto de vista científico, a maioria des-
ses “novos peptídeos” ainda está em fases ini-
ciais de pesquisa. Alguns são promissores, co-
mo moléculas que atuam em múltiplos re-
ceptores hormonais, mas ainda carecem de
dados de longo prazo sobre segurança e eficá-
cia. Esse é o ponto central: ciência não é só re-
sultado imediato. É repetição, validação e
acompanhamento ao longo dos anos.

O que vemos hoje é um fenômeno co-
mum: a velocidade do marketing ultrapas-
sando a velocidade da ciência.

Para o futuro, o cenário é interessante. Os
peptídeos devem evoluir para terapias cada
vez mais específicas, com potencial de atu-
ar simultaneamente em metabolismo, in-
flamação e função cerebral. Novas formas
de administração, como versões orais, tam-
bém estão em desenvolvimento, o que pode
ampliar o acesso e facilitar o uso. Mas tudo
isso ainda depende de evidência sólida.

E é justamente aí que entra um ponto que
não muda: estilo de vida continua sendo a ba-
se. Nenhum peptídeo, por mais moderno que
seja, substitui a combinação de atividade física
regular, alimentação equilibrada, sono de qua-
lidade e controle do estresse. São esses fatores
que modulam o organismo de forma ampla,
impactando diretamente os mesmos sistemas
que esses medicamentos tentam ajustar.

Os peptídeos podem, sim, ser aliados im-
portantes — especialmente em contextos
clínicos bem indicados. Mas quando usados
como atalho, sem base, tendem a entregar
menos do que prometem. No longo prazo, é o
básico bem-feito, repetido com consistência,
que realmente muda a saúde e longevidade.

Peptídeos: ciência
ou marketing?

Marcio Atalla
Formado em Educação Física com especialização
em treinamento de atletas de alto nível e
pós-graduação em Nutrição pela USP.

A maioria desses
‘novos peptídeos’
ainda está em
fases iniciais de
pesquisa. Alguns
são promissores,
mas ainda
carecem de dados 

BEM-ESTAR

Em meio ao crescente inte-
resse em melhorar a ali-

mentação e prevenir doen-
ças metabólicas, uma fruta
tropical tem ganhado desta-
que por suas propriedades
nutricionais. Seu consumo
é popular não apenas pelo
sabor, mas também pelos
potenciais benefícios que
pode oferecer na regulação
do açúcar no sangue.

Trata-se da manga, um ali-
mento que se destaca pelo seu
teor de vitaminas, minerais e

fibras. Pesquisas recentes indi-
cam que a sua inclusão na die-
ta pode ter efeitos positivos em
pessoas com problemas meta-
bólicos, sobretudo no que diz
respeito à regulação da glicose.

Um estudo conduzido por
pesquisadores do Instituto
de Tecnologia de Illinois
analisou o impacto do con-
sumo diário de manga em
adultos com sobrepeso ou
obesidade. Durante quatro
semanas, os participantes
incorporaram manga fresca
em sua dieta regular.

Os resultados mostraram
melhorias na função das cé-

lulas beta pancreáticas, res-
ponsáveis pela produção de
insulina. Além disso, obser-
vou-se uma diminuição da
resistência à insulina, um
fator chave no desenvolvi-
mento do diabetes tipo 2.

Outra descoberta rele-
vante foi a redução dos ní-
veis de insulina após os tes-
tes de tolerância à glicose
naqueles que consumiram
essa fruta, em comparação
com aqueles que não a in-
cluíram em sua dieta.

Alguns desses benefícios
são atribuídos ao seu teor de
fibras, que retarda a digestão

e previne picos acentuados
de açúcar no sangue após as
refeições. Esse efeito ajuda a
manter níveis de glicose mais
estáveis no organismo.

Além disso, a manga é uma
importante fonte de magné-
sio, um mineral envolvido em
diversas funções corporais,

incluindo a regulação do açú-
car no sangue e o bom funcio-
namento do sistema nervoso.

Organizações internacio-
nais como a OMS também
endossaram seu valor nutri-
cional. É importante desta-
car que essa fruta possui um
índice glicêmico relativa-

mente baixo, tornando-se
uma opção viável para quem
busca controlar a ingestão
de açúcar sem eliminar os
alimentos doces da dieta.

De modo geral, as evi-
dências sugerem que in-
corporar a manga em uma
dieta equilibrada pode ser
uma estratégia simples pa-
ra melhorar a saúde meta-
bólica, promover a diges-
tão e contribuir para o
bem-estar geral, sempre
sob a orientação de profis-
sionais de saúde.

Em 100 gramas de manga,
há cerca de 15 g de carboi-
dratos, 1,6 g de fibras e mi-
nerais como potássio, mag-
nésio e fósforo. A fruta tam-
bém é rica nos polifenóis
mangiferina, quercetina e
ácido gálico, que são associ-
ados a efeitos antioxidantes
e à modulação inflamatória.
Entre as vitaminas presen-
tes, destacam-se a A e a C.

Manga ajuda a regular a insulina
e tem índice glicêmico reduzido
Fruta é rica em fibras, o que retarda a digestão e diminui os picos de açúcar

FREEPIK

Riqueza. Manga é uma fonte de magnésio, benéfico para o sistema nervoso

JAIDER FELIPE VARGAS MORALES
Do El Tiempo

-

Oconsumo de álcool pelos
pais influencia os filhos,

principalmente quando
eles têm de 15 a 17 anos. É o
que mostra um novo estudo
conduzido na Universidade
de Nova Gales do Sul, na
Austrália, e publicado na re-
vista Health Economics.

No trabalho, o economista
de saúde e pesquisador da
universidade Sergey Alexeev
analisou dados coletados de
6.650 jovens australianos e
de suas famílias acompanha-
dos ao longo de 23 anos.

Os hábitos de consumo de
álcool dos filhos foram mo-
nitorados a partir dos 15 até
o final dos 30 anos e medi-
dos em relação aos padrões
de seus pais. Como resulta-
do, Alexeev observou que a
influência da bebida sobre
os filhos é mais forte em dois
momentos-chave da vida.

O primeiro e mais impor-
tante ocorre entre os 15 e 17
anos, fase em que a grande
maioria dos adolescentes mo-
ra com os pais e começa a fre-
quentar festas e outros even-
tos sociais. Geralmente, é
quando se inicia a experimen-
tação de bebidas alcoólicas.

No Brasil, por exemplo, o
terceiro Levantamento Na-
cional de Álcool e Drogas
(Lenad III), realizado pela
Unidade de Pesquisa em Ál-
cool e Drogas (Uniad) da
Universidade Federal de

São Paulo (Unifesp) e divul-
gado no ano passado, mos-
trou que 27,6% dos jovens
de 14 a 17 anos relatam já ter
bebido álcool alguma vez na
vida, percentual que chega a
ser de 36,7% na região Sul.

“Nos dados, a faixa dos 15
aos 17 anos se destaca niti-
damente. Nessas idades,
pais que bebem mais têm
maior probabilidade de ter
adolescentes que também
bebem mais, em compara-
ção com seus pares (outros

adolescentes). Da mesma
forma, pais que bebem pou-
co têm maior probabilidade
de ter adolescentes que
também bebem pouco”,
afirma Alexeev em nota.

Por outro lado, no final da
adolescência e início dos 20
anos, essa semelhança perde
força. Para o pesquisador,
parceiros, colegas de aparta-
mento, de trabalho e de facul-
dade tornam-se referências
mais importantes, inclusive
para o consumo de álcool.

No entanto, o comporta-
mento dos pais volta a influ-
enciar o dos filhos em um
segundo momento, no final
dos 20 e início dos 30 anos.
Segundo Alexeev, à medida
que muitos desses jovens
adultos começam a ter seus
próprios filhos, a semelhan-
ça com o padrão de consu-
mo de seus pais reaparece:

“Quando as pessoas estão
definindo o que é um adulto
e um pai ‘normais’, parece
que retrocedem um pouco

em direção aos padrões com
os quais cresceram. É como
se o modelo aprendido em
casa ficasse dormente”.

FATOR GÊNERO
Outra observação do estudo
foi que o gênero parece exer-
cer um papel na influência:
filhas tendem a ter um con-
sumo mais semelhante ao
de suas mães, enquanto o
dos filhos se assemelha mais
ao de seus pais. Essas associ-
ações foram modestas, po-

rém constantes nos dois
momentos-chave.

“Famílias em que as mães
costumam beber mais ten-
dem a ter filhas que também
bebem um pouco mais, em
média. O mesmo vale para
pais e filhos. Há poucas evi-
dências de que os pais moldam
o consumo das filhas da mes-
ma forma, enquanto, curiosa-
mente, as mães exercem uma
influência menor, mas ainda
assim relevante, sobre os fi-
lhos”, afirma o pesquisador.

O estudo também analisou
oquão persistentes são os pa-
drões de consumo de álcool.
Os resultados mostraram
que a maioria dos indivíduos
permaneceu na mesma faixa
de ingestão por décadas.

Alexeev reforça que o com-
portamento dos pais não é
um “destino”. Os resultados
do estudo são efeitos médios
observados em milhares de
famílias, e não uma regra:

“Um aumento de 10% no
consumo de álcool de um pai
está associado a um aumento
de cerca de 1% no consumo
de álcool do filho adulto, e
muitas pessoas acabam be-
bendo de forma muito dife-
rente de seus pais”, diz.

Para ele, a pesquisa serve
de alerta para os pais esta-
rem cientes do quanto seus
padrões de consumo de ál-
cool podem ser influentes,
sobretudo na adolescência.

Família influencia uso de álcool por adolescentes
Pesquisa mostrou que comportamento dos pais em relação à bebida afeta momento e quantidade da ingestão
dos filhos, sobretudo em duas fases vida, entre 15 e 17 anos e no fim dos 20. Padrões tendem a ser duradouros

PEXELS

No espelho. Jovens
expostos ao álcool em
casa tendem mais a beber
quando começam a sair
para festas com amigos
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TOGA NO ESTADO

ROSINEI COUTINHO / STF

Governador planeja reduzir secretarias e pedir
investigação se encontrar irregularidades 

Mezzo juiz, mezzo gover-
nador. É assim que Ri-

cardo Couto de Castro, pre-
sidente do Tribunal de Justi-
ça do Rio, planeja adminis-
trar o Rio. A pessoas próxi-
mas, ele disse que vai redu-
zir o número de secretarias:
atualmente, são 32 pastas.
Hoje se reúne com pessoas
de sua confiança para defi-
nir cortes de pessoal. O ob-
jetivo é montar uma equipe
sem pretensões eleitorais.
Alguns nomes já estão em
seu radar, mas ele ainda
mantém sigilo, principal-
mente em relação à Secreta-
ria da Fazenda.

Por enquanto, o secretário
da Polícia Militar, coronel
Sylvio Ricardo Ciuffo Guer-
ra, é um nome cotado para
permanecer no novo gover-
no. Empossado ontem, o
oficial trabalhou na segu-
rança do Tribunal de Justi-
ça. Há 15 anos, o setor foi
chefiado pelo pai de Guerra. 

Em conversa com um ami-
go magistrado, o novo go-
vernador em exercício disse
que, se encontrar algo de
ilegal no governo, o Minis-
tério Público e as polícias —
inclusive a Federal — serão
acionados para investigar. 

— Ele vai exigir de quem
lança denúncias por meio
das redes sociais, sobre a
existência de máfias, con-
dutas vedadas e fatos de na-
tureza moral, que proceda
da forma correta, com regis-
tro por escrito e apresenta-
ção de provas. O governador
em exercício tem dito que se
comprometerá com uma
apuração rigorosa — co-
mentou um magistrado que
o assessora. 

RONDA EM BRASÍLIA
Ontem, o governador em
exercício amanheceu em
Brasília para audiências com
os ministros Cármen Lúcia,
presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), e Ed-
son Fachin, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Além
de buscar apoio entre magis-
trados, Couto queria obter
informações sobre as provi-
dências que poderá ter de to-
mar diante dos possíveis des-
dobramentos do julgamento
de Cláudio Castro e do presi-
dente afastado da Assem-
bleia Legislativa do Rio
(Alerj), Rodrigo Bacellar, no
TSE. Os dois foram conside-
rados inelegíveis, e Bacellar,
cassado.

A ideia, segundo uma fon-
te, era entender como deve-
ria se preparar, já que hoje é o
último dia em que poderá de-
terminar à Alerj a convoca-
ção de eleições indiretas —
em que os 70 deputados esta-
duais escolhem quem ocupa-
rá o governo do estado até o
fim deste ano. Com a cassa-
ção de Bacellar, a Assembleia
terá que eleger ainda o novo
presidente da Casa. 

Enquanto estava em Bra-
sília, grupos ligados aos pré-

candidatos ao Palácio Gua-
nabara Eduardo Paes (PSD)
e Douglas Ruas (PL) se mo-
vimentavam nos bastidores
buscando uma brecha na
agenda do desembargador.
O presidente estadual do
PSD, o deputado federal Pe-
dro Paulo, e o prefeito do
Rio, Eduardo Cavaliere
(PSD), publicaram em suas
redes sociais pedidos for-
mais de reunião com o go-
vernador em exercício.

É consenso no grupo po-
lítico de Paes a necessidade
de impedir que o deputado
estadual Douglas Ruas (PL)
dispute a eleição de outubro
com a máquina do governo
nas mãos. Por isso, a legenda
acionou o STF para que o
prazo de descompatibiliza-
ção dos candidatos ao man-
dato-tampão — aqueles que
vão concorrer à eleição indi-
reta para ocupar o lugar de
Castro — fosse de 180 dias, e
não de 24 horas, como está
numa lei estadual recém-
aprovada. O intervalo de
seis meses inviabiliza a par-
ticipação de Ruas, que até a
semana passada era secretá-
rio estadual das Cidades, na
eleição indireta. O pedido
foi aceito pelo ministro Luiz
Fux, que também determi-

nou o voto secreto. A deci-
são, no entanto, pode ser re-
vista pelo próprio ministro
ou pelo plenário do Supre-
mo Tribunal Federal. 

A lei prevê que, em caso de
dupla vacância (do governa-
dor e do vice) no Palácio
Guanabara, quem assume
interinamente o estado pre-
cisa promover uma eleição
indireta em até 30 dias. Ca-
be aos 70 deputados da As-
sembleia Legislativa do Rio
(Alerj) escolher o novo che-
fe do Executivo. Mas há
quem torça para que Couto
fique na cadeira até fim do

ano. Alguns políticos enten-
dem que a permanência do
magistrado desidrataria a
campanha de Ruas, benefi-
ciando a de Paes. Apesar de
existir uma lei estadual, o
TSE poderia, eventualmen-
te, manter o desembargador
na cadeira para além dos 30
dias regulamentares. Pro-
curado, Pedro Paulo negou
que o partido faça qualquer
pressão neste sentido:

— A possibilidade de o de-
sembargador ficar até de-
zembro é uma das muitas
que todos os grupos políti-
cos precisam avaliar no pro-

fundo cenário de incertezas
que está instaurado após
Castro deixar o governo. O
desembargador tem nosso
apoio para um diálogo insti-
tucional a fim de estabilizar
o estado — disse o presiden-
te do PSD. 

O PRIMEIRO ATO
Mesmo à distância, o gover-
nador em exercício assinou
ontem seu primeiro ato ofici-
al: a exoneração de Nicola
Miccione (PL) da Secretaria
da Casa Civil. Para seu lugar,
foi nomeado o chefe de gabi-
nete da pasta, Marco Simões.
A troca, publicada em edição
extra do Diário Oficial, é o
passo burocrático necessário
para que Miccione se habili-
te ao jogo sucessório no man-
dato-tampão como vice de
Ruas. O ex-secretário tinha
um encontro marcado com
Couto ontem à noite, mas a
agenda foi cancelada. 

No PL, partido de Castro, a
articulação é pela celeridade.
Aliados trabalham para que a
eleição indireta ocorra o
quanto antes, visando à as-
censão de Ruas ao topo do
Executivo logo. Assim, ele se
candidataria à reeleição em
outubro. A chapa Ruas e Mic-
cione já conta com o aval da
bancada de direita na Alerj e
o apoio explícito do presi-
dente em exercício da Casa,
Guilherme Delaroli (PL).
Mas os dois só poderão se
candidatar se a decisão de
Luiz Fux cair.

APELO AO STF
Ontem, de volta à Alerj, Ru-
as pediu, em discurso na tri-
buna, para o STF revogar a
liminar e restabelecer as re-
gras da eleição indireta que
permitem sua candidatura:

— A gente respeita as opi-
niões contrárias, isso faz
parte do debate, mas enten-
demos que deva prevalecer
aquilo que a maioria decidiu
nesta Casa. O plenário é so-
berano — afirmou o políti-
co, referindo-se à lei aprova-
da pela Alerj recentemente. 

Em seguida, o decano Luiz
Paulo (PSD) defendeu a de-
cisão de Fux e completou:

— Poucos (deputados)
prestaram atenção à pauta. E
todo mundo falava em quê?
Eleição era o assunto domi-
nante. Parecia haver uma avi-
dez sobre isso — afirmou.

Além de aparecer como
pré-candidato a vice na cha-
pa de Ruas, Miccione, junto
com seu substituto, é alvo de
uma discussão levantada
ontem pelo PSOL. O parti-
do protocolou um Projeto
de Decreto Legislativo
(PDL) contra um dos últi-
mos decretos assinados por
Castro. Como O GLOBO
mostrou ontem, antes de
deixar o Palácio Guanabara,
o então governador decidiu
ampliar os poderes do se-
cretário da Casa Civil, per-
mitindo-lhe nomear e exo-
nerar funcionários comissi-
onados, à exceção de secre-
tários e presidentes de ór-
gãos, além de alterar o orça-
mento estadual.

Agenda 
na estreia.
O governador
em exercício 
e presidente do
TJRJ, Ricardo
Couto de Castro,
se encontra com
o presidente 
do STF,
Edson Fachin

VERA ARAÚJO, FELIPE GRINBERG E
JÉSSICA MARQUES 
granderio@oglobo.com.br

-

FABIANO ROCHA/14-10-2025

Foco nas eleições indiretas. Nicola Miccione, que foi exonerado da Casa Civil 

Vacinação contra gripe começa no Rio
CAMPANHA PARA
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Ohomem busca com cuidado: não serve
qualquer uma, tem que ser das gran-

des. A maior, se possível. Cavuca aqui, cu-
tuca ali, procura por lá. É preciso persistir.
Confere o formato de uma, sente o peso de
outra, calcula o impacto das duas. Final-
mente encontra o que queria.

Com alguma dificuldade levanta a imensa pe-
dra acima da cabeça, como se fosse a Copa do

Mundo. Vitorioso, caminha para a beira do lago
e, com um sorriso, arremessa a pedra na água.

Tchibum!
Ao ouvir o estrondo e ver as ondas se for-

mando, uma alegria ancestral toma conta
do homem. Diria, pelo olhar, que ele conse-
guiu se conectar com o divino. O divino
masculino, se é que existe. É um sentimento
efêmero: ele logo sai em busca de outra. Se
possível, maior que a primeira.

Quando vi a cena num vídeo, fiquei espanta-
do: então não sou só eu que acho graça em jogar
pedras no lago? Tem mais gente assim por aí?

O vídeo prossegue: apresenta a incompa-
rável felicidade de encontrar uma pedra ar-
redondada, no tamanho perfeito para arre-
messar na água e fazer quicar uma, duas,
quem sabe três vezes. Depois vem o arre-
messo de bolinhas de papel no cesto do es-
critório. Será que o autor do vídeo me co-
nhece de algum lugar?

O algoritmo percebe o momento e dispara
dezenas de vídeos do gênero “o que faz um
homem feliz”. Pelo jeito, não estou sozinho.

Subir em um lugar alto e ficar olhando a
paisagem, em silêncio. Pode ser no telhado,

em uma montanha, no topo do prédio. Não
importa. O que vale é a vista e o silêncio. Ou-
tra satisfação que achava que era coisa mi-
nha, mas, pelo jeito, é de muitos homens.

Chutar um objeto ao longo do caminho.
Pode ser uma lata, uma pedra ou uma em-
balagem velha. Não importa se você demo-
ra muito mais porque tem que ficar fazen-

do zigue-zagues ou des-
vios. Vale a pena. Mais
uma felicidade masculi-
na prêt-à-porter.

Em 1979, voltando da
escola no último dia de
aulas, consegui ir chutan-
do uma pedra desde o alto
da Santa Clara até a esqui-
na com a Tonelero. Foi

uma epopeia no coração de Copacabana,
que envolveu, além de perícia, negociações
com transeuntes, porteiros e cachorros.
Lembro até hoje da felicidade ao chegar em
casa. Uns quatrocentos metros, talvez qui-
nhentos, sem contar os desvios e os zigue-
zagues. Esquecer? Jamais. Sou desses.

Mais um item nos vídeos sobre a felicida-

de masculina: ficar sentado entre amigos,
com uma bebida na mão, sem falar nada. Se
tiver um pôr do sol ao longe ou uma fogueira
por perto, está completo.

Talvez seja este um dos mais incompreensí-
veis para as leitoras. Como assim “juntos sem
falar nada”? Qual a graça de estar entre ami-
gos e não trocar uma palavra, perguntarão.
Pois é, acho que somos assim, meio estra-
nhos. A falta de comunicação verbal pode ser
um defeito, mas às vezes é uma bênção.

Alguns dirão que esses tais vídeos são
fake news, que essas são alegrias prosai-
cas demais, coisa de gente imatura. Pode
ser. Quanto mais velho a gente fica, mais
procura as alegrias de menino, que nun-
ca nos abandonam.

Podem ficar buzinando no meu ouvido
que um carro veloz, uma mansão à beira-
mar ou uma poltrona na primeira classe são
a única maneira de fazer um homem feliz.
Estão perdendo tempo: continuo feliz chu-
tando pedrinhas e, em silêncio, me deslum-
brando com fogueiras e o pôr do sol. 

Foram quinhentos, medi na semana
passada. Que dia.

Do que os
homens gostam

oglobo.globo.com/rio/leo-aversa
leo@leoaversa.com

Quanto mais
velho a gente 
fica, mais
procura 
as alegrias 
de menino, 
que nunca 
nos abandonam

LEO
AVERSA

Recém-empossado no lu-
gar de Eduardo Paes

(PSD), que renunciou para
concorrer ao governo do es-
tado, o novo prefeito do Rio,
Eduardo Cavaliere, não eco-
nomizou no anúncio de pla-
nos ambiciosos em seus pri-
meiros cinco dias de gestão.
Tratou de soluções para mo-
bilidade, combate a flaneli-
nhas, população de rua, de-
sordem urbana e segurança
pública, entre outros temas.
Tirar tantas ideias do papel,
no entanto, vai exigir, além
de mais tempo, recursos pú-
blicos e investimento da ini-
ciativa privada. 

Em entrevista à CBN Rio,
Cavaliere disse que discute
com o Ministério Público do
estado um Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC)
para dar mais segurança aos
agentes na abordagem à po-
pulação de rua. Ele prome-
teu, inclusive, diretrizes pa-
ra situações em que seria
possível a internação com-
pulsória de dependentes
químicos abordados nas cra-
colândias da cidade.

oferecendo serviços como
os mantidos pela Mobi-Rio,
estatal responsável pela
operação das linhas de BRT.

Mas, ao contrário do BRT,
que teve a frota renovada
com recursos públicos, a
substituição dos coletivos
antigos por novos modelos
dependerá de investimen-
tos privados. Os novos ope-
radores serão escolhidos
por meio de 32 licitações —
das quais só duas já foram
concluídas, e uma terceira
não teve interessados.

4,2 MIL AGENTES NAS RUAS
Já a meta de colocar nas ruas
4,2 mil agentes da Força Mu-
nicipal, tropa armada da
Guarda Municipal, vai exigir
acelerar o treinamento. Co-
mo são esperados mais 600
agentes formados em 2026,
outros 1,5 mil guardas teriam
que ser treinados por ano, em
2027 e 2028, para a conta fe-
char. Só em salários, o custo
dessa iniciativa chegaria a
cerca de R$ 600 milhões por
ano, sem contar despesas pa-
ra comprar mais armas e
equipamentos. 

Sem esquecer seu time de
coração, Cavaliere ainda pro-
meteu resolver pendências
jurídicas para ceder ao Fla-
mengo um terreno do Gasô-
metro, onde seria construído
um estádio. No entanto, já
existe desde outubro um pré-
acordo com a União, que de-
verá ser confirmado.

Resta a promessa mais fácil
de cumprir: barrar a cantora
Chappell Roan, que foi rude
com a filha do jogador Jorgi-
nho, do Flamengo, em um
hotel em São Paulo, no palco
do Todos no Rio, megaevento
realizado anualmente em
maio em Copacabana. A jo-
vem estrela, de fato, ainda
não parece ter o poder de
atrações como Madonna,
Lady Gaga e Shakira, que
canta este ano, para trazer
uma multidão à cidade.

Cavalieri: um
sem-número
de propostas
em cinco dias
Em início de mandato, prefeito foi rápido
nos anúncios de soluções para a cidade,
mas viabilizá-las pode levar tempo

MARCELO THEOBALD

LUIZ ERNESTO MAGALHÃES
luiz.magalhaes@oglobo.com.br

-

Na mesma entrevista à rá-
dio, por outro lado, admitiu
que ainda não tem recursos
no orçamento para ampliar
o programa Seguir em Fren-
te, da Secretaria municipal
de Saúde, o principal já im-
plantado na área. Lançado
em 2023, o projeto tem ape-
nas 600 vagas para acolher,
tratar e oferecer aos interes-
sados uma bolsa de R$ 400 a
cada 20 dias de trabalho. A
população de rua da cidade
é estimada em cerca de oito
mil pessoas.

Outro desafio proposto é
a digitalização do Rio Rota-
tivo, pelo aplicativo do Jaé,
empregado na bilhetagem
de ônibus, BRT, VLT e na in-
tegração com o metrô. O
contrato de concessão do
serviço por 12 anos (prorro-
gáveis), assinado em de-
zembro de 2022 com o
Consórcio Bilhete Digital,
prevê que a empresa faça
apenas a gestão dos cartões
usados no transporte — o
que foi mantido nos dois
aditivos ao contrato.

Em outra frente aberta
por Cavaliere, pela lei que
regulamenta a função de
guardador, seria possível

que esses trabalhadores dei-
xassem de vender tíquetes e
passassem a fiscalizar se os
motoristas efetivamente es-
tão pagando para estacio-
nar. O valor do tíquete, R$ 2,
congelado desde 1997, seria
mantido, de acordo com o
novo prefeito.

— O guardador fica com
R$ 1,40 desses R$ 2. Se tives-
se correção pela inflação, es-
se tíquete estaria em mais de
R$ 10. Com a defasagem, o
número de guardadores le-
galizados caiu de 6 mil para
cerca de 2 mil, por não com-
pensar tanto — alerta o pre-
sidente do Sindicato dos
Guardadores Autônomos do
Rio, Moyses Trajane.

Em diversas entrevistas,
Cavaliere prometeu reno-
var e modernizar a frota de
ônibus da cidade até 2028,

Empolgação. O novo prefeito, Eduardo Cavaliere, não economizou no anúncio de projetos em seus primeiros dias de gestão

Asugestão defendida pelo
prefeito Eduardo Cava-

liere, de que o próximo des-
file do Grupo Especial, na
Marquês de Sapucaí, conte
com 15 escolas, e não 12, foi
abordada na reunião plená-
ria da Liga Independente
das Escolas de Samba (Lie-
sa), para traçar as diretrizes
do carnaval 2027, na noite
de segunda-feira. Não hou-
ve consenso sobre o tema.

Em entrevista ao canal Mais
Carnaval, o presidente da Li-
ga, Gabriel David, defendeu
que, no caso de aprovação da
ampliação do número de agre-
miações, o mais justo seria res-
peitar o critério de classifica-
ção da Série Ouro no último
desfile. A prefeitura havia su-
gerido convidar as tradicionais
Império Serrano, Estácio de Sá
e União da Ilha do Governa-
dor, que estão no acesso. 

— A gente não chegou a
entrar muito nessa temáti-
ca. Mas acredito que a pista

tem que ser respeitada. É
uma máxima que a gente
sempre tem na casa — disse
Gabriel David na entrevista,
ao argumentar que o crité-
rio técnico, com vagas adici-
onais preenchidas confor-
me o resultado da apuração
de 2026, deve prevalecer ca-
so o plenário aprove a pro-
posta da prefeitura.

As três vagas adicionais viri-
am a ser preenchidas, portan-
to, pelas três primeiras colo-
cadas na Série Ouro, em
2026, após a campeã União

de Maricá: Império Serrano
(vice-campeã), Unidos de Pa-
dre Miguel (terceiro lugar) e
União da Ilha do Governador
(quarto lugar). A Estácio de
Sá, sexta colocada, não chega-
ria ao Grupo Especial.

ALiesa também impõe algu-
mas condições para que os
desfiles passem a ter cinco es-
colas por noite, e não quatro,
como vem acontecendo nos
últimos dois anos. A prefeitu-
ra, segundo a Liga, vai precisar
viabilizar barracões para todas
as agremiações e fazer obras

na Cidade do Samba e no Sam-
bódromo para adequação a
novas regras do Corpo de
Bombeiros, além de garantir
subvenção, com previsibilida-
de de pagamento. 

FALTA UM
Apesar de o terreno da Cida-
de do Samba ter 92 mil me-
tros quadrados, não há espa-
ço para a construção de
mais barracões no comple-
xo. Mesmo que fossem ocu-
pados os dois barracões hoje
usados por todas as escolas

para a produção de alegori-
as, a construção de mais um
ambiente acabaria com
áreas de circulação, estacio-
namento e espaços para
shows e eventos. 

A ideia de fazer um desfi-
le com 15 escolas partiu de
Eduardo Paes, poucos dias
antes de deixar a prefeitu-
ra para disputar o governo
do estado. Ele disse que
encaminharia a sugestão
ao seu sucessor, Eduardo
Cavaliere, que reafirmou a
proposta já nos primeiros
dias de gestão. 

Procurada, a prefeitura in-
formou que ainda vai se reu-
nir com a Liesa e que fez
apenas uma sugestão, mas
que a palavra final caberá à
Liga das Escolas de Samba. 

Não há espaço para mais escolas na Cidade do Samba 
Liesa também estabelece condições para 15 desfiles no Grupo Especial em 2027: reforma de instalações e garantia de mais recursos

GERALDO RIBEIRO
geraldo.ribeiro@extra.com.br 

-

> Concluir a constru-
ção do terminal de BRT
de Santa Cruz:

Com custo estimado
em R$ 73,7 milhões, a
obra começou no ano
passado. A previsão é
terminar o projeto em
meados de 2027. Os
recursos são garantidos
por um empréstimo
contraído à União.

> Investir R$ 1 bilhão
em nova fase do Asfalto
Liso até 2028:

Aretomada do progra-
ma, que prevê a substitui-
ção completa do asfalto
dos principais corredores
viários da cidade, já estava
prevista desde 2025, mas
as licitações atrasaram

porque os editais preci-
saram ser alterados por
falhas identificadas pelo
Tribunal de Contas do
Município. A primeira
concorrência foi concluí-
da no ano passado para
atender aos bairros da
Grande Tijuca, do Centro
e da Zona Sul até 2028.
Cavaliere optou por
começar as intervenções
por ruas da Tijuca, do-
mingo passado.

> Concluir as obras
do Anel Viário de Cam-
po Grande até 2028:

Com empréstimo do
BNDES, já teve 61,53%
das obras executados. 
O orçamento é de 
R$ 838,5 milhões.

Outras
promessas
anunciadas

Product: OGlobo PubDate: 25-03-2026 Zone: Nacional Edition: 1 Page: PAGINA_AB User: asimon@oglobo.com.br Time: 03-24-2026 22:38 Color:

ines249 



OGLOBO | Quarta-feira 25.3.2026 Rio | 27

Tempo
12º/14º

TEMPERATURA

SOL E LUA

PREVISÃO Sol Nublado
parcialm.

Nublado Nublado
c/ chuvas

Chuvas e
trovoadas

GeadaPancadas
de chuva

Nasc.
Poente

BRASIL RIO

informações: Inea informações: Ricosurf

Previsão
PROBABILIDADE

DE CHUVA
SENSAÇÃO

TÉRMICA/RIO
ZONA
OESTE

ZONA
NORTE

ZONA
SUL

Visconde
de Mauá

Barra
Mansa

Volta
Redonda

Angra
dos Reis

Paraíba
do Sul

Barra
do Piraí

Resende

Mangaratiba Rio de
Janeiro Niterói Saquarema

SUL

METROPOLITANA

LAGOS

SERRANA

NORTE

Araruama
Cabo Frio

Búzios

Silva Jardim

Rio das
Ostras

São Francisco
de Itabapoana

Bom Jesus do
Itabapoana

Santa Maria
Madalena

Casimiro
de Abreu

Cachoeiras
de Macacu

Nova
Friburgo

Macaé

Petrópolis

Duque
de Caxias

Valença

Paraty

Teresópolis

CamposSão Fidélis

Itaperuna

Porciúncula

Santo Antônio
de Pádua

São João
da Barra

Campo Grande

Cuiabá

Boa VistaBoa Vista
Macapá

Teresina

Palmas

Fortaleza

São Luís
Belém

Aracaju

João
Pessoa

Recife

Maceió

Natal

Florianópolis Curitiba

Rio Branco

Porto Velho

São Paulo

Rio de Janeiro

Belo Horizonte

Vitória

Salvador

Porto Alegre

BrasíliaBrasília

Porto Velho
Teresina

Palmas

Belém

/

/

/

/

/

/
/

/ / /

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/
/

/
/

/
Praias impróprias - Ondas - Ventos -

20º/24º 16º/19º 12º/15º < 12º> 40º 37º/40º 33º/36º 29º/32º 25º/28º

25° 35°

Ming.
10/04

Nova
24/03

Cresc.
25/03

5H58
17H59

Cheia
01/04

Goiânia

ManausManaus

/

/

17° 24°24°

23° 33°

22° 29°

24° 30°

24° 29°

24° 29°

24° 29°

24° 30°
24° 29°

23° 33°

22° 29°

23° 31°

17° 25°

22° 31°

21° 34°

18° 30°

15° 28°22° 30°19° 23°

23° 29°

19° 26°

22° 26°

25° 32°

32°

26° 31°

25° 32°

24° 31°

25° 31°

25° 35°

24° 29°

24° 29°

23° 30°

17°

22° 32° 21° 34° 23° 33° 22° 34°

23° 33° 22° 35° 24° 34° 22° 35°

24° 28° 23° 30° 25° 29° 23° 35°

22° 27° 21° 29° 23° 28° 23° 34°

23° 27° 22° 29° 24° 28° 21° 32°

23° 26° 22° 28° 24° 27° 22° 32°

23° 23° 22° 25° 24° 24° 22° 31°

Alta

Baixa

Baixa

Alta

Alta

Alta

Alta

HOJE

AMANHÃ

SEXTA

SÁBADO

DOMINGO

SEGUNDA

TERÇA

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

23°

26°

31°

31°

32°

30°

34°

32°

31°

26°

28° 26°
25°

32°

32°

30°

30°

28°

22°

30°

30°
29°

27°
32°

31°

29°

28°

31°

30°

31°

30°

30°
28°

29°

29°

29°

16°

19°

19°

23°

22°

21°

23°

20°

17°

20°
18°

17°

22°

22°

23°

23°

20°

30°
23°

23°
24°

19°
21°

20°

22°

19°

21°

21°

21°

23°
24°

23°

20°

19°

Maricá

Temporais no RS, PR, SC, SP,
MG, AC, AM, RR, PA, TO, AP,
MA e BA, além de áreas do
Centro do país. Em grande
parte do Sudeste,
Centro-Oeste, Norte,
Nordeste e Sul, também

O sol predomina e as
temperaturas sobem. Há
chance de pancadas na Serra,
interior e sul, e fraca a
moderada nas demais áreas.
No RJ, chove ao longo do dia,
commáxima de até 34°C.

Praias
impróprias: Barra da Tijuca,
Botafogo, Flamengo,
Ipanema, Leblon e Urca.

De 0,9 a 1,3 metros de
altura. Ventos de norte/leste.
Melhores opções: Glória,
Grumari, Joatinga e Leme.

Rajadas de vento
entre 40 e 50 km/h na região
dos Lagos.

25°

OMinistério Público en-
trou ontem com um re-

curso contra a soltura da
professoraMoniqueMedei-
ros, acusada de homicídio
por omissão do filho,Henry
Borel, em 2021. A juíza Eli-
zabeth Louro, do 2° Tribu-
nal do Júri, aceitouopedido
dadefesaderelaxamentode
prisão porque, com o adia-
mento do julgamento, a de-
tenção poderia incorrer em
excesso de prazo. O promo-
tor Fábio Vieira disse que,
quando ocorrer a nova au-
diência,marcadapara25de
maio, vai pedir a condena-
ção deMonique e de seu ex-
companheiro Jairo Souza
Santos Júnior, o Dr. Jairi-
nho, que está preso e tam-
bém responde pela morte
domeninode4anos.
—Entendo que a defesa

da Monique poderia ter
feito o júri nesta segunda-
feira, separado do de Jairi-
nho, já que a defesa dele
abandonou o plenário.
Eventuais provas que apa-
receremsó agregarãomais
—disse o promotor.
Umdos responsáveis pela

defesa deMonique, o advo-
gado Hugo Novais, disse
que a estratégia que adotará
éadefalarapenasaverdade.

—A estratégia é dizer co-
mo as coisas aconteceram
—afirmou.
Monique deixou a peni-

tenciáriaTalaveraBruce,no
Complexo de Gericinó, na
Zona Oeste, ainda na noite
de segunda-feira. Ela foi pa-
ra a casa dos pais, levando
um gato que criava na pri-
são. O animal estava numa
caixade transporte.

PERMISSÃOPARALEVARGATO
O gato, que tem mais de 3
anos, segundoMonique, fi-
cava na cela e costumava
dormir namesma camaque
ela. Ele vivia em um pavi-
lhão do Complexo de Geri-
cinó e era cuidado por uma
policial penal. No entanto,
há dois anos e sete meses,
quandoMonique chegou à
Talavera Bruce, ele teria se
aproximadodadetenta.
—Elefoimeucompanhei-

ro de cárcere. Não ficava
commaisninguém, e foi ele
quemme escolheu. Ele que
meadotou,quemeofereceu
apoio emocional em todos
osmeusmomentosmais di-
fíceis.Hojeeletemumlar—
disseMonique.
A ré saiu da Talavera Bru-

ce às 18h16. Além de uma
equipe de seis advogados,
parentes a aguardavam. O
irmão de Monique vestia
uma camisa com os dizeres

“sou testemunha” e uma fo-
to de Henry com amãe. Na
porta do presídio, os advo-
gados perguntaram à dire-
toradaunidade seaacusada
poderia levar um gato que
adotou no presídio, confor-
me pedido por Monique, o
que foi autorizado.
No primeiro dia fora da

prisão, Monique evitou
sair de casa e ficou na com-
panhiadeparentes. Segun-

do sua defesa, ela passou a
maior parte do tempo len-
do.Deacordocomnotapu-
blicada no blog do colunis-
ta Ancelmo Gois, no GLO-
BO, a ré continua a receber
salários como servidora
pública municipal. Nos úl-
timos meses, o salário
líquido da professora foi de
quase R$ 3mil, já que uma
parte considerável do seu
vencimento era desconta-

da pelo fato de estar presa.
Aprefeitura informouque,
por lei, é necessário aguar-
dar a decisão da Justiça pa-
ra concluir o processo ad-
ministrativo contra ela.

MAISPROVAS
Os dois réus e seus advoga-
dos comemoraram o adia-
mento do julgamento na
segunda-feira. A decisão
foi tomadapela juíza após a

defesa de Dr. Jairinho, que
é ex-vereador, anunciar
que deixaria o plenário.
Nos dias anteriores, os ad-
vogados já vinham apre-
sentando recursos para
transferiradatado júri.Em
nota, Rodrigo Faucz, um
dos responsáveis pela defe-
sa do padrasto de Henry,
disse que, até o novo julga-
mento, espera ter acesso a
todososdocumentosepro-
vas do processo. “O juízo
terá tempo suficiente para
disponibilizar, principal-
mente, o conteúdo do no-
tebook de Leniel Borel (pai
de Henry)”, diz a nota de
Faucz. Segundo o texto, “o
acesso ao conteúdo do ce-
lular de Leniel revelou um
verdadeiro conluio entre a
assistência (de acusação) e
peritos do IML do Rio, que
confeccionaram os laudos
complementares de ne-
cropsia do caso”.
Já o advogado Cristiano

Medina da Rocha, que de-
fendeos interessesdeLeniel
Borel, disse que a questão
alegada pela defesa de Jairi-
nho foi analisada pelo Judi-
ciárioanteriormente.Acres-
centou que também ingres-
sou com um pedido, em se-
gunda instânciadoTJRJeno
Supremo Tribunal Federal,
pelo restabelecimento da
prisãodeMonique.

MP recorre contra a soltura damãe de Henry
Promotor do caso afirma que, no novo julgamento, vai pedir a condenação de Dr. Jairinho eMonique,
que teve a prisão relaxada pela juíza Elizabeth Louro após defesa do ex-vereador abandonar o plenário

MARCOS NUNES
jnunes@extra.inf.br

-
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Acaminhode casa.MoniqueMedeiros deixa o Instituto Penal TalaveraBruce carregandoumgato que adotou na cadeia

Aadvogada argentina
Agostina Páez, indicia-

da pela polícia do Rio de Ja-
neiro por injúria racial e ra-
cismo, após fazer gestosque
imitavam um macaco em
direção a funcionários de
umbaremIpanema,noúlti-
mo dia 14 de janeiro, come-
çou a ser julgada. No fim da
noitedeontem,encerradaa
audiência de instrução do
processo, o Tribunal de Jus-
tiçadoRiode Janeiro (TJRJ)
declarou emnota que “após
oMinistério Público apre-
sentar suas alegações finais,
foi deferido pelo juízo o in-
gresso no processo do assis-
tente de acusação, que terá
cinco dias de prazo para
apresentar suas alegações.”

O texto ainda diz que a
“defesada turistaargentina,
por sua vez, pediu a revoga-
ção dasmedidas cautelares
impostas a ela—proibição
desaídadopaís, retençãodo
passaporteeusodetornoze-
leira eletrônica.O juízo, po-
rém, só semanifestará a res-
peito após a apresentação
dasalegaçõesfinaisdoassis-
tentede acusação”.

‘EUMEMATO’
Antes da audiência, reali-
zada sob a presidência do
juiz Guilherme Schilling
PolloDuarte, a jovemde29
anos, dizendo-se “constan-
temente ameaçada”, falou
ao jornal argentino La Na-
cióna respeitodapossibili-
dade de ser condenada a 15
anos de prisão — a pena
máximaneste caso.

—Eumemato, issonãovai
acontecer. Se me condena-
rem, eumemato oumema-
tam lá dentro. Imagine ir pa-
raumaprisãoemumpaíson-
deme odeiam e emumapri-
são como são aqui no Rio—
disse ela, acrescentando:—
Fizeramumacampanhacom
omeu rosto, sou uma pessoa
reconhecível aqui no Brasil.
Tenhomuitomedo pelami-
nha integridade física.
PordecisãodaJustiça,Páez

está em prisão domiciliar,
com tornozeleira eletrônica,
enquanto responde a três
acusações de insulto racial,
crimequenãoépassíveldeli-
berdadecondicional.
—Aqui não consigo andar

tranquila, já que sou cons-
tantemente ameaçada; é
uma questão de medo e de
segurança. Estou receben-

do muitas mensagens de
ameaça—relatou a jovem,
que também semostrou ar-
rependida pelo ocorrido:—
Falei commuitas pessoas e
ofendimuita gente. Eu pre-
cisava sair para pedir per-
dão. Esses doismeses foram
um calvário: viver com pa-
ranoia, não poder sair, sair
coberta, ficar tanto tempo
presadentrode casa.
O conflito que levou à pri-

são da advogada teve origem,
segundoa ré, emumadiscus-

sãocomgarçonsdobarnaZo-
naSulporcausadeumaconta
incorreta. Ela havia ido ao lo-
calcomamigoscomquemes-
tava passando férias no Rio.
Inicialmente, alegou que ha-
via saídodo localgritandoem
protesto, embora seu gesto
discriminatório em relação a
umdosfuncionáriostenhasi-
dogravadoemvídeo.
Depois, por orientação da

advogada brasileira Carla
Junqueira, que assumiu for-
malmente o caso após o

rompimento de Páez com
seu defensor anterior, Eze-
quiel Roitman, ela admitiu
o ato, classificando-o como
“umareaçãomuito grave”:
“Sei que não cometi um

pequeno erro, algo insigni-
ficante, mas sim algomuito
errado, e minha reação foi
muito grave. Errei e estou
assumindo a responsabili-
dade e arcando com as con-
sequências. Peço sinceras
desculpas, do fundodomeu
coração, às pessoas que se
sentiramofendidas,magoa-
das e humilhadas pela mi-
nha atitude”, declarou, em
umpostnas redes sociaisno
últimodia 11demarço.
SegundoCarla Junqueira, a

mudançana estratégia de de-
fesa tenta abrir caminhopara
que a acusada possa aguardar
o andamentodoprocesso em
territórioargentino.
—Não vamosmais discutir

se ela fez ou não. Ela fez, co-
meteuumerroecometeuum
crime—afirmouaadvogada.
Ao site do jornal La Naci-

ón, a turista, ao fim da au-
diência, declarou:
—Nos próximos dias vão

medeixarvoltarparacasa.

Argentina acusada de racismo
passa por audiência de instrução
Acusação terá cinco dias de prazo para apresentar suas alegações, diz TJRJ

DOMINGOSPEIXOTO/ 06-02-2026

Nadelegacia.Aargentina Agostina Páez é detida e levada à 14ª DP (Leblon)

HENRIQUE BARBI
henrique.barbi@oglobo.com.br

-
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Leitores

Livra um, livra geral
Alexandre deMoraes concedeu
90 para Bolsonaro cumprir
sua pena emprisão domiciliar.
E como ficam aqueles que
estão presos e também têm
algumproblema de saúde que
indicaria a prisão domiciliar?
É um escárnio essa Justiça!
DANIELPEREIRADAVIDFILHO

RIO

_

Comosempre,excelente a carta
do leitorDimitri Vinagredesta
terça-feira.Se a Justiça concede
prisãodomiciliar aBolsonaro, fica
obrigadaaconceder a todosos
outrospresosque tenhamalgum
tipodecomorbidade,sejaelaqual
for.LogoaBolsonaro,quedefende
ditadura, tortura e torturadores.
Sugiroqueessapesquisa em
todoosistemaprisional brasileiro
seja comandadapor jornalista
famosoquemorredepenado
ex-presidente,queestá emuma
cela individual,combanheiro,
cozinha,ar-condicionadoe
cuidadosmédicos aqualquer
hora.Realidade completamente
diferentedadeoutros apenados.
HERBERTLUIZROLLEMBERGCRUZ

RIO

_

Infelizmente, por Alexandre
deMoraes, ficou definido que
Bolsonaro ficará emprisão
domiciliar humanitária, para
deleite de seus seguidores.
Esqueceram tudo, desde
tornozeleiras quebradas,
atitudes como “não aceitarei
nenhuma decisão assinada
peloministro Alexandre de
Moraes”, lembrando que o
juiz também foi chamado de
“canalha”. Aboiada passou, e
vamos rezar para queMoraes
não deixe a prisão domiciliar
passar a ser comitê eleitoral.
PAULOMARINHO

RIO

Alexandre Pilatos
MinistroAlexandredeMoraes,
lave suasmãos.Afamília do
ex-presidenteBolsonaro insiste
emtermelhores condiçõesdo
queaPapudinhaoferece.De
certo,emcasa,ele terámais
conforto físico e emocional,
porém,duvidoque tenhaemum
cômodoao ladooque temno
presídio,ou seja: equipemédica
deplantão24hpordia composta
deenfermeiros, fisioterapeutas,
auxiliaresdeenfermageme
mesmoapoio religioso.Foi
justamentegraças aessa equipe
que foi identificadode imediatoo
graveproblemaqueele está
tratandoe rapidamente
transferidoparaumaUTI. Já que
insistem tanto,ministro, lave
suasmãos.Aresponsabilidade
passa a ser deles.
EDUARDOBERTONI

RIO

Masternãoéexceção
Fiquei impactadoao ler a
carta da leitora LucianaLins
(“Nadapor acaso”,24demarço),
comentandoartigoda
economistaMariaCristina
Pinotti.O clarãoestána frase:
“Semcorrupção,nãohácrime
organizado”.Aobservaçãoé
decisivaporquedeslocao focodo
indivíduoparao sistema.Sim,a
corrupção reduz custos,assegura
proteçãoealimentaa impunidade
—condições indispensáveis à
expansãode redes ilícitas.À luz
disso,o chamado “casoMaster”
não surge comoexceção,mas
comoexpressãodamesma
lógica: estruturas complexasque
prosperamàsombrade falhas e,
sobretudo,de cumplicidades
institucionais travestidasde
“serviços”.Suagênesenãodifere
daquela que sustentao crime
organizado;mudaapenasograu
de sofisticaçãoeaaparência

de legalidadequeoencobre.
ALTERB.HEYME

RIO

Chuchu beleza
Existe apossibilidadedeo
presidente Lula,se reeleito,
não ter condiçõesde terminar
seunovomandato. Isso foi
conjecturadoatépor órgãos
de imprensa internacionais.
Por essa razão,a escolhade
seucompanheirode chapapara
aVice-Presidência se reveste
degrande relevância.CasoLula
queira trocar suadupla naúltima
eleiçãopor umpolíticodo
Centrão,da turmadasemendas,
seráumagrandeperdapara
oBrasil.Não teremosa
oportunidadede ver nocargo
máximodanaçãoumraro caso
depolíticodecente e também
operativo,comodemonstrou
na recente crisedo tarifaço.
ALBERTOBIOLCHINI

RIO

Data venia,Unimed
Com diagnóstico de câncer
renal desde novembro de
2025, venho tentando
conseguir que a Unimed
realize o procedimento
prescrito pelo médico, sem
sucesso. No dia 24 de março
foi desmarcada a cirurgia
agendada para o dia 26
porque o hospital da Unimed
na Barra não dispõe dos gases
necessários. Pago um valor
absurdamente caro pelo
plano de saúde dessa
operadora e, no momento em
quemais preciso, sou tratado
de forma absolutamente
desrespeitosa, contradizendo
o que afirmou a presidente
da Unimed em carta do dia
23 de março a este jornal.
PAULOCESARNUNESDOSSANTOS

RIO

‘Se oriente, rapaz’
Polêmica emtornodo recém-
relançadoálbum“Elis”,de 1973,
restauradopor seu filho,o
produtor JoãoMarcelo, junto com
oengenheirode somRicardo
Câmera,quealterou várias faixas
dooriginal. Issogeroucríticas ao
trabalhodeninguémmenosque
omúsico earranjador dodisco,
CésarCamargoMariano,que
tambémfoimaridodeElis.
Ele dissenas redesque jogaram
no lixoumtrabalhodecriação
eoconceitomusical.
Comoprodutor que sou,nem
sabia quepoderiamser feitas
alterações eodisco ser relançado
comoumanovaprodução sem
queseuarranjador original
estivessedeacordo.Umacoisa é
fazer oqueéchamadode cover,
outra émodificar ooriginal
alegandoqueoáudionão
satisfazia a cantoranemos fãs.
NessaestoucomCésar enão
abro,mesmosemter ouvido
essanova versão...
JOSÉACCIOLYDESÁFILHO

RIO

Ador de umpai
O jornal desta terça-feira é
intenso!Podemosescolher
inúmerasnotícias para esse
foro excelente,o espaçoLeitores.
Começamosa ver os sinais
depossíveis acordospara
a insanidadedaguerra,
alegramo-nos comasaída
donossoassimchamado
governador,agora ex,que
sempre teve suacadeira ocupada
de forma...duvidosa?,vemos
odesabafodeumabonita
esportista, informaçõespara
todogosto...e paraquemquiser
comentá-las!Mas vouescolher
compartilhar ador deumpai.
Deumpai queesperavaoalívio
possível paraumador inominável:
justiça.Comoelemesmodiz,o

que sepassounaquele
apartamentoninguém
descreverá aocerto.Maso
resultadoéobjetivo: amortede
ummeninobonito no início de
sua infância.E a solidãodochoro
dopai deHenryBorelme tocou
fundo.Seuapelo foi comovente.
Solidariedadenão resolvenada,
não trará seu filhode volta.Mas
amãonoombroéumalento.
Recebaonosso,Leniel.
MARIAINÊSESCOSTEGUYCARNEIRO

RIO

Banalização domal
Talvezpelo grafismodas
imagensou talvezpela total
falta deargumentosou
pseudoargumentosquea
expliquem,a violência perpetrada
contra uma inocente capivara
se transformouem imagem
bemeloquentedaquilo quea
filósofa alemãHannahArendt
(1906-1975) definiu comoa
“banalizaçãodomal”.Semque
houvessequestõesgeopolíticas,
sociais,econômicasoude
sobrevivência envolvidasque
pudessemaomenosnosapontar
ummotivopara esse ato,oito
pessoas emumfrenesi covarde
agrediramo inocente animal.
Em ummundo vítima de tanta
violência, essa imagemmicro
podeparecer ínfima, entretanto,
uma visãomicro nos permite
ver commais precisão que
rumo tomamos.Omal pelomal.
“O horror, o horror”.
SERGIOBULA

RIO

Vergonha fluminense
Lendoamatéria sobreosúltimos
atosdodesgovernadorCláudio
Castro,constatei queos
secretários estaduais que
pedirampara sair na tentativa
deocupar a vagadeCastrono
mandato-tampãodeixaram

suas/ seus respectivas(os)
chefesdegabinetenocomando
dapastaque lideravam,numa
clarademonstraçãodequem
realmente estará à frentedessas
secretarias.Outraque foi
nomeadanaúltimasexta-feira
para aSecretaria de
DesenvolvimentoEconômico, foi
exoneradana segunda-feira,para
que fossenomeadoo também
chefedegabinetedapasta.A
Secretaria deTrabalhoeRenda
foi ocupadapor filhodo titular
(quedeixouocargopara ser
candidatonaspróximaseleições)
que respondeaumaaçãona
JustiçaEleitoral e já foi presopor
ocasiãodaOperaçãoFurnada
Onça .EstaAlerj nos envergonha!
Queodesgovernador seja
cassadoe se torne inelegível,
assimcomoo imoral Rodrigo
Bacellar! AAlerj é umavergonha
para todosnós.
LENIRAMAIA

RIO

DNAhonrado
Sensacional, emocionante e
comovente.Aentrevista com a
jogadora Carol Solberg é tudo
isso emuitomais.Mostra, de
maneira inequívoca, a força
que ela herdou de seus pais,
principalmente de suamãe,
Isabel, um dos pilares do
crescimento do vôlei de praia
no Brasil em dupla com a não
menos estupenda Jaqueline.
Amesma coragemde se expor,
de questionar e enfrentar todas
as dificuldades de frente—
qualidades que via em suamãe
—demonstra que o exemplo foi
seguido e semanterá como o
pavilhão da família. Como
amante de esportes hámuito
tempo, aplaudo de pé o seu
posicionamento.Parabéns,
Carol. Suamãe certamente
estará exultante onde estiver.
PAULOCESARREBELOROCHA

RIO

MENSAGENS CARTAS@OGLOBO.COM.BR
As cartas, contendo telefone e endereço do autor, devem ser dirigidas à seção Leitores.O GLOBO,RuaMarquês de Pombal 25,CEP 20.230-240.Pelo fax, 2534-5535 ou pelo e-mail cartas@oglobo.com.br

HÁ50ANOS
EUA: JimmyCarter deve disputar Casa Branca
25/3/1976

Avitória indiscutíveldeRonaldReagansobreGerald
FordnaseleiçõesprimáriasdaCarolinadoNortedá
novaforçaaumacampanhaquejácomeçavaa
esvaziar-se.EntreosdemocratasmJimmyCarter
venceumaisumavez,transformando-senoprovável
candidatodopartidoàCasaBranca.
AjuntamilitarqueassumiuogovernonaArgentina
interveionaCentralGeraldosTrabalhadores,prendeu
personalidadesperonistas,instaurouacensuranos
meiosdecomunicação,entreoutrasações
imediatas.Onovoregime,járeconhecidopeloBrasil,
deveserpresididopelogeneralJorgeVidela.

LOTERIAS LOTOFÁCIL (concurso 3.644): 1 . 4 . 5 . 9 . 10 . 11 . 13 . 14 . 19 . 20 . 21 . 22 . 23 . 24 . 25 .QUINA (concurso 6.984): 4 . 15 . 19 . 21 . 58 .MEGA-SENA (concurso 2.988): 21 . 23 . 28 . 36 . 57 . 58
O leitor deve checar os resultados tambémemagências oficiais e no site da CEFporque, comos horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados.

NAWEB Sitecontémtodasasediçõesdigitalizadasdesdeaprimeira,em29de julhode 1925
Pesquise notícias antigas do GLOBO
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Esportes
NA WEB Jogador de 35 anos deixará o Atlético de Madrid ao fim da temporada 
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DA ESPANHA PARA OS EUA PARA

ACESSAR
APONTE 
O CELULAR
PARA 
O QR CODE

Uma dupla improvável vem
comandando a reação do

Vasco no Campeonato Brasi-
leiro. Se alguém achava que
existia ruído na relação entre
o técnico Renato Gaúcho e o
lateral-esquerdo Cuiabano
por causa da saída do jogador
do Grêmio, em 2024, os pri-
meiros jogos da dupla no clu-
be carioca provaram que os
dois estão muito bem alinha-
dos. São quatro partidas sem
perder, com um gol e quatro
assistências do lateral — um
segundo tento foi transfor-
mado em passe para desvio de
Thiago Mendes na última ro-
dada, contra o time gaúcho.

Foi no próprio Grêmio que
a história começou. Revela-
do pelo clube gaúcho, Cuia-
bano subiu para o elenco pro-
fissional de forma definitiva
sob o comando de Renato
Gaúcho, em 2023 — no ano
anterior já participava de
treinamentos com o time

principal. Lá, o técnico deu
as primeiras oportunidades
ao então garoto de 19 anos.

Mas, com a concorrência
de Reinaldo e Diogo Barbo-
sa, o então jovem Cuiabano,
que costumava entrar bem
nas partidas, era tratado co-
mo terceira opção e muitas
vezes voltava atuar com o ti-
me sub-20, ainda que as du-
as principais opções de Re-
nato fossem contestadas pe-
la torcida. No começo da
temporada seguinte, Cuia-
bano teve uma lesão que o
deixou fora por cerca de dois
meses, o que atrapalhou na
briga por posição no elenco.

OFERTA DO BOTAFOGO
Em abril daquele ano, veio o
que muitos trataram como
uma dispensa, mas que não
foi visto dessa forma pelas
duas partes. Apesar de estar
no profissional há um ano, o
lateral ainda tinha um salá-
rio de iniciante. O Grêmio,
com o aval de Renato, fez
uma proposta para renovar

o contrato do jogador, que
era válido só até o fim de
2024, com uma valorização
salarial significativa — cer-
ca de seis vezes mais do que
ele ganhava. Mas, então,
apareceu o Botafogo. Ainda
sem os atuais problemas fi-
nanceiros, o clube carioca
ofereceu mais do que o do-
bro dos valores sinalizados
pelo tricolor gaúcho.

No Botafogo, também foi
sinalizado a Cuiabano que
ele teria mais chances de ser
titular — como, de fato, foi
até a chegada de Alex Telles,
em setembro. No Grêmio e
nos clubes em que traba-
lhou, Renato gostava de

manter um discurso sobre
“hierarquia” no vestiário.
Reinaldo era o titular, além
de ser um dos líderes do
elenco, e Cuiabano precisa-
ria esperar a vez.

Sem uma contraproposta
do Grêmio, que também se
viu em uma situação deli-
cada pela proximidade do
fim do contrato do jogador
e pela recusa na renovação,
Cuiabano optou por se
transferir, e a diretoria
gaúcha aceitou a oferta bo-
tafoguense. Entre Grêmio,
Renato e Cuiabano, o en-
tendimento foi de que o ne-
gócio acabou sendo bom
para as duas partes.

— Ele só foi vendido por-
que confiamos nos que es-
tão aqui. E o clube de vez em
quando precisa de dinheiro,
também. Ele manifestou in-
teresse em ir. Quando todas
as partes ficam satisfeitas…
Não que o Grêmio quisesse
que ele fosse embora, mas
pelos valores... Pintou a
oportunidade, e o Grêmio
não atrasa ninguém, desde
que seja um bom negócio
para todo mundo — expli-
cou Renato em 2024.

Apesar de agora ter a fama
de carrasco do Grêmio, com
três gols e duas assistências
em quatro jogos contra o tri-
color, Cuiabano não teve

mágoas com o clube e, mui-
to menos, com Renato. Pelo
contrário, seguiu admiran-
do o técnico que lhe deu a
primeira oportunidade co-
mo profissional. 

O sentimento segue até
hoje: no Vasco, Cuiabano
ainda chama o treinador de
“Painato”, apelido que Re-
nato ganhou na época da sua
passagem mais vitoriosa pe-
lo tricolor, entre 2016 e
2021. E pessoas próximas
dizem que a relação entre os
dois, de fato, é quase como
de pai e filho. Para a alegria
da torcida do Vasco, que já
vê o resultado desta dupla
dentro de campo.

De relegado a
protagonista:
Cuiabano é
xodó de Renato
Apesar de especulações sobre a relação
no Grêmio em 2024, técnico e jogador
mostram ligação de ‘pai e filho’ no Vasco

ALEXANDRE CASSIANO/18-3-2026 

“Painato” e Cuiabano. Saída do jogador do Grêmio para o Botafogo se deu de comum acordo, e a amizade dos dois floresce nas vitórias vascaínas deste ano

GABRIEL RODRIGUES
gabriel.rodrigues.rpa@edglobo.com.br
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Oassociativo do Botafogo,
além de frear John Textor

e suas operações financeiras
contestadas, tem avançado
na busca por um novo inves-
tidor para retirar o america-
no do comando da SAF na
Justiça. O movimento jurídi-
co está sendo armado há me-
ses, quando as manobras fo-
ram descobertas, e o banco
BTG foi acionado para pro-
curar um comprador.

Mesmo com novos inves-
tidores, o Botafogo acredita
que uma recuperação judi-
cial será inevitável para
equacionar as dívidas. Até

lá, a estratégia é o silêncio,
para não atrapalhar a entra-
da do possível novo investi-
dor, a condução do futebol e
também o time em campo.
Outra preocupação é não
confundir a torcida.

O tribunal arbitral da
Fundação Getúlio Vargas
está sendo instaurado para
determinar o destino da
SAF. O associativo deseja
tirar Textor do comando
da Eagle Football Hol-
dings (EFH) para que a
venda seja feita a novos in-
vestidores. Em outra ação,
a Eagle requer o mesmo
por meio da Ares, fundo de
investimentos que ajudou
a financiar a compra do

Lyon, da qual a Eagle é só-
cia majoritária. Hoje, Tex-
tor não tem mais poder no
clube francês.

Em janeiro, a Justiça do Rio o
proibiu de negociar ativos do
clube sem a autorização do
clube associativo, devido ao
uso de recursos da SAF para
quitar as dívidas do Lyon. A de-
cisão impediu o empresário de
negociar o volante Danilo e o
atacante Montoro com o Not-
tingham Forest-ING. Mesmo
sem poder vender atletas, Tex-
tor segue habilitado a assinar
compromissos financeiros,
documentos e receber recur-
sos na SAF. Por isso, a guerra
do clube social ainda não está
totalmente declarada.

O Botafogo publicou uma
nota oficial, na noite de on-
tem, a respeito da reporta-
gem “Conexão francesa”,
publicada na última terça-
feira, dia 24 de março.

LYON TERIA DEPOSITADO
Sobre os aportes, a SAF do
Botafogo nega que o repasse
ao Lyon represente irregula-
ridade ou descumprimento
do acordo de acionistas. Ju-
ristas independentes procu-
rados pelo GLOBO, no en-
tanto, sustentam que há ele-
mentos que indicam o possí-
vel descumprimento.

A SAF argumenta que a in-
formação divulgada descon-
sidera o fluxo financeiro total
entre as partes: entre julho de
2024 e fevereiro de 2025, o
Lyon teria transferido mais de
R$ 233,7 milhões ao Botafogo
e afirma também que cum-
priu integralmente as obriga-
ções previstas no acordo.

Botafogo associativo avalia como substituir Textor
Clube tenta salvar SAF através de novo investidor e de recuperação judicial; reportagem do GLOBO é respondida em nota oficial

VITOR SILVA

John Textor. Proibido de negociar ativos do Botafogo sem autorização

DIOGO DANTAS
diogo.dantas@oglobo.com.br
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Depois de viver, em
2025, sua melhor tempo-
rada com a camisa do
Flamengo, Arrascaeta
tem enfrentado um início
de ano difícil, com atua-
ções abaixo da expectati-
va e críticas da torcida.
O desempenho ruim
mais recente aconteceu
no domingo, no empate
em 1 a 1 com o Corinthi-
ans, pelo Brasileirão.
Em Itaquera, o uruguaio
foi figura central no lance
que resultou na expulsão

do volante Evertton
Araújo. Em um contra-
ataque, em vez de passar
para um desmarcado
Samuel Lino, ele preferiu
tentar driblar o zagueiro
à sua frente e foi desar-
mado. Na continuação
do lance, o volante rubro-
negro errou o tempo de
bola em uma dividida
com Breno Bidon e levou
o cartão vermelho.
Dados levantados pelo
GLOBO mostram que o
meia costuma começar

o ano mais “devagar” e
deslancha ao longo da
temporada. Com quatro
participações em gol até
o momento, Arrascaeta
tem números próximos,
nos três primeiros meses
do ano, a outros quatro
inícios de temporada
desde 2019 (em 2022 e
2024, teve números bem
superiores). Seus três
gols estão na média geral
no primeiro trimestre. Já
o número de assistên-
cias (apenas uma) é o
menor no período desde
a chegada ao clube.
Mais que os números,
porém, é a avaliação do

desempenho que liga o
alerta na comissão
técnica e na torcida. Os
três gols na temporada,
por exemplo, foram
marcados de pênalti.
Após o empate com o
Corinthians, o técnico
Leonardo Jardim admitiu
que o meia não vive seu
melhor momento: 
— Com certeza, ainda
não é o Arrascaeta que
todos nós esperamos.
O meia rebateu as críti-
cas com um post enig-
mático nas redes sociais,
dizendo que “sua história
no Flamengo está escrita
com lealdade”.

Começo de ano ruim de
Arrascaeta liga alerta no clube

FLAMENGO

Após três dias de
folga na data Fifa, o
elenco do Fluminense
volta aos treinos hoje
visando o duelo contra
o Corinthians, no dia 1º
de abril, pelo Brasileiro.
O técnico Luis Zubeldía
quer aproveitar a pausa
para ganhar reforços
internos, como o ata-
cante Germán Cano e o
zagueiro Julián Millán,
em meio a uma sequên-
cia intensa de jogos que
se aproxima.

Cano está liberado pelo
departamento médico
após lesão no joelho
direito, mas ainda retor-
na com cautela devido à
idade (38 anos) e ao
histórico recente — não
atua desde outubro. Já
Millán vive processo de
adaptação ao futebol
brasileiro. Ainda não
estreou e é o único
reforço sem minutos,
mas isso não preocupa
Zubeldía diante do
calendário cheio. 

Zubeldía mira retorno de Cano e
estreia de Millán após data Fifa

FLUMINENSE 

Denunciados ao
Tribunal de Justiça
Desportiva de Minas
Gerais (TJD-MG) por
conta da briga na final
do Campeonato Minei-
ro, Atlético-MG e Cru-
zeiro fizeram um acor-
do com a Procuradoria
a respeito das punições.
De acordo com o ge,
cada jogador expulso
receberá quatro jogos
de suspensão, e os
clubes pagarão multas
de R$ 400 mil.

Oacordo é chamado de
transação disciplinar,
instrumento previsto na
legislação desportiva
para certos casos, como
ode confusões generali-
zadas. Por meio dele, os
infratores se comprome-
tem, além de cumprir a
pena, a realizar atos de
cunho social e educativo.
Adupla fará campanhas
de doação para a Zona
da Mata, atingida pelas
chuvas, e ações contra a
violência no futebol.

Atlético-MG e Cruzeiro fazem
acordo para as punições

BRIGA NO MINEIRÃO
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Nos planos iniciais do téc-
nico Carlo Ancelotti, os

amistosos contra França,
amanhã, e Croácia, na
próximaterça, seriamomo-
mentoemqueogrupoesco-
lhido por ele para a Copa do
Mundo e o próprio modelo
de jogo da seleção seriam
postos à prova diante de ri-
vaisdeumnível técnicoque
o Brasil deve encontrar nas
fases mais agudas da com-
petição.Sóque,naprática,a
última data Fifa antes da
convocação será um misto
de desafio final com nova
rodadade testes.
Asperdaspor lesõesdesde

que assumiu o cargo e a ne-
cessidade de acelerar o tra-
balho impediramqueAnce-
lotti observasse a maioria
dos jogadores de perto por
um tempo razoável. Dos 25
atletas à disposição para es-
tes amistosos, apenas três
somammais de 500 minu-
tos em campo pela seleção
com o italiano: Casemiro
(612), Marquinhos (519) e
Vini Jr (502).Os três sãoho-
mens de confiança de Car-
letto e considerados parte
doeixodo time-base.

TOMADOPORINCERTEZAS
Outros candidatos a titula-
res na Copa não foram
acompanhados tão de perto
pelo técnico, comoGabriel
Martinelli (264 minutos
pela seleção de Ancelotti),
Raphinha (214), Wesley
(178),Douglas Santos (171)
e JoãoPedro (141).
Quando se amplia o foco

para além do time titular e
se considera a montagem
do plantel, nota-se que a
testagem foi ainda menor.
Embora esteja muito bem
cotado para ir à Copa, An-
drey Santos soma apenas
122minutos com a seleção

desde que o italiano assu-
miu. Émais que os goleiros
HugoSouza (98) eEderson
(96) e acima do dobro de
Danilo, do Flamengo (56),
e Fabinho (36).
Claro que a observação

dos jogadores vai além do
período em campo: inclui o
períodode treinospela sele-
ção e o desempenho pelo
próprio clube, acompanha-
do pela comissão técnica e
pelos analistas de desempe-
nho da CBF.Mas é só quan-
do eles estão em ação pelo
Brasil que Ancelotti pode
avaliar fatores como a assi-
milação de suas ideias e co-

mo participam das dinâmi-
casda equipe.
Ao invés de antecipar o

grupodaCopa,Ancelotti le-
vounove jogadorespelapri-
meira vez.Émaisdeumter-
çodo total de convocados. E
apenas um deles foi chama-
do às pressas (Kaiki Bruno,
para o lugar do lesionado
Alex Sandro), o que só ilus-
tracomootreinadorchegaà
reta final depreparaçãoain-
da tomadopor incertezas.
Segundo o próprio italia-

no, há quatro vagas abertas
(de um total de 26). Apesar
donúmero reduzido, ele ad-
mitiu que as dúvidas ainda

sãomuitas.
— São quatro vagas. E

acredito que, neste sentido,
temos muitas dúvidas. Por
isso, nesta convocação cha-
mei jogadores que não co-
nheço muito bem — afir-
mou Ancelotti em entrevis-
ta ao programa do narrador
GalvãoBuenonocanalSBT,
revelando não ter certeza
inclusive sobre os setores
que receberão as vagas res-
tantes:—Pode ser um joga-
dornadefesa,doisnomeioe
dois no ataque. A concor-
rênciaé forte.Aseleção tem
muitos jogadores commui-
to talento equalidade.

A declaração significa
também que algumas das
vagas foram preenchidas
mesmo com poucos testes.
Éocasodas laterais.Mesmo
Alex Sandro, cuja lesão, em
princípio, não ameaça sua
presença na Copa, foi esco-
lhido com apenas 260 mi-
nutos jogados na seleção de
Ancelotti. O fato de ser um
jogador que já se provou em
grandes ligas e na própria
seleção vira um diferencial
numa posição que vive uma
criseno futebol brasileiro.
—Todomundo sabe, falta

o que nunca tinha faltado,
os laterais. Brasil teve late-

rais fantásticos: Cafu,Mar-
celo... Agora, temos um
pouco de carência, inclusi-
ve de jovens — analisou o
técnico, que citou Wesley
como promessa, admitiu
que pode improvisar umza-
gueiro na função (como já
fez com Éder Militão, pela
direita, no amistoso contra
o Senegal), e sinalizou que
pode fazer o mesmo com
IbañeznestadataFifa:
—Quandosetemumpon-

ta muito forte no ataque,
não é necessário um lateral
que ataque também.

MARQUINHOSNÃOTREINA
Paraquemaindanão foi tes-
tado por Ancelotti, porém,
buscar brecha nesta reta fi-
nal é um desafio. Principal-
mente num cenário em que
mesmoaquelesquejáforam
chamados tiveram poucos
minutos para aparecer.
Mas, a quem foi permitido
sonharquandoaportapare-
cia já estar fechada, qual-
quer segundovale.
—É tentar aproveitar ao

máximo no campo para
mostrar futebol.Agentesa-
bequenãoéfácil,masespe-
ro aproveitar — disse Ga-
briel Sara, que tenta pegar
para si essa possível vaga
ainda aberta no meio. —
Que seja o início de um tra-
balho, jogar o melhor fute-
bol que puder. Seleção é
momento,osmelhoresvão.
Estou em um momento
muito bom, quero manter
isso omáximopossível.
Não é só o tempo de jogo

que é curto. Somente hoje,
com a chegada de Douglas
SantoseLuizHenrique,que
atuam na Rússia, é que An-
celotti comandaráoprimei-
ro treino com todo o grupo.
Ontem, Marquinhos foi
poupado pelo segundo dia
seguido. Com um desgaste
na coxa direita, o zagueiro
ficounaacademia.

Com apenas parte do grupo da Copa, seleção
troca testes finais por novas experiências

TUBODEENSAIO
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Professor.
Ancelotti admite
carência
nas laterais
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Associativo tenta
tirar Textor

PÁGINA29

CRISENO
BOTAFOGO

Bons amigos, do
Grêmio ao Vasco

PÁGINA29

CUIABANOE
RENATOGAÚCHO

Bremer
(ZAG)

Danilo
(VOL)

Endrick
(ATA)

Gabriel Sara
(VOL)

Ibañez
(ZAG)

Igor Thiago
(ATA)

Kaiki
(LAE)

Léo Pereira
(ZAG)

Rayan
(ATA)

Minutagem na seleção com Carlo Ancelotti
Casemiro (VOL)
612

Marquinhos (ZAG)
519

Vini Jr. (ATA)
502

Matheus Cunha (ATA)
346

Gabriel Martinelli (ATA)
264

Raphinha (ATA)
214

Luiz Henrique (ATA)
200

Bento (GOL)
190

Wesley (LAD)
178

Douglas Santos (LAE)
171

João Pedro (ATA)
141

Andrey Santos (VOL)
122

Hugo Souza (GOL)
98

Ederson (GOL)
96

Danilo (LAD)
56

Fabinho (VOL)
36

CONVOCADOS PELA 1ª VEZ

minutos

Pouco mais de um mês
após se tornar o primei-

romedalhista olímpico bra-
sileiro em Jogos de Inverno,
em Milão/Cortina-2026,
LucasPinheiroBrathenvol-
tou a fazer história para o
paíscommaisumaconquis-
ta inédita.Ontem, o esquia-
dor faturouoGlobodeCris-
tal, dadoaomelhoratletada
temporada da Copa do
Mundo de esqui alpino, no
slalom gigante. O troféu
veiocomvitória,naetapa fi-
nal do torneio, em Lille-
hammer, na Noruega, com
o tempode2min20s65.

O brasileiro garantiu a pri-
meira posição na classifica-
ção geral da temporada ao le-
varamelhornadisputacomo
suíçoMarcoOdermatt, prata
no slalomgigante emMilão/
Cortina, que errou logo na
primeira descida e não pon-
tuounaprovadeontem.
Comisso, Lucas terminou

a Copa do Mundo de esqui
alpino com 547 pontos na
modalidade, enquanto
Odermatt ficou com495. O
atleta de 25 anos subiu cin-
co vezes ao pódio no slalom
gigante, com dois ouros e
três pratas, resultados obti-
dos justamente nas últimas
cincodasnoveetapas.

—Eutenhotantoparafalar,
masnãoestoupreparadopara
falarnada.Euentreinessas fi-
nais sabendo que, para ga-
nhar o Globo, eu tinha que
sair do zero. Só espero inspi-
rar outras pessoas, sabendo
que elas podem fazer qual-
quercoisa—disseLucas.

NOVADISPUTAHOJE
LucasPinheiro jáhavia con-
quistadooGlobono slalom,
em 2023, quando ainda de-
fendia aNoruega,mas nun-
cano slalomgigante.
Agora, ele segue na dispu-

ta do slalom. A descida da
etapaacontecehoje,apartir
das6h30 (deBrasília), e Lu-

caséosegundocolocadoge-
ral da disciplina, com 511
pontos, atrás do norueguês
Atle LieMcGrath, que tem
552.Mesmo que conquiste
o ouro na etapa, o brasileiro
precisaqueonorueguêster-
mine fora do pódio para fi-

car comoGlobodeCristal.
O título geral da tempora-

da(somandotodasasmoda-
lidades; alémdo slalomedo
slalom gigante, há o dow-
nhill e o super-G, que Lucas
não disputa) já é domesmo
Odermatt, derrotado por

Lucas ontem, que não pode
ser alcançado em seus 1626
pontos. O brasileiro, com
1058, éo segundocolocado.
Alémdapremiaçãoespor-

tiva, Lucas já faturou 359
mil euros (R$ 2,1 milhões)
na competição.

Lucas Pinheiro fatura primeiro
Globo de Cristal pelo Brasil
Ouro nos Jogos de Inverno, esquiador leva slalom gigante na Copa doMundo

CORNELIUS POPPE / AFP

Conquista
brilhante.
Lucas Pinheiro
beija Globo
de Cristal
após título

LILLEHAMMER,NORUEGA
-
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Perfeccionista.
“Fagner está numa fase,

naminha opinião,
demuita insegurança.

Ele gravou 30 vezes cada
música. E não émodo de
falar não: 30 vezes cada

música!”, conta
Menescal sobre

a produção
do disco

Ocantorecompositorcea-
renseRaimundoFagner

já pagou algumas vezes pela
língua ao longo dos seus 76
anos de idade e mais de
meioséculodecarreira.Um
dia,ele lembrabem,chegou
a dizer que “quem gostava
de bossa nova era america-
no e japonês”. Há alguns di-
as, Fagner vemdando o bra-
ço a torcer: desde que lan-
çou “Bossa Nova” (Biscoito
Fino), álbum em que põe
sua voz agreste a serviço de
clássicos do movimento,
comviolão e arranjos deum
bossa-novista de primeira
hora (RobertoMenescal) e
capa no estilo daquelas da
gravadora Elenco, em pre-
to-branco-e-vermelho, cri-
adas pelo artista gráfico Cé-
sarVilella (1930-2020).
—Passei umano gravando

esse disco. O que eu pente-
lhei, o que eu sacaneei Me-
nescal... Ele já não aguentava
mais,meabandonounomeio
docaminho.Euregraveiessas
vozesmuitas vezes, você pas-
sa a perder a espontaneidade
—entregaoartistasemmeias
palavras,ementrevistaporte-
lefone.—Estouachandolegal
porque as pessoas estão gos-
tandododisco,masmeudra-
ma em aceitar émuito gran-
de. Ralei muito. Para gravar
cada voz, levei 20 horas, 30
horas. E o Menescal falava:
“Pô, disco de bossa nova é
umahora para cadamúsica!”
Eufiqueidiascomissoaí.Mas
ainda bem que esse cansaço
nãochegouparaaspessoas.
Roberto Menescal, que

deveria ter sido o produtor
de “Bossa Nova”, diverte-se
com a história. E põe lenha
na fogueira.

—Fagner está numa fase,
naminha opinião, demuita
insegurança. Ele gravou 30
vezes cada música. E não é
modo de falar não: 30 vezes
cadamúsica!—assegura.—
Um dia, pedi ao técnico de
gravação: “Cara, quando ele
vieraqui,põeaprimeiragra-
vaçãoqueele fez,deummês
atrás.”Fagnerouviuavozde-
lee falou: “Távendo?Eunão
soumaluco, eu sabia que ia
poder me sair muito me-
lhor!” Quando falei que
aquela era a primeira grava-
ção, tivequemostraradatae
dizer que estava tão boa co-
moasoutras30.Masquando
Fagner resolveu gravar tudo
novamente, pedi desculpa,
disse que estava fora e nem
ouvidepois comoficou.

BÊNÇÃODETIMMAIA
Feliz por ter feito um disco
debossanovacomumaban-
dadecraques(AdrianoSou-
za no piano, João Cortez na
bateria, Adriano Gifone no
baixo),enãosóumvoz-e-vi-
olão (“tenhoque tirar o cha-
péu para oMenescal, só ele
poderia trazer esses ca-
ras!”), Fagner não esconde
sua gratidão pelo seu pri-
meiro diretor artístico,
aquele que conheceu na ca-
sadeElisRegina(“Meupro-
fessor era o Tim Maia; ele
disse: ‘Porra, vai lá e empur-
ra a porta do Menescal!’. E
foioqueeufiz.”)equeocon-
tratounaPhilipsparagravar
seu primeiro LP, “Manera
FruFru,Manera” (1973).
—MenescalbotouoPaulo

Tapajós para ser meu pri-
meiro produtor, mas estava
sempre por perto. A gente
pode brigar à vontade, por-
que temmuita história jun-
to. E tem que brigar outras

vezes —promete o cantor,
que saiudaPhilips logoapós
o “Manera”.—FoiMenescal
quem me chamou na sala
dele e disse: “Se não quer fi-
caraqui, estáaqui (acartade
demissão).” Assinei e fui em-
bora. Temos muitos episó-
dios. Depois (em 1993), nós
fomosparaoJapãoefizemos
“Uma noite demais” (disco

ao vivo, de voz e violão, grava-
do em show para celebrar a
despedidadeZicodo futebol).
Roberto Menescal tem

outras lembranças da época
doprimeiroLPdeFagner:
— Uma hora, eu falei:

“Bom,Fagner,estánahorade
a gente pensar no outro dis-
co.”Eele: “Ah, legal, jápensei
muitonele,querofazerasba-
sesemLosAngeles, ascordas
emLondres.” E eu: “Opa, es-
pera aí, você vendeu mil e
poucos discos, não dá para
pagar isso, ninguém aqui vai
aprovarumprojetodesses!”
No novo disco, o cearense

gravou o fino da bossa:
“Chega de saudade”, “Rio”
(de Menescal e Ronaldo
Bôscoli),“Wave”,“Sambade
verão” (com Marcos Valle,
um dos autores) e “Samba
em prelúdio” (com Wanda
Sá). Ao fim, o produtor Zé
Milton falou: “Está faltando
‘Tereza da Praia’.” Uma pré-
bossa, de Tom Jobim e Billy
Blanco, para a qual Fagner
chamouoamigoZecaBalei-
ro a fimde completar o due-
to (que Lúcio Alves fazia
comDickFarney).
E ainda pôs duas de um

nome pouco lembrado da
bossa, a cantora e composi-
tora Dolores Duran (1930-
1959): “Por causa de você”
(parceriacomTomJobim)e
“O negócio é amar” (com-
posição com Carlos Lyra,
para a qual Fagner chegou a
pensar em chamar Nana
Caymmiparaumdueto).
— Nana era uma pessoa

muito amiga, ela gravou “Mu-
curipe” e “Penas do Tiê”. A
gentetinhaumaaproximação,
brincavamuito, ela era sacana
mesmo. Eu estava confiando
que ela pudesse participar do
disco,teriasidogenial,masin-

felizmentenãodeu, quandoa
gente olhou, ela já tinha ido
(Nanamorreu emmaio do ano
passado)—lamentaocantor.
Ao gravar a bossa nova,

Fagnero faz comaautorida-
de de quem teve uma rela-
ção íntimacomomovimen-
to —ou, ao menos, com as
pessoas do movimento. Ao
chegar ao Rio para tentar a
sorte como artista, ele con-
viveu de perto não só com
Roberto Menescal, mas
com Nara Leão, Ronaldo
Bôscoli, Luís Carlos Miele
(com quem tem parceria) e
até Vinicius de Moraes
(“quefoiumpaiparamim”).
—Eu tenhomúsica inédi-

tacomoVinicius(“Umamor
que é sómeu”), a gente ficou
nessa e terminou não gra-
vando. Está guardadinha e
podeserumbônusparaesse
disco—adiantaele,dizendo
que o disco de bossa nova é,
de certa forma, “umagrade-
cimento a esse pessoal que
meacolheu”.

‘JOÃODAVATRABALHO’
Tom Jobim (1927-1994),
um dos pais da bossa, Fag-
nercostumavaencontrarna
Churrascaria Plataforma,
noLeblon:
—Eu entrava com o Ro-

naldo(Bôscoli), eele tiravao
chapéu, aí falava: “Quem é
rico mora na praia” (versos
do seu hit do começo dos anos
1990, “Pedras que cantam”).
Elemepegounessa fase.
E forammuitas noites ao

telefone com o outro pai
da bossa, João Gilberto
(1931-2019).
—Nos conhecemos num

showquefizemosjuntoseaí
elepediumeunúmero. João
era um sacana, metia o pau
no pessoal, dizia para eu

perguntar se Chico (Buar-
que) tinha ouvido os discos
dele... João dava muito tra-
balho. E terminou que ami-
nha empregada virou cozi-
nheira dele—conta.—Mas
ele ficava chateado comigo
e com o (João) Donato
(1934-2023). Lá em casa ti-
nha uma extensão, a gente
prometia as coisaspara ele e
não ia, e aí ficava rindo. Um
ouvindonaextensãoarecla-
mação que ele fazia do ou-
tro. Ele ficava: “Vocês dois
nãoprestam!”PorqueoJoão
sacava que os dois estavam
ouvindoe sacaneandoele.
“BossaNova” foi um traba-

lho que Fagner produziu do
própriobolso(edepois licen-
ciouparaaBiscoitoFino).
—Esse disco, eu paguei

para existir. A minha se-
cretária deve ter uma con-
ta enorme. Talvez seja o
disco mais caro de bossa
nova gravado no Brasil —
acredita ele, que vai tentar
lançaraversãoemvinilpor
outra gravadora.
O show do disco, o cantor

estreou há algumas sema-
nas, antes de o disco sair, no
reinaugurado Bar Vinicius,
em Ipanema. Ele pensa ago-
ra emcantar algumas bossas
nos shows de carreira que
vem fazendo (dia 23 de
maio, baixanoVivoRio). E a
vida segue: este ano ainda,
quer lançarumdisco só com
canções de autores do Nor-
deste, com participações de
Zé Ramalho,NandoCordel,
Geraldo Azevedo e do estre-
lado novato João Gomes
(comquemregravou“Reiza-
do”, originalmente de “Eter-
nasondas”, seuLPde1980).

MENESCAL,SEMTEMPO
PARASAUDADE,NAPÁG.3

FAGNEREM
OUTRORITMO

SILVIOESSINGER
silvio.essinger@oglobo.com.br CANTOR LANÇA

PELAPRIMEIRA
VEZUMÁLBUM
TODODEDICADO
ÀBOSSANOVA,
COMARRANJOS
DEROBERTO
MENESCAL,
COMQUEMSE
DESENTENDEU
NOMEIODO
PROCESSO:
‘AGENTE
PODEBRIGAR
ÀVONTADE,
PORQUE TEM
MUITAHISTÓRIA
JUNTO’

FOTOSDEDIVULGAÇÃO

Inédito.Capa “àmoda antiga”

segundocaderno@oglobo.com.br
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DIVULGAÇÃO

ÁLBUM 
DE FAMÍLIA

De 1960, quando nasceu, a
1980, quando saiu de ca-

sa, Chico Adnet dividiu o
quarto com o irmão Mario
Adnet, três anos mais velho.
O tom divertido das nove
faixas de “Falso antigo”, ál-
bum que os dois estão lan-
çando, remete de alguma
forma aos tempos de infân-
cia e adolescência.

— Não planejamos o hu-
mor, mas foi uma alegria
muito grande a união para
fazer esse projeto. A gente
dava muita risada. Foi como
se a gente estivesse no nos-
so quarto, na Rua Voluntá-
rios da Pátria, nos anos 70 —
diz Chico, que, além da casa
de Botafogo, também mo-
rou com Mario e as quatro
irmãs na Rua Francisco Sá,
em Copacabana.

Em 2010, Mario e Chico fi-
zeram uma viagem para Ara-
ras, na Região Serrana do Rio,
para passar um fim de sema-
na. Mario precisava de músi-
cas para fechar o repertório
de um disco e propôs que os
dois compusessem algo.

— Naquele dia fizemos
“Fred Astaire do samba” e
nos divertimos muito. É ho-
menagem ao sujeito feio e
cheio de talento que sempre
está com uma mulher boni-
ta do lado. Foi a primeira vez
que fizemos música juntos
— conta o irmão mais velho.

Nelson Motta incluiu o
samba num programa que
tinha na internet e o classifi-
cou de “falso antigo”.

— Aí o conceito se defi-
niu: fazer músicas como se
estivéssemos no passado:
1930, 1940, 1950. Como se
fôssemos Conjunto Farrou-
pilha, Trio Surdina, Anjos
do Inferno — explica Chi-
co, que registrou a marca
“falso antigo”.

Para o álbum, “Fred Astai-
re do samba” ganhou nova
versão, mas com o mesmo
convidado da outra vez: Pe-
dro Miranda. Outra mais
antiga, “Astronauta no as-
falto”, também entrou no re-
pertório. As restantes são
mais recentes e ficaram
prontas a tempo das grava-
ções, em 2024.

COM MACALÉ
Quase todas as faixas têm
convidados: Roberta Sá em
“Falso baiano”; Pedro Mi-
randa de novo em “Falso
fake”; Marcelo Adnet, filho
de Chico, e Jards Macalé,
num de seus últimos regis-
tros, em “Do Aniceto ao ace-
tato”; Mônica Salmaso em
“Acende o lampião”; Mos-
quito em “Samba réquiem”;
Pedro Paulo Malta em “San-
tinha”. Uma que não tem
participação é “Vem papá”.

—É como se fosse um re-
pertório antigo que tem in-
térpretes diferentes. A pro-
posta do falso antigo é as can-
ções parecerem sucessos do
passado — justifica Chico.

Os irmãos são parte de uma
família extremamente musi-
cal. A mãe, Maria Carmen,
tocava piano. A tia paterna
Carmen Adnet era pianista
internacional, professora em

Viena. A tia-avó materna He-
lena Gonçalves dava aulas de
piano em Cachoeiro do Ita-
pemirim (ES), e um de seus
alunos foi Roberto Carlos.

Mario começou a tocar vi-
olão aos 9 anos. Chico se-
guiu o mesmo caminho e,
depois, passou para o piano.

— Quando meu filho Mar-
celo nasceu, eu tinha 21
anos, morava num aparta-
mentinho no Humaitá, on-
de não tinha mobília na sala,
só um piano — recorda ele.

Chico integrava o conjunto
vocal Céu da Boca, mas isso
não sustentava a família. Foi
atrás de estúdios que criavam
jingles e fez carreira no meio.

— Depois fui fazer trilhas
em TV. Trabalhei para a Glo-
bo e todas as televisões. Cri-
ei uma coleção de discos
que fornecia para as emisso-
ras. Fui fazendo a vida com
direitos autorais — conta.

Sem o mesmo tino, Mario
gravou discos independen-
tes, produziu discos de ou-
tros artistas e tentou vingar
como arranjador.

— Nos anos 80 entraram
os teclados, que substituí-
ram as orquestras. Que nem
a inteligência artificial ago-
ra, que vai substituir tudo.
Ser arranjador ficou difícil.
E eu tinha pretensão de
compor. Foi um momento
muito difícil da minha vida.
Ou eu ia embora do país ou
aprendia a mexer em leis de
incentivo — diz.

Passou a desenvolver pro-
jetos com a mulher, Mari-
za, e alguns fizeram histó-
ria. “Ouro negro” (2001),
concebido com Zé Noguei-
ra, revitalizou a obra de
Moacir Santos, e “Jobim
sinfônico”, feito com Paulo
Jobim, ganhou um
Grammy Latino na área de
música clássica.

Das quatro irmãs de Ma-
rio e Chico, duas vivem de
música: Maúcha Adnet,
que cantou dez anos com
Tom Jobim e mora em Nova
York, e Muiza Adnet, que
está agora no coro de Ro-
berto Carlos. As filhas de
Mario, Joana e Antonia, já

participaram de discos, e a
segunda deve lançar mais
um neste ano.

Luiza, filha de Chico, é
bailarina e coreógrafa. Mar-
celo é um comediante óti-
mo em paródias e que, nos
últimos seis anos, vem par-
ticipando de disputas de
sambas-enredo. Ele é um
dos autores do samba com
que a Viradouro foi campeã
no último carnaval.

— Tinha muita música lá
em casa, com influências
múltiplas — recorda Marce-
lo. — A minha tia cantava
com Tom Jobim, e meu pai
fazia jingles com forró, sam-
ba, rock, lambada. E meus
pais ainda me levaram para
ver escola de samba quando
eu tinha 6 ou 7 anos. Isso me
marcou muito.

Ele, que está escrevendo
parcerias com o pai, acredi-
ta que a família continuará
musical. Sua filha Alice, de
5 anos, já está dando sinais.

— Ela canta bem, é bem-
humorada. Talvez seja por
causa do entorno — diz.

Humor não
planejado.
Nome de
álbum de Chico
(à esquerda) e
Mario Adnet
veio de
classificação
dada por Nelson
Motta para
a canção 
“Fred Astaire
do samba”

IRMÃOS MARIO E CHICO ADNET
LANÇAM O PRIMEIRO TRABALHO
JUNTOS, ‘FALSO ANTIGO’,
MOSTRANDO COMO MÚSICA 
E HUMOR TÊM PRESENÇA 
FORTE EM TODA A LINHAGEM

REPRODUÇÃO

Na capa. Álbum tem convidados

LUIZ FERNANDO VIANNA
Especial para O GLOBO

Cerca de uma dúzia de car-
ros de polícia invadiu o

local.
— Foi quase bonito, só que

não — lembrou o rapper
Tauheed Epps, ou 2 Chainz,
para a plateia no Teatro Ta-
ra, em Atlanta, contando
como viu a polícia em uma
boca de fumo que vigiava
aos 12 anos.

Ele olhou para alguns ros-
tos em particular, enquanto
falava. Sua mãe, Chavon
Spears, estava na primeira
fila com outros parentes. 

— Gostaria de pedir des-
culpas — disse. — Eu deve-
ria ter avisado vocês.

O pedido soou como uma
mistura de piada e verdade,
com a ironia característica
de sua música. O evento era
uma promoção de “The voi-
ce in my head is God”, livro
de memórias que estreou
este mês como um best-sel-

ler do New York Times.
2 Chainz marcou a noite

com momentos de revela-
ção — crises temperadas
com humor — que são mar-
cas de seus quase 30 anos de
carreira. Suas histórias de
sucesso por uma mistura de
trabalho árduo, habilidade e
intuição se destacaram em
um gênero repleto de ma-
landros porque suas rimas
eram mais impactantes. 

Aos 48 anos, 2 Chainz, co-
mo muitos veteranos do
hip-hop, traça um novo ru-
mo. Graças a sua populari-
dade, ele abriu restauran-

tes, uma casa noturna e um
salão de manicure, além de
garantir uma participação
no time de basquete de
Atlanta College Park Sky-
hawks, da G League, a liga
de desenvolvimento da
NBA. O livro de memórias
pareceu uma forma de am-
pliar o seu público.

— Tenho muito mais a ofe-
recer — disse 2 Chainz à pla-
teia em Atlanta. — Era im-
portante que eu tivesse um
livro que atingisse um pú-
blico além do hip-hop.

2 Chainz compartilhou su-
as histórias com o coautor,
Derrick Harriell, e encon-
trando os temas comuns de
trauma ou celebração.

—Não conseguiria escre-
ver um livro assim aos 20,

nem mesmo aos 30 anos —
admitiu. — Preciso ter vivido
algumas coisas. Preciso co-
meter meus erros. Preciso
vencer o suficiente para ad-
quirir a sabedoria e depois
preciso perder o suficiente
para falar honestamente.

Ele contou que se sentiu to-
cado de uma forma diferente
pelas reações ao livro, especi-
almente por aqueles que se
emocionam ao explicar o im-
pacto que ele teve sobre eles.
Isso lançou uma nova luz so-
bre suas próprias lutas e o su-
cesso que alcançou.

— Quando você está pas-
sando por isso, claro que é
difícil — disse ele. — É um
peso enorme. Mas depois da
tempestade, é lindo. É quan-
do o arco-íris aparece. 

COM RELATOS DE CRISES E HUMOR, MEMÓRIAS 
DE RAPPER SE TORNAM BEST-SELLER NOS EUA
LIVRO EM QUE 2 CHAINZ RELEMBRA INFÂNCIA
E 30 ANOS DE CARREIRA ESTREOU JÁ NA LISTA
DE MAIS VENDIDOS DO NEW YORK TIMES

ALEXANDER J. ROTONDO/THE NEW YORK TIMES
Desculpas 
à mãe. 
2 Chainz foi
preso aos 
12 vigiando
uma boca 
de fumo 

JONATHAN ABRAMS
Do New York Times
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Aos 88 anos de idade, Ro-
berto Menescal é da-

queles que não resistem às
novidades que recebe em
vídeos, seja de crianças ja-
ponesasquetocamcomaal-
ma de velhos bluesmen ou
demeninas geniais do con-
trabaixo elétrico.
—Eu tenho sempre pro-

curado gente nova. O Ro-
naldo Bôscoli é quem fala-
va: “Quemvivedepassadoé
samba-canção”—diz o bos-
sa-novista, que não para de
trabalhar e que recente-
mente veio colaborando
comjovenscomoLuísaSon-
za, Theo Bial, Analu Sam-
paio (cantorabaianaqueele
conheceu aos 13 anos e hoje
está com 18) e Sofia Gilber-
to,netadomitoJoão,deape-

nas 10 anos, com quem gra-
vou outro dia “O barqui-
nho”, um de seus clássicos

dabossa, comBôscoli.
ComTheo,Menes-
cal já foiaoJapãoano
passado para shows,
compôs canções
(com as quais lan-
çamumdisco ainda
este ano) e estreia

dia4,noBlue

Note de São Paulo, o show
“A nossa bossa nova”, acom-
panhados peloMassatrio. E
dia 9, eles inauguram, no
Teatro Riachuelo, no Rio, o
projeto Bossa Nova Hoje e
Sempre,noqual se juntama
Wanda Sá, Alaíde Costa e à
Orquestra Sinfônica Villa-
Lobos (regida por Adriano
Machado) para cantar
clássicosdabossa.
— Theo vem muito do

samba, é capaz de sair uma
coisa nova, diferente, dessa
nossamistura—diz.
Em setembro, Menescal

faz uma participação no
show de Luísa Sonza no
Rock in Rio, e os dois estão
planejando turnê (umshow
inédito com as músicas do
álbum que lançaram juntos

este ano, “Bossa sempre no-
va”, e demais canções da
bossa), acompanhados por
banda,quepassaráporcapi-
tais doBrasil.
— Eu não sabia nada da

Luísa Sonza. Ouvi umas
músicas e pensei: “Será que
vai dar para fazer uma coisa
bossa nova juntos?” No pri-
meiro encontro, ela já se
mostrou muito esperta —
diz ele, que acabou com-
pondo com Luísa uma can-
ção, “Umpoucodemim”.—
Ela me mandou a música
sem acompanhamento, e
no começo fiquei sem en-
tenderoqueelaqueria.Pas-
saram-seuns20dias, e aí de
repente a luz brilhou. Fize-
mos, gravamos, e é amúsica
dequeeumais gosto.

Com um disco a lançar
com o pianista Gilson Pe-
ranzzetta, parcerias e mui-
tos shows, Menescal vai
chegando demansinho aos
90 anos (que completa em
25 de outubro do ano que
vem). Um álbum com con-
vidadoseumdocumentário
paracomemoraroaniversá-
rio estão preparados. Ano
passado, comTheo Bial, ele
disse que seria a sua última
vezno Japão.Mas...
—Fui33vezesaJapão,não

aguentomais, são 30 horas
deviagem!MasaLuísaSon-
za falou: “Roberto, uma ve-
zinha mais!” E eu: “Dá um
mêspara pensar.”De repen-
te, vou ao Japão mais uma
vez.Vamosver se ela aguen-
ta (risos)! (SilvioEssinger)

MENESCAL: ÀBEIRADOS90EEMBUSCA
DENOVIDADES, TRABALHOSEVIAGENS
PARCERIASCOMLUÍSASONZAE THEOBIAL
MOVIMENTAMAVIDADOMÚSICO,
QUEVAI GANHARDOCEDISCODE
ANIVERSÁRIO E JÁREPENSOUATÉA
DECISÃODENÃOMAIS VOLTARAO JAPÃO

DIVULGAÇÃO/MARCOSHERMES

Ditado.
“Quem vive de
passado é samba-
canção”, prega
Menescal

CONTINUAÇÃODACAPA

Por Anna Luiza SantiagoPLAY

Reuniãodecraques
AndreaBeltrão eFabioAssunção, os inesquecíveis Sueli e Jorgede “Tapas&beijos”, voltarão a formarumcasal na série
“Enfimsós”, daNetflix. Eles interpretamMarta eAlberto, quedecidemsemudarparaParaty, naCostaVerdedoRio, em
buscade tranquilidade.Osplanos acabamalteradosquandoos filhos (personagensde JaffarBambirra eCarolDuarte)
retornamao lar, reconfigurandoadinâmica familiar.MarcoRicca eCláudiaAbreu tambémintegramoelenco.Cláudio
Paiva, autordo seriadode sucessodaGlobo, assinao texto final destanovaobra, queele criouapartir deuma ideia
original dePatríciaLeme.AdireçãoédeMaurícioFarias, queesteve à frentedoantigohumorístico, entre2011 e2015

JULIAMATARUNA/NETFLIX

Fimdohiato
Longedasnovelasdesde“O
temponãopara”,noarde
2018a2019,CleoPires
entraráem“Coração
acelerado”.Aatriz seráuma
empresáriamusical
bem-sucedidaqueajudará
Agrado(IsadoraCruz)e
Eduarda(Gabz).

Parceriareeditada
BiaSantana,queviveuTati
em“Voltaporcima”, foi
escaladapara“Porvocê”,
próximaproduçãodas19h.
Ela surgiránopapeldeuma
periguetee trabalhará
novamentecomodiretor
artísticoAndréCâmara.A
preparaçãoestáprevista
paraabril.

Doisemum
FilipeBragançagravaráo
“Viver sertanejo”,deDaniel.
Oatoraparecerácomoele
mesmoetambémnapelede
JoãoRaul, seupersonagem
em“Coraçãoacelerado”.O
programareceberáaindao
cantorPandaeadupla
sertaneja Ícaro&Gilmar.

Tramafeminina
GiovannaAntonelli
protagonizará“Garota”,
filmedirigidoporRosane
Svartmansobreuma
mulherque, apósperdero
emprego,oshormôniosea
paciência, começaase
reinventaraoconheceruma
cachorra idosa rejeitada.
FláviaGuimarães
desenvolveuoroteiro
partindodeumargumento
delaeAdrianaCalabró.

Babilônico
MiltonCunharodará
“Maravilha!”, longados
EstúdiosGloboestrelado
porMarcusMajella.

NoParaná
O“EncontrocomPatrícia
Poeta” teráumaediçãoao
vivodiretamentedeFozdo
Iguaçunasegunda-feiraque
vem.NaiaraAzevedoeIgor
Rickliparticiparão.

Atrásdepistas
Aadaptaçãodo livro “Ogêniodocrime”, dirigidaporLipeBinder, ganhoudatapara
chegar aos cinemas: 14demaio.MarcosVeras encarnaMisterMistério, o excêntrico
detetiveque se envolvena investigaçãodeumsofisticadoesquemade falsificaçãode
figurinhasdaCopadoMundo.Por contadocaso, seucaminhovai se cruzar comoda
TurmadoGordo, grupode jovensqueapuradetalhesdoocorrido

FABIO BRAGA/ PIVÔAUDIOVISUAL

Teatro
Miguel
Venerabile,
que fará
Paulo
Gustavo
quando
criançana
peça “Meu
filhoéum
musical”,
posoucom
DéaLúcia,
mãedo
humorista,
duranteo
primeiro
ensaio,
anteontem.
Aestreia
acontecerá
nodia28de
maio, na
Barrada
Tijuca

DIVULGAÇÃO

ComGabrielMenezes,Giulia Costa, Tábata Uchoa e Luísa Giraldo • oglobo.globo.com/play • anna.santiago@oglobo.com.br • colunaplay

Para “Andarnapedra—A
HistóriadoRaimundos”.Com
pesquisa,roteiroeedição

excelentes,odocumentáriodo
Globoplaysobreabandade
rockmantémavoltagemalta
do inícioao fim.Rodolfo,Digão
eFred,muitodisponíveis,dão
depoimentos fortes.Todasas
entrevistas sãoboas.Asérie faz
rir,chorar e refletir. Irresistível.

Paraaescassezdenovidades
interessantesnoGNT.Ocanal

passaquaseodia inteiro
exibindo reprises.Todomundo
assistiu incontáveis vezesa

episódiosdeprogramascomo
“Quesejadoce”,“Temperode
família”e “Cozinhaprática”.Já
os lançamentossão,emsua
maioria,realitiesouatrações
debate-paponacozinha.
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Foram encontradas 13 palavras: 10 de 5 letras, 03 de 6 letras, além da
palavra original. Com a sequência de letras MI foram encontradas 11
palavras.

Instruções: 1. Encontrar a palavra original utilizando todas as letras
contidas apenas no quadro maior. 2. Com estas mesmas letras formar o
maior número possível de palavras de 5 letras ou mais. 3. Achar outras
palavras (de 4 letras ou mais) com o auxílio da sequência de letras do
quadro menor. As letras só poderão ser usadas uma vez em cada
palavra. Não valem verbos, plurais e nomes próprios.

Solução:derma,derme,edema,gêmea,germe,grade,grude,madre,rédea,régua//ardume,degrau,megera//
DEDURAGEM.ComasequênciadeletrasMI:amiúde,emir,miga,mira,miragem,miúda,múmia,rami,remida,
úmida,umidade.

LOGODESAFIO
PORSÔNIAPERDIGÃO

JOGOS QUADRINHOS

NADA COM COISAALGUMA José Aguiar

FORA DE FOCO Eduardo Arruda

O CORPO É PORTO André Dahmer

BICHINHOS DE JARDIM Clara Gomes

AVIDA É UM RISCO Adão Iturrusgarai

MACANUDO Liniers

A IMAGINAÇÃO
À DERIVA.

Ojúri deumtribunal civil na
Califórnia condenouBillCosby,

de88anos, apagarUS$19,3
milhões (R$100milhões) aDonna
Motsinger, de84anos, que acusao
atordedopá-la e agredi-la
sexualmente em1972.Adefesade
Cosbydiz que irá recorrerdo
veredito.Oator foi presona
Pensilvânia em2018, pordopar e
abusardeoutramulher,mas foi
libertadoem2021, comaanulação
de sua condenaçãoporuma
questãoprocessual.

BILLCOSBY
CONDENADO

ACâmaraBrasileira doLivro (CBL)
lançouacampanha “Meu livro,meu

estilo”, que associa a leitura à expressãoda
personalidade individual, comoogosto
musical e o jeitode se vestir.A iniciativa faz
partedeumaestratégia queprevê a criação
deumfundopatrimonial, comrecursos
privados, para garantir o financiamentode
açõesdeestímulo à leitura ededifusãode
autores brasileiros.
Acampanhavai procurarmostrar o livro

comouma formadeexpressão individual,
apresentardicaspráticas para tornarmais
simples o acesso à leitura, e inserir obras e

autoresnas conversas dodia adia,
aproximandoa literaturadeoutras
tendências culturais.Voltada tantopara
leitores frequentes quantoparaquemnão
temohábitode ler, o foco são as redes
sociais—TikTok, InstagrameFacebook.A
campanhacontará comaparticipaçãode
influenciadores, e operfil
@meulivromeuestilo já estánoar.
“Hoje,muita coisa viradesejoporque

estánas redes, nas conversas, nas
indicações.Queremos colocar o livronesse
lugar”, disseSevaniMatos, presidenteda
CBL, emnota, explicandoaestratégia.

CAMPANHAPORLEITURA
ASSOCIA LIVROAESTILO

Oator argentinoRicardoDarín vai
ter parteda sua filmografia

apresentadanamostra “Darín”, a
partir dehoje, nos cinemasEstação
NetGávea eEstaçãoNetRio.A
programaçãoexibe 16 longas,
incluindoovencedordoOscarde
melhor filme internacional de
2009, “Osegredodos seusolhos”.
VencedordoBafta edoGoya, e
indicadoaoOscar e aoGlobode
Ouro, “Relatos selvagens”, de2014,
tambémintegra amostra, assim
como“Nove rainhas” (2000).

DARÍNEM
16FILMES
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ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Libra. Regente:Marte.

Questões do seu espaço íntimo ganharão peso. Não
será mais possível tratar certos assuntos como provisórios.
Haverá um chamado claro para estruturar melhor as bases.
Evite adiamentos e promova ajustes.

TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Escorpião. Regente: Vênus.

Uma conversa ou definição prática mudará a forma
de conduzir o cotidiano. Decisões exigirão seriedade sobre
ditos e combinados. Escolher palavras com intenção e susten-
tar o que é colocado fará diferença.

GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Sagitário. Regente:Mercúrio.

Escolhas maduras em relação a tempo, energia ou
recursos serão necessárias. Em vez de manter tudo em aberto,
estabeleça critérios. Direcionar esforço para o que tem consis-
tência permitirá avanços sólidos.

CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua.

Uma postura firme diante de algo que vinha sendo
conduzido com cautela estará disponível. O início dependerá de
atitude. Aja com intenção e constância. Ao sustentar o movi-
mento, o cenário responderá.

LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Aquário. Regente: Sol.

Um estado de dúvida ou confusão começará a se
dissipar, não por meio de respostas imediatas, mas sim por uma
percepção mais profunda do que precisa ser deixado para trás.
Evite forçar conclusões.

VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Peixes. Regente:Mercúrio.

A clareza sobre projetos ou conexões com continui-
dade surgirá. Compromissos sérios com planos futuros serão
favorecidos. Observe onde há troca. Investir energia nesses
vínculos trará resultados estáveis.

LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Áries. Regente: Vênus.

Exigências externas ou uma cobrança mais concreta
trará a necessidade de posicionamento. Algo que vinha sendo
conduzido com flexibilidade pedirá definição. Assuma apenas o
que puder sustentar, com firmeza.

ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água.Modalidade:

Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão.

Uma visão mais madura sobre os próximos passos
começará a se formar. Decisões que envolvam direção, propósi-
to ou expansão precisarão ser tomadas com responsabilidade.
Defina um caminho e aplique energia.

SAGITÁRIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo.Modalidade:

Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter.

A seriedade será exigida em questões de confiança e
compromisso. Evite acordos vagos ou indefinidos. Trate o que
surgir com objetividade e coloque cada ponto com clareza para
estabilizar situações.

CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra.

Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno.

Uma relação entrará em momento de definição. Algo
será ajustado, estabelecido ou encerrado. Conduza as situações
que surgirem com maturidade. Ao assumir sua parte, o vínculo
encontrará um novo equilíbrio.

AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Leão. Regente: Urano.

A rotina pedirá mais organização e consistência. Não
será sobre grandes mudanças, mas sobre ajustes que fazem
diferença. Foque no que precisa ser feito e finalize etapas.
Pequenas entregas terão impacto.

PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno.

Um impulso criativo ou afetivo ganhará forma e
exigirá mais responsabilidade do que parece. Não será suficien-
te apenas sentir ou imaginar. Dê estrutura ao que surge. Trans-
forme intenção em ação concreta.

Cláudia LisboaHORÓSCOPO

D
A
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Começa hoje a 35ª edição
do Curta Cinema — Fes-

tival Internacional de Cur-
tas do Rio de Janeiro, um
dos principais eventos de-
dicados ao formato no país.
Em 2026, a programação
reúne mais de 130 curtas-
metragens, produzidos em
33 países e 15 estados brasi-
leiros, em sua maioria
inéditos na cidade.

Com entrada gratuita, o
Curta Cinema será realiza-
do até o dia 1º de abril no Es-
tação Net Rio, em Botafogo,
Zona Sul da cidade. Cinco
curtas foram selecionados
para marcar a sessão de
abertura da programação:
“Deflorada”, de Luísa Reis;
“La mar”, de Jean Chapiro
Uziel; “O Rio de Janeiro
continua lindo”, de Felipe
Casanova; “Um certo cine-
ma brasileiro”, de Fábio Ro-
gério; e “Vulto sagrado”, de
Daniel Caetano.

Uma das obras mais
aguardadas da seleção de
abertura, “O Rio de Janeiro
continua lindo” chega à ci-
dade após conquistar o Par-
dino d’Oro no Festival de
Locarno. Filmada em Super

8 e ambientada no carnaval
carioca, a obra se constrói
como a carta de uma mãe
ambulante para o filho as-
sassinado, refletindo sobre
racismo estrutural e violên-
cia policial.

Outro destaque, “Vulto
sagrado” conta com Jards
Macalé (1943-2025) em um
de seus últimos trabalhos no
cinema. A trama imagina
um suposto convite do cine-
asta Victor Lima Barreto ao

então presidente Jânio Qua-
dros para interpretar Antô-
nio Conselheiro em uma
adaptação cinematográfica
de “O sertanejo”.

A programação se divide
entre três mostras competi-

tivas — nacional, internaci-
onal e primeiros quadros
—, além de mostras parale-
las de filmes cariocas, lati-
nos e temáticos.

A competição nacional
reúne 29 curtas de todas as
regiões do país. “Samba in-
finito”, de Leonardo Marti-
nelli, com a participação de
Gilberto Gil e Camila Pitan-
ga; “Os arcos dourados de
Olinda”, de Douglas Henri-
que, sobre a falência de uma
unidade do McDonald’s na
cidade pernambucana; e
“Habitar o tempo”, de Cris-
tiana Grumbach, sobre o le-
gado do cineasta Eduardo
Coutinho, são alguns dos
destaques presentes na se-
leção nacional.

HUMOR ÁCIDO
Já a disputa internacional
traz produções como “Da-
ria’s night flowers”, de
Maryam Tafakory, copro-
dução entre Irã, França e
Reino Unidos exibida nos
festivais de Toronto, Nova
York e Londres. A obra con-
ta a história de Daria, uma
mulher que escreve um
manuscrito sobre se apai-
xonar por uma garota mis-
teriosa. Outros destaques

da programação estrangei-
ra são o chileno “Merri-
mundi”, de Niles Atallah,
obra imaginativa experi-
mental exibida em Veneza;
e o jordaniano “Kentucky
Gaza”, de Omar Rammal,
curta que usa do humor
ácido e de elementos pop
para tratar das tensões geo-
políticas no Oriente Mé-
dio, especialmente na Fai-
xa de Gaza.

Os vencedores do Grande
Prêmio da competição naci-
onal e do Grande Prêmio da
competição internacional
se tornam elegíveis nas ca-
tegorias de curtas-metra-
gens do Oscar, a partir de
parceria do Curta Cinema
com a Academia de Artes e
Ciências Cinematográficas
de Hollywood.

O evento contou com cu-
radoria de Adriana Borges,
Ailton Franco Junior, Ale-
xandre Bispo, Clara Ferrer,
Clara Linhart, Cristian Ca-
selli, Duda Leite, Gustavo
Duarte, Julia Couto, Luana
Pascoal, Marina Pessanha,
Paulo Roberto Junior, Pedro
Gonçalves Ribeiro, Sérgio
Alpendre e Yasmine Evaris-
to, sob coordenação de Pau-
lo Roberto Jr.

CURTA CINEMA COMEÇA HOJE COM MAIS 
DE 130 FILMES E PROGRAMAÇÃO GRATUITA
COM OBRAS QUE TRATAM DE TEMAS DOS MAIS DIVERSOS,
FESTIVAL NO RIO EXIBE ATÉ 1º DE ABRIL TÍTULOS DE 
33 PAÍSES E DE TODAS AS REGIÕES DO PAÍS

DIVULGAÇÃO 

Em cena. 
Gilberto Gil no curta
“Samba infinito”, de
Leonardo Martinelli

LUCAS SALGADO
lucas.salgado@oglobo.com.br

DIVULGAÇÃO/CAIO GALLUCCI

MUSICAL CELEBRA 
60 ANOS DE HISTÓRIA
DA TV GLOBO

Otempo é o grande desafio e
o maior trunfo no musi-

cal “Espelho mágico”, que ce-
lebra os 60 anos da TV Globo.
A montagem condensa em
pouco mais de duas horas a
história da emissora em suas
mais diferentes áreas de atua-
ção, como jornalismo, espor-
te, dramaturgia e entreteni-
mento. Em cena, cerca de 30
atores se revezam para contar
essa trajetória com dinamis-
mo, sem preocupação com a
cronologia dos acontecimen-
tos. A minissérie “Anos rebel-
des”, por exemplo, pode ter
uma curiosa conexão com “A
grande família”, assim como a
vilã Carminha poderia, numa
boa, andar lado a lado de uma
topetuda Odete Roitman —
na versão mais recente de
“Vale tudo”, diga-se, vivida
nas telas por Debora Bloch.

No enredo, o protagonis-
ta, Alfredo (Marcos Veras),
aparece como um autor ten-
tando adaptar a história da
Globo em um musical de te-
atro. Atormentado com o
volume descomunal de ce-
nas, fatos, personagens e tri-
lhas sonoras, ele recebe
uma ajuda de Nossa Senho-
ra das Oito, a célebre nove-
lista Janete Clair (vivida por
Eliane Giardini), que o guia
pelos desafios de um roteiro
— no qual, segundo ela, não
pode faltar tanto rigor quan-
to emoção.

— Tive a ideia de falar do
processo de criação de um
autor de teatro. Em cena,
chegamos até a brincar com
os primórdios da TV, mos-
tramos o que seria um pri-
meiro estúdio. Depois disso,
vamos aos personagens das
primeiras novelas, da auto-
ra Glória Magadan (1920-
2001) — afirma o diretor e

autor Gustavo Gasparani.
A trilha sonora, diz Gaspa-

rani, é o fio condutor da his-
tória. Em cena, ganham vi-
da faixas como “Brasil”, que
marcou a abertura de “Vale
tudo” nas versões de 1988 e
2025; “Me chama que eu
vou”, de “Rainha da Sucata”;
“Superfantástico”, da Tur-
ma do Balão Mágico; e “Pa-
vão misterioso”, de “Sara-
mandaia”. Um dos pontos
altos acontece quando uma
atriz trajada como Xuxa pu-
xa sua versão de “Ilariê”.

PARA SE EMOCIONAR
Em muitos momentos, a peça
repete o formato dos progra-
mas de auditório, levando os
artistas do palco a se comuni-
carem com a plateia. O gran-
de Chacrinha (1917-1988),
por exemplo, sorri e acena pa-
ra quem o assiste nas primei-
ras fileiras. Outra figura curi-
osa, uma apresentadora cria-

da pelo espetáculo, acumula
diversos aspectos de figuras
conhecidas da TV como Ana
Maria Braga, Serginho Grois-
man e Faustão. De jeito escra-
chado, ela leva o público às ri-
sadas quando convida o autor
(personagem de Veras) para
dar uma breve, brevíssima,
entrevista. 

Ou seja, na história, Alfre-
do acaba interagindo e se
deixando transformar pelos
personagens que ele mesmo
conheceu vendo na TV. E as-
sim a história do canal é
contada por meio de atos.

Marcos Veras diz que a
interação com as figuras
eternizadas é fonte de
grande emoção para ele,
que diz ter sido “criado” na
frente da televisão.

— Tudo que passa na “tela”
do musical me emociona.
“A grande família”, eu assisti
muito. Ao ver a chamada da
abertura do programa do

Chico Anysio, me lembrei
muito do meu pai, assistía-
mos juntos em casa — diz. 

Em São Paulo, o musical es-
tá em cartaz no Teatro BTG
Pactual Hall, em Santo Ama-
ro, até 3 de maio. Após a tem-
porada paulistana, a monta-
gem chegará ao Rio, no Tea-
tro Riachuelo, em 15 de maio.

Quem for conferir a mon-
tagem ainda poderá ver, na
recepção, itens cenográficos
como figurinos originais de
novelas como “Vale tudo” e
“Tieta” e seriados como “Ta-
pas e beijos”. Além disso, uma
nave espacial emprestada
pela própria Xuxa também
está estacionada no local.

—A história da TV Globo
se confunde com a história
de cada um de nós. É uma
grande celebração aos últi-
mos 60 anos da cultura brasi-
leira — afirma Luiz Calainho,
sócio da Aventura, à frente da
produção da montagem.

Superprodução. 
Cena do espetáculo, que apresenta grandes

momentos, produções e talentos da emissora

‘ESPELHO
MÁGICO’, EM
CARTAZ EM SP
E COM NOMES
COMO MARCOS
VERAS E ELIANE
GIARDINI, TRAZ
TRAJETÓRIA DA
EMISSORA, DO
JORNALISMO AO
ENTRETENIMENTO

MARIANA ROSÁRIO
mariana.rosario@sp.oglobo.com.br
SÃO PAULO
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MARTHA
BATALHA

MACHOSFERA:
É PARA
RIR ECHORAR

segundocaderno@oglobo.com.br

Naminhaturmadesegundograu,umgru-
podemeninossentavanofundodasala.

Cinco ou seis, com um líder que chamarei
de Dão. ODão tinha o nível intelectual de
um álbum de figurinhas, a empatia de um
aramefarpadoeopoderdecomunicaçãode
um Carlos Lacerda. Falava alto, com uma
certeza que transcendia as palavras e se de-
positavacomoverdadenosoutros.Deacor-
do comnossamaturidade (zero), oDão era
gente boa. Nós ríamos de suas piadas com
homossexuais e louras burras e nos caláva-
mosquandoele escolhiaumalvo.Comoes-

ta menina, que chamarei de Lícia. A Lícia
sentavanaprimeira fila enão tinha amigas.
Eramuito branca, com o rosto cheio de es-
pinhas, usava óculos e roía as unhas. Dizi-
amqueamãedaLícia exigia anotamáxima
nas provas. Em dia de teste ela chegava na
escolaumapilha.Gabaritava,ouentãodava
branco e tirava zero. (Dar branco=crise de
ansiedade ou ataque de pânico, antes de os
termos viraremmoda).
ODão gostava de chegar de fininho perto

daLíciaparagritarnoseuouvido.Elaseenco-
lhianacarteiracomoumanimalzinhoassus-

tadoenquantoosmeninosdobravamocorpo
de tanto rir. Domeu canto eu observava. O
barulhoqueoDãogeravaeramuitomaisalto
queomeuincipientesensode justiça.
Apesar da influência, o Dão era solitário.

Tinhapaixões sazonais pelasmeninasmais
bonitas da escola e rompantes de autocom-
paixão ao não ser correspondido. Era um
sádico e também ummenino inseguro em
buscade amor.
Pois imaginemumconto de fadas distorci-

do:numanoite,Dãorecebeavisitadofadopa-
drinho:“ÓDão,ésomaioreomelhor.Aquele
dia,emquevocê fezaprofessoradeGeografia
chorar? Épico. Tudo em você é fenomenal.
Seus bíceps, intelecto, gogó. Tens omaior de

todosospaus.Éstão
lúcido quemereces
este mágico mega-
fone. Através dele a
sua palavra atraves-
sará as paredes da
sala de aula para se
fincar nos corações
e mentes de mi-
lhõesdemeninos.”
O megafone

mágico é a inter-
net. E homens co-

INFLUENCIADORES
APROVEITAMA
IGNORÂNCIADE
JOVENSPARA
VENDERPRODUTOS,
ENQUANTOPREGAM
MISOGINIA,
HOMOFOBIAE
TEORIASDA
CONSPIRAÇÃO

moDãofazempartedamachosfera,umare-
dedeinfluenciadoresqueseaproveitadaig-
norância e insegurança de milhões de jo-
vens para enriquecer vendendo produtos,
enquanto pregammisoginia, homofobia e
teoriasdaconspiração.OdiretorLouisThe-
roux acompanhou alguns para o documen-
táriodaNetflix “Pordentrodamachosfera”.
Se você tem filhos, netos, sobrinhos, vizi-
nhos, se quer saber o que os adolescentes
consomemno quarto, entender a ascensão
da extrema direita, se quer explicação para
os feminicídios e a possibilidade de um Jef-
frey Epstein, assista. É uma hora emeia de
choque, ironia e instrução.
Segundoos influenciadores damachosfera,

asmulheresnascemcomvalor(seios,vagina),
enquantooshomensnascemisentosdevalore
precisamconquistá-lo (bíceps, dinheiro).Ou
seja, se eu estou aqui escrevendo é porque sei
usarmeusvaloresedigitocomospeitos.Oque
eles pregamnão faz sentido,mas éoquemui-
tos jovens desejamouvir. A explicação acessí-
vel,quecolocaoshomenscomovítimasdofe-
minismo.AssimcomooDão,os influenciado-
resdamachosfera sabemoqueestão fazendo.
Não ser bem resolvido se tornou umgrande
negócioparaquemestánotopo,recebendoos
cliquesepatrocínios.

_ SEG_ Joaquim Ferreira dos Santos _ QUA_ Martha Batalha (quinzenal) _ Pedro Pacífico (quinzenal) _ QUI_ Cora Rónai _ Gustavo Pinheiro (quinzenal, página 2) _ Julio Maria (quinzenal, página 2)_ SEX_ Ruth de Aquino_Nelson Motta (página 2)_ SÁB_ José Eduardo Agualusa_Michel Alcoforado (página 2)_ DOM_ Ingrid Guimarães (quinzenal)

FERNANDOQUEVEDO/12-4-1990

TALENTO
CÔMICOE
CARISMA

Nos anos 1980, o paulista-
no Gérson dos Santos

Oliveira estava dividido en-
tre duas áreas: economia ou
comunicação social. Mas a
carreiraartística foimaisse-
dutora. Trabalhando como
modelo, tendo realizado
desfiles pelo país, ele che-
gou a tentar a sortenaEuro-
pa. Descendente de italia-
nos,morouumtemponaIn-
glaterra, Holanda e Grécia.
Na volta ao Brasil, apareceu
em cerca de 50 comerciais
deTV.Enveredarpelasartes
cênicas pareceu então um
caminho natural. Formado
notradicionalTeatroEscola
Macunaíma, de São Paulo,
adotou o nome artístico de
Gerson Brenner e começou
asetornarconhecidonocir-
cuito artísticopaulistano.
— Fazer comerciais foi

muito importante, sobre-
tudo porque pude ajudar
minha família.Dopontode
vista profissional, eles me
tornaram conhecido e isso
facilitou meu ingresso no
mundo artístico—disse ao
GLOBO certa vez o ator,
nascido em 22 de dezem-
bro de 1959.

FILHODADONAARMÊNIA
Em 1988, Brenner foi con-
vidado para protagonizar a
peça “Querelle”, texto
clássico do francês JeanGe-
net (1910-1986), com dire-
ção deFábioPillar e Francis
Mayer. Ele contracenava
com Rogéria, num elenco
que também contava com
HumbertoMartins.Oespe-
táculo permaneceu cerca
de seis meses em cartaz,
comcasa lotada.
Em1989, foi chamadopa-

ra integraroelencodanove-
la“RainhadaSucata”,deSil-
vio de Abreu, que estrearia
no ano seguinte. Brenner
interpretouGerson,umdos

filhos da carismática Dona
Armênia, personagem eter-
nizada por Aracy Balabani-
an, ao lado dos irmãos vivi-
dos por Marcello Novaes e
Claudia Raia. O sucesso do
papel garantiu o retorno de
Brennera“Deusnosacuda”,
de 1992, no mesmo perso-
nagemdanovela anterior.
A partir daí, o ator teve lu-

gar garantido emtramas co-
mo “Corpo dourado”
(1998). Foi durante as gra-
vaçõesdestanovelaque,du-
rante uma viagem de carro
de São Paulo para o Rio de
Janeiro,Brennerfoibaleado
em um assalto que mudou
sua vida. O ator passoume-
ses em coma e sofreu diver-
sas sequelas, tais como dis-
túrbios na fala, na motrici-
dade ena capacidade cogni-
tiva. Com isso, teve que
abandonar a carreira. Ele se
envolveu em causas sociais,
especialmente aquelas rela-
cionadas à reabilitação de
pessoas com deficiência e
iniciativas que buscamme-
lhorar aqualidadedevida.

CARINHODOSAMIGOS
Brenner, que tinha duas fi-
lhas, faleceu na segunda-
feira,aos66anos,emdecor-
rência de falência demúlti-
plosórgãos.Eleestavainter-
nado noHospital São Luiz,
em São Paulo. A sua morte
foi confirmada pela esposa,
MartaBrenner.
Nas redes sociais, amigos

comoMarisa Orth, Daniel-
leWinitseAnaMariaBraga
registraram a tristeza pelo
falecimento do ator, cujo
corpo será cremado hoje,
na capital paulista. “Acor-
dei lembrando que fomos
felizes para sempre” escre-
veu a atriz DanielleWinits,
que formava um par ro-
mântico com Gerson em
“Corpodourado”.

Alegria.Gerson Brenner em 1990:modelo iniciou carreira no teatro paulistano no fim da década de 1980 e logo foi convidado a participar de novelas da Globo

APÓS INÍCIODECARREIRACOMO
MODELO,PAULISTANOABRAÇOU
OTEATROEGANHOUESPAÇOEM
NOVELASDOSANOS 1990,COMO
‘RAINHADASUCATA’,ATÉ EPISÓDIO
TRÁGICOQUEOTIROUDASTELINHAS
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Fora dos palcos.O ator em2012: defensor de causas sociais e reabilitação

OBITUÁRIO • GERSONBRENNERATOR,66ANOS

OitalianoGinoPaolicome-
çou a fazer sucesso em

todo o mundo no início da
décadade1960,tornando-se
uma das principais vozes de
uma geração demúsicos ita-
lianosinspiradosporJacques
Brel eGeorgesBrassens, que
deramvozàcançãoeuropeia
noperíododopós-guerra.
Naquela época, apaixona-

dos por pintura e jazz, Paoli
eamigoscriaramachamada
“Scuola Genovese”, movi-
mentomusical quemodifi-
couacenaartísticadaItália.
“Sapore di Sale”, sua canção
mais famosa, teve arranjo
domaestro EnnioMorrico-
neeganhouomundo.Acar-

reiradePaoli, a partir deen-
tão, foimarcada pela sua in-
terpretação contida e as le-
tras intimistas.
Paoli também compôs “Il

Cielo in una Stanza”, origi-
nalmente interpretada por
Mina, que se tornaria amu-
sicista italiana demaior su-
cesso. A canção foi depois
incluída na trilha sonora de
“Os bons companheiros”
(1990),deMartinScorsese.
O italiano explicou que a

inspiraçãoparaamúsicasur-
giu em um bordel com teto
roxo em Gênova, histórica

cidadeportuária italiana.
Nascido emMonfalcone,

em23 de setembro de 1934,
Paoli teve uma vida pessoal
atribulada. Durante seu pri-
meiro casamento, teve um
caso comaentão adolescen-
te atriz Stefania Sandrelli.
Do relacionamento gerou
umafilha,Amanda,quenas-
ceu em 1964, quando San-
drelli tinha 18 anos. A atriz
afirmou que “Sapore di Sa-
le” teria sido inspiradonela.
O compositor também te-

veumrelacionamentointen-
so coma cantoraOrnellaVa-

noni,quefaleceuemnovem-
bro passado, e com quem
manteveamizadeecolabora-
çãoao longodesuacarreira.
Paoli lutoucontraoalcoo-

lismo e a dependência quí-
mica desde a década de
1960, mas conseguiu retor-
nar aos palcos nos anos
1980.Em1987, foieleitopa-
ra o Parlamento como
membro do Partido Comu-
nista Italiano.Deixou o par-
tido em 1992 para se dedi-
car mais intensamente à
carreiramusical.
Paolimorreu segunda-fei-

ra, aos 91 anos, segundo co-
municadoda família.Acau-
sadamortenãofoirevelada.

DONODEGRANDESSUCESSOS ITALIANOS
OBITUÁRIO • GINOPAOLI CANTOR,91 ANOS

SILVIALORE/NURPHOTOVIAAFP/7-12-2016

Altos e baixos.
Gino Paoli
em 2016:
carreira

bem-sucedida,
vida pessoal
atribulada e
luta contra

alcoolismo e
dependência

química
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ZONA
CENTRO

Centro

Conjugados

CENTRO R$275.000 R.Viscon-
de Inhaúma Museu do Ama-
nhã , boulevard Olímpico. A-
partamento reformado, pla-
nejado, mobiliado. Excelente
investimento p/airbnb. www.
sergiocastro.com.br Cj250
21992725660/2122724400
Scv7319

1 Quarto

CENTRO R$230.000 Venha
morar Centro junto Teatro
Municipal, R.Evaristo Veiga.
Conjugado 26 m2, andar alto
vista deslumbrante www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp1069

CENTRO R$239.000 R.Evaris-
to da Veiga junto Teatro Mu-
nicipal, Cinelândia. Aparta-
mento32m2 sala, quarto, co-
zinha. Localização c/excelen-
te mobilidade urbana. www.s
ergiocastro.com.br Cj250
21992725660/2122724400
Scv7358

CENTRO R$260.000 Oportu-
nidade! R.Senhor Matosinhos.
Apartamento70m2 divididos
2apartamentos independen-
tes, sala, quarto, banheiro,
cozinha, isento Iptu, sem con-
domínio. www.sergiocastro.c
om.br cj250 21998527726/
2122724400 Scv6308

CENTRO R$285.000 R.Ria-
chuelo junto Bairro Fátima,
Localização excelente c/diver-
sificado comércio, farto
transporte. Apartamen-
to42m2 sala, quarto, banhei-
ro, cozinha www.sergiocastro
.com.br Cj250 21992725660/
2122724400 Scv7335

CENTRO R$300.000 Oportu-
nidade! Condomínio barato!
Apartamento97m2 arejado,
ampla sala, varanda, 3quar-
tos, cozinha espaçosa. Locali-
zação privilegiada transporte,
www.sergiocastro.com.br
Cj250 tel 2292-0080/98985-
1470 Scvp3026

CENTRO R$330.000 R.RIA-
CHUELO Excelente Locali-
zação 35m2, hall entrada,
sala confortável, 1quarto
amplo, Banh.social, cozi-
nha, á.serviço, claro, areja-
do. www.sergiocastro.com.
br Cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12481

CENTRO R$370.000 Av.Rio
Branco frontal Est. Carioca,
Apto32m2 reformado, moder-
no, decorado, mobiliado sala,
1quarto. Excelente investi-
mento aibnb www.sergiocast
ro.com.br Cj250 21998527726/
2122724400 Scv7380

CENTRO R$399.000 R.Sena-
dor Dantas junto Teatro Mu-
nicipal. Apartamento37m2
mobiliado, reformado, prédio
c/rooftop terraço, área gour-
met. www.sergiocastro.com.
br cj250 wpp 021 998527726/
02122724400 Scv7398

CENTRO R$480.000 Edifí-
cio Send R.Senador Dantas.
Total infra lazer, piscina, a-
cademia. Apartamen-
to42m. Excelente investi-
mento Airbnb. Renda Ga-
rantida! www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp9110

CENTRO R$480.000 Condomí-
nio Skylux, Varanda, Banheiro
Social quarto com armarios,
cozinha americana toda pla-
nejada, Arquitetura Moderna,
Oportunidade. www.sergioca
stro.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl1229

FALE COMAGENTE:

ADMINISTRAÇÃO •CORRETAGEM•AVALIAÇÕES
sergiocastro.com.br

Avenida Ataulfo de Paiva, 19
Leblon

(21) 3205-9422
(21) 97048-1624 1ª INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

PARA VENDA DE IMÓVEIS
Atendimento 24h exclusivo
para Sergio Castro OuroUse a câmera do

celular neste QR Code
e fale conosco
via WhatsApp

3 Quartos (1 Suíte)
3 Banheiros Sociais
120m²
1 Vaga

SCVL3895

COPACABANA
Rua Miguel Lemos

1.580.000,00

LEBLON
Rua João Líra

5.800.000,00

SCVL3912

3 Quartos (1 Suíte)
1 Dependência
1 Banheiro Social
1 Lavabo
152m²

2 Vagas

LEBLON
Avenida General San Martin

4.850.000,00
2 Quartos (2 Suítes)
1 Lavabo
107m²
2 Vagas

SCVL5153

3 Quartos
1 Dependência
2 Banheiros Sociais
270m²
4 Vagas

SCVL6070

LEBLON
Rua Leblon

14.000.000,00

VIVA O PRIVILÉGIO DE MORAR EM ALTO PADRÃO

ZONA CENTRO
CENTRO

2 Quartos

CENTRO R$420.000 Ubaldino
Amaral, Port.24hs, monitora-
do. Apartamento desocupado,
sala, 2quartos, cozinha, 2bhs
sociais blindex, zulejoteto,
bancada, área www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc2289

Casas e Terrenos

CENTRO R$530.000 Oportu-
nidade! Sem condomínio!
Charmosa casa, 137m2, de vi-
la tranquila, segura, sala,
3quartos, 2suítes, closet, co-
zinha. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp6036

CENTRO R$900.000 Lapa, R.
Riachuelo casavila, linear, i-
deal hostel, composta sala,
5quartos, 2Banheiros, cozi-
nha, ár. externa, c/possibilida-
de ampliação www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc6033

Gamboa

1 Quarto

GAMBOA R$260.000 R.Li-
vramento. Prédio gradeado
c/jardim, espaço gourmet.
Apartamento 51m2 refor-
mado, sala, 1quarto c/ar-
mário, cozinha 1vaga escri-
tura. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp1063

2 Quartos

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

GAMBOA R$300.000 Juntoci-
dade dosamba. Apartamen-
to85m2 claro, arejado, sala,
2quartos, cozinha, possui me-
zanino pode virar 3ºquarto. w
ww.sergiocastro.com.br cj250
tel 2292-0080/ 98985-1470
Scvp2121

GAMBOA R$300.000 Oportu-
nidade! R. Do Monte próximo
Pedra Sal. Apartamento Sem
Condomínio, Sem Iptu, sala,
2quartos, cozinha. www.serg
iocastro.com.br cj250 tel2292-
0080/98985-1470 Scvp2130

ZONA CENTRO
GAMBOA

GAMBOA R$550.000 Cond.fe-
chado, vista guanabara, play,
s. festa, churrasqueira, casa
varanda, sala, 2quartos, Coz.
americana, banheiro, terraço,
garagem www.sergiocastro.c
om.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvp2102

3 Quartos

GAMBOA R$250.000 Ca-
sa93m2, ótima vila tranquila,
segura. Oportunidade sem
condomínio, sem Iptu sala,
varanda, jardim, 3quartos, co-
zinha, www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp6097

Casas e Terrenos

GAMBOA R$700.000 Excelen-
te casa tríplex 318m2, 2salas,
4 quartos, Copa-cozinha pla-
nejada terraço vista roda gi-
gante, Baía, 1vaga. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp6079

Santo Cristo

2 Quartos

STO.CRISTO R$465.000 Pri-
meira locação! Condomínio
com total infraestrutura la-
zer. Apartamento sala, vistão
livre, armários planejados,
2quartos, cozinha. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp9121

Casas e Terrenos

STO.CRISTO R$600.000 R.
Cardoso Marinho próximo A-
quario, Roda Gigante. Casa
terreno 150m2, salão, 2quar-
tos, 1suíte, cozinha, terraço,
3vaga www.sergiocastro.com
.br Cj250 21992725660/
2122724400 Scv7157

ZONA
SUL 1

Botafogo

2 Quartos

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

ZONA SUL 1
BOTAFOGO

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

BOTAFOGO R$1.290.000 R.
DONA Mariana Apartamento
alto,93m3, sol manhã, vista
P.Açúcar, sala 2ambientes,
varanda, 2qtos(1suíte), Dep.
completa, 1vaga, infratotal w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 2557-6868/ (21)
97010-4794 Scv12464

3 Quartos

BOTAFOGO R$1.520.000
Carlos Peixoto Varanda
Ampla, Salão, 3quartos
(suite) Living, Banheiro So-
cial, Cozinha Funcional, de-
pendencia completa, 1vaga
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 scvl3911

BOTAFOGO R$3.090.000 R.
ASSUNÇÃO Apartamento
reformado, prox.metrô,
140m2, Vista Cristo, varan-
da gourmet, 3qtos(3suítes)
, Coz.planejada, 2vagas,
depósito. Infraestrutura,
portaria24h. www.sergioca
stro.com.br cj250 Tel:(21)
97354-3040 Scv12391

4 ou mais Quartos

BOTAFOGO R$2.200.000 R.
Paulino Fernandes. Ca-
sa320m2 totalmente refor-
mada, salão, 6suítes, cozi-
nha, terraço c/churrasquei-
ra. Excelente investimento
p/hostel www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/ 98985-1470
Scvp6067

Casas e Terrenos

BOTAFOGO R$2.800.000
Sorocaba, Casa duplex, ele-
gancia arquitetonica,
5quartos, sala, copa, 4ba-
nheiros, escritorio, varanda,
dependencia, 330m2, 4 va-
gas, www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/ (21) 98993-1263
scvo1069

ZONA SUL 1
CATETE

Catete

Conjugados

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

1 Quarto

CATETE R$440.000 R.Catete
junto metrô, Palácio. 42m2
totalmente reformada, vista
Pão Açúcar, vila Aimoré, sala,
1suíte, cozinha. www.sergioc
astro.com.br cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv7193

2 Quartos

CATETE R$933.000 Correa
Dutra Apartamento reforma-
do, projeto arquitetura,
2quartos (1suíte) 1vaga es-
criturada, boa administração,
Doc.Ok. Ótima localização! w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 2557-6868/ (21)
97010-4794 Scv12483

Casas e Terrenos

CATETE R$2.400.000 Casa-
rão histórico e imponente
no coração do Catete, 4
quartos, 576m2, Ideal para
investidores. www.sergioca
stro.com.br cj250 Tels: (21)
2557-6868/(21)97010-4794
scv12422

Cosme Velho

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

C.VELHO R$750.000 R. Cos-
me Velho Apartamento silen-
cioso, vista verde, Sala am-
pla, 2qtos, lavabo, á.serviço,
Dep.completa, 1vaga, porta-
ria24h. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:(21)2557-
6 8 6 8 / ( 2 1 ) 9 7 0 1 0 - 4 7 9 4
Scv12459

ZONA SUL 1
COSME VELHO

4 ou mais Quartos

C.VELHO R$1.850.000 Pires
Ferreira Excelente aparta-
mento, 152m2, 2varandas,
4quartos (1suíte) lavabo,
3bhsociais, Copa-cozinha
planejadas, dependências
completas, 2vagas. www.s
ergiocastro.com.br Cj250
Te l : ( 2 1 ) 9 7 3 5 4 - 3 0 4 0
Scvc4002

Casas e Terrenos

C.VELHO R$1.250.000 Conse-
lheiro Lampreia Casa duplex,
245m2, vista panorâmica
Cristo, sala 3ambientes,
4quartos (1suíte master) pis-
cina, 3vagas. www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12471

C.VELHO R$1.700.000 Mal.
Pires Ferreira Casa triplex,
Salão, 6qtos(3suíte), lava-
bo, dependência completa,
2vagas, terraço, churras-
queira, energia solar. www
.sergiocastro.com.br cj250
Tels:(21)2557-6868/(21)
97010-4794 Scv10741

C.VELHO R$2.000.000 Casa
Normanda Duplex362m2, hal-
lentrada, 3salões, 6quartos,
4bh. social, lavabo, jardins,
casa caseiro, 6vagas, arq.
preservada. www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:(21)2557-
6 8 6 8 / ( 2 1 ) 9 7 0 1 0 - 4 7 9 4
Scv12443

Flamengo

1 Quarto

FLAMENGO R$490.000 Junto
Praia, Aterro, metrô, comér-
cio. Apto43m3 charmoso, re-
formado, claro, arejado, sala,
1quarto, banheiro, cozinha, w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726 2122724400
Scv7346

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

FLAMENGO R$1.800.000 Lo-
calização nobre! Av.Rui Bar-
bosa. Frontal belíssimo Ater-
ro. Apto205m2 salão, 2quar-
tos, 1suíte, lavabo, cozinha c/
armários, Dep.completas. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7420

ZONA SUL 1
FLAMENGO

3 Quartos

FLAMENGO R$1.299.000
Bem localizado, apartamento
maravilhoso, modernizado,
Salão, 3quartos, 1suíte, ar-
mários. Bsocial, Coz.planeja-
da, ár. serviço, Dep.comple-
tas, 1vaga www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc3438

FLAMENGO R$1.500.000 O-
portunidade! Cobertura258m2
duplex, salão 2ambientes, va-
randainterna , 3quartos, lava-
bo, cozinha, terraço vista par-
cialmar, Cristo 1vaga www.s
ergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7366

FLAMENGO R$1.500.000
Marques de Abrantes Sala
Ampla, 3quartos, 2Banheiros
Sociais, Dependencia Comple-
ta, Andar Alto, 1vaga de Ga-
ragem www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl3904

FLAMENGO R$1.600.000 Ma-
chado Assis Quadra praia. Lo-
calização privilegiada! Apar-
tamento 165m2, varanda,
3quartos, splits, cozinha re-
formada, área serviço. www.
sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 2557-6868/ (21)
97010-4794 Scv12489

4 ou mais Quartos

FLAMENGO R$990.000 Dois
Dezembro Apartamento du-
plex, 193m2, próximo praia,
planta ampla, sala 2ambien-
tes, 4quartos, lavabo, de-
pendência, terraço. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scv12490

FLAMENGO R$3.500.000
Praia do Flamengo. Magnífico
Apto319m2 vista Pão Açúcar,
Aterro, salão, 2varandas,
4quartos, 1suíte, cozinha pla-
nejada www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp4008

FLAMENGO R$3.950.000 Rui
Barbosa Sala Ampla, 5quar-
tos (1Suite) Reformado, Ba-
nheiro Social, Copa Cozinha,
1vaga Garagem Escriturada,
Portaria24h www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl4459

FLAMENGO R$5.700.000
Praia Flamengo Vista maravi-
lhosa, 1por andar, 545m2,
3salões, 4quartos (2suítes) c/
armários, mobiliado, cozinha
americana, 2vagas. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tel:
(21)97354-3040 Ouro3507

ZONA SUL 1
FLAMENGO

FLAMENGO R$5.790.000
Oportunidade! Praia Fla-
mengo, 618m2, vista Ater-
ro Flamengo, 3salas, 4qtos
(3suítes) Jd.inverno, varan-
da, 2dependências, Port.
24h, 1vaga. www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3281

FLAMENGO R$6.300.000
Magníficos 600m2, luxuoso,
vtcinematográfica, Port.24hs,
3salões, varanda, 4quartos,
(2suites) ampla cozinha, 2la-
vabos, ar.serviço, 2de-
pendências, 2vagas www.ser
giocastro.com.br cj250 Tel.:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc4170

FLAMENGO R$12.000.000
P. Flamengo Espetacular
triplex, vista P.Açúcar,
930m2, 6qtos(1suíte), sa-
lões, elevador interno, lava-
do, Coz.armários, bibliote-
ca, 3vagas. www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12487

Coberturas

FLAMENGO R$2.200.000 Co-
bertura 297m2, linear, vista
Baía Guanabara, Praia Icaraí,
salão, 3quartos, 2suítes, pis-
cina, espaço gourmet, 1vaga.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/98985-
1470 Scvp5016

Glória

1 Quarto

GLÓRIA R$450.000 Aparta-
mento42m2 vistaverde , San-
tateresa, sala, 1quarto, amplo
banheiro, cozinhac/ armário.
Localização excelente R.
daGlória junto metrô. www.s
ergiocastro.com.br Cj250
21992725660/2122724400
Scv7228

2 Quartos

ZONA SUL 1
HUMAITÁ

Humaitá

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

3 Quartos

HUMAITÁ R$890.000 Maravi-
lhosa Casadevila, vista Cris-
to, s/condomínio. Sala, 3quar-
tos, 1suíte, cozinha planeja-
da, jardim de inverno. Próxi-
mo Lagoa. www.sergiocastro
.com.br Cj250 21992725660/
2122724400 Scv7360

Casas e Terrenos

HUMAITÁ R$1.950.000 R.
Cesário Alvim Casa Mista
207m2, 2andares, 4qtos, la-
vabo, copa/ cozinha, apar-
tamento hóspede, garagem
3vagas. www.sergiocastro.
com.br cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12411

Laranjeiras

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

LARANJEIRAS R$897.000 R.
BELISÁRIO Távora Localiza-
ção privilegiada, excelente
planta, 77m2, Sala 2ambien-
tes, 2qtos(1súite), cozinha c/
armários, dependência com-
pleta, 1vaga. www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12475

3 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

ZONA SUL 1
LARANJEIRAS

LARANJEIRAS R$1.100.000
R.Soares Cabral. Apto120m2
sala 2ambientes, vista Cristo,
3quartos, 1suíte, cozinha,
Dep.completa, 1vaga c/box
escriturada www.sergiocastr
o.com.br Cj250 2198527726
2122724400 Scv7339

Casas e Terrenos

LARANJEIRAS R$1.800.000
R.Almirante Salgado. Casa
estilo florentino, 428m2,
5quartos, Copa-cozinha pla-
nejadas, lavabo, biblioteca, Sl.
festas, á.externa, segurança
privada. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tel:(21)97354-
3040 Scv12417

Demais bairros da
Zona Sul 1

2 Quartos

STA TERESA R$650.000 Bair-
ro charmoso, bucólico. Apar-
tamento92m2 salão c/jane-
lão, vista livre, 2quartos, cozi-
nha, Dep.completa. Junto
Largo Guimarães www.sergio
castro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7313

STA TERESA R$350.000 R.
Aarão Reis. Largo Guimarães.
Apartamento71m2 vista ca-
sarões, Castelo Valentim, sa-
la, janelão. 2quartos, cozinha
www.sergiocastro.com.br
Cj250 2199852726
2122724400 Scv7311

STA TERESA R$550.000 R.
Terezina rua nobre cercada
pela natureza. Apto90m2 sa-
la 2ambientes, 2quartos, co-
zinha c/armários, 1vaga www
.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7403

STA TERESA R$345.000 Ve-
nha morar cercado pela Natu-
reza R.Joaquim Murtinho jun-
to Praçacurvelo. Apartamen-
to sala, 2quartos, cozinha a-
mericana. www.sergiocastro.
com.br cj250 21998527726/
2122724400 Scv7216

Casas e Terrenos

STA TERESA R$2.995.000
R.CORREIA Sá Casa c/a-
partamento anexo, vista
mar, 8quartos, lavabo, sala
grande, Coz.ampla, piscina,
jardim. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12455

STA TERESA R$1.230.000 R.
Joaquim Murtinho Casa du-
plex,219m2, 4quartos (2suí-
tes) 2salas amplas, lavabo,
jardim inverno, 3vagas, po-
tencial construtivo. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scv12474

STA TERESA R$990.000
Charmosa casa, 331m2, vista
panorâmica pontos turísticos,
2salas, varanda, 8quartos
(1suíte) terraço, dependência,
2vagas. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tel:(21)97354-
3040 Scvo1012

ZONA
SUL 2
Copacabana

Conjugados

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

COPACABANA R$500.000
Conjugadão, dividido, frente,
vista verde, cozinha cabendo
fogão, geladeira, bh.amplo,
Prédio c/portaria 24h. Ideal
investimento www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc1217

COPACABANA R$550.000
Conjugadão amplo, frente, co-
zinha americana, porcelanato,
banheiros hidráulica, elétricas
novas, pertinho metrô, praia
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel:(21)98993-8603/(21)
2199-3722 Scvc1225

COPACABANA R$580.000
Venha trazer seu projeto hoje
mesmo para esse conjugadão,
transformado quarto, sala,
bsocial, cozinha, planta www
.sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc1222
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ZONA SUL 2
COPACABANA

1 Quarto

COPACABANA R$660.000
Raridade! Sala, quarto c/
dependência. Garag.escri-
tura. Port.24hs. Cond.bara-
to, play. Próximo praia/
metrô. Ótima vista. Doc-
tos.OK. T.:(21)98108-4956/
(21)2548-5231. Cr.99664.

2 Quartos

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

COPACABANA R$870.000
Sala piso, porcelanato, frente,
2 quartos, armários, banheiro
social, cozinha, área, de-
pendência, vaga www.sergioc
astro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc2264

COPACABANA R$900.000 Ti-
po casa, pronto, mobiliado,
sala, 2quartos, armários, 2Ba-
nheiros, cozinha, à. serviço, á-
rea externa, Dep.completas.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tel: (21)989938603/
(21)2199-3722 Scvc2127

COPACABANA R$930.000
Reformado, Constante Ra-
mos, 2quartos, suíte, sala,
Bsocial, cozinha, área, vaga.
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel:(21)98993-8603/(21)
2199-3722 Scvc2266

COPACABANA R$950.000 Lo-
calização privilegiada, frente,
modernizado: sala, 2quartos,
armários, salão banho, cozi-
nha, área, dependência, Vaga
condomínio. www.sergiocast
ro.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc2043

COPACABANA R$950.000
Mascarenhas Morais parte
baixa, sala, 2dormitorios, la-
vabo, bsocial, cozinha, área,
dependências vaga www.serg
iocastro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc2293

COPACABANA R$960.000
Posto 6, 2 quartos, 101m2,
praia, sala, 2Banheiros, cozi-
nha prática e funcional, área,
lavanderia, dependência. ww
w.sergiocastro.com.br cj250
Tel:(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2210

COPACABANA R$1.380.000
Mascarenhas de Morais, re-
formado, sala, 2 quartos, ar-
mários, banheiro, porcelana-
to, cozinha americana, área,
lavanderia, reformado www.s
ergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2292

3 Quartos

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

COPACABANA R$880.000
Constante Ramos, 3quartos,
armarios, suíte, vaga escritu-
ra, silencioso, banheiros re-
formados, cozinha, área, de-
pendência www.sergiocastro
.com.br cj250 Tel:(21)
989938603/(21)2199-3722
Scvc3042

COPACABANA R$950.000 A-
partamento posto Iv, refor-
mado. Sala, 3quartos, 2 ba-
nheiros, cozinha, armários, á-
rea, janelas antirruídos www
.sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc3445

COPACABANA R$
1.080.000 R.Santa Clara
próximo Praia, Metrô. Ap-
to155m2 2salões, varanda,
3quartos, 1suíte, copa cozi-
nha espaçosa, 1vaga. www
.sergiocastro.com.br Cj250
Tel: 2292-0080/989851470
Scvp3097

COPACABANA R$1.090.000
Apartamento 105m2,sala,
3quartos, Sala, copa cozinha,
bsocial, área , dependência,
permite airbnb, quadrissima,
vista lmar. www.sergiocastro
.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc3427

COPACABANA R$1.100.000
Anita Garibaldi, 120 m2, es-
paço excelente, claro, arejado,
salão, 3quartos, suíte, cozi-
nha, dependência, vaga. www
.sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc3453

ZONA SUL 2
COPACABANA

COPACABANA R$1.450.000
Reformado, quadra, Constan-
te Ramos, sala, 3quartos, suí-
te, armários, Bsocial, cozinha
planejados, área www.sergio
castro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc3451

COPACABANA R$1.500.000
R. Felipe Oliveira junto praia.
Apto120m2 salão, 3quartos,
2bhsociais, ampla copa cozi-
nha, Dep.completa, 1vaga ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
wpp 21998527726/
2122724400 Scv7381

COPACABANA R$1.500.000
178m2, pronto para morar,
sala 2 ambientes, 3quartos,
sendo 1suíte, cozinha ampla,
dependência completa, 1vaga
www.sergiocastro.com.br Tel:
( 2 1 ) 9 8 9 9 3 - 8 6 0 3 / ( 2 1 )
21993722 Scvc3387

COPACABANA R$
1.580.000 Miguel Lemos
Sala Ampla, 3quartos (sui-
te) Cozinha Generosa, 1va-
ga de Garagem na Escritu-
ra, Alto Padrão www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl3895

COPACABANA R$1.600.000
Apartamento frente, sala, sa-
la jantar, lavabo, 3 quartos,
suíte, bsocial, cozinha, área,
dependência vaga www.sergi
ocastro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc3450

COPACABANA R$1.650.000
206M2, monitorados, salão
3ambientes, escritório,
3quartos c/armários, (1suíte)
closet, bhs. c/blindex, Coz.
planejada, Dep.empregada la-
vanderia, 1vaga www.sergioc
astro.com.br Cj250, Tel.:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc3301

COPACABANA R$1.900.000
Toneleiro, Lindo 3 quartos
(Suíte) Andar Alto, Sala, Va-
randa, Banheiro Social, 3 va-
gas Na Escritura. www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl3702

COPACABANA R$6.800.000
Av Atlântica Prédio imponen-
te. Sala 3ambientes, v.pano-
râmica praia, 3quartos (1suí-
te) hidromassagem, de-
pendências completas. Porta-
ria24h, 1vaga. www.sergioca
stro.com.br cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3663

COPACABANA R$6.800.000
Atlantica, reformado, living, 3
salas, 3 quartos, copa cozi-
nha, área, dependências, vaga
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel:(21)98993-8603/(21)
2199-3722 Scvc3432

4 ou mais Quartos

COPACABANA R$1.150.000
Oportunidade! 5 de Julho, 4
quartos, 148 m2, suíte, 2Ba-
nheiros, cozinha, área, de-
pendências. www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc4174

COPACABANA R$1.300.000
Apartamento, 170m2, salão,
5dormitórios, suíte, armários,
200metros praia, varanda, á-
rea externa, churrasqueira,
dependência, vaga escritura
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel(21)98993-8603/(21)
2199-3722 Scvc4172

COPACABANA R$1.350.000
R.Tonelero junto estação Ar-
coverde. Apto150m2 salão,
vista livre, 4quartos, 1suíte,
lavabo, cozinha, 1vaga escri-
turada www.sergiocastro.com
.br Cj250 wpp 21998527726/
2122724400 Scv5280

COPACABANA R$2.200.000
R.CONSELHEIRO Lafaiete Es-
petacular! 271m2, 4qtos(1suí-
te), salão amplo, varandão,
lavabo, á.serviço, lavanderia,
Dep.completa, armários pla-
nejados, 1vaga. www.sergioc
astro.com.br cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12486

COPACABANA R$2.200.000
Casa Vila279m2 3pavimentos
entrada independentes,
8quartos sendo 4suítes. Ex-
celente investimento p/hos-
tel, aluguel c/renda garantida.
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel: 212292-0080/
98985-1470 Scvp6092

COPACABANA R$2.500.000
Prédio Art Decor, livink, va-
randa, 2escritórios, 6quartos
suíte, qutoshospedes, 2de-
pendências, Copa cozinha, va-
ga. www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel:(21)98993-8603/(21)
2199-3722 Scvc4175

ZONA SUL 2
COPACABANA

Coberturas

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

COPACABANA R$2.240.000
Posto4, coblinear 220m2, sa-
lão 3ambientes, c/terraço,
piscina, churraqueira, 3quar-
tos c/armarios, Coz.planeja-
da, 2baheiros, ar.seviço, de-
pendência, garagem www.se
rgiocastro.com.br Cj250, Tel.:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc5055

Gávea

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

GÁVEA R$2.000.000 Prof Ma-
noel Ferreira Lindo aparta-
mento, 97m2, sala 2ambien-
tes c/varanda integrada,
2qtos(1suíte), dependência
empregada, área serviço. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 Scvo1077

3 Quartos

4 ou mais Quartos

GÁVEA R$2.800.000 Estrada
Gávea. Casa452m2 living, va-
randão, 4quartos, suíter más-
ter, copa cozinha, piscina,
4vagas garagem, apartamen-
to independente. www.sergio
castro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv6558

Ipanema

1 Quarto

IPANEMA R$750.000 Alberto
de Campos Sala, 1quarto, po-
tencial Airbnb, sala, próximo
à praia, metrô, comércio, alta
valorização www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 Scvl1228

IPANEMA R$850.000 Alberto
de Campos Sala, 1quarto,
Planta Versatil, Vaga Gara-
gem, Localização privilegiada,
ideal para locação temporada
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 scvl1225

IPANEMA R$944.000 Almi-
rante Saddock de Sá Sala,
1quarto, banheiro social, cozi-
nha, Residencial com servi-
ços, portaria 24horas, Infraes-
trutura www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 scvl1227

IPANEMA R$1.100.000 Nasci-
mento Silva Sala bem distri-
buida, 1quarto, banheiro so-
cial, cozinha, area de serviço,
dependencia completa. Opor-
tunidade! www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl1224

IPANEMA R$1.500.000 Alber-
to de Campos alto padrão sa-
la 2ambientes, 2quartos (sui-
te) silencioso, vaga de gara-
gem escriturada, portaria24h
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 Scvl2442

IPANEMA R$1.650.000 Alber-
to de Campos Varandão, Sala
Integrada, 1quarto conforta-
vel, banheiro social, cozinha
em conceito aberto, 1vaga w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
scvl1230

IPANEMA R$1.980.000 Pru-
dente de Morais Alto Padrão,
Varanda Espaçosa, 1quarto
(suite) sala ampla, cozinha,
2vagas de garagem www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
scvl1223

ZONA SUL 2
IPANEMA

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

IPANEMA R$1.670.000 Apar-
tamento reformado, mobilia-
do, vista livre, 2quartos (1suí-
te) sala, cozinha, á.serviço,
despensa, próxmetrô, Doc.Ok,
Port.24h, 1vaga. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12441

IPANEMA R$2.890.000 Joana
Angelica reformado 2suítes,
varanda, piscina, academia,
cinema, vaga de garagem,
portaria24h, perto metrô,
praia, Lagoa. Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl2440

IPANEMA R$3.000.000 Vi-
nicius de Moraes Varanda,
Sala 2ambientes, 2quartos
(suite), cozinha espaçosa,
dependencia completa Va-
ga de Garagem www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl2438

IPANEMA R$4.600.000 Joana
Angélica Quadra praia. Apar-
tamento, 148m2, salão,
2quartos (1suíte) Copa-cozi-
nha, á.serviço, Dep.completa,
janelas antirruído, 1vaga. ww
w.sergiocastro.com.br cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 Ouro3651

IPANEMA R$4.600.000 Apar-
tamento em Ipanema, quadri-
látero, quadra da praia, proje-
to Chico Gouveia, suíte, cozi-
nha planejada, vaga, antirruí-
do www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 Scvl3896

IPANEMA R$5.500.000 Vista
mar, 90m2, 2quartos, 1suíte,
sala ampla e iluminada, va-
randa, cozinha americana in-
tegrada. Infraestrutura. www
.sergiocastro.com.br cj250
Tels: (21)3848-9122/(21)
98993-1263 Ouro3611

3 Quartos

IPANEMA R$1.890.000 Av.
RAINHA Elisabeth Bélgica
Excelente apartamento! Loca-
lização estratégica, 106m2,
sala 2ambientes, 3qtos(1suí-
te), closet, Coz.planejada,
á.serviço, 1vaga. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12457

IPANEMA R$1.980.000 Pru-
dente Morais Quadra praia.
Apartamento conservado,
100m2, 3quartos (1suíte)
Copa-cozinha, de-
pendências completas, 1va-
ga. Portaria 24h www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tel:
(21)97354-3040 Scvc3006

IPANEMA R$2.200.000 Nasci-
mento Silva Impecável Apar-
tamento, Sala 2ambientes, 3
Quartos, 2Banheiros, Cozi-
nha, Área, Dep.Completa, Va-
ga na Escritura. www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl3798

IPANEMA R$2.800.000 Vis-
conde de Piraja, magnífico a-
partamento reformado sala
em 2ambientes, lavabo,
3quartos, banheiro social Co-
pa-cozinha, 1vaga www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
scvl3804

IPANEMA R$4.300.000 Alber-
to Campos Prédio Contempo-
râneo. Cobertura exclusiva,
120m2, 3suítes, mobiliário
planejado, piscina/ hidromas-
sagem, 1vaga. Infraestrutura
tecnológica. www.sergiocast
ro.com.br cj250 Tels:(21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3667

IPANEMA R$4.300.000 Rua
Alberto de Campos Varan-
da Fechada em vidro, Sala
(3suites) hidromassagem,
piscina, 1vaga de Garagem
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl5152

ZONA SUL 2
IPANEMA

4 ou mais Quartos

IPANEMA R$2.400.000 A-
venida Rainha Elizabeth da
Belgica Varanda, Sala Am-
pla, 4quartos (suite) De-
pendencia Completa Proxi-
mo a Praia www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl4484

IPANEMA R$4.560.000 Rua
Redentor Apartamento du-
plex, 2varandas, Sala Ampla,
4quartos (2suites) Cozinha
Funcional, Vaga de Garagem
Escriturada www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 Scvl4480

IPANEMA R$21.000.000 Viei-
ra Souto Apartamento espe-
tacular, 506m2, vista panorâ-
mica praia. Sala 3ambientes,
4suítes, 2dependências com-
pletas. Portaria24h, 5vagas.
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tels:(21)3848-9122/(21)
98993-1263 Ouro3662

Coberturas

IPANEMA R$3.970.000 R.
BARÃO Torre Triplex mo-
derna,225m2, sala 2am-
bientes, varandão, 4qtos
(1suíte), closet, Coz.plane-
jada, Dep.completa, lavabo,
1vaga, piscina, churrasquei-
ra. www.sergiocastro.com.
br Cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12462

IPANEMA R$5.000.000 Ba-
rão da Torre Sala Espaçosa,
3quartos (3suites) Copa,
Cozinha, Dependencia Com-
pleta, Terraço Amplo, Por-
teira Fechada www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl3899

Jardim Botânico

2 Quartos

JD.BOTÂNICO R$1.150.000 -
Rua Jardim Botânico nobre.
Belo apartamento. Salão, 02
quartos ( 1 suíte) . Excelente
localização. Salão de festas e
play. 01 vaga. 76 m2. www.se
rgiocastro.com.br Cj 250 Tel.:
99628-3401

Coberturas

Casas e Terrenos

Lagoa

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

LAGOA R$1.300.000 Rua s/
saida, Almirante Guillobel,
próximo Fonte Saudade,
102m2, Sala, 2quartos, ba-
nheiro social, Cozinha Dep.
empregada, garagem www.se
rgiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2287

3 Quartos

LAGOA R$1.950.000 Pro-
fessor Saldanha Garden ex-
clusivo, 135m2, +40m2 área
externa, 3quartos, piscina
privativa, dependência
completa, churrasqueira,
1vaga. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/ (21) 98993-1263
Scvo1056

LAGOA R$2.600.000 Gastão
Bahiana Apartamento
155m2, vista lagoa, 3qtos
(1suíte) 2salas, Coz.planeja-
da, á.serviço, Dep.completas,
infra-total, 2vagas, Port.24h
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)2557-6868/
(21)97010-4794 Scvo1023

ZONA SUL 2
LAGOA

LAGOA R$2.650.000 Tabatin-
guera Maravilhoso Aparta-
mento 240m2, Vista Cartão
Postal, Amplo Living, 3quar-
tos (2SUÍTES) Sala Jantar,
Escritório, Vaga. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl4323

LAGOA R$3.000.000 Epitacio
Pessoa 2varandas, Salão, Ba-
nheiro Social, 3quartos (sui-
te) Cozinha Ampla Vista Pa-
noramica, 2vagas Escritura-
das, Portaria24h www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
scvl3900

LAGOA R$3.000.000 Epitácio
Pessoa Excelente apartamen-
to, 185m2, vista Lagoa, 2va-
randas, 3quartos (1suíte clo-
set) salão, dependência,
splits, 2vagas. www.sergioca
stro.com.br cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3656

4 ou mais Quartos

LAGOA R$3.000.000 Av.EPI-
TÁCIO Pessoa Design amplo,
233m2, 1por andar, salão vis-
ta Lagoa, 4quartos (2suítes)
varanda, dependências com-
pletas. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tel:(21)97354-3040
Scvo1004

LAGOA R$9.550.000 R.
CARVALHO Azevedo Gar-
den espetacular, vista La-
goa/ Redentor, 2escritórios,
4suítes, 2closet,2coz.,
á.serviço completa, 2dep.
compl, 3vagas, infratotal.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)2557-6868/
(21)97010-4794 Scv12463

Coberturas

LAGOA R$2.834.000 Du-
plex, 2quartos (1suíte) , sa-
la 2ambientes, varanda, es-
critório, churrasqueira, sala
de Tv, infraestrutura com-
pleta, 2vagas. www.sergioc
astro.com.br cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12374

Leblon

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

LEBLON R$1.690.000 Ataulfo
de Paiva Lindo 2quartos (sui-
te) amplo banheiro com ba-
nheira, cozinha estilo ameri-
cana, todo climatizado www.
sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl2369

3 Quartos

LEBLON R$2.700.000 Timo-
teo da Costa Sala Ampla,
3quartos (suite) banheiro so-
cial, cozinha planejada, de-
pendencia completa Vaga Es-
criturada www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl3898

LEBLON R$2.800.000 General
Venancio Flores Sala Ampla,
3quartos, Banheiro Social,
Copa Cozinha, 1vaga de gara-
gem, localização privilegiada
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 scvl3901

LEBLON R$4.500.000 Almi-
rante Guilhem Varandão,
Salão 3ambientes, Lavabo,
3quartos (Suite Master)
Closet, Cozinha Com Arma-
rios Planejados, a.serviço w
ww.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 scvl3824

LEBLON R$5.800.000 Joao Li-
ra Próximo praia. Apartamen-
to 152m2, andar exclusivo,
sala 2ambientes, 3quartos
(1suíte) lavabo, dependência.
2vagas. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3669

LEBLON R$14.000.000 Rua
Leblon Linda Casa Dúplex
composta de 02 apartamen-
tos independentes sendo ca-
da um deles com 168m2.
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 Scvl6070

ZONA SUL 2
LEBLON

4 ou mais Quartos

LEBLON R$5.480.000 Jose Li-
nhares Varanda, Sala, 4quar-
tos (suite) Banheiro Social,
Cozinha, Dependencia Com-
pleta Planta Ampla, 2vagas
Escrituradas www.sergiocast
ro.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl4477

LEBLON R$5.500.000 Joao Li-
ra Alto Padrão, Varandão, Sa-
lão 2 ambientes, Original
4quartos (2Suites) , de-
pendência, 3vagas Garagem
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 scvl4461

LEBLON R$6.000.000 Aristi-
des Espinola Sala em 3am-
bientes, 4quartos (suite) Ba-
nheiro Social, Cozinha, Andar
Alto, 2vagas de garagem ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
scvl4482

LEBLON R$6.200.000 Rita Lu-
dolf reformado, silencioso,
sala ampla, adega, hall priva-
tivo, 4quartos (Suíte) closet,
escritório, lavabo, 3vagas,
portaria24h Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 Scvl4479

LEBLON R$7.500.000 Pereira
Guimarães Quadra praia. A-
partamento 266m2, 1p/ an-
dar, salão, 4quartos (1suíte)
splits, lavabo, dependência,
2vagas. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tels:(21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3661

LEBLON R$13.000.000 Delfim
Moreira Apartamento espeta-
cular, 290m2, vista mar, am-
plo salão, 4quartos (1suíte)
lavabo, á.serviço, 2vagas.
Portaria24h. www.sergiocast
ro.com.br cj250 Tels:(21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3664

LEBLON R$13.000.000 Delfim
Moreira Salão Amplo, Lavabo,
Banheiro Social, 4quartos
(suite) Copa Cozinha, Vista
Deslumbrante, 2vagas Escri-
turadas www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 scvl4485

Coberturas

LEBLON R$4.700.000 Cober-
tura, duplex, luxo, mozak, 02
suítes, lavabo, totalmente e-
quipada, terraço privativo
com churrasqueira, 02 vagas.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-499
Scvl5153

Casas e Terrenos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

LEBLON R$14.000.000 R.LE-
BLON Casa (2aptos indepen-
dentes) 270m2, salas amplas,
3quartos, 2Banheiros, Copa-
cozinha, á.serviço, Dep.com-
pleta, 4vagas, potencial cons-
trutivo. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tels:(21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3650

Leme

Conjugados

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

2 Quartos

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

ZONA SUL 2
SÃO CONRADO

São Conrado

4 ou mais Quartos

S.CONRADO R$1.800.000 Vil-
lage Andar Alto, Infraestrutu-
ra completa! Golf club, Salão,
4quartos (1suite) club priva-
tivo, piscina, quadra, 2va-
gas,166m2. www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc4165

Casas e Terrenos

S.CONRADO R$2.000.000
Excelente casa, condomínio
luxuoso, 440m2, riachos,
3pavimentos, Sala 2am-
bientes, 3quartos (2suítes)
varanda, 4banheiros, 2va-
gas. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels: (21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3303

S.CONRADO R$5.300.000 Es-
trada Joá Excelente casa,
530m2, vista praia, 4suítes,
lavabo, jardim inverno, hidro-
massagem, condomínio fe-
chado, 3vagas. www.sergioca
stro.com.br cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3668

BARRA E
ADJACÊNCIAS

Barra

1 Quarto

BARRA R$788.000 apart-ho-
tel Cond.Wyndham Rio Barra
c/infraestrutura lazer. Apar-
tamento 52m2, sala, varanda,
vista mar, 1suíte, cozinha,
1vaga. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tels:99852-7726/
2272-4400 Scvl1091

BARRA R$790.000 Lúcio Cos-
ta. Wyndham Rio Barra.
52m2 vista mar, sala, varan-
da, 1quarto, cozinha, 1 vaga.
Infra. www.sergiocastro.com
.br cj250 998527726/
22724400 Scv7082

BARRA R$800.000 Cond.
Wyndham Rio Barra c/in-
fraestrutura lazer. Aparta-
mento 52m2 sala, varanda
vista lateral mar, 1suíte, cozi-
nha, 1vaga. www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tels:99852-
7726/2272-4400 Scvl1086

2 Quartos

BARRA R$750.000 Lucio Cos-
ta, Alphabarra, 2quartos
(1suíte) Vaga, em frente
praia , infra estrutura comple-
ta. www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel:(21)98993-8603/(21)
2199-3722 Scvc2253

3 Quartos

BARRA R$2.150.000 Vilhena
Morais Cobertura linear,
318m2, 2salões, 3quartos
(1suíte) 2dependências com-
pletas, lavabo, terraço, in-
fraestrutura completa, 3va-
gas. www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tel:(21)97354-3040
Scv12473

BARRA R$3.480.000 Monse-
nhor Ascaneo Alto padrão!
Cobertura duplex,325m2,
3qtos (2suítes) salão, lavabo,
Coz.planejada, Dep.completa,
sauna, 3vagas, Próx.praia. w
ww.sergiocastro.com.br cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 Ouro3649

BARRA R$3.500.000 Av.Co-
mandante Júlio Moura próxi-
mo praia. Apto195m2 refor-
mado, salão, varandão, 3suí-
tes, lavabo, cozinha planeja-
da, 3vagas escritura. www.se
rgiocastro.com.br Tel:
21998527726/2122724400
Scv7326

4 ou mais Quartos

BARRA R$2.600.000 R.JOHN
Kennedy Magnífica cobertura
duplex,291m2, vista Pedra
Gávea, varandão, 4qtos (1suí-
te) piscina, churrasqueira,
Próx.praia, 2vagas. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tel:(21)
97354-3040 Scv12465

BARRA R$3.200.000 Cond.Al-
fa Quality, piscina, academia,
quadra. Vista mar, 215m2, sa-
lão, varandão fechado, 4quar-
tos, 2suítes, Coz.planejada,
3vagas. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp4027

Coberturas

BARRA R$2.300.000 Barri-
nha. Cobertura352m2 sa-
lão, varanda, 4quartos,
2suítes, cozinha gourmet,
piscina, 2vagas. Aceita per-
muta imóvel menor www.s
ergiocastro.com.br Cj250
Tels: 2292-0080/98985-
1470 Scvp5015

BARRA E ADJACÊNCIAS
BARRA

BARRA R$4.500.000 Cobertu-
ra, Av.Gilberto Amado,
400m2, vt. panorâmica, 2sa-
lões, Sl.jogos, 4quartos (2sui-
tes) Coz.planejada, piscina,
sauna, churrasqueira, 4vagas,
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel:(21)98993-8603/(21)
2199-3722 Scvc5080

BARRA R$14.530.000 Av.
Lúcio Costa Magnífica co-
bertura linear, 671m2, vista
panorâmica. Sala 3ambien-
tes, 4 suítes, Coz.planeja-
da, 2dependências, 8vagas.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Ouro3282

Casas e Terrenos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

BARRA R$3.800.000 R.Zeno
Zani. Cond. Cristal Lake.
Magnífica casa446m2 tríplex,
salão, 3suítes, cozinha, pisci-
na, sauna, escritório, 4vagas.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/98985-
1470 Scvp6094

BARRA R$6.500.000 José
Rodrigues, Casa triplex,
600m2, 6suites, 3salas,
9banheiros, lavabos, de-
pendências, piscina, hidro,
sauna, churrasqueira, 3va-
gas, www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3558

BARRA R$7.950.000 Condo-
minio Del Lage Mansão Total-
mente mobiliada, Sala Ampla
(5suites) espaço gourmet,
piscina, 4vagas de garagem w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
scvl6071

BARRA R$15.500.000 Av.
LUIZ Aranha Mansão espe-
tacular, 3pavimentos,
762m2, salão, 5suítes c/
closets, piscina, á. gour-
met, jardim, total infraes-
trutura. www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3486

Joá

Casas e Terrenos

JOÁ R$5.300.000 Estrada
do Joá Incrivel Mansão
(4Suites) Salão 3ambien-
tes, piscina, churrasqueira,
hidromassagem, escritório,
cozinha equipada, 3vagas
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl6072

JOÁ R$5.499.000 Jackson Fi-
gueiredo, Casa dupla, 940m2,
5quartos (4suites) 3salas,
6banheiros, 2varandas, 2de-
pendências, piscina, churras-
queira, hidro, 5vagas, www.s
ergiocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 ouro3561

Recreio

3 Quartos

RECREIO R$475.000 Aparta-
mento sala, varandão, 3quar-
tos, 1suíte, cozinha, 1vaga.
Localização excelente. R.Ge-
naro Carvalho une tranquili-
dade, sossego, natureza ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7384

Casas e Terrenos

RECREIO R$1.500.000 A-
tenção construtores! Ótima
oportunidade! Excelente
terreno, 578m2 frente,
35m2 fundos, rua tranquila,
arborizada. www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels: (21)
3848-9122/ (21)98993-1263
Ouro3438

TIJUCA E
ADJACÊNCIAS

Grajaú

3 Quartos

GRAJAÚ R$650.000 R.Ca-
ruaru Confortáveis 117m2,
salão 3ambientes c/varan-
dão, 3quartos c/armários
(1suíte) closet, anexo inde-
pendente, terraço, área
gourmet. www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12384

TIJUCA E ADJACÊNCIAS
RIO COMPRIDO

Rio Comprido

2 Quartos

R.COMPRIDO R$319.000 R.
Sampaio Viana. Aparta-
mento 66m2, ótimo estado,
claro, arejado, sala, 2quar-
tos, cozinha c/armários.
Condomínio Barato! www.s
ergiocastro.com.br cj250
tel.2292-0080/ 98985-1470.
Scvp2132

4 ou mais Quartos

R.COMPRIDO Av.Paulo de
Frontin 569. 04Quartos,
03Salões c/400m2 e 06Vagas
na garagem. Vendo/ troco p/
imóvel em torno de Petrópo-
lis. Tratar:(21)99724-1935,
Francisco

R.COMPRIDO Troco imóvel
estado de novo c/04Quartos,
03salões c/400m2, Av.Paulo
de Frontin 569 por um imóvel
nas imediações de Petrópolis.
Tratar:(21)99724-1935,Fran-
cisco

Tijuca

1 Quarto

TIJUCA R$459.000 Resi-
dencial Relier Tijuca, Próxi-
mo Praça Saens Pena. Pré-
dio novo, pronto p/morar.
Apartamento35m2 sala,
1quarto, cozinha, 1vaga w
ww.sergiocastro.com.br
cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp9002

2 Quartos

TIJUCA R$400.000 Av.Ma-
racanã junto Shopping Tiju-
ca. Apartamento andar al-
to, sala vista livre, 2quar-
tos, cozinha, Dep.comple-
tas, 1vaga escritura www.s
ergiocastro.com.br Cj250
Tels:2292-0080/98985-1470
Scvp2134

3 Quartos

TIJUCA R$590.000 Ótimo
Apartamento 100m2, Sl.
grande, 3quartos, cozinha,
2Banheiros, Dep.completa,
1vaga, sol manhã, porta-
ria24h, salão festas, Doc.
Ok. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tel:(21)97354-
3040 Scv12414

TIJUCA R$625.000 R.Afonso
Pena junto praça, estação
Metrô. Apartamento 109m2
sala, 3quartos, 1suíte cozi-
nha, Dep.completas 1vaga es-
critura. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tel:2272-4400/
998520-7726 Scv7261

Coberturas

TIJUCA R$850.000 – Tijuca
nobre. Cobertura (colado Psp)
. Indevassável. Duplex, 160
m2, salão com 03 quartos, co-
pa/ cozinha, área de serviço e
02 vagas. Preço sem igual. w
ww.sergiocastro.com.br Cj
250 Tel.: 99628-3401

Vila Isabel

2 Quartos

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

Demais bairros da
Tijuca e adjacências

Casas e Terrenos

ALTO R$1.800.000 Palmeira
dos Indios, Varandão, Salão,
5quartos (1Suite) Piscina,
Churrasqueira, Árvores Frutí-
feras, Vagas Cobertas, Vista
Floresta. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 scvl6057

ZONA
NORTE 1

ZONA
NORTE 2
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ZONA NORTE 2
SÃO CRISTÓVÃO

São Cristóvão

1 Quarto

S.CRISTÓVÃO R$275.000
Campo São Cristovão junto
Pavilhão. Apartamento56m2
totalmente reformado, sala,
varanda vista Cristo, 1quarto,
cozinha. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp1066

2 Quartos

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

Casas e Terrenos

S.CRISTÓVÃO R$1.970.000
R.JOÃO Ricardo Localiza-
ção Estratégica! 428mª,
conservado, salas amplas,
pé- direito alto, piscina,
churrasqueira, lavanderia,
4vagas. www.sergiocastro.
com.br cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12375

BAIXADA
FLUMINENSE

Mesquita

Casas e Terrenos

MESQUITA R$12.000.000
Centro, junto comercio, área
c/8.300m2, ideal empreendi-
mentos residenciais, total-
mente plano, documentação
ok, frente p/3 ruas www.serg
iocastro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc8006

Nova Iguaçu

4 ou mais Quartos

N.IGUAÇU R$1.600.000
Castel del Monte. Linda Co-
bertura. Especial. Salão, 04
quartos (03 suítes) . 03 va-
gas. 233 m2. Região sem i-
gual na cidade. Estudamos
proposta. Cj 250. www.serg
iocastro.com.br - Tel.:
99628-3401

LITORAL
NORTE

Outras Localidades
Litoral Norte

Casas e Terrenos

PONTA Negra R$1.270.000
Centro. Casa 5qtos, terreno
1.000m2 gramado/ coqueiros,
garagem, piscina, 5min co-
mércio/ praia. Tels.(21)96513-
9119/ (21)99947-0521.

LITORAL
SUL

Angra

Casas e Terrenos

ANGRA R$50.000.000
Mombaça Belíssima re-
sidência, 4500m2, 8suítes,
piscinas naturais, quadra,
salão festas, cais privado,
vigilância 24hs. Mobiliado.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Ouro3391

SERRAS

Outras Localidades
Serranas

Casas e Terrenos

NOVA Friburgo R$2.000.000
Sans Soval, mobiliada, terre-
no 3300m2, 3salões, 4quar-
tos, 2suites, casahospedes,
caseiro, piscina, áreagourmet,
garagens, areaverde www.se
rgiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)989938603/(21)2199-
3722 Scvc6031

SÍTIOS E
FAZENDAS

Ilha de
Paquetá

Casas e Terrenos

PAQUETÁ R$2.000.000
Praia Tamoios, Magnífica
chácara! 200m2, estilo eclé-
tico, 3salas, 6quartos, piso
tabuado, living amplo, jar-
dins, piscina. www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Ouro3101

DEMAIS
LOCALIDADES

Casas e Terrenos

SEROPÉDICA R$900.000
Magnífica, área rural, 10 hec-
tares, benfeitorias, servindo
loteamentos, diversas ativi-
dades agropecuárias, rurais.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tel: (21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc8005

IMÓVEIS
COMERCIAIS

IMÓVEIS COMERCIAIS
BARRA

Imóveis Comerciais
Barra

Lojas

BARRA R$1.000.000 Av Ar-
mando Lombardi. Loja100m2
frontal, totalmente montada,
pronta p/diversas atividades
comerciais. Localização exce-
lente Shopping Lombardi, ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:2292-0080/98985-1470
Scvp7262

Salas e Andares

FREGUESIA R$65.000 – Sala
comercial (29m2). Inacreditá-
vel. Coração do bairro. Comér-
cio, transportes. Condomínio
bem administrado. Estudo
parcelamento (curto) . Sem i-
gual. www.sergiocastro.com.
br Cj 250 – Tel.: 99628-3401

Prédios Comerciais

BARRA da Tijuca R$
4.200.000 Prédio Uniempre-
sarial. Excelente localiza-
ção (Polo Cine Vídeo) . 900
m2 (03 pisos) . Região em
pleno desenvolvimento
(Hotel, Shopping, Aeropor-
to na porta) . Excelente es-
tado. www.sergiocastro.co
m.br Cj 250 - 99628-3401

BARRA da Tijuca R$
4.200.000 Prédio Uniempre-
sarial. Excelente localiza-
ção (Polo Cine Vídeo) . 900
m2 (03 pisos) . Região em
pleno desenvolvimento
(Hotel, Shopping, Aeropor-
to na porta) . Excelente es-
tado. www.sergiocastro.co
m.br Cj 250 - 99628-3401

CAMPO Grande R$5.500.000 -
Atenção Investidores e Incor-
poradores. Prédio Inteiro na
Cesário de Mello. 64 unida-
des, terreno 3.500 m2. Neces-
sário finalizar obras. Região
em pleno progresso. Cj 250. w
ww.sergiocastro.com.br – Tel.:
99628-3401

Casas

BARRA R$2.950.000. Casa
Comercial (Barra Olímpica)
. Estrada dos Bandeirantes
(Rio Centro) . Área Total:
3.420 m2. Frente de 24m.
Área Construída: 863 m2. I-
deal para Escolas e Clíni-
cas. Localização excepcio-
nal. www.sergiocastro.com
.br – Cj 250 – Tel.: 99628-
3401

BARRA R$2.950.000. Casa
Comercial (Barra Olímpica)
. Estrada dos Bandeirantes
(Rio Centro) . Área Total:
3.420 m2. Frente de 24m.
Área Construída: 863 m2. I-
deal para Escolas e Clíni-
cas. Localização excepcio-
nal. www.sergiocastro.com
.br – Cj 250 – Tel.: 99628-
3401

Imóveis Comerciais
Zona Centro

Lojas

CENTRO R$150.000 R.Ro-
sário próximo Primeiro de
Março. Loja78m2 ótima es-
tado, excelente visualiza-
ção, ideal diversas ativida-
des comerciais. www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
2292-0080/ 98985-1470
Scvp7252

CENTRO R$799.000 Oportu-
nidade! Excelente investi-
mento! R.Rosário esquina
Quitanda. Prédio c/lo-
jão565m2. Impecável tudo no-
vo. Localização c/intenso mo-
vimento pedestre www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv5779

CENTRO R$1.800.000 – Cen-
tro (Saara) . Regente Feijó.
Saída Metro. Loja Área total
(240m2). Atende qualquer a-
tividade do varejo. Região
com potencial de valorização.
www.sergiocastro.com.br Cj
250 – Tel.: 99628-3401

SAÚDE R$390.000 R.Sacadu-
ra Cabral na Praça da Harmo-
nia, localização com ótima
concentração pessoas. Lo-
ja86m2 atualmente lanchone-
te, www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/ 98985-
1470 Scvp7264

Salas e Andares

CENTRO R$49.500 Localiza-
ção excelente R.OuvidoR.
Prédio Imponente. Shopping
Paçoouvidor. Sala39m2 linda
vista, composta: recepção,
banheiro, sala principal www
.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv6244

CENTRO R$60.000 Av.Presi-
dente Vargas junto Estação
Metrô, diversificado comér-
cio. Sala35m2, ótimo estado,
andar alto, clara, arejada ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
wpp 21998527726/
2122724400 Scv7422

CENTRO R$70.000 Oportuni-
dade! Sala27m2 c/vaga gara-
gem c/vista panorâmica Ater-
ro. Prédio c/portaria24hs, ca-
traca segurança, localização
excelente. Av.Marechal Câ-
mera. www.sergiocastro.com
.br cj250 21998527726/
2122724400 Scv7413

CENTRO R$80.000 R.Quitan-
da esquina R.Assembléia. Sa-
la30m2 , piso porcelanato,
2arsplit, armários, estantes,
condomínio barato. Próximo
metrõ, comércio www.sergio
castro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7399

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO R$90.000 R.Uru-
guaiana junto Largo Carioca,
metrô. Sala57m2 clara, areja-
da vista livre, andar alto, óti-
mo estado, 2Banheiros. www
.sergiocastro.com.br cj250
Tels:99852-7726/2272-4400
Scv7215

CENTRO R$132.000 R.Alcindo
Guanabara junto Cinelândia,
teatro Municipal. Sala35m2
clara, arejada, andar alto,
composta recepção sala, ba-
nheiro. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 21998527726/
2122724400 Scv7414

CENTRO R$140.000 Avenida
Erasmo Braga próximo metrô,
Fórum, barcas. Sala53m2
composta recepção, 2salas
privativas, banheiro, copa ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
wpp 21998527726/
2122724400 Scv7406

CENTRO R$170.000 R.As-
sembléia esquina R.Branco.
115m2, ótima planta, clara, a-
rejada, composta: recepção,
4salas funcionais, 2Banhei-
ros, copa. www.sergiocastro.
com.br cj250 Tels 998527726/
22724400 Scv7073

CENTRO R$300.000 Localiza-
ção Nobre! Av.Rio Branco, to-
talmente reformada Sa-
lão151m2 salão vão livre, ar
central, 4banheiros, vistão li-
vre. www.sergiocastro.com.b
r cj250 21998527726/
2122724400 Scv7336

CENTRO R$525.000 Ed.
D’Paolli, prédio de Excelencia!
sala260m2 composta: recep-
ção, 8salas, 4banheiros, copa.
Junto estação Carioca, diver-
sificado comércio. www.serg
iocastro.com.br cj250
21998527726/2122724400
Scv7400

CENTRO R$550.000 R.Méxi-
co! Conjunto salas273m2 óti-
ma planta, vários ambientes
funcionais, banheiros, copa.
Prédio imponente c/catraca
segurança. www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp7263

CENTRO R$1.500.000 Av.Al-
mirante Barroso. An-
dar702m2, ótima planta, ex-
celente estado, atende diver-
sas atividades comerciais, cli-
nicas, cursos, empresas. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tel: 21998527726/
2122724400 Scv7368

CENTRO R$1.500.000 G. Ara-
nha, andar 470m2, vista pa-
norâmica, c/controle. Recep-
ção, ár. externa, varanda, co-
pa, cozinha, reunião, 5banhei-
ros www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel:(21)98993-8603/(21)
2199-3722 Scvc7128

Prédios Comerciais

CENTRO R$1.600.000 Prédio
3 pavimentos 543m2+galpão
anexo 162m2 pode diversas
atividades, inclusive hostel.
Próximo Hospital Souza A-
guiar. www.sergiocastro.com
.br Cj250 21992725660/
2122724400 Scv6657

CENTRO R$34.000.000 –
Prédio Uniempresarial (Pre-
sidente Vargas) . Excelente
estado (ocupação imedia-
ta) . 11.000 m2 (23 pavi-
mentos) . Linda recepção.
Elevadores novos. 48 va-
gas. www.sergiocastro.com
.br Cj 250 – Tel.: 99628-
3401

CENTRO R$35.000.000 = A-
tenção Investidores. Prédio
Uni empresarial (Rio Bran-
co nobre) . Taxa de ocupa-
ção: 45%. Planta moderniza-
da (recepção e elevadores)
. Metragem: 11.500m2.
Preço sem igual. Sigilo ab-
soluto. www.sergiocastro.c
om.br Cj 250 – Tel: 99628-
3401

GAMBOA R$650.000 R.Leon-
cio Albuquerque. Pré-
dio350m2 lojão+ 2pavimen-
tos. Excelente investimento
p/hostel, clinicas, empresas,
academia. Junto Praça Har-
monia www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp7185

SANTA Teresa R$17.000.000
Complexo 2.273m2, 190salas,
48suítes, 1auditório c/250m2,
10banheiros, 6cozinhas in-
dustriais, 4pátios, cada
250m2, prédio 3pavimentos,
piscina, capela+ 3casas www
.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 2557-6868/ (21)
97010-4794 Scvp7129

Galpões

Áreas Comerciais

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

Imóveis Comerciais
Zona Sul

Salas e Andares

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA SUL

COPACABANA R$350.000 Av.
Nossa Sra.Copacabana Pos-
to5. Sala48m2, frente ótimo
estado, clara, arejada, 3arcon-
dicionado Split, 3salas, ba-
nheiro, cozinha. www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:
2122724400/21998527726
Scv7378

Prédios Comerciais

IPANEMA R$9.000.000 Farme
de Amoedo construído em
terreno de (12x10m, totali-
zando 120m2) composto por
04pavimentos, fachada impo-
nente www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl7150

Imóveis Comerciais
na Zona Norte

Lojas

GRAJAÚ R$9.990.000,00 –
Lojão alugado. 900m2 de piso.
Estado impecável. Inquilino
Aaa. Contrato novo. Valor do
aluguel: R$71.000. Locatário
há 38 anos no local. Sem i-
gual. www.sergiocastro.com.
br Cj 250 – Tel.: 99628-3401

TIJUCA R$750.000 Br. Mes-
quita lojão330m2, terreno
400m2, laje livre, 2salões,
4banheiros, escritório, depó-
sito, cozinha, quarto, cozinha,
banheiro. www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:98993-
8603/2199-3722 Scv12244

TIJUCA R$1.750.000 Aten-
ção Investidores. Conjunto
de lojas (alugadas) . Renda:
R$12.000. Área total: 400
m2. Pontualidade: 100%.
Preço sem igual (R$4.375/
m2). Operação defensiva.
www.sergiocastro.com.br -
Cj 250 – Tel.: 99628-3401

TIJUCA R$1.850.000 R.SÃO
Francisco Xavier Loja,204m2,
frente rua, próx comércio,
2salões, mezanino, 2Banhei-
ros, 2vagas, Doc.Ok. Oportu-
nidade investimento! www.s
ergiocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scv12451

VILA Isabel R$250.000 Shop-
ping Boulevard, Loja42m2 c/
vaga garagem, galeria c/fluxo
pedestre, excelente estado,
amplo salão, girau, banheiro,
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/98985-
1470 Scvp7261

Prédios Comerciais

DEL Castilho R$1.950.000
Av.Dom Helder frontal Igre-
ja Universal. Prédio627m2
comercial, 2pavimentos,
funcionava antigo Ter, ideal
p/clinicas, laboratórios, ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:2292-0080/98985-1470
Scvp7189

MADUREIRA R$8.500.000
Jto. Shopping, 1.708m2, 4pa-
vimentos, subsolo, c/eleva-
dor, ideal hospitais, clinicas,
colégios, auditório, 9salões,
6bhs, 12vagas www.sergioca
stro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc7130

MEIER R$2.900.000 Pache Fa-
rias, prédio comercial 3pavi-
mentos, 700m2, recepção,
12alas amplas, 6banheiros
coletivos, depósito, servindo,
colégios, clinicas www.sergio
castro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc7129

PENHA R$1.900.000 Prédio
Comercial 3andares,
434m2, Hall entrada, 6sa-
lões amplos, recepção, 2Ba-
nheiros, espaço convivência
área livre, 8vagas. www.se
rgiocastro.com.br cj250
Tels:(21)2557-6868/(21)
97010-4794 Scv12396

Galpões

BONSUCESSO R$12.000.000
Av. Brasil esquina Av.Paris,
Terreno c/4120m2, c/área
construída c/5000m2, p/Gal-
pão logístico, Projeto Mcmv,
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels: 021-2272-4400,
021-99852-7726 Scv2458

RAMOS R$1.050.000 Junto
estação ferroviária, fácil a-
cesso principais vias. Gal-
pão912m2 totalmente refor-
mado, entrada caminhões+
prédio residencial c/2aptos. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
21992725660/2122724400
Scv5529

TIJUCA R$1.900.000 Exce-
lente galpão amplo,
1378m2, ótimo ponto, pédi-
reito alto, planta livre, fácil
acesso caminhões, uso
misto. www.sergiocastro.c
om.br cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12395

Áreas Comerciais

SÃO Cristóvão R$1.490.000
R.PARQUE Oportunidade! Ex-
celente conjunto 2terrenos, a-
proximadamente 1000m2, no
local prédio residencial c/6 a-
partamentos. Visite! www.se
rgiocastro.com.br cj250 Tels:
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scv12485

Casas

TIJUCA R$1.100.000 Aten-
ção Investidores. Casa Co-
mercial alugada. Araújo Li-
ma. Renda R$8.000. Opera
como república. Área: 300
m2. Preço sem igual (R$
3.666/m2). Operação singu-
lar. www.sergiocastro.com
.br - Cj 250 – Tel.:99628-
3401

IMÓVEIS COMERCIAIS
NITERÓI E S. GONÇALO

Imóveis Comerciais
Niterói e S. Gonçalo

Lojas

NITERÓI R$8.700.000 – Cen-
tro (ao lado Plaza) . Lojão
(827 m2) . Alugada. Contrato
novo (10 anos) . Inquilino
Aaa. Valor do aluguel: R$
63.000. Estrutura impecável.
Sem igual. www.sergiocastro
.com.br Cj 250 – Tel.: 99628-
3401

Imóveis Comerciais
Outras Localidades

Prédios Comerciais

BANGU R$2.400.000 Avenida
Santa Cruz. Prédio Uni em-
presarial (900 m2) . Estrutu-
rado. Região em crescimento.
Bom estado. Distante 10 mi-
nutos do Shopping. Cj 250 w
ww.sergiocastro.com.br – Tel.:
99628-3401

BANGU R$2.400.000 Avenida
Santa Cruz. Prédio Uni em-
presarial (900 m2) . Estrutu-
rado. Região em crescimento.
Bom estado. Distante 10 mi-
nutos do Shopping. Cj 250 w
ww.sergiocastro.com.br – Tel.:
99628-3401

TAQUARA R.André Rocha
Próximo Estrada Tindiba.
480m2, 2pavimentos, 1ºRe-
cepção, Salas, Escritório, Ba-
nheiros, Cozinha, 10vagas.
2ºResidencial/ Comercial,
2quartos. Terraço. www.serg
iocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv10851

Galpões

ESTÁCIO R$1.280.000 Maia
Lacerda Ótima localização!
Galpão versátil, 615m2, me-
zanino, 2salões estoque, es-
critórios, cozinha/ refeitório,
5banheiros. Garagem. www.s
ergiocastro.com.br cj250 Tels:
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scv12354

Áreas Comerciais

BANGU R$950.000. Terreno
comercial (450 m2) . Aveni-
da Santa Cruz. Colado
grande loja autopeças. Dis-
tante 10m shopping princi-
pal do bairro. Localização
sem igual. Oportunidade. w
ww.sergiocastro.com.br Cj
250 – Tel.: 99628-3401

BANGU R$950.000. Terreno
comercial (450 m2) . Aveni-
da Santa Cruz. Colado
grande loja autopeças. Dis-
tante 10m shopping princi-
pal do bairro. Localização
sem igual. Oportunidade. w
ww.sergiocastro.com.br Cj
250 – Tel.: 99628-3401

ZONA
CENTRO

Centro

1 Quarto

CENTRO R$800,00 Cada. A-
partamentos Isentos de Ip-
tu. Condomínio barato. Dis-
pomos de 4 apartamentos
no mesmo prédio. Rua do
Rosário junto à Avenida Rio
Branco. Centro da Cidade.
Damos Desconto para O-
bras Comprovadas. 2272-
4422 Cj250 Refs. 4572-74-
75-76

CENTRO R$1.000,00 Sete
de Setembro, entre Quitan-
da e Rio Branco. Dispomos
de espaçosos apartamen-
tos de 40 à 44m2, silencio-
sos, claros, arejados, me-
lhor localização do Centro
Histórico, 2 Elevadores. Es-
tuda Carência para Obras
Comprovadas. Prédio Misto
– Condomínio R$500,00 –
2272-4422 Ref.4450/4679

ZONA
SUL 1

Flamengo

3 Quartos

FLAMENGO R$5.500,00
Senador Vergueiro. Espaço-
so, 3 Quartos (1 Suite) ,
170mþ, Varanda, Armários
Embutidos, Andar Alto, Ga-
ragem. Oportunidade.
2272-4422 Cj250 Ref. : 4655

ZONA
SUL 2
Ipanema

3 Quartos

IPANEMA R$15.000 Nasci-
mento Silva totalmente re-
formado, sala em 3ambien-
tes, lavabo, 3quartos com ar
condicionado, 2Banheiros so-
ciais, 2vagas www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl3891

EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR
ACESSE

E SAIBA MAIS.

AQUI, SEU ANÚNCIO
ENCONTRA O PÚBLICO
CERTO. ANUNCIE!

ZONA SUL 2
LAGOA

Lagoa

Coberturas

LAGOA R$55.000 Borges
de Medeiros Cobertura Du-
plex, Sala Ampla, (4Suites)
2cozinhas, Vista Panorâmi-
ca, Piscina, 4vagas Escritu-
radas, Portaria24h www.se
rgiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl5151

Joá

Casas e Terrenos

JOÁ R$40.000 Sargento José,
Vista panorâmica, 1145m2,
5quartos (4suites) 7banhei-
ros, cozinha, 2varandas, pisci-
na, sauna, dependência, hi-
dromassagem, 4vagas, www
.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 scol021

IMÓVEIS
COMERCIAIS

Imóveis Comerciais
Barra

Lojas

CAMPO Grande R$35.000 –
Lojão (700m2). Via princi-
pal. Diversos condomínios.
Região consolidada. Imóvel
de esquina. Grande circula-
ção de veículos. Possibilida-
de de venda: R$3.500.000.
Oportunidade única. www.
sergiocastro.com.br - Cj 250
– Tel.:99628-3401

CAMPO Grande R$35.000 –
Lojão (700m2). Via princi-
pal. Diversos condomínios.
Região consolidada. Imóvel
de esquina. Grande circula-
ção de veículos. Possibilida-
de de venda: R$3.500.000.
Oportunidade única. www.
sergiocastro.com.br - Cj 250
– Tel.:99628-3401

Salas e Andares

BARRA R$31.740 João Ca-
bral, Andar Corporativo, Ceo,
396m2, 5salas, recepção, 5ba-
nheiros, concierge, heliponto,
leed silver, 12elevadores,
38vagas, www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/(21)98993-1263 scol017

BARRA R$63.480 João Ca-
bral, Andar Corporativo Ceo,
793m2, 5salas, recepção, au-
ditório, 5banheiros, concierge,
heliponto, bicicletario, 12ele-
vadores, 38vagas, www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
scol018

BARRA R$95.220 João Ca-
bral, Andar Corporativo, Ceo,
1587m2, 5salas, 5banheiros,
concierge, bicicletário, heli-
ponto, leed silver, 12elevado-
res, 38vagas, www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
scol014

BARRA R$126.960 João Ca-
bral, Andar Corporativo Ceo,
1190m2, 5salas, auditório,
5banheiros, concierge, heli-
ponto, leed silver, 12elevado-
res, 38vagas, www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
scol016

Imóveis Comerciais
Zona Centro

Lojas

CENTRO R$4.000,00 Loja
111m2 com Mezanino, 2
Banheiros, Copa, Rua dos
Inválidos, Próximo Praça
República, Gomes Freire,
Bombeiros. 2272-4422
Cj250 - Ref. 3270

CENTRO R$5.000,00 Cada,
5 Lojas, Rua Santa Luzia
Junto a Antonio Carlos,
75m2 cada. Mais Andar Su-
perior, Isentas de Iptu. Lo-
cal de Grande Movimento.
Estacionamento Rotativo
em frente. Estuda
Carência. 2272-4422 Cj- 250
Refs. 4505 - 4506 - 4509 -
4596 - 4622

CENTRO R$7.000,00 Ótima
loja 244m2 com 4 Pavimen-
tos, Salão, 2 Mezaninos, 2
Cozinhas, Rua Alcântara
Machado/ Av. Rio Branco/
Rua Visconde de Inhaúma e
Rua Acre. 2272-4422 Cj250
Ref. 4669

CENTRO R$7.500,00 Loja
de Rua Rosário quase na
Rio Branco. Antigo Esch
Café. 150.00m2. Salão em
dois Ambientes com Meza-
nino e Cozinha Industrial. I-
senta Iptu. Ideal Alimenta-
ção. 2272-4422 Cj250 Ref.
4570

CENTRO R$15.000,00 Me-
lhor Sobreloja da Avenida
Rio Branco em Frente
Metrô Carioca, Três Fren-
tes – Rua da Ajuda/ Esqui-
na/ Rio Branco, 300,00m2,
direito a letreiro, Fachada
Envidraçada, Ideal Clinicas,
Cartórios, Cursos, Restau-
rante, Laboratórios, Isenta
Iptu. Estuda Carência.
2272-4422 Cj250 Ref. 4680

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO Ouvidor Gonçal-
ves Dias, Uruguaiana Lojas
de Rua, 34m2 à 400m2,
“Paço do Ouvidor”, tam-
bém lojas de Galeria 11 À
1000m2. Subsolo com Es-
cada Rolante, Luxo, Exce-
lente Administração, Espa-
ço Pronto Para Uso Imedia-
to. Estuda Carência. 2272-
4422 Cj250

Salas e Andares

CENTRO R$400,00 Cada.
Duas Salas Comerciais no
Mesmo Prédio. 27m2. Jun-
to a Rio Branco. Edifício
Rosário Trade Center. Estu-
da Carência. 2272-4422
Cj250 Ref. 4513 - 4514

CENTRO R$400,00 Dispo-
mos de Salas para Locação
na Rua do Rosário, 61. Ex-
celente localização. Porta-
ria monitorada por câme-
ras. Isento Iptu. 2272-4422
Cj250 Refs. 4607 e 4610

CENTRO R$450,00 Conjun-
to Duas Salas, 50m2, Junto
ao Museu do Amanhã, Be-
neditinos. Piso Cerâmica
Clara, Armários, Perto Av.
Rio Branco, Excelente Esta-
do. 2272-4422 Cj250 Ref.
2967

CENTRO R$600,00, 25m2,
Rua São José, Ótima Sala
Comercial, Excelente Esta-
do. Junto Ao Terminal Ga-
ragem Menezes Cortes.
Portaria Luxo. 2272-4422
Cj250 Ref. 4585

CENTRO R$800,00 cada,
três salas com banheiro.
Av. Churchill, nas proximi-
dades do Aeroporto Santos
Dumont. Condução e co-
mercio fartos. 2272-4422
Cj250 Ref. 4580 - 4581 -
4593

CENTRO R$1.500,00. Ouvi-
dor, Prédio Espelhado, Hall,
3 Salas, Banheiro, Frente,
duas copas, Divisórias,
Drywall, Ar Condicionado,
Shopping Esquina de Uru-
guaiana com Ouvidor. 2272-
4422 Cj250 Ref. 4515

CENTRO R$4.500,00 Rio
Branco com vista total para
Museu do Amanhã, andar
corrido 450m2 totalmente
reformado na esquina da
Rua Dom Gerardo, divis-
órias de luxo, 5 banheiros
prédio tradicional, ar condi-
cionado central. Estuda
Carência. 2272-4422 – Ref.
2438

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO R$8.000,00 Rio
Branco em Frente ao Metrô
Carioca. Diversos Andares.
300.00m2 Cada. Prédio Lu-
xo, Andares Altos, Vista
deslumbrante Aterro, Pele
de Vidro, Janelões, Piso/
Teto, Três Elevadores, Óti-
ma Portaria. Isento Iptu.
2272-4422 Cj250 Ref. 4437/
4587

CENTRO R$10.000 Av.RIO
Branco Andar corporativo,
500m2. Localização estratégi-
ca. Infraestrutura moderna,
planta ampla, segurança 24h,
controle acesso www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Scol004

CENTRO R$10.000. Av.
Rio Branco, todo 6ªandar
(medindo 400m2), com
copa, banheiros, piso
granito, ótima localiza-
ção. Tel.:(21)99861-3636.
Cr.12644.

CENTRO R$15.000,00 Óti-
ma Loja 300m2, Avenida
Venezuela Esquina de Tia
Ciata, com Oito Vitrines/
Portas Coração Do Porto
Maravilha, Junto Barão de
Tefé, Perto Copar, Imetro,
Justiça Federal, Inea,
L'Óreal, Vista Guanabara. I-
deal Alimentação, Labo-
ratórios, Sede Empresa,
Bancos. 2272-4422 Cj250
Ref. 2573

CENTRO R$600.00 Duas
Salas Interligadas Para Lo-
cação Na Rua Do Rosário,
61. Excelente Localização.
Portaria Monitorada Por
Câmeras. Isentas Iptu.
2272-4422 Cj250 Ref. : 4609

CENTRO R$2.500.00 Con-
junto com 4 Salas, 100m2,
Avenida Rio Branco junto à
Cinelândia. Ar Condiciona-
do Central, Sistema de Câ-
meras (Cftv) . Isento Iptu.
2272-4422 Cj250 Ref. 4604

CENTRO Diversas Salas
em Prédio Nobre Classe
“A”. Diversas Metragens.
Local Silencioso. Próximo à
Candelaria. Rua sem Tráfe-
go. 2272-4422 Cj250 Ref.
3250/3258

PORTO Maravilha R$182.700
Av.BARÃO Tefé Andar intei-
ro, 1740m2, vista Baía Gua-
nabara, open space, infraes-
trutura moderna, segurança
24h. www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Scol003

Prédios Comerciais

CENTRO R$440.000 – Prédio
Uniempresarial. Presidente
Vargas. Excelente estado.
11.000m2 (23 pavimentos) ,
lajes de 506 m2. Linda recep-
ção. Elevadores novos. 48 va-
gas. Ideal para órgãos públi-
cos. www.sergiocastro.com.b
r Cj 250 – Tel.: 99628-3401

CENTRO R$440.000 – Prédio
Uniempresarial. Presidente
Vargas. Excelente estado.
11.000m2 (23 pavimentos) ,
lajes de 506 m2. Linda recep-
ção. Elevadores novos. 48 va-
gas. Ideal para órgãos públi-
cos. www.sergiocastro.com.b
r Cj 250 – Tel.: 99628-3401

CENTRO R$440.000 Presiden-
te Vargas, Prédio comercial,
11000m2, 23andares, 24salas,
vestiários, oficina, copa,
46banheiros, recepção, cober-
tura, terraço, 48vagas www.s
ergiocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 scol020

CENTRO Primeiro de Mar-
ço, Prédio 4 Andares, Linda
Fachada, Recém- Pintada,
junto Praça Xv e Granado.
700m2 Necessitando O-
bras, Estudamos Longa
Carência, Imóvel Tombado,
Isento De Iptu, Sem Condo-
mínio, Ideal Gastronomia,
Sede Empresa, Cultura,
Cursos. 2272-4422 Cj250
Ref. 4658

CENTRO Prédio Luxo Moder-
no 4.835m2, Rua Do Ouvidor
Esquina Da R.Quitanda, 11
Pavimentos, Elevadores Mo-
dernos, Ar Condicionado Inte-
ligente. Tel:2272-4422 Cj250

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÕES GERAIS
O SÍNDICO GERAL DO CONDOMÍNIO PARQUE REAL NO USO DE
SUAS ATRIBUIÇÕES E CUMPRINDO DETERMNAÇÃO CONTIDA
NA CLÁUSULA QUINTA, ITENS 5.1.1, 5.3 E 5.15, DACONVENÇÃO
DOCONDOMÍNIO, ITEM 6.2 DOREGULAMENTO INTERNOE ITEM
I DO ART. 1.348 DA LEI Nº 10.406, DE 10/01/2002 (CÓDIGO CIVIL),
RESOLVE CONVOCAR ELEIÇÃO PARAO PREENCHIMENTO DOS
CARGOS DE SÍNDICO GERAL, SÍNDICOS E SUBSÍNDICOS DE
BLOCO E FISCAIS DO CONDOMÍNIO, PARA O BIÊNIO 2026/2028,
QUE COMPREENDENDO O PERÍODO DE 1º DE ABRIL DE 2026 A
31DEMARÇODE2028.
A ELEIÇÃO SERÁ NO DIA 29/03/2026 (DOMINGO), DAS 09:00 ÀS
17:00HORASNOSALÃODEFESTASDESTECONDOMÍNIO.

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

Galpões

CENTRO R$100.000,00 Frei
Caneca. Raridade, junto ao
Sambódromo. Imenso gal-
pão de 3.500m2. Saída
duas ruas - Rua Senhor do
Matozinhos e Rua Frei Ca-
neca. Pé direito alto, facili-
dade para manobra de ca-
minhões. 2272-4422 Cj250
Ref. 4660

Imóveis Comercias
Zona Sul

Lojas

BOTAFOGO R$22.000 – Lo-
jão (Rua da Passagem) .
Excelente planta (180 m2) .
Excelente estado. 05 vagas.
Atende qualquer atividade
do varejo (padarias, farmá-
cias, mercadinhos) . www.
sergiocastro.com.br Cj 250 –
Tel.:99628-3401

BOTAFOGO R$22.000 – Lo-
jão (Rua da Passagem) .
Excelente planta (180 m2) .
Excelente estado. 05 vagas.
Atende qualquer atividade
do varejo (padarias, farmá-
cias, mercadinhos) . www.
sergiocastro.com.br Cj 250 –
Tel.:99628-3401

Prédios Comerciais

BOTAFOGO R$25.000 Pré-
dio comercial 305m2, 4pa-
vimentos, salas amplas,
4banheiros, excelente ilu-
minação, layout funcional,
frente, visibilidade, locali-
zação estratégica. www.se
rgiocastro.com.br cj250
Tels:(21)3848-9122/(21)
98993-1263 Scol026

BOTAFOGO R$40.000 Pré-
dio uniempresarial 354m2,
alto potencial, fachada im-
ponente, ambientes am-
plos, iluminados, layout fle-
xível, 7banheiros, garagem,
elevador. www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Scol025

GLÓRIA R$250.000,00 An-
tigo Palácio São Cornélio e
Faculdade Souza Marques.
3.100m2 de área construída
em terreno de 5.300m2.
Frente para Rua Do Catete.
2272-4422 – Ref. : 4844

LARANJEIRAS R$25.000
Oportunidade! R.Ipiranga.
Prédio uniempresarial
280m2, frente, vista livre,
3pavimentos, 4salas (2por
andar) copa, 4banheiros. w
ww.sergiocastro.com.br
cj250 Tels: (21)3848-9122/
(21)98993-1263 Scol027

Imóveis Comerciais
na Zona Norte

Lojas

BONSUCESSO R$2.500,00
Vieira Ferreira junto Praça
das Nações. Amplo lojão,
duas portas de enrolar,
55m2 mais mezanino, pé
direito alto, vaga na porta,
em ótimo estado, perto Av.
Brasil 2272-4422 – Ref.
3128

TIJUCA R$6.000,00 Loja
120.00m2 com porta auto-
matizada, blindex, 3 apare-
lhos de ar condicionado em
ponto Movimentadíssimo
da Rua Mariz e Barros com
amplo salão, duas salas,
cozinha, lavabo, 3 banhei-
ros, área e Wc de serviço.
2272-4422 Cj250 Ref. : 4628

TIJUCA R$17.000 – Lojão
(Rua Conde de Bonfim) .
Excelente planta (274 m2) .
Excelente estado. Metrô na
porta. Ponto excelente (di-
versos condomínios) . Sem
igual. www.sergiocastro.co
m.br Cj 250 – Tel.:99628-
3401

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA NORTE

TIJUCA R$17.000 – Lojão
(Rua Conde de Bonfim) .
Excelente planta (274 m2) .
Excelente estado. Metrô na
porta. Ponto excelente (di-
versos condomínios) . Sem
igual. www.sergiocastro.co
m.br Cj 250 – Tel.:99628-
3401

Galpões

SÃO Cristovão Dois Exce-
lentes Galpões Contíguos,
Local Tranquilo, Vizinhos à
Guarda Municipal. Próximo
ao Futuro Estádio do Fla-
mengo. 2272-4422 Cj250
Ref. 4425

Aviso
De acordo com o
art. 5º da CR/88
c/c art 373-A da
CLT, não é permiti-
do anúncio de
emprego no qual
haja referência
quanto ao sexo,
idade, cor ou situ-
ação familiar, ou
qualquer palavra
que possa ser
interpretada como
fator discrimina-
tório, salvo quan-
do a natureza da
atividade assim o
exigir.

Empregos

Empregos

ASSISTENTE Departa-
mento Pessoal. Adminis-
tradora localizada em Co-
pacabana contrata com
experiência e conheci-
mento alterdata. Salário
+benefícios. Contato Tel:
99714-2969.

Negócios

Empréstimos
e Finanças

Aviso
Antes de solicitar
um empréstimo ou
efetuar uma tran-
sação comercial,
verifique a idonei-
dade de quem
está negociando,
pedindo docu-
mentos que identi-
fiquem o fornece-
dor.

Títulos

JAZIGO Cemitério São
João Batista, próximo aos
portões principal e lateral.
R$65.000,00. Aceito oferta.
Tatar Tel.(21)96844-9257.

Para Casa

Antiguidades,
Móveis e Decoração

Para Você

Encontros
Pessoais

Aviso
Todo encontro
com desconheci-
dos pode ser
arriscado. É acon-
selhável marcar o
primeiro encontro
em lugar público e
conhecido. Além
disso, convém
informar a uma
pessoa amiga
hora e local do
encontro.
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AQUI,
SEU ANÚNCIO
ENCONTRA
O PÚBLICO
CERTO.
ANUNCIE!
EM DIFERENTES PLATAFORMAS E EM DIVERSOS CONTEXTOS, AS MARCAS
DA EDITORA GLOBO SÃO A MELHOR OPÇÃO PARA O SEU ANÚNCIO,
PORQUE ENTREGAM O QUE CADA PÚBLICO QUER: CONTEÚDOS DE
QUALIDADE COM CREDIBILIDADE.

ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS.
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